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A BOSTA DE SÃO PAULO AO

Assim considera o Sr. Raul Pilla o discurso do
Sr. Armando dc Salles Oliveira

OSR. FLORES DA
CUNHA NÃO DEIXARA
0 GOVERNO DO RIS¦Ml

PORTO ALEGRE, 13 (A.
}{.) — A propósito da noticia
de quo o general Flores da
Cunha estaria disposto a aban»
donar o governo após ter pro-
movido a pacificação da fami-
lia politica gul-riograndcnse,
ouvimos hoje o chefe do exe«
culivo gaúcho, que nos pres*
lou as seguintes declarações:

— E' verdade que comprei
uma fazenda em Uruguayana
e que mandei reformar a casa
de residência que possuo an.
Não vejo, porém, como desses
fartos se possa inferir que eu

pretenda deixar o governo do
Estado. A noticia, infelizmen-
te, não ó verdadeira. Antes o
fosse, peque, como sempre
de mim têm ouvido os meus
amigos, quem como eu desde
a mocidade se tem empenha-
do nas lutas da vida politica,
hem teria o direito a uma vc-
Jhice tranquilla e repousada
na sua terra :**ital.

0 antigo chefe libertador julga evidente a superioridade
do regimen parlamentar sobre o presidencial

1'ÜRTO ALEGRE, 13 (A.M.) — Prosegulndo no inquérito que
entro ar, figuras rta política, das letras, rta industria, do fcoinmerclo
e das classes armadas, abriram os "Diários Associados" sobre o dls-
curso que. ua commomoração do anniversario da fundação rta cidade
de S Paulo, pronunciou o governador Armando de Salles Oliveira,
ouvimos ne3ta capital o sr. Raul Pilla, elemento de real destaque
na vida publica do Rio Grande o quo tão relevante, papol desempe-
nliou sa recente pacificação dos partidos gaúchos.

—. ¦ A's primeiras palavras do re-
porter, o sr. Raul Pilla prompta-
mente declarou:

— "Pôdo-se dizer que o discur-
sa do sr. Armando do Salles Ou-
veira foi a resposta de S. Paulo
ao accordo político do Rio
Grande."

O EXEMPLO 1)0 MUNDO
Referindo-se ao elogio do sys-

tema presidencialista, com tanto
calor feito pelo governador pau-
lisla, accrescentou o acuial bs-
cretario da Agricultura:

—"Não cabe numa rápida entre-
vista traçar um parallelo acadêmico
entre o presidencialismo e o par-
lamentarismo. o assumpto, de
resto, é velho e jíi está exhausti-
vãmente batido e dissecado nos
seus menores deLalhes. Apenas
direi que, para os espíritos per-
meaveis a boa Intelligencia da
evolução politica o social, a ver-
dade é demouslravel, ii eviden-
cia, pêlos factoa.

"Examinemos, rapidamente, a
situação politica e econômica do
mundo. Quaes os povos que mais
têm prosperado o cuja situação
interna de prestigio mais se tem
consolidado?

"Nesse exame, a precedência
deve caber â França, muito em-
bora o seu regimen politico fuja,
em certos pontos, ás normas cias-
Bicas do parlamentarismo, pela
ausência da uma das suas essen-
ciaes características. Refiro-me
á faculdade que o parlamentam-
mo attribue ao chefe do Poder
Executivo, de livremente dlssol-
ver o Parlamento, faculdade que
os francezes. constltucionalmente.
confiaram ao Senado. Que salvou
a democracia franceza no angus-
tioso período da grande guerra,
senão o systema parlamentarista,
que, na oceasião opportuna, per-
mittiu o apparecimento de um
grande homem, como Clemen-
ceau? No regimen presidência-
lista, esse acontecimento não po-
deria ter realidade, em face dos
poderes excepcionaes rte qua á
investido o chefe do Executivo e
em virtude da sua permanência
constitucional no posto supremo,
por tempo predeterminado."A Inglaterra, tradlcionalmen-
te conservadora, fornece outro
fecundo exemplo das cxcellencias
do parlamentarismo. Foi dentro
das linhas clássicas desse regi»
men que os inglezes Instituíram
a sua admirável ordem social e
econômica, a cuja sombra cons-
tróem uma das pátrias mais
prosperas e respeitadas. Paiz de
elites e de difíerenciações so-
ciaes. que alimenta unia das maio-
res massas proletárias a serviço
de um formidável parque indus-
trial, a Inglaterra, apesar disso,
se tem conservado estanque á in-
filtração das idéas extremistas e
dos problema^ com que se de-
f ronla m os povos presidência-
listas.

"A Bélgica e os paizes scandl-
navos constituem outros tantos
exemplos de quo o parlamentarls-
mo, authciilico regimen represen-
tativo, é o grande construetor do
ambiente de paz e de tranquHH-
dade necessário ao desenvolvi-
mento do bem-estar collectlvo."

FOI A GGREDIDO PELOS "CAMELO TS DU ROI'
O LEADER SOCIALISTA FRANCEZ LEON BLUM

DISSOLUÇÃO DA "ACTION

FRANÇAÍSE" E DOS "CA-

MELOTS Dü ROI"
PARIS, 3.1 (II.) — O Con-

selho de .Ministros resolveu
ordenar a dissolução das or-
ganlzaçSos da direita "«Vofjão
Franceza" e Federação Na-
clonal dos "Camelots du P.oi".

A APPROaIAÇÃO
DA ÁUSTRIA Á

PEQUEM
Foi o thema duma conversa*
ção entre os chefes dos go-

vernos francez e tcheco

QUATRO DIAS SEM NOTI-
CIAS DO "CIDADE DE

BUENOS AIRES"
NATAL, 3.3 (A. AL) — In-

forma a Agencia da Air-
France que, até agora, não
existo nenhuma noticia .sobre
o "Cidado de Buenos Aires",

A SITUAÇÃO
is:

TAREFA DIFFICIL
PARIS. 13 ,H.) — O sr. Hodza dc-

cldiu prolongar até sexta-feira sua
permanência cm Paris. O presidente
do conselho tia Tchccoslovaquia pro-
segue nas conversações relativos aos
projectos da organização danübiann.

O sr. Hodza procurará dissipar ns
reticências do ordem política ainda
existentes. Trata-se, sob o ponto de
vista econômico, dc realizai' de mu-
neira multilntcral entendimentos en.
tre a Áustria c a Pequena 'interne,
primeiramente.

A tarcfn não é tias mais fáceis. Dc-
vc, comtudo, ser levado em conta que
as circumstancias internacionaes e as
declarações dos estadistas austria-
cos sobre o caracter inc-pportuno da
restauração dos Habsbiirgos orlaram
condições geraes particularmente
propicias á approximação politica c
collaboração eronomien necessárias
ao apaziguamento da Europa Cen-
trai.

' A CONFERÊNCIA
PARIS, 13 (Hrl — O chefe rto

governo tcheco-slovnco, sr. Hodza
confcreneioii ás 11 horas com o seu
collega francez, i?r. Albert Sarraut.

O sr. Hodza deverá deixar ama
nhã esta capital de regreso á Praga,
CHEGA HOJE A PARIS O CHEFE

DO GOVERNO BELGA
PARIS, 13 (H.) — O chefe rio go-

verno belga, sr. Vau Zeoland, que
está sendo esperado nesta capital,
conferenciará amanhã de manha
com o ministro dos Negócios Es-
trangeiros, sr. Flandin.

E' provável que o sr. Van Zccland
regresse amanhã mesmo á noite paia
liruxcllas.

Mi íe franco rompimento en-
tre as extremas direita e esquerda

PAUIS, 13 (T. P.) — A aggrpssão por parte de elementos mo-
un.rch.stas lenitimisías do facção da "Action Krançalsc" ao chefe,
socialista Leon Elum, que conta presentemente sessenta e cinco an-
noa d. idade, teve a virtude do Infla minar ainda maij a animosída-
do existente entre os elementos da Direita e os da Esquerda.

Foi convocada hoje íi noite, rapidamente, uma assembléa de
elementos socialistas, que em seguida promoverão um esforço no
sentido de organizar toda a Esquerda para 'que apresente um
verdadeiro ultimatum uo governo, afim de que dissolva as facções
realistas.

Presume-se, em muitos círculos, que semelhante decisão venha
a constituir o prelúdio dc ura franco rompimento, Os monarchis-
tas até est-; momento não fizeram nenhuma declaração publica sobre
a dggrcssfio, mas é de esperar que encetem uma campanha vigorosa
contra a Esquerda, justificando, além disso, a aggressão contra
Blum, que é a figura politica franceza mais detestada entra os
chamados "camelots du roi".

A violência da campanha jornalística da "Action FrançaUe",
promovida por Leon Daudet e por Charles Maurras, foi o motivo
principal das leis resfiiclivas da liberdade de imprensa, incluídas
ma ultimas legislações a respeito das liga políticas, porquantoessa campanha contém o que os elementos da esquerda insistiram
hem pro em considerar como uma franca incitação ao homicídio— c um des personagens principaes da lisla negra dos realistas erasem duvida o sr. Leon Blum.

Quatro "camelots du roi" foram mortos na "Place de Ia Con-
cordo" no dia fi de fevereiro, e, desde esse dia, on realistas vêmmovendo uma campanha cada vez mais violenta contra a "Frente
Popular" esquerdista.

P.eccntemonte, esteve no tapete das discussões o grupo da«Vetou Françalse" quando, depois de ter sido uma das facções'
Uiiii mais ardorosamente defendiam o Vaticano na Franca foranie-icorimungarlos pelo Summo Pontífice, quando se reataram as re-lasoe» erure a França e a Santa Sé, os principaes chefes do movi-nrento realista

«01m AGITADORES REALISTASU,
ATACAM 0 ESQUERDISTA.0

FUNERAES DE J. BAÍ1LLE
Deu-se a aggressão no Boulevard Saint

Germain, em frente ao Mi-
nistèrio da Guerra

AS PROVIDENCIAS 1Í~G0VERN0

REICH NÃO MUDOU
De Berlim desmentem noti-

cias vehiculadas pelo"Daily Herald"

LEGISLAÇÃO FIXADA
A lei actual permitte aos
allemães relações suppor-

taveis com os judeus
0 ACTO DE NUREMBERG

ÍBRLIM, 1.1 (U. P.) _ Personaii-
da Io com responsabilidade no gover-
Do desmentiu, de forma categórica, a
noticia vchiculáda pelo "Daily He-
rald" de que o governo nazista está
preparando um decreto eominarido
a rápida expulsão da Allemanha de
todos ns jndeus.

Accrescentou a personalidade cm
apreço que "nenhum decreto no se-nero fôrn redigido, ou siquer dc tal
se cogitara".

Lembrou que n situação dos israe-
jilas dentro do Itcích, fora fixada na
legislação do Congresso tle Nurem-
berg, eni setembro do nnno passado,explicando que "aquella legislação
estava sendo executada, não se cogi-
tando de cmcndnl-a ou nlteral-a".

A despeito do desmentido em
apreço, prevá o sentimento publho
geral que os judeus vão ser tratados
sem contemplação, em conseqüência
do assassinio du leader nazista Gus-
tloff,

fal previsão j se formulava an-
les mesmo do discurso pronunciado
pelo presidente Hillcr. dcanle do
alauMe d;« Gustloff. quando então jáse lembrava o teor de seus discursos,
por occaslço da apresentação das leis
sobre tis judeus, na scssã.o que o
Relchstag realizou em Nurembcrjf a15 do setembro do anno transado,"•«uni desses discursos fpi nffirmndo
que "as Jeis visavam permittir nos
jdlcmãcs entreter "relações suppor-
laveis" com os judeus'', mas que se
Continuasse a propaganda interna dosisraelitas, as condições disso decor-renles seriam objecto de novo exame•a situação.

A

i\ú

O NOVO RKGIMKX GAtfCHO
ESTA' LONGE PO PADRÃO

CLÁSSICO

O sr. Ttaul Pilla teceu ainda
outras considerações sobre a pra-
tica, em outras nações, do parla-
mentnrismo,' mostrando a eviden-
ria da sua superioridade sobre o
presidencialismo. Finalizando, ai-
lude ao novo governo do Rio
Grande, que não repula ainda in-
tegrado no regimen de gabinete:

— "Innegavelmente, o accordo
politico do Rio Grande encerra
algumas normas geraog do parla-
mentarismo, mas está muito lon-
ge do padrão clássico. Não des-
creio que possamos chegar até lá,
mais tarde. Isso depende mais
dos homens do que de outro qual-
quer factor. Poderemos evoluir
no sentido da assimilação de ou-
tros princípios fundamentaes do
anthentico parlamentarismo, até
attingirmos o ponto ideal. A sor-
te está lançada. Aguardemos,
confiantes, os resultados."

IIINKING, 13 (Hí) - «Segundo pa-
lavras pronunciadas pelo sr. üliii-
sbi, ministro dos Negocio.? Estran-
géiros do Mandcliukiio, foi por com-
«feto rompimento que terminou a
sua conferência com o cônsul' geral
soviético em Kharbin, sr. Slavout-
•iky.

Durante essa conferência, que du-
rou oilo horas, o sr, Oliashi censurou
o governo soviético por ignorar in-
teiramente a justiça internacional e
por proseguir as manobras destina-
das a perturbar' a paz e a ordem no'.íandchulcuo.

(1 ministro Ohashi accrescentou :"Receio que não se possam realizar
mais negociações, deante das decla-
cações dos responsáveis russos no
que respeita a fronlciraS. Eviden-
ciou-se sufficientementc que o go-
verno mnndchul será obrigado a se-
gllir a sua própria politica o a sal-
vaguardar elle próprio :i ordem q a
paz, comquanio esta muito deva de-
pender das respostas que Moscou
der ás representações do Mandchu-
kui"\

PARIS, 13 ,U. PO _ o conheci-tio leader socialista Leon líluni foiaggreilitlo por um bando de "carne-
lots du roi", quando, insislindo cmsuas immunidades parlamentares.tentou cortar, num taxi, o cortejofúnebre do escriptor Jacques Baio-viilc no momento cm que o enterro
desfilava frente ao «Ministério dnGuerra, ,

O parlamentar esquerdista ficourendo, sendo obrigado a saltar dovehiculo o a refugiar-se numa
sa próxima, donde se transportou
ao hospital do Hotel üieu, afim de
pensar as contusões.

Verificaram os médicos do serviço
que o deputado recebera pancadas
particularmente violentas, obrigando-
o a ficar em repouso de sorte quea tarde possa ser removido'
sua residência.

obrigado a sair do carro, devido aosestilhaços ime se espalharam no in-tenor do vehiculo, sendo, então per-seguido, no boulevard, pelos nggrès-sores, em numero de 50, mais oumenos. Protegido apenas por tresagentes dc policia c o Chauffeur osr, Rum recebeu alguns socoscipalmente no rosto.
O "leader" socialista refugiou-se

num prédio das proximidades ontle
permaneceu até que o medico veiu

ovar ao Hotel-
esla recolhido, presen-temente.

prin-

ca-j buscal-o afim de
Dieu, onde

paru

COMO SE DEU A AGGRESSÃO
PARIS, 13 (H.) - A aggressão dc

que foi victima o "leader" LeonBlum verificou-se nas seguintes cir-
cumstahcias:

Cerca dc 12 lioras e 45 minutos,
quando o carro do sr. Leon Blum
se encontrava no boulevard Sninl
Germain, na altura do Ministério da
Guerra, loi reconhecido por um gru-
po de jovens da "Action Française",
que garantiam o serviço dc ordeifi
por motivo dn passagem do corpo
do escriptor Jacques Bainville. hoje
enterrado. Immctlialamcntc, dirigi-ram-se os jovens para próximo doautomóvel, cujos vidros partiram ahengaladas. O sr. Leon Blum foi

0
SE

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade* subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000.

WASHINGTON, 13 (H.) — Se-
gundo declarou o sr. Cordell Hull,
o Departamento de Kstado concor-
da com a opinião expressa no Con-
gresiso de que, dado o pouco tempo
que resta para a expiração da lei de
neutralidade, a 29 do corrente, a
me.hor coisa que se tem a fazer é
prorogar a lei actual, ao invés de
tentar substituil-a nessa oceasião.

Interrogado pelos jornalistas, o sr.
Hull declarou que não poderá com-
mentar a eventual politica de neu-
tralidade do governo emquanto o
novo projecto estiver em estudos
no Congresso. Deixou entender, en-
tretanto, que o Departamento de
Estado approvaria a prorogação da
lei actual por não haver tempo pa-
ra o estudo profundo de uma lei
permanente.

O sr. Hull deu tambem a enten-
der que nenhuma lei actual permit-
tlria ao governo limitar o commer-
cio com os be ligeiantes na "base
do commercio do tempo de paz".

O EMBARGO DO TETROLEO
WASHINGTON, 13 (U. P.) — A

medida adoptada pela eommlssão
de Negócios Estrangeiros rio Sena-
do, reformando e emendando a ei
sobre a neutralidade, veiu destruir,
no menos por um unno, n pos.sibi-
lidado doa Estados Unidos se tlcci-
direm a embargar as remessas de
petróleo a íl«> outros produetos sus-
ceptlvols de seieiii utilizados cm
cano rie guerra, puni n Itália » a jEthiopla, d» conformidade com a
Interpretação dou technlros. I rn0 tim.-i Ineltiuacii

O secretario da listado, ir. Cor- ¦ verno jantai*. »* "d

OS FERIMENTOS SOFFRIDOS PELO
SK. BLUM .

PARIS 13 (H.)— O sr. LeonBlum. "leader" socialista, victima
ria aggressão dc hoje no boulevard
Saint Germain, deixou o Hotel-Dieu
as 11 horas e 20, tlepois tle ter re-cebido os curativos necessários.

O sr. Leon Blum, que foi allin-
guio por golpes violentos na cabe-ca, leve a artéria temporal offenrii-
da o as orelhas feridas por estilba-
ços de vidro.

Õ estado tio "leader" socialista
não apresenta gravidade. Foranidados dois pontos n« artéria.

O sr. Blum deixou o hospital bemhumorado e bem disposto, ao queparecia, tendo, porém, a cabeça en-volta em gnzes. Dirigia-se logo paraa sua residência.
¦ A senhora Blum declarou á Agen-

cia Havas que o seu marido perdeumuito sangue. c estava evidentemente
fatigado, motivo pelo qual manifes-tara o desejo de repousar antes dcfazer qualquer declaração.

O DIAGNOSTICO DO MEDICO
PARIS, 13 (H.) - () dr. Paul,

que, a pedido do juiz dc instrucção
Linais, examinou o sr. Léon Blum,
consta lou que o- "leader" socialista
apresenta varias contusões no rostoti no couro cabelludo, produzida porinstrumento contundente. Um golpeattinglu a região temporal esqueV-
da, provocando ruptura de úm vaso
sangüíneo, o que determinou ahun-
dnnto liemorrhagia. Fora necessa-
ria pequena intervenção cirúrgica, üdr. l'aul é dc opinião que o sr. LéouBlum deverá repousar cerca de duas
semanas, sob reserva tle qualquercomplicação eventual devida á gra-vitlade do ferimento que provocoua liemorrhagia.

NOVOS DETALHES
PARIS, 13 (U. P.) - Foram di-vulgados novos detalhes da brutal

aggressão soffrida pelo deputado so-
cialrsta Leon Blum.

| Apurou-se que o "leader" esquer-
de «utralidid, antes ^S^tmTl^^^S^

GYMNASIO ANGL0
BRASILEIRO

AV. NIEMEYER, 2fl(* — RIO
Peçam estatutos pelo telephone

27-29S2, oa pelo correio.

Itlfii 
Hull, iittttnunti pessoalmentequito reraoU é a possibilidade d*

quaesquer novas restricçõos, quan-
do observou que o abandono de se-
melhante embargo não deixava ao
governo nenhum meio legal paiarestringir o intercâmbio normal da-
quelles produetos. S. excia. só võ
duas possibilidades de ser applicado
o embargo:

1* — No caso do Congresso, por
um milagre, decidir approvar uma
nova lei
se suspenderem as sessão no mez
de maio, a despeito da decisão de
hontem da Commissão de Negócios
Estrangeiros do Senado;

2* — Que o sr. Franklin D. Roo-
sevelt ee decida a definir o petro-leo. o algodão, o cobre, os materiaes
semelhantes, como "munições ou
instrumentos belHcos", sujeitando
esses materiaes ao embargo, de con-
formidade com a lei existente.

DEFINIÇÃO ARBITRARIA
O governo dos Estados 1'n'dos rc-

mincíou resolutamente a fazer uma
definição tão arbitraria como seriaessa, sem duvida ,e os jurisconsul-tos põem em duvida que o.s tribu-
naes viessem a consagrar tal dofi-
nição, caso viesse a Fer formulada.

Além disso, uma definição, queconsiderasse o petróleo, o algodão e
o robro como "munições ou Instru-
•lentos bellifos", estaria evidente-
niente em eontradieçâo com a In-lençáo imp leita rio Congresso e, es»sim, seria politicamente, perigosa.O commentario feito pelo sr, Cor-

Hull é conslilornrio, aliás, co-
ão il.. que o |fíi-
ecirtitá h empre*

beniler aciobarlas
dem.

Ii'g-u'4 de 1«1 or-

Georges Monet, quando, ao tentaro vehiculo romper o cortejo fune-bre d0 escriptor Jacques Bainville,
precipitou-se sobre o auto um gru-
Po de esturdiesos realistas, da fac-
ção "camelots du roi".

A senhora Monet foi arrancada
do vehiculo e atirada ao chão, onde
a espancaram duramente, cmquan-to violentos golpes attingiam a ca-beca do sr. Leon Blum. partindo-!he os óculos. Estilhaços de vidrocortaram a face. a orelha e o pes-coco do "leader" esquerdista,

. A policia compareceu logo, pormelo de um grupo volante contradistúrbios, sendo aberto inquérito.
Logo que «oube da aggressão nLeon Blum. o grupo parlamentnrsocialista, quo obedece á sua orien*lação, realizou umn reunião, em quefoi urgentemente approvada rosolu-

çno rontlomnamlo o ataque, e decl-dind.V solicitar de todos os depu-tados esquerdistas, inclusive radl-cães e communWa.t, que exljnin rio
gabinete Sarraut a Immeillntg ap-
pliençao contra a oi'gii.:.-.Hçáo reu-lista Action Krnnçulse, .le qu0 fH.r.-m parte oo "cniiielnl.* du rnl" dnsdispositivos da lei conti» iik 

'| 
kü*

politica «de elementos d*t direita««.•¦illttu'», rm a» nnalnn.i '

n
FRANCO-RUSSO

Esclarecimentos prestados
pelo sr. Flandin na Câmara

de Deputados

OBRIGAÇÕES DA FRANÇA
A declaração do ministro
Anthony Éden sobre a leal-

dade ao pacto de Locarno

INTENÇÕES ALLEMÃS
PARIS, 13 (H.) —'Parto da

sessuo da tarde, da Gamara, loi
consagrada íi intervenção do
deputado Montign**, do Centro
(independente da esquerda), quemanifestou receio de que o pro-tocolio franco-russo contrarie o
pacto de Lqcarno.

O deputado Turres, relator, lem-
brou que este pacto comprebenae
o pacto entre a França, a Polônia
e a TchecoslovaqUia. No que res-
peita á Rússia, a. Franca nao to-
mara compromissos maiores do
que os qne a Usavam a citas duus
naeOes.

Por fim, o ministro dos Nego-
cios Estrangeiros declarou quenão podia responder a nenhuma
das múltiplas perguntas e pediu A,
Gamara que lhe dt- a sua confian-
ça o n«ío aceite ns varias affir-
mações sem o ter ouvido antes.

O SR. FLANDIN ESCLARECE
PAUIS, 3 3 (H.) — Os círculos

autorizados accentuam que o sr.
P. E. Flandin, na sua exposição
perante a commlssão ne negócios
estrangeiros da Gamara, eselare-
ceu perfeitamente tres pontos:

1) Antes da assignatura do pa-
cto franco-sovietico, o governo de
Taris consultou os gabinetes de
Londres e Roma, o.t quaes decla-
raràni qno o accordo profectado
em nada contrariava ns disposi«;i5es
ile Locarno. Esta interpretação,
aliás, foi eommunlcada em memu-
randtim francez dirigido no Reich;

2) A Franca, assignou com n Po-
lonla e a Tchecosloyaqula tratados
annexos ao pacto de Locarno. e,
embora esses tratados estipulem
obrigaçiíps de assistência mulutt
multo mais categóricas do que as
contidas no pneto franco-sovietico,
não suscitaram, enlretanto, ne-
nlium protesto por parte da Alie-
manha:

3) O abandono da Franca, do
rneto francb-sovtetlco (ornaria cn-
duco o tratado de assistência mu-
tua tcbero-sovlelloo, e. privando-a,
Tchecbslóváqula rln npoln de Mos?
cou, viria augméntar ns obriga--
çfies da França para com a repu-
bllca aluada.

A LEALDADE RARA COM O
R.VOTO DE LOCARNO

LONDRES, 13 fH.) — A de-
cl.iracão do ministro dos Nego-
cios Estrangeiros, sr. Anthony
Éden, sobre a zona desmilitariza-
da e sobre a lealdade ao Pacto tle
Locarno, d interpretada nos clr-
culos parlamentares como tendo
por fim Impedir qualquer medida
unilateral d'- golpe de forca da
Allemanha.

E' c!>rto que tnnlo a resnosta do
sr. Éden, como u do sr. Thomas,
sobre as colônias, foram estabele-
eldas previamente entre o governo
e ns interpellantes.

Os círculos parlamentares ae-
centuam tambem qne as pergnn-
tfto a respeito de Locarno visavam
unicamente n caso em que ns tra-
tadns em vigor não venham a ser
nniinllndns rnm o consentimento
gera] dns sena signatários,

Os clrcnlns nllemães desta ra-
pitai dizem, de resto, que n go-
verno de Rerllni nãn lem a Inten-
C.ln de mliltnrlznr n zona rhenana
unilateralmente, mas encara a hy-
pothese de contestar juridleameri-
te que «t meto franco-snvletlco es-
teja em harmonia cnm o espirito
r- n texto dn Pacto de Locarnn.

An otte parece, devem Fecuir-se
trocas dc pontos de v's!a diploma-
ticos.

A convocação de uma con-
ferencia Pan-Amcricana

A carta autographa do presidente Roose-
velt convidando o Brasil será entregue bre-
vemente ao sr. Getulio Vargas pelo embai-xador americano 
JA' EXISTE NO ITAMARATY UMA COPIA DESSE IMPOR-'

TANTE DOCUMENTO ¦
O presidente dos Estados Unidos, sr. Franklin Délano

Roosevelt, decidiu convocar uma conferência pan-americana,de altos objectivos politicos e econômicos. Para isso, resolveu
dirigir a todos os chefes de Estado do contineHte uma carta-
autographa, em que expõe os motivos da conferência e enca-
rece.a sua realização.

A idéa desse congresso dos povos americanos vem sendoestudada pelo sr. Roosevelt ha vários mezes, e, como é natural, anles de dar officialmente conhecimento do seu plano oprimeiro magistrado da União consultou os governos das Va-nas nações, tendo sido o sr. Getulio Vargas o primeiro» aser ouvido.
Por intermédio do embaixador Oswaldo Aranha, convi-dado a comparecer á Casa Branca para esse fim, o sr. Roose-velt, ha cerca de seis mezes, quiz conhecer a opinião do sr. Ge-túlio Vargas. Encontrava-se o chefe do governo brasileiro naFazenda S. Matheus, em Juiz de Fora, na oceasião em quechegou o telegramma do sr. Oswaldo Aranha sobre o assumpto,

tendo logo respondido á consulta que lhe era feita e da quaídependeria, «sem duvida, o encaminhamento da idéa do senhor
Roosevelt.

Agora, annunciam os telcgrammas que a carfa-autograph
do presidente dos Estados Unidos aos seus collegas do restda America já foi remettida, por via acrea.

A reportagem dos "Diários Associados" procurou ouvira respeito, algumas palavras do embaixador da União, senhorGibson, que recusou falar sobre essa matéria, accrcscentanclo
que somente o Departamento do Estado poderia fazel-o. Diri-
gimonos, então, ao Itamaraty, onde tambem, na ausência do
ministro Macedo «Soares, nada nos* informaram.

Podemos, no emtanto, saber que já existe, no Ministério
das Relações Exteriores, uma cópia da carta do sr. Roosevelt
c que o autographo será entregue ao sr. Getullo Vargas, talvez
amanhã, pelo embaixador Gibson.

Os objectivos da conferência são muito amplos e abran-
gem questões políticas e econômicas. Na primeira categoria
dessas questões figura o estabelecimento de uma norma commum
dos povos americanos em frente dos problemas politicos da
Europa, visando evitar que qualquer delles se envolva em con-
ílictos armados, provocados por motivos e interesses alheios á.
America.

No campo econômico, a conferência estudará o.s meios de
realizar a autarchia do continente, devendo os paizes indus-
triaes c agricolas trocarem os seus produetos, de fôrma a con-
seguir a independência econômica da America em face tio
Velho Mundo. Os Estados Unidos comprariam as matérias
primas e os produetos tropicaes e subtropicaes dos paizes que•se acham aquém do Rio Grande, e os mercados lafino-america-
nos adquiririam na União as utilidades das suas usinas.

Como se vê, o congresso pan-americano, convocado pelo
sr. Roosevelt, terá enorme importância e é enorme a curiosi-
dade em todo o mundo, principalmente na Europa, sobre as
theses que nelle vão ser debatidas.

rí
esto

A carta=convite do sr. Roosevelt aos
governos latino-americanos

PREPARAM-SE

NA HESPÁNHA
"Domingo jogaremos a nos-

sa ultima cartada", diz o
sr. Largo Caballero

UM TIROTEIO

WASHINGTON. 13 (U- P.) — Di-B
versas insinuações officiaes c varias
observações tios acontecimentos di-
plomaticos permittem á United Press
formar, a propósito da carta que o sr
Franklin 1). Roosevelt dirigiu «aos
chefes de Estado latino-americanos,
as seguintes deducções:

— Trota-se dc uma breve com-
municação, em que so suggcre a
conveniência tle uma próxima confe-
rencia tendente ao aperfeiçoamento
tio mecanismo de paz pan •americá-
na;

— não consiste propriamente cm
um convite, mu» implica que tal con-
vite resultaria tle respostas favora-
veis *i communlcação;

— o presidente Roosevelt não
formulou um programma preciso da
conferência, e não fez menção da
Doutrina tlu Monroc*

— não foi delcrminado nem o ln-
gar, nem a data cm que se. rcnlj-
zario a conferência;

ii — o projecto parte do governo
dos Kstados Unidos e não da União
Pan-Amcricana J

fi — a carta não propõe discussões
sobro assumptos commerciaes;

7 — não foi enviado nenhuma com-
municação ao Domínio do Canadá
que não pertence á União Pan-Ame-
ricana.

Deante desses factos. taes como
forani expostos acima, sente-se nos
meios diplomáticos, que a principal
utilidade da Conferência será des-
envolver umn pressão moral em fa-
vor <lc uma paz continental perma-nente, assegurando-se a manutenção
do aclual systema tle paz. Isso, toda-
via, deu logar a conjecturas, segun-
rio as quaes a própria Conferência se
desenvolverá dentro dos quadros in-
ternncionaes mais amplos .

MADRID. 13 (H.1 — O lead?v
socialista sr. Largo Caballero pro-
ntiticiou num the.itro tle Saiamanca
um discurso no (junl declarou:

"Domingo jogaremos a nossa ul-
tinia cartada"',

O orador alludiu em seguida á que-
slão tia amnistia c disse quanto lhe
parecia justo pór cm liberdade tres
mil cidadãos "culpados tle lerem
cumprido com o seu dever levan-
lantlo-se contra os elementos anti-
republicanos que recusavam votar a
Constituição nu momento cm que
elementos facciosos sj apoderavam
do poder".

TIROTEIO NUMA REUNIA
MADRID. 13 (II.) — Comiminjcam j nunos ficaramtlu (irauatl.i que, em Mouacil. no > tcntlorcs.

momento cm quo falai a n rnndid.i-j
ti. Moreno Daviln numa reunião do
bloco nnti-rcvolticlonnrlo, partiram
mais dn cem tiros do uma colina
dai vizinhanças.

Foram gravemente feridas Ires
pensou*, entre ns quaes figura uma
criança nue ss nehn em estado de.»-
espínidor.

Km liiiintitli houve entre tlcincn*
im adver»ní. vários chuques, nus

0 REICH CONDEMNA UM
PADRE COMO AGI-

TADOR
PRADERBÓRN, Allemanha, 13

(HO — O abbade Hcinrich Rupte-
per, vigário dc Redcrsdorf, foi con-
demnatlo a sete annos de trabalhos
forçados pela Corte dc .«Vppcllação
desta cidade.

Era aceusado dc ter agitado a po-
puJacÃo da sua aldeia contra os na-
eional-socialislas, por meio dc pre-tlitis hostis. A sua attitude provocou
Incidentes durante os quaes foi mor-
to um homem que trabalhava.

OS ESTUDANTES
' DEJDÍREÍTO

Querem a solução definitiva
do caso do profes-

fessor Jeze

PAREDE EM TOURS
PARTS, 13 (H.) — Os estudantes

parisienses pretendem declarar a
greve geral, se o caso do professor
Jese nâo íòr definitivamente resol»
•.ido.

AGUARDANDO A DECISÃO OFFI.
CIAL

Má digestão ?
Sal de Fructa Eno

ferido s alguns con-

TIROTEIO NUMA REUNIÃO
MADRID. 13 (H.) - Durante o

conselho ile ministros, boje reall*indo, n chefe dn governo, sr. Por*tela Vnllatlarrs. declarou que o pre-sitlenlj da Rrptilillrn se mostrar.,
mnllo sallsfrlln com a «.Iniaçi.n ciei-
toral o que o parildn gnvernsmenlnl
contava, puder obter cerra de olttu»
ta log*,re. uu nuvo u.rlmiifnlo,

PARIS, 5 (H.) - «Va parte da ma-
ithã e durante as primeiras horas da
carde os arredores da Faculdade de
Direito estiveram calmos.

O secretariado da Faculdade espe-
rn a todo o momento a resposta do
Ministério da Educação ao pedido
rie demissão apresentado pelo sr.;
Allix, assim como a moção do con-
selho dos professores ordenando o
fechamento da Faculdade.

O estudantes, emquanto aguar-
riam a decisão official, permanecem
nos corredoros c acclamam os pro»
fessores que passam. Nos nmphi-
fhralros as aulas decorreram sem o
menor incidente. Na previsão de
possíveis manifestações, as forças
policiaes que se encontram nas prin-
cipaes rua do Bairro Latino são tão
importantes quanto as de bontem.
Ires carros com agentes estão col»
locados deante rio Panlhcon, em-
quanto cycllstns rie policia percor-
rem, tres a tres, o boulevard Saint
Miellél e a rua Souflot. Reina cer-
Ia animação nos cafés, onde nume-
rosos grupos dc estudantes estabele-
ceram o quartel general. Outros
continuam em contacto com os
membros do Conselho de Disciplina
e om a Aísoriação Corporativa doj
estudantes de Direito.

O PROTESTO EM TOURS
TOURS, 13 (H.) - Conlinu*a o.

r.trede geral dns estutUnles. como
lignnl ile protesto contra a invasão
da Faculdade de Direito de Pari»
pela policia, e dos subsequente* in-
citlrntcs.

Grupos dc aratlcmlens permanece»
rnm lodo n dia ás portas dn Escola
tle Medicina e Pharmacia, parn im-
pedirem o acceno a es-r eitnbelt*
cimento.

NViii houve atilm, Nenhum inrl»
dtnU foi registrado,

i-. .1 - ¦
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PERITOS

0 RELATÓRIOV

Boletim internacional
Realiza-se presentemente um grande csfmço na Aliemanha para

conciliar o governo hillerlsta com a Igreja Catholica.
Houve recentemente uma conferência extraordinária de bispos ai-

lemã&e nm Fulda, tob a presidência do cardeal Eertram, arcebispo de
Breslau, cujos fevsult.ades st nw.ute.oi ainda Secretos.

Os melfc» governauientaeS acreditam, no emtanto, que esse côúclà-
ve terá. optimos effeitos, no sentido de modificar a attitude que o clero
allemáo assumira deante do Terceiro RCich, expreeêa na condemnação
da sua política religiosa, conforme se vê na Pastoral collectiva de 1"
úè setembro do anno passado.

Tanto os bispos catholicos como as autoridades bjtleristaa procuram
uma fórmu.a de approximação, como se pode ver através de pequenos
factos que muito significam para o observador cuidadoso.

Por oceasiâo do congresso da imprensa allemã, que se reuniu ém
Colônia no mez de dezembro, o ministro du, Propaganda, sr. Goobbels,
e o cardeal Schulte, arcebispo tjecea cidade, trocaram visitas dc cara-

cter protocòllar e essa clrcumstancb. obteve grande e propositada pu-
bllcidade na imprensa nacional-soc!-.lista.

NO começo deste nnno, o sr. Hitler o ainda o cardeal Schulte de-

ram uma nova dí monstração de uma attitude conciliatória reciproca.

O Fuêhrer mandou a sua eminência um telègramma de congratu-

lações e recebeu os agradecimentos redigidos cn termos bastante ex-

Pr<! 
Conforme annunciam os jornaes que trancmlttem estas informa-

ções o agente mais actlvo da nova politica approximativa entre a Igre-

ja Catholica e ó règimèp nacional-socialista é o sr. Diels. antigo chefe

i!a policia secreta do listado e actualmente presidente superior de Co-

1011 
Essa personalidade tem desenvolvido grande esforço para moderar

' o Mio anti-religioso de certas figuras Importantes dõ reg men e foi o

apaziguador da grave, situação que se creara entre as mocldades hl-

tleristaü e as mocidades cathollcas em Colônia.
O desejo de se estabelecer um "modus vivendi entre a Igreja e o

SMado é compart.lhado por todos os bispos catholicos, que temem as

conseqüências moraes e materiaes da. continuação da luta.

Bsp ram os dirigentes da igreja allemã que o S^,^10"^

cialista ponha termo á severidade com que tem sido tratado o c.ero

cathollco.
Acr

posição

Como 
sé eàhe% sr. Von Papen foi o negociador da concordata èt-

tre a Baviera e a Santa Sé e goza por isso de merecido prestigio junto

*° 
Jl"ecentè noticia de terem sido presos innumeros sacerdotes e lei-

gos accusados de tramar juntamente com os communistas a deposição

10 sr. Hitler concorrerá talvez para perturbar a£ demoradas negocia-

cõe» que estão sendo feitas. ifc»._
Se o epUcopado se inclina a uma pacificação, declaram os ól*er-

vadores "in loco" que o pequeno clero se mantém hostil a qualquer idéa

de entendimento, á vista das humilhações que lhe tem sido impostas

pela truculência de certas auloridr'-'.es hitleristas.
E' verdade, porém, oue a rige oêí- disciplina ecclesiastlca impediria

que os sacerdotes se oppuzesser. de qualquer maneira á concluso dê

um pacto, desde que os bispe; u houvessem ordenado.

pj*»—n

Esta sendo travado actualmente
um combate na região de Hausien

edita-se que a Santa Sé está bastante Interessada numa com-

honrosa com o governo do sr. Hitler, não devendo ser estra-
_„".*«."« - «r vnn Panen. ministro do Reich èm Vienna,

Para o exame technico das
condições do commercio

do petróleo

0 EMBARGO
GENEBRA, 13 (H.) — O relatório

do comitê tiè peritos dè petróleo íoi
integralmente publicado esta manhã
com seus anncxos.

O titulo txuctõ do documento e
"relatório do Comitê de Peritos para
o exame tcchnico das condições que
regein o commercio c transporto do
petróleo e seus derivados, sub-pro-
duelos è íísiduoi".

O relatório bem pouco acerescenta
âo que jã se sabe mas as cifras que
publica sio interessantes sob mais
ue um ponto de \isi.a. E' assim que
em 1934 a França não forneceu á
Itália, senão dc 3 a 5 "j* do abaste-
Cimento (1oS.9uO tonc-ada:,;, a saber:
mazout, 39.100 toneladas; oleo de
lubrificação, 64.800 toneladas.

Durante o mesmo periodo as prin-
cinaes fontes dc abastecimento da
Itália foram a Rússia, Ruinania, In-
dias Ncorlandezas, Iran e Estados
Unidos numa proporção dc 92,6 °|° do
total das importações.

O relatório sérà enviado de um
momento para oulro a todos os Es-
tados rftcmbroí, e núo membros da
Sociedade das Nações, inclusive os
Estados Unidos.
FOI ENVIADO A tODOS 08 PAIZES

GENEBRA, 13 (ü. iP.) - O dr.
Augusto de Vàsconcellos, represen-
tante de Portugal e presidente do
Comitê dos Dezoito, enviou a todos
ôs paizes, membros ou não da Liga
das Nações, incusive aos Estados
Unidos,' o relatório final do Comitê
de Peritos cm Petróleo, solicitando
simultaneamente aos membros do
Comitê dôs Dezoito que indiquem a
data em que desejam reunir-se para
discutirem o alludido relatório.

Os circules italianos criticam as
conclusões dos peritos em petróleo,
dizendo que as mesmas cxaggcram o
consumo que a Ita.ia tem daquelle
mineral, calcula abaixo da quântida-
de èxacta os stocfcs existentes no paiz,
e à possibilidade do mesmo obter os
necessários abastecimentos,

APÓS ENCARNIÇADA LUTA
[I ITAL1

ft

Notícias de Addis Abeba confirmam que
os italianos perderam 20.000 homens

na zona de Tembiem

Cincoenta agitadores realistas atacaram o chefe
esquerdista nos funeraes de J. Bainviíle

ADDIS ABEBA. 13 fH.l — Sé-
gundo ru::íorcs cnvrtn!e=, cs!á íen-
do travado, aclunlmentc. um cnm-
bate na reüiâo de Haueien, entre
Makalle e Adigrãt.

Annunrla-se Igualmente qu; si-
çuns officiaes superiores foram mor-
tos durante a a*ção.
O BOLETIM OFFICWL ITALIANO

ROMA. 13 fH.l — Communicidi
n. 122. do .Ministério dc Imprensa
c Propaganda:

"O marechal Badoglio tclographái
"A aviação desenvolveu intensa acti-
virlade na i.'entc da Erythròa.

Na frente da Somália não ha nada
de importante a registrar."
ÜMA COLVMNA EXPEDICIONÁRIA

DESBARATADA
ADDIS ABEBA, 13 fH.l — Infor-

mem de Harrar á Agencia Reutc.»
que uma columna italiana foi intcl-
ramente desbaratada, na terça-fei-
ra, á tarde, depois de um longo
combate, iniciado por um ataquí
Italiano aos postos avançados do
monte Jigo. situado entre Imi, á
niargem do rio Ucbe Chcbeli, e
Uarandab, na margem do rio Fatan-

A TOMADA DE KURATI PELOS
ETHIOPES
13 (U. P.) — Commu-

ATERRISSOU NA COR-l
SEGA UM AVIÃO:

ITALIANO
AJACCIO (Corsegal. 13 —

(H.) — Vm avião militar ita-
liano, trlmotor. de bombar-
deio fez uma aterrissagem
forçada no valle de Plgarela,
a sete kilometros de Calnl.

O estado do terreno não
permitte que o apparelho le-
vante novamente vôo com os
próprios recursoa. .

Ultima hora sportiva
Os círculos turfistas empolgados pelo desafio Sargento
x Borba Gato — Os "cracks" correrão com 57 kilos

cada um

DESSIE',

Kurati foi tomidn depois de oito
horr.s dc violenta luta corpo a
corpo.

ESCASSEAM AS INFORMAÇÕES
ADDIS ABEBA. 13 fH.) - Sio

rarisíimas as informações, de dias
para cá. O assumpto das palestras
é, actualmente. o máo temno. Cho-
ve incessantemente, ha variai semi-
na*, e o sol ntin-a se mostra, o nu;
parece paradoxal, num paiz nf ri-
cano.

O governo ethiope confirma que
vinte mil italianos foram mnrln-'.
nas recentes batalhas da região dc
Temliicii. O governo confirma, igual-
mente, a vlclnra obtida pelas for-
cas rbexins cm Kurati. an sul de Sa-
hanoh, na frente de Ogaden. em que
teriam perecido 3(10 coldados ini-
tnigos, na maioria somalis, e nume-
rosoe officiaes.

MATERIAL SANITÁRIO EN-
COMMEND^DO A' AI.LE-

MANHA
BERLIM, 13 (H-) — A pedido da

Ethiopia, a Cruz Verme'ha allemã
enviará para Addie-Abcba quanti-
dade considerável de medicamentos
contra enfermidades contagiosas.
Foram já expedidas numerosas ma-
cas, que podem ser dobradas, de
mode'o espec'al, e próprias para se

nica-se que o raa- Nasibu, que com-j rem transoortadas em lombo de
manda o« exércitos que oneram na • muares. Esee material chegará a
defesa dn nordeste dn Ogaden, ca- Tjjibouti em fins de fevereiro e re-
pturou Kurati, acreditando-se que pre-ênta um donativo da Cruz Ver-
morreram na refrega 833 italianos e melha allemã. A AMemanha. no
150 aíkaris. ' emtanto, nenhum medico ou enfer-

meiro mandará á Ãbyssinia. O gn-
verno ethiope. de outro lado, cn-
commandou na Aliemanha grand»
quantidade de material cliur^lco.

AVIÕES ITALIANOS BOMDAR-
DEAM KOBBA E YVALDIA

ADDIS ABEBA. 13 (Ü, P.l -
Informo um communicado offichl
que. hontem pela manhã, tros
aviões Itallanca homhardcaram ns
localidrdes de Kobba c WaMla. von-
ram sobre a cidade dc Pcpíc <\ cm
seguida, tomaram o rumo norte.

O communicado nf •> menciona os
demnos o?cas'onados pela acção
dos alludid03 apparelhos.

MAIS UM PROTECTO RELATIVO
A' CRUZ VERMELHA

ADDIS ABEBA, 13 (U, P.) — O
governo protestou em Genebrn, jun-
to á Liga dos Naçõe.e. contra o fa-
cto de haverem os aviões ita'ianos
atirado oitenta bombas contra o
aeroporto de Dessié, quando ali so
encontravam apenas aviões da Cruz
Vermelha, n£o estando no aerodro-
mo, ao tempo do bombarde'o, ne-
nhum apparelho ethiope.

O FILHO DO NEGUS A' TESTA
DUM EXERCITO

ADDIS A3EBA, 13 (H.) — S<*.
gundo certos rumores ainda não
confirmados, o duque rie Harrar,
princ'.pe herdeiro da Ethiopia, que
ora se encontra em Dessié ao lado
do Ncjus. será provavelmente no-
meado commandante em chefe da
frente de Sidamo.

(Conclusão da 1'- pagina)

lei essa approvada recentemente, ao
tempo do ministério Lavai.

O INCIDENTE RELATADO PELO
"CHAUFFEUR"

PARIS, 13 (H.) — A Agencia Ha-
vas ouviu o "chauffeur" do carro
de fir. Léon Blum, testemunha
ocular da aggressão de que foi vi-
etjma o "lezder" socialista, o qual
fez a seguinte declaração:

"O sr. Blum tinha saido da Ca-
mara e dirigia-se para a sua resi-
dencia, na outra extremidade de Pa-
ris, via boulevard Sair.t G-ermam,
O carro foi detido, pouco depois da
praça da Concórdia pelo c:rtajo que
seguia o ataude do escr.ptor Bam-
ville. Approximei o autu do meio-
fio, onde fomos repent. namente en-
volvidos por um grupo de jovens
armados de bengalas, a quaes pro-
curavam attingir o sr. Blum com
as mesmas. Graças á intervenção
de alguns pedreiros, que trabalha-
vam numa obra próxima, consegui
sair do véhiculo e abrir a porta,
afim de permittir que o sr. B um
ge livrasse dos aggressores. Golpes
choviam de todos os lados sobre o
er. Blum e sobre mim mesmo. En-
tretanto, tres agentes, os pedreiros
e alguns transeuntes conseguiram
isolar ô sr. Blum e conduzi!-o a
uma casa próxima. Pouco depois
chegava o medico da Câmara e ai-
guns inspectores. O sr. Blum, com
o rosto ensangüentado, foi levado
para o hospital."
SERÁ' PROCESSADA A ACTION

FRANÇAISE
PARIS, 13 (U. P.l —' Na aber-

tura da sessão da Câmara dos Depu-
tados, declarou o primeiro ministro
Albert Sarraut que o governo ex-
préssava, unanimemente, a sua in-
dignafião pela aggressão soffrida
pelo 

"leader" socialista Léon Blum,
promettendo que seria app.icada a
lei contra as organizações politicas
-üreitistas de acção violenta.

Acerescentou que seria processa-
dá a organização responsável pela
aggressão, querendo assim referir-se
á Action Française. partido realis»
ta a que pertencem os "camelots du
roi".' 

Frisou: "O gabinete não tenciona
ficar abaixo da sua missão".

Assegurou que será realizado ra-
pldo inquérito judiciário, afim de
apurar todas as responsabilidades,
e. depois entáo o ministério errg>re-
henderia a acção que no caso cou-
ber.

VINTE DETIDOS
PARIS, 13 (Ui 

'?.)'— 
Urgente -

A policia varejou um centro mo-
narchlsta prendendo vinte pessoas,

ATTITUDE AMEAÇADORA DOS
SOCIALISTAS

PARIS, 13 (U. P.) — Os membros
da esquerda parlamentar repetiram
a ameaça de não oecupar seus loga-
ret'na Câmara, ou de derrubar'o ga-
hinetc Sarraut, se não forem decre-
tadas, immediatamente, saneções
contra os monarchistas.

O sr. Leon Blum foi removido da
sua residência, Não obstante o cor-
te da veia jugular, foi estancada a
hemorrhagia.
DECLARAÇÕES DO SR. SARRAUT

PARIS, 13 (U. P.) — O presiden-
te do ConseMio de Ministros, sr. Al-
bert Sarraut foi calorosamente ap-
plaudido hoje na Câmara dos Depu-
tados Ciclos membros do centro e
da esquerda quando declarou que os
agitadores que aggrediram o lcad'.*r
socialisia, sr. Leon Blum, serão ra-
pidamente punidos. O chefe do go-
verno disse: "já não c sufficiente
processar os indivíduos, devemos ir
a fonte, onde o ataque foi premedi-
tado e resolvido. Como o paiz, o ga-
hinete não pôde tolerar pnr mais
lempo as actividades perigosas de
um .grupo dc perturbadores da or-
dem publira.

PRESOS OS AGGRESSORES
PARIS, 13 (U, P-) — Após Ügei-

ras escaramuças com a policia fo-
ram presos os sgiladorrs rçalhlas
quando voltai am do enterro d"
grande escrjptor Bainviíle.

Os realistas levavam desfrsldadfis
os ntindlltfl de suas associações.
CENTROS REALISTAS VAUF-JADOS

PARIS. 13 fl'. IM — A policia
varejou »i ^cdf*> dai *i*,ocioçõe»
rrsHslss dista esplU!,

PAÍlIS. 13 (ü. P.) - O »r Bur-
rayt cnnwwmi o i*bineie puri *»
18,30 Afim de adoptar nun dectiàu

a respeito da dissolução da Acçiõ
Franceza.

ENCARREGADO DO INQUÉRITO
PARIS. 13 (HO — O juiz de in-

strucçio Lina.s foi encarregado dô
inquérito a respeito d^ aggressão
côntva o sr. Leon Blum, leader so-
cialista.

O tribunal designou o sr. Aubry,
também juiz de instrucção, para rc-
lalar o incidente cm face do direi-
lo-
PEDIDA A PRISÃO DE DAUDET E

MAURRAS '
PARIS, 13 (H.1 — As delegações

da esquerda parlamentar reuniram-
se, durante a suspensão da sessão da
Câmara, e resolveram solicitar o
teguinte: convocação do Conselho
da Ministros, afim dè tomai* medidas
dj repressão contra os agitadores e
de protecção aos parlamentares; ap*
plicação da lei sobre as milícias ci-
vis c agrupamentos armados; pri-
são dos srs. Maurras e Leon Dau-
det; dissolução, da "Action Fran-
çaisc",

A rcsoluçuo foi transmiltida por
uma delegação composta, notadamen
te, dos srs. Vincent Auriol, soeialis-
ta; Daladier e Herriot, radical-socia-
listas.

Finda a reunião, o sr. Sarraut, pre-
sidente do Conselho, recebeu os srs.
Bracke e Bonnêvay, que expuzeram
o teor da decisão tocada. O primei-
ro ministro confirmou as euas de-
cia rações, feitas momentos antes, na
sessão da Câmara, e ânnunciou que
sa suas palavras seriam seguidas de
actos, sem demora.

MEDIDAS POLICIAES
- PARIS, 13 (U. P.-) — Logo que

o gabinete redigiu o decreto dissol-
\enòo as organizações realistas, o
prefeito de policia desta capital, sr.
Laiigeron, entrou a confcrcnciar com
o primeiro ministro Sarraut, afim
de serem tomadas precauções ten-
dentes a evitar manifestações de rua
e a conservar a cidade tranquilla.

Correm rumores de que a polbia,
ao rtiar da madrugada dc amanhã,
sexta-feira, effcctuará a prisão dos
leadars realistas Leon Daudct e
Glüirles Jtaurras, pois a lei france-
za não permitte que, em tempos nor-
inaes, taes detenções sejam feitas 4
noite.

As autoridades judi:arlas estão,
por sua vez, examin:::: !n activamen-
te as edições recentes do matutino
realista "Action Française", a ver
se nos artigos assignados pelo sr.
Charles Maurras ha violação expres-
sa da lei ultimamente approvada,
comr, medida de prohibição a escri-
pio que incitem no assassinio. quan-
to mais que o referido escriptor rc-
polidamente açulou os monarchis-
ias a aggredirem o sr, Leon Blum.

Declarações do sr. Maurras
Procurado por um dos redactores

da United Press, o jornalista mo-
narchista reclarou:

**E' evidente que o sr. Blum pro-
curou fazer uma provocação. E' es-
panloso que não o hajam prendido
por promover escândalo na via pu-
blica. Ordinariamente todos os cre-
Uos politicos respeitam funeraes.
Organizámos nós mesmos o serviço
de ordem dos funeraes do escriptor
Jacques Bainviíle, com approvaçáo
da policia, mas o sr. Leon Blum,
procurando arruaça metteu-sc pelas
linhas do cortejo. Quando lhe bate-
ram, entendeu o sr. Blum que se
tratava de criine dc lesa majestade
e pediu a dissolução das organiza-
çôcs realistas".
"SERÁ* UM CRIME USAR A "FLOR

DB LVS?"
PARIS- 13 (U. Pi -O prneu V

dor criminal de.-idiu apresentar que -
xa contra O escriptor Charles Maur-
ras e contra o jornalista Dclest,
director do matutino "Aclion Fran-
çaiss", aceusando-os dc incitar ao as-
jasslnio á bose do artigo assignado
pelo primeiro, e estampado pelo
jornal monarchlíts, cm seu c.*.cm-
plar de 13 do mez passado.

Logo que sppurrccr no jornal of-
ficlal n decreto que dissovel as or-
ganlraçftcs rcollstas. será crime, su-
leito á prls.ío, o uso, por parte dos
monsrchista». dc lyiõbploi como s
flor de lyi. ou promoverem reuniões
como "camelr.íi du rol".

O duque de Ouli», pretendente dos
HourlwtH to throno d» Françs, en-
eoiitra-*e actualmeut* cm Marrocoi.

Os trabalhos do Partido Constitucionalista
ANNULLADAS AS ELEIÇÕES DO DIRECTORIO DE S. JOSÉ' DOS CAMPOS

S. PAULO, 13 (Agencia Meridio-
na!) — Installados sôlemnemente,
hontem, á noite, conforme noticia-
mos, proseguifam, esta manhã, os
trabalhos do Congresso do Partido
Constitucionalista. No palácio Te-
çayndabá, que se achava- literal-
mente cheio, encontravam-se sena-
dores, deputados, membros do dire-
ctorio estadual provisório e reprer
sentantes dos núcleos do interior
do Estado e dos distrktos da ca-
pilai.

Como se deu hontem, não esta-
vam presentes os srs. Benedicto
Montenegro e Alcântara Machado,
"leaders" da extineta Federação dos
Voluntários, bem como os elemen-
tos da antiga Acção Nacional do
P. R. P. e outro: (>r,:,::tos dc des-
taque naquellas correntes.

Segundo foi noticiado pelos ves-
pertinos, os membros da Acçâo Na-
cional e da Federação dos Volunta-
rios, por motivo da organização da
chapa do directorio estadual deft-
nitivo, resolveram não comparecer
ao congresso.

O "Diário da Noite", desta ca*pl-
tal, ouviu um dos elementos dessas
correntes, que declarou que, se, até
amanhã, ás 9 horas, ficar harmoni-
zada a composição da chapa, com
a representação igual para cada
grupo, comparecerão elles á eleição
e ao congresso. Caso contrario, t
afim de evitar choque, dotaarão de
comparecer ao congresso e á eleição
do directorio, desinteressando-se
pela direcçâo suprema do partido.

Os trabalhos foram abertos pelo
presidente da mesa, sr. Manfrcdo
Costa, que passou a pílavra ao se-
nhor Valentim Gentil, secretario,
para que procedesse á leitura dc
um projecto de lei organba, apre-
sentado pelo Br. Paulo Nogueira.
Pelo projecto. o directorio definiu-
vo será consi ituido por 17 mem-
bros, dos quaes sele pertencerão a
commissão executiva. Constam do
mesmo vários itens relacionados com
departamentos, e emendas. Dsntrc
as emendas, destaca-se uma, que í
de autoria do sr. Prudente de Mo-
raes Netto. Pela mesma, todo aquíl-
le que dehar o P. C, deverá re-

jyv><><><>>><Ml<.l>,»,i«»»i««»»W>'"

nunciar a qualquer cargo, interno
ou externo, que odeupe por interme-
dio do partido.

Foram julgados vários processos
de impügnaçâo de eleições de dire-
ctorios, sendo que^o refere ao 

?^ ^ ^ ^^ ^^

ferente á \*alidadc do pleito, que foi
approvado.

Foi julgado, a seguir, um impor-
tante recurso, qu; pedia a annnlla-
ção do pleito realizado para eleição
do directorio de Santa Cruz do Rio

caso de S. José uos «.mi-™ ..,. ^ |vidn com a vlct„,i;)
approvado, sendo, portanto, annul- >
lada a eleição realizada

Antes de serem encerrados os traba-
lhos da manhã, o sr. Edgard França
fez uso da palavra, oecupando-se- da
situação dos actuaes prefc!to5 mu-
nicipaes. em face das eleições muni-
cipaes d3 13 de março. Declarou es

da facção do sr, Tcrtuliano Vieira
! da Silva, •

Passou-se ao recurso do deputado
Oscar Stevenson contra a annullação
das eleições de Santa Barbara do
Rio Pardo, proposta pelo D- E. P..
A commissão de poderes deu pro-

peceista que os prefeitos vimenio ao recurso, julgando a ciei-se procer  .
que plcitaarão a vercança devem 11
cenciar-se ainda hoje.

Em seguida, foram encerrados os
trabalhos da manhã, sendo convocada
nova reunia-o para ás 15 horas.
A TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA

A's 13 horas teve inicio a tercei-
ra sessão plenária, sob a presidência
do sr- Manfrcdo Costa.

O primeiro secretario, sr. Valcn-
lim Gentil, procedeu á leitura do
parecer da commissão de poderes, so
bi*e o recurso contra a eleição do di-
rectorio de São Pedro do Turvo, re-

çao,
O caso mais Interessante da ses-

são da tarde foi o dos universitários
o da representação estudantil do par-
tido. Sobre o assumpto falaram os
deputados Oscar Stevenson, Moraes
Andrade c Tito Antunes e alguns
acadenveos do Centro Universitário
do P. C. A. representação visa a
creação dc uma organização estudan-
til das escolas, que não pertencem á
Universidade de Sâo Paulo. Os de-
bates estiveram acalorados, sendo o
caso adiado para a sessão noeturna,

Logo após, são encerrados os tra-

Ânnuncls-se uma dissidência no di-
rectorio do Partido Constitucionalista
Os elementos da Acção Nacional e da Fe-
deraçã-o dos Voluntários, em carta dirigida
ao Congresso do partido, exoneram-se dos

postos de direcçâo ¦—¦
S PÃUIiÓ 13 (AM) — Entrou sas demarches. Não nos foi pcrmil-

trou nó seu epiloso a dissidência tida. porém, a entrada na residência
aue sumiu no seio do Partido desse político
JonstiSnâusta. desde as dis-1 A residência do.j,. .»«fj«
cussCêS da formula da eleição di- Montenegro foi se enchendo po-
recta por occas.ão da votas&o da liticos cm evtdenew, e, de meia em

Constituição do Estado e que ter- meia hora, um automo*, ei parun
minou nela victoria da formula com um portador c levava uma pio-

que preconiza a eleição dlrêcta j posta capaz de denmir o impes-a

do governador do Estado e con
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onda possue propriedades territo-
riacs,
DECLARAÇÕES DO SR. SARRAUT

A' IMPRENSA
PARIS, 13 (U. P.) — O presiden-

te do Conselho de Ministros da
França, sr. Albert Scrraut, recebendo
esta noite os representantes da im-
prensa, insinuou, a propósito da
queixa apresentada pelo procurador
criminal da Republica contra o es-
criptor monarchisía legitimista Cr.
Maurras, devido ao artigo publicado
pelo director da "Action Française",
cm que vt um incitamento ao homi-

i eiíüo. que não haverá prisão lmme-
1 dlatamente.

Declarou o sr. Sarraut. além d's-
so, que prefere ver de que maneira j de attitudes
obedecerão os legitimistas da "Ac-
lion Française" ao decreto que scra
pub'içado amanhã pela manhã nn
"Journal Offid.l", que dissolve as
organira-jôcs realistas, tornando cri-
mo yuBceptlvcl dc punição, o uso
do ambientai tnci como « "flor dc
lys" ou • orguilxacio da reuniões
de "címelot» du rol".

tra a qual se batiam diversos ele-
mentos do próprio partido

Traças as linhas de divergência
entre essas diversas correntes
dentro do partido, era. de esperar
que ellas se repetissem na cons-
titulção definitiva do directorio
estadual.

Entrando na sua phase defini-
tiva a escolha dos membros que
deviam compor o directorio es-
ladual, os elementos da chamada
Ala Democrática se viram em
choque com os das outras. A for-
mula apresentada dava nove
membros do directorio para esta
ala e quatro para uma das ou-
trás, a dos da Acção Nacional e
da Federação, Não concordaram
com isso os membros da Acção e
da Federação, que fizeram uma
contra-proposta: quatro democra-
ticos, quatro da Acção Nacional,
quatro da. Federação dos Volun-
tarios e tres nomes neutros, es-
tandõ" Incluído nessa _ designação
o sr Laerte Assumpção.

O DESLIGAMENTO DOS DISSI-
DENTES

Em tomo dessas formulas, as dis-
cussões se prolongaram e _ hoje.
afinai, tomou corpo a resolução Jo
desligamento dos dissidentes do Di-
rectorio do P. C. deixando aos de-
mocraticos campo livre.

Com o náo comparecimentn. no
congresso do partido constiíuciona-
lista, dos representantes da Acçâo
Nacional e da Federação dos Volun-
tarios, tornou-se pub ico o incidente
r começaram a surtir as detinições

¦ No congresso dn partido, os senho-
res Piza Sobrinho c Cesarlo Coim-
bra estav am.por sua vez, receben-
do noticias, que eram transmittidas
a seu*; amigos. Passava de meia-
noile. quando começaram a sair os

precres em conclavc.
Ninguém sabia dc nada, ninguém

queria dizer nada.
i RENUNCIA DE VÁRIOS MEM-
BROS DO DIRECTORIO CENTRAI-

Coneeguimos, porém, saber que-
terminada a reuni5o, o sr. Domicia
Pacheco e Silva foi portador de

uma carta, assinada pelos srs. Ai-

cantara Machado, Theotonio Mon-
teiro de Barros, Alar.co Caiubj,
Francisco VieirP. Carlos de Souzi
Nazareth. Horae:** La 

çr. 
Cory Go-

mes de Amorim e il- MaMria Therc-

za de Azevedo, dirigida ao senhor
Laert Assumpção, c na qual os - -

ffnatariog solicitam exoneração do

directorio central, eximindo-sc de

Sualquer responsabilidade, quanto
âs suas altitudes c actos futnrofl.
Wa renuncia deve ser lida em

remrão do Congresso, depois de ter

sido mostrada ao sr. Armando dc

Salles Oiveira. Caso o íoy«nado'
oncontre uma lor-do Estado nao

mula capaz de congregar novamen- | rca|mcnte „ Brasil'' — declara

CMA REUNIÃO NA C\SA DO SR-
BENEDICTO MONTENEGRO

Durante o dia de boje. o movi-
m:nto foi interno. Os emissários se
KUCCedlltn de ambos os lados. Oi srs
Piza Sobrinho e Cesarlo C.oiuim ;

te os elementos que o apoiam, pois
que os dissidentes apenas romperam
com o Directorio e não com o Far-
t'do, será então a carta lida cm

í p'enario e assim confirmada a re-

i nuncia. . , .
Não nos foi possível tomar nota

Jn« naícnac nUf-
! rí# toaus t'2 «umes "«« *"--  ¦*
i com-iarccpram á residência do sr
I Benedicto Mcntenegro. Entre OB

treze deputados esUduaes. sela; Ie-
deraes e um senador que lá estiva-
ram.

balhps, sendo convocada nova
união para ás 21 horas.

A SESSÃO NOCTURNA
A sessão noeturna do Congresso

do P, C. teve inicio As 21 horas,
presidida pelo sr. Manfrcdo Costa.
Constou a ordem do dia, cm primei-
ro lognf, da questão do direclorlo
de Tucuruvy. Falaram diversos ora-
dores. Foi mantida a eleição desse
districto.

Em seguida foi lida uma moção
de homenagem aos ministros Viccn-
te Ráo e Macedo Soares. Para jus-
lifical-a, fez uso da palavra o sr.
Ernesto Leme, que, em vibrante (lis-
curso, focalizou a personalidade des-
ses dois homens públicos, lim se-
guida, o sr. Valentim Gentil propõ.*
também um volo de congratulações
á deputada d. Cartola Pereira de
Queiroz, ciyo. anniversario iialalicio
transcorria «aquella data. A moção
foi approvada.

Foi, em seguida, commnni.*ndn a
continuação da discussão do parecer
de reforma da lei orgânica. D. l)<il<\'
Barreiros pede a palavra para pro-
leslar contra a suppressão d i Dc-
partamento Feminino.

Falam ainda sobre o assu-iptb os
srs. Prudente de Moraes Netto, Va-
lentim Gentil, Moraes c Andrade e
Oscar Stevenson.

Nessa altura, o presidente annun-
cia a presença, no recinto, dos srs.
Eüvaldo Lodi, vice-presidente da Cu-
mara Federal, Fábio* Prado e Canti-
dio de Moura Campos, convidando-
os a tomar assento á mesa que pre-
side os trabalhos.

Enlra logo apôs em votação o
projecto da lei orgânica do partido.
São approvadas inteiramente ns
emendas dc redacçâo offcrcoidas pe-
la commissão incumbida dc elaborai*
o projecto. Enlre as emendas appro-
vadas figura a que determina que a
commissão directora do partido se-
ja c:unposta de 18 membros. Fornm
postas em votação, logo em segui-
da, todas as emendas com parecer
contrario da commissão, tendo sido
todas rejeitadas, inclusive a de au-
toria de d, Dulce Barreiros, rofe-
rente á manutenção do Departa-
mento Feminino.

Depois dc approvado unanimemen-
te o projecto dc lei orgânica do
partido, o presidente annuncia que
se realiza amanhã a eleição para o
directorio estadual deünitivo Jo
mesmo partido.

O sr. Oscar Stevenson pronuncia.
a seguir, vibrante saudação ao sr.
Euvaldo Lodl. vice-presidente da
Câmara dos Deputados Federaes. O
orador exaltou o espirito nacionalis-
la dos paulistas c. alludindo á li-
gura do si. Euvaldo Lodi, declara
que elle soube sempre comprchender
as pretensões de São Paulo. Por va-
rias vezes a orarão do dputado Os-
car Stevenson foi abafada por pro-
longadas salvas de palmas, sobre-
tudo quando se referiu ao governo
sábio e honesto que o sr. Armando
de SaLes Oliveira está realizando
cm São Paulo.

OS AGRADECIMENTOS DO SR-
EUVALDO LODI

O sr. Euvaldo Lodi pede a paia-
vra para agradecer a saudação do
sr. Oscar Stevenson. Diz o orador
que acaba de realizar uma louga
viagem pelo interior do Estado de

| São Paulo, sentindo a palpitação dc
| progresso que existe rni Iodos os
cantos da lerra paulista — "Sois

o

S. PAULO, 13 (Agoncln Meridio-
nal) — Continua n empolgar os
m:ios turfistas de todo o paiz u sen-
sacional choque entre os crnclia Sar?
gcnlo e Borbfl Gato. que. no próximo
domingo, se defroniurão cin match
desafio,

Nns rodas turfistas reina cnthu-
siasmo extraordinário, 

'iodos com-
incutam o seu poulo dc visla favo-
ravel an crack nacional. As opiniões,
pori-ni ,sc voltom. por grande maio-
ria. para o tortlillio do sr. Antenor
do Lara Cutnpos, Veriflcn-se, mcsmoi
por parla dos partldoilos de llorbn
Galo um certo receio (Tc quo o crncll
argentino não leve a melhor, frcnl!*
ao filho de Printer, pmquiinln ns
apostas se voltam para este. iii|iieilc
está sendo jogado com evidente rc-
ceio .Os lances tem sido verdadeira-
mente vultosos. Alá agora, jã fo-
rum feias apostos em Sargento de
ecren do trcícntns' contos do riHs«
No dia cm qne se firmou o accordo
entre os proprietários dos dois vaio-
rosOS cavallos, o sr. Antenor de Ln-
ra Campos recebeu dc ninitfns offcr-
tas que"nlcíinçnrnni a soiiinui de 130
contos de n,:s pnrn diluir possíveis
desafios dos pnr.ldnrlos do Borbn Gn-
tn.

Por sua vez. o sr .Tlirolnnio La-
ra cnuipos Irmão do sr. Antenor, fez
um Iniirc de cem contos nn par, que
está A espern de cobertura. Poucos
são os que poderão aceitar essa vul-
to.«a nf feria,

lim se. I ratando do verdadeiros
crncks, é uma temeridade so jogar
fortemente nns patos de tun cavallo,
O sr. Theotonio, porém, iiios'tra-st*
inteiramente confiante no tordillip de
seu irmão, razão por que mantém o
lance.

Nos "boolimnlicrs", scguiiilo d.1-
clnrnçõcs dc seus dirigentes, estão
dicpnslos e bancar Sargento nn
proporção de 12 por um, ali 'SI
contos cada um, E aceitam apostas
cm Borba (talo ,n 251111, e nutras a
211111. Os Inncca de 20 contos Itun-
bem 11' ni sido numerosos, e quasi
Indus a favor de S:ir^i-iiln.

Como vccni, o dinheiro sáe fts to-
ncladiis, do lado (le Sargento, não
encontrando cobertura dn parle do.;
partidários do énvtillo argentino.

AS MONTARIAS
Pnrn o embale, os dois grandes

"cracks" pisarão :v pinta sob n
monia de dois gçandes Jockeys, Sar-
genln sji'h pilnlhdo pnr Canníllo
Fcrmtiiilcz, c Horha Galo prir An-
drea Moliiin, e levarão, cada um, Tií
kilos, coiifnrinc as h.iics do ac-
cordo.
O TREINADOR DE RORRA GATO

CONFIA EM SUA VICTORIA
A reportagem dos "Diários Asso-

ciados" entrcviislou o (remador d.-
Rnrlía Gato, o competente coihnosi-
tor Cursino. lílle se moslrn griinde-
mente eallsfeild cnm ,i Iraballio que
o seu puplllo produziu, dias att"'is,
innrcniKio, para ns 3.201) meiros, o
npiiino tempo dc 217 segundos.
Acha que Burb.i Gato, correndo,
peso a p«30, com Sargento, difficil-
nicnlc levará a peor. Confia inlei-
ramente no brio de eeu cavallo, o

qunl considera um "ernek" do «ran-
(U-s recursos. .

Andrcs Mollua, que conduzira o
filbo dc "Serio", Liiaiulii ã "i'ssa
reportagem, nfficmoli quo durante
muitos iiiiims nãn pilotara um c«-
valló lão bom comn "Borba Gato .
Disse que o crack argentino é um
animal elástico. Mal é solicitado, at-
t c ii il c com tal precisão que « de ma-
ràrilhar. Acha q»e o seu pilotado
poderá perfeitamente vencer o ca-
vallò numero uni do Brasil.

O TRABALHO DE SARGENTO NA
TEUCA-FEIKA

Confiado, nas declarações de nr-
dorosns partidários (le "Sargento'.',
noticiámos ha dias qne o crack nu-
cional havia trabalhado á distancia
dn srit compromisso de domingo, no
optlmo tempo de 211 segundos;
Conseguimos, rntrelnnlo, hoje, apu-
rar, que tal afflrmação não pôde scr
levada a serio, pois Sargento" se
exer.-itmi alia madrugada e sópicnte
Carmelln Fernandes e Oswaldo Foi-
jó são as únicas pessoas que sabem
nn certo os resultados do trabalho
de "Sargento". KssajFprofissionaes,
entretanto, nada quizcrnin nos ade-
antar n respeito.

FE1.IO' ESTA' INVISÍVEL
Por diversas vezes tenlíimos fnlar

rom o tratador dc "Sargento", Os-
waldo Fcijó. Esle, porem, não é en-

li r
Jto,

'\as au-

contrailn cm parte alguma, mnntctl-
du Impcnetrnvcl mysterio acerca ú*
suas actividades un preparo da"Sargento". Esgotámos Iodos os
meios possíveis parn enconlral-o,
Mas tudo em vão. Üswoldo Fcijó cs-
tá Invisível,

Campeonato de Pesos
e Alteres

As pnrlidna iIpshc ccrlnnicn
realizadas, hontem, nn sede

do Flamengo
Cnm entrada franca para o pub!|.co fui realizado, lionlom, á nolle raséde dn C. H. dn Flamengo, sob o

linlroclniu dn novel Federação Ura-
sileira dc Gyiunaslica, o seu I" Cam-
peonato Carioca do Pesos n Alteres

Sendo a primeira ver. que >o effjl
ct(tava nqui nesta cnpilnl um certa-
men desses sports nllraiiriiles (. sa-
liuares, o Interessa que suscitou no
publico foi enorme, enchendo as (io-
pendências dn grêmio rubrii-iies
nnde iam deseuruliir-sc
iiiiiiiindas.

Diversos nlhlolas de renome nus
mciiis sportivos dn eidiidn c perten-cente.1 nn Fliiiiiiiiensc u Fluiiieiigo nc
prcpiimrnui com u nuixliiio i-uidndu
puru que a mui reprcseiilaçào nu rer-
taiiien tosse das mais l)i'li|i;iltles, a
podemos iilTiriiinr que lograram ai-
eançar n seu proposilo. pois, :is d',
versas provas realizadas, l|\'crnni

| bom Iraiisiiiiso peln. eoinbnlividaile
dus coul ciuloi'05 qtin procura vam oliicr
n maiiii* iiiiiucrii de victorias para iis
suas eôres e pela boa leclinlea pos-la cm pratica nn desempenho das
provas qne lhes cabiam realizar.

O resultado geral du Interessante
leriaineii, ini o seguinte':

ileveloupées
Lcvissinins — Flamengo. Marln DU

ulz, 75 kllos j Abelardo, (17 l.iloj.
1'liiinilii use: llap.isia,' titl kilos e

Wdlllnglon, titl kllos.
I.cvu — Klmnciigo, Guimarães, 72

klios.
Médio — Mniiiciign, Odnliyl, Sõ

kllos
Meio pesado — Fluminense, Cau-

dio Lyra, KO kilos.
Pcsndu — Clmidio Cjnton, 85 kl-

los.
Arrachíe:
FlumliiciiBe: Samarago, 00 kllojj

Wellington, (ju e 65 kiíos.
Flamengo - Abelardo, (Í0, Cã e GJ

kilos; Guimarães, fiü e B5 küos.
Fluminense: Henry 00 e 65 kllos;

Lyra, 70. 73 c S» kllos • Canlon, 80, 90
a üll kilósj Flamengo — Dlnlz, 70,
7.Í kilos; Odaliyl, 80 o. 85 kilos.

Jciió — Fluminense: Sarámago, 80,
85 i- 90 kilos: Lyra, AO, 115, lou e 105
kilos; F.ampiigb: nuininrãcs, 80 »'.10 kilos; Abelardo. 8il c 'JO kilos;
Diniz UO, 95 <¦ D8 kllos; Odaliyl, 100,
105, 110 e 115 kilos. Fluminenset
Welllhglou, 90 c 95 kllos} Cnn ton,
105, 110 o 115 kilos.

á conlngcni dos ponlos (küns) lol
esta:

Levíssimos: Diniz (Flamengo), 'JU
kilos.

Leve*. Guimaiíti (Flamengo). 221
kilos.

Médio: Odaliyl (Flamengo), 281
kilos.

ateio pesado: Cláudio Lyra (FlumU
nense), 265 kilos.

Pesado: Cláudio Canton (Piiim^
nense), 285 kilos.

Sendo estes os campeões procll*
modos do l.° Campconulo de Pesos *
Aderes.

O technlco do Fluinihense protes-
lou sobre n adaptação dn barra ds
siislciitaçàn dos pesos, dizendo pio-
vir diibi o fracasso dos seus jnsa-
dores.

O presidente da mesa n da entl-
dado npresentoil as explicações ne-
cessuritis, mostrando a sem razão dt
prolesln.

Após a disputa do certamen, o sr.
Bnstos Padilha felicitou a Federa»
ção, a mesa e os nlhlctns pelo sue-
cesso do primeiro certamen.

A seguir, a directoria do Flamcn-
go oITcreceu aos dirigentes d.i Fe-
(leração, convidados c imprensa, unil
mesa de chnmpngne e dores linos,
fazendo uso da jiainvm para o nffr-
recimctito o sr. Ilastos Padilha, Ter-
minou pnr saudar ns presidentes ds
Federação e do Fluminense, as se-
ilhotas e jornalistas presentes,

Km resposta falaram os srs Itirtí
Bcrnnrdcs o Alnor Praia, proferln-
do brillianles discursos,

Os alhletas riibro-ncgrns fornm cn-
lão abraçados um a um pelo presi-
dente do Fluminense.

Mandado de segurança em favor
da Acção Integralista de

Bello Horizonte
Para garantir o funecionamento das sedes municipaes

, procuravam, ijor todos os meios,
1 adiar por mais algumas hora» uma

Accreiccui u «hida o chefe do gn- 
' 
tllllude mais enérgica por pjrle do

blncte q-"* i>"* '** '*' '"•! " "'¦* • '- i te»» amigo». Nada foi ronseíuiim )
lio e sem eonsequ«t:lii, poli t«n-' «final s* resolveu que o» dlstidentes

uso tív ««Iii» us üifinj «o 
' •' enronlrsriam 4 noite na reslden-

m*u iileancc para forçar 4 (|!*»oluç*n
da iiir..;ii/-i'.ji> doi "cumeloli
roi-^

du
clt do »r. Rencdiclo Montenegro.
Nossa reportagem, que acompanha-
va a* ji-iiire.-uuriiins, ib icolírio ti-1 nhecemo*

guintes nomci: senador Alcântara
Ma-hado, deputados Theotonio Mon-
teiro de Barros, Horaclo Lafer, Ver-
gue'-ro Cesar. Barros Penteado,

sr. Euvaldo Lodi."Estou nu* contendo — continua
— para não me deixar tomar pe'o
enthusiasmo rontagiaute deste con-
gresso. Elle é uma espressão de vi-
talidade cívica e um exemplo que
merece a meditaçÃo de Iodos nós.
n.,.,aui»jK ... I ..',.,,... .1 n
I l'lkt'l iciiu'í iiLaiLa liiiciiUj uiiíj ví

Estado de Sâo Paulo, admirei como
nunca o havia feito antes o traiu-
lho de reconstrucçao econômica que
aqui se processa. Sois realmente os

BELLO HOTIIZONTE. 13 (A,
M.) ¦— O dr. Américo Gasparlnl,
advogado da Acção Integralista
em Minas, allcgando que psta não
faz propaganda de guerra, e nem '

usa procpssos violentos para sub-|
bversão da ordem politica e so-
ciai, impetrou á Corte de Appel-
laçào do Estado dm mandado de
segurança para garantir o funecio-
namento das sedes municipaes de
Ardado. Pedra Branca e Maria
da Ri, bem como o uso das cami-
s?3 verdes nesses municípios mi-
neiros.

Prevendo ainda que medidas
idênticas fossem tomadas pelas
delegacias de outras cidades, o
advogado da A.I.B. pediu a pro-
tec^to da justiça para todos os In-
tegralistas no Estado de Mina*».

O sr. Américo fjasparini arra-
zoou sua petição, necusandn o so-
cretario do Interior e o chefe de
policia como "xeentores daquollas
providencias tomadas pelos drln-
gados dns tres municípios minn-
ros ç mai- ainda pflo dc Theophi-
lo Ottoni. qui» f.mbom prohihiu

conseguimos rnnotar 06 ae-,,descendenies rio-, bandeirantes, qne
dilataram as Iron^eiras dj Brasi!
A Iodos vos — conclue — Iransuiil-
lo a minha palavra dr. saudação e
os meus volos mais sincero.i pela

Francisco Vieira, Ãiarlco Caiuby, prosperidade cada ver mais cresceu-
Motta Filho, Carlos de Souta Na- te de São Paulo"
zsrelh Cory Gome» d» Amorlm. I O prendem» em seguida encerra
Roínio Gomes. Maria Therera de os iraba ho», convocando o* ron-
Awvedo, Maciel Coítn. Graça Vel- grcisivla*. paro • reunião de «ma-
ga, Brauillo Machado Netlo. Dnml- nb». às t» hpras, na qual se pro-
elo Pacheco Silva « varna delega- eederè è nieiçio da ÉômwUaig «i-
doí do Interior, eulo» nomts deaco-1 reetor* do Parlldo CousUludonj-

... < lllla>itU,

IJ1.2ÜO CONTOS POR ANNO

EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS
APÓLICES PAULISTAS

Títulos ,1, íi.immi.»
l'.\«AMKNTOH f)K -JUHOH BRM UKHVK'1*

Banco dn Commercio e Industria de Sâo Panlo
TI  ja i,k MAHCU  'T

andassem os Integralistas peles
ruas vestidos com a camisa verde
e o de Itapecirica, que não per-
mitte o funecionamento da A.I.B,
no município de ma jurisdicção.

A RESPOSTA DO CHEFE DB
POLICIA

Respondendo á interpellaçâo
que s Corte de Appellação lhe
fez, insistindo em denominar a
Accâo Nacional Integralista a
A.I.B., o capitão Ernesto Dornel-
les, chefe de policia do Estado,
nega que laos providencias haj*m
sido determinadas pela chefatura
de policia ou pela secretaria do
Interior.

E adeantn que foram expedidas
(ire.nlnrpR ,- todos 03 delegados de

poria, pedindo-hea os nomes de
tonei os integralista* do seu niu-
nicipio, para o competente radas-
tro do Serviço de Investigações.

A Corte de Appellação, obten-
do essas Infòrmaôea ^a chefia de

polida, designou o prorinw dia la

para o julgamento do mandado
qdp lho foi impetrado.
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10 DIAS
que abalarão o mundo da
elegância feminina carioca

A grande Fabrica de Vestidos, á rua Senador
Dantas 117 iniciou a venda de uma soberba
collecção de vestidos de baile, passeio e sport,
de accordo com os ultimos modelos da criação

parisiense. •

Vestidos de baile a 150$, fantasias a 95SO00,
vestidos de passeio a 110$, 120$ e 130Ç000;

costumes a 125$000

SOMENTE ATÊ O DIA 22 DO CORRENTE!

Vestidos de sport para as villegiaturas depois
do carnaval a preços excepcionaes. Magnifica

collecção de manteaux de lã a HOSOQO

Grande Fabrica de Vestidos
117 - RUA SENADOR DANTAS - 117

A posse do sr. Yeddo Fiúza na
Prefeitura de Petropolis

OS NOVOS SECRETARIO S DA MUNICIPALIDADE

O SELLO FEDERAL NAS
PETIÇÕES A' PREFEl-

TURA
ABOLIDA ESSA EXIGÊNCIA

LIM  NMr* 1- Hl' I !| I.I | 1*

Mercados estrangeiros
FIRMAM-SE, EM LONDRES, OS TI-

TULOS BRASILEIROS
LONDRES, 13 (TI ) — Na sessão

de hoje do "Stock Exchange" a
tendência dos valores brasileiros
mostrou-se menos firme, sendo nota-
das algumas bailas tle cotações.

A emissão a 211 annos do Funding
de 19111 foi colada a 72 contra 72 1,2.
Todavia, as acções ordinárias tle S.
Paulo Brazlllan nnihrn** foram cota-
das a li.') 1!2 contra Gã.

COTAÇOES NO MERCADO
LONDttÍNO •

LONDRES. III (U. IM — O ouro
foi, hoje, cotado no Merendo Inler-
nacional a 140 shillings e 10 1|2 tli-
nheiros a onç.v*-ten:lii sido cffcct-ja*
das transacções na importância tis
90.1)00 libras.

O doilar abriu a J.08.87 c o fran-
co francez a 74.87.5.

ABERTURA DA BOLSA ERI
WALL STREET

NOVA VORK, lil (U. P.) — O
mercado tle titulos e valores abriu
firme, reinando actividade cspícndid*;.

Mostravam-se irregulares ns bônus
e sustentado o algodão, cujas vendas
de março fecharam u íl dollares e
29 centavos o fardo.

A libra abriu a 4 dollares e 99 cen-
lavos. .

NEGÓCIOS DE ALGODÃO
NOVA YORK, 13 *Ü, 1\) -¦ Desta-

caram-se, na jornada de hoje, na
Bolía, as lr.-.nsacções rie algodão, ne-
gociantlo-se compras de safra distan-
te, emquanto que as casas commis-
sarias cffcctuavam vendas de março,
acredità-se que com o fim de cobri-
rem o mercado, ajudadas pelos ral-
culos de que o consumo em janeiro
foi muito elevado.

CAMBIO PAH1SIENSE
PARIS, 13 (U. P.) — Ao serem

iniciadas hoje as actlvldades da
llol: h, o riollar abriu a 14 francos
e 31) i;2 eenlimos c o .esterlino a
M.ilO.

EXPORTAÇÕES E IMPORTA-
ÇÕES BRITANNICAS

.LONDRES, 13 (H.) — O cxoetl.cn-
te n.is importações sobre as expor-
l.icòes elevou-se em janoiro ultimo
a 31.244.000 libras contra 34.132.00'J
libras em dezembro de 1935 c....
21.-lCl.00l)' libras em janeiro do an-
no passado.

As importações de varam-se, res-
pectivamente, a 70.024.000 libras
contra 74.481.000 e ttl.Dl.1.000. As
exportações a 34.400.000 libras con-
trn 34.917.000 e 35.481.000. As re-
exportações a 4.320.0011 libras eon-
Ini 5.435.01)0 e Õ.034.1100.

ESf ADO DO RIO
NOTICIAS DE NICTHEROY

Prorogado o prazo para pagamento de impostos de ven*
das e consignações e dè industrias e profissões

W

O governador tio Estado assignou,
hontem, um decreto prorogarido até
29 do oorente o prazo para paá-men-

o do imposto tlc Vcntlas e Consigna-
ções, relativa ás vendas íi vista ren-
llzadas na primeira quinzena do mez
próximo rindo.

o iiimirunle Protogenes^ (inlina.
rães assignou, ainila, o seguinte de"
croto:

Facultando a ácPit! i„*â*i em trorn
de conhecimento ti" pegamen o -'.o
importo cm estampilhas corre.von-
dentes ao imposto pago, eom as
quaes scllará as duplicatas rias ven-

dascoWespondcntcs As partidas a que
o mesmo conhecimento disser res-
peito.

Quando o pa..-;amen'o tio imposto
constante do conhecimento for in-
Eufficiente para o valor da dup'icft-
ta, o contribuinte pagará a diffe-
rençado imposto, com as estampi-
lhas communs ou por verba, na cc-
casião em que sellar a duplicata.

PAGAMENTOS NO THESOURO
No Thesouro do Estado será paga,

hoje. a folha tias juti'adas, re'atia
ao 12° dia útil.
NOTICIAS DA INSPECTORIA DO

TRABALHO
O Syndicato dos Trabalhadores em

Trapichcs de Cubio Frio, requereu á
Inspeciona do Trabalho o seu reco-
irhecimeato.

No requerimento de Julio Bar-
reto, pedindo homologação da Con-
vençAo do Trabalho, foi dado o se-
guinte despacho: "Indeferido, em
face das rasuras contidas nas 3as.
vias o que contraria o disposto no
art. 2° do decreto no 21.761, tlc 23
de agosto rie 1!)'S2".

Alfredo Ventura da Cruz recla-
ina indemnizarão contra a falir-a
Andorinha, de Magé, por ter sido
demittido sem justa causa.

NA PREFEITURA MUNICIPAL
0 prefeito municipal assignou,

hontem, uma portaria nomeando o
sr. Antônio Braga Martins para
exercer, interinamente, as funeções
da guarda-jardim da Directoria de
Obras, emqu.into durar o impedi-
inento do titular effectivo.

NO JUIZO CRIMINAI.
• O dr. Jacyntho Lopes Martins,¦iupplente. em exercício, do juiz cri-

minai, por sentença de hontem bal-
s.ada a cartório, absolveu Vicente
Alves Marinho, pronunciado como
incurso nas penas do art. 303 da
Consolidação das Leis Penaes.
CONCURSO PARA PROVIMENTO
DE EMPREGOS DE FAZENDA,
NA DELEGACIA FISCAL NO ES-

TADO DO BIO
Serão chamados hoje. ás 12 horas,

para a prova oral de álgebra, oa se-
Suintes candidatos*.

Alice de Aguiar, Dorallza Amerl»
cano Freire, Oray Santiago Serra,
Angelina Agita Ka-cher, Horacio da
Co-ta Moura, Fortueta Rodrigues
Conurdo, Alitta de Castro Moraes,•Jerge Ramalho de Mello, AntônioPereira, Eymard Dantaa Carrilho.
Wi»a Martins da 8l*,velra. Álvarorerieíra Flor** Filho, Hello Rlbel-ro. Hjiinibal C«iar Leal rie Curva-
ho, Flaubtrt de Oliveira Monte,ilrmo Ferreira Home* da Castro,

JM'M*lW->t t»,* .«ha «-a -» «-...».«,, «.niriin» t..«r«irinii re»-•fa, Uemancaau Lula da Aíeveiio

Marque*", Antônio Marins e Cicero
Martins Fontes Sobrinho.

TURMA SUPPLEMKNTAR
Florentino ile Araújo Jorge,

Amaury, Kramer (iiiimariic?', Car-
mello Barreto tle Alnieida, (rastáo
Bnstos Vil nç.-i, Hélio Nunes da
Costa, (Geraldo Affonso Ascoli, Al-
c.ides Langsçh, Cyieiie Pereira Li-
ma, Diva Castello Brnnco e Gabriel
de Oliveira Ferreira.

DENUNCIADO O AUTOR DA
TENTATIVA DE DEGOLAMENTO

DE LOSITA COSTA
O promotor publico de Nictheroy,

dr, Melchiades Picanço, offereceu,
hontem, denuncia contra o Indivi-
duo Hernani Manhães Peixoto, au-
tor da tentativa de degolamento em
sua amante Losita Costa, facto oc-
corrido, ha dias, no interior de um
restaurante, installado & rua Vis-
conde rie Uruguay, 337, nesta capi-
tal.

Hernani Peixoto está incurso no
art. 294 da Consolidação das Leis
Penaes.

PACTOS POLICIAES

POR CAUSA DE UMA MULHER,
ESFAQUEOU O RIVAL

.Icsê Neves Vieira, de 36 annos de
idiitlc. casario, peixeiro, foi por ai-
gmn tempo amante de Maria da Sil-
va 1 mia. Por motivos futeis, o *a-
sal se separou, ficando o amante na
cspeelativa rie que a sua companhei-
ra, arrependida ria resolução que to-
miira, acabariR voltando para a sua
companhia.

Maria f" porém, uma criatura vo-
liivel e Ião depressa, rompeu rela-
ções com José, tratou de lhe dar
substituiu.

Por inadverteneia ou propositada-
.ncute, a mulher aceitou a corte de
uni amigo do ex-amante, de nome
João Alves de Oliveira, de 42 annos
úe idade.

Sem perceber as intenções de Ma-
rin, João saiu a contar a proeza aos
seus amigos. As suas gabolices che-
garam. porem, aos ouvidos de José
que, sentindo-se ferido no seu amor
próprio, foi ao encontro do rival e
pediu-lhe explicações acerca do seu
procedimento.

Discutiram acaloradamente alé
que José. sacando de uma faca, cm-
bebeu-a nn peito do «ntagonista. fu-
(findo em seguida para logar igno-
railo.

A victima. que apresenta ferimen-
lo penetrante na região lateral do
hcmithorax esquerdo, ao nivtl do
11* espaço intercostal, foi removida
para o Serviço de Prompto Soecor-
ro, onde ficou internada, depois de
convenientemente operada.

)'oi aberto inquérito na delegacia
iia capital.

AUTUADOS POR VADIAGBM

Proieiulndo no saneamento que
vem emprehendendo nos divoi-ms
bairros da cidade agentes d» .lã» de-
legaria auxiliar prenderam, homem,
ua praia tle Gragoatá, os conhecido*
larapio* Francisco Augusto de QU*
tciu vulgo "Macaco"! Manix-I Go-
r.U* da Silva a Ihier* Silva.

!«,•. ,-,r-na á pra.ein*» dn dr Paula
Plnln. 5* delegado auilliar, t-U au-
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Pelo secretario do prefeito,
sr. Sylvio Maria Ferreira, foi. 1
hontem, baixada circular, aos!
secretários geraes, tle accordo i
com o parecer do procurador I
treral dos Feitos da Fazenda
Municipal- declarando que nâo
deverá mais ser exigido o spüo
federal nas petições que transi-
tarem pelas repartições muni-
cipaes, e nas certidões pelas
mesmas expedidas, inantid*..
porém, na forma da lei, a exi--,
gencia do sello de educaçSo é
saude e do expediente munici-
pai. Essa commtinicação é
feita em nome do prefeito.

Acpcclo dn ttssigr.alura do compromisso do posse, na Secrctzrlti da Juct.
A volta do engenheiro Yeddo Fiúza para dirigir a Prefeitura

de Petropolis foi recebida, náo somente na bella cidade serrana, como
em todo o Estado do Rio de Janeiro, com grande contentamento.

Trata-se tle um administrador exemplar, a quem Petropolis deve
enormes benefícios. Xo periodo do seu governo, foram innumeras
as obras de melhoramento realizadas com presteza e economia para
os cof:*as públicos e toda a população petropolitana é testemunha do
esforço e tio devotainento com que o sr. Yeddo Fiúza exerceu o man-
dato, '•uo; um confiou o interventor Ary Parreiras. Quando as cir-
ctíntaianciaa impuzèram a sua saida do cargo, o povo da principal
estttçjo tle veraneio do paiz quasi que se rebellou, sendo conhecidas
a3 rlifficuldades com que conseguiu empossar-se o seu suecessor. Tal
attltüdf! íoi tipenas um gesto de gratidão ao governante que esteve
st-r.ipre á altuia dos seus deveres e prestou á cidade os mais assigna-
lados servlçoá.

Eis po; que a noticia rta sua volta á Prefeitura rie Petropolis
constituiu nn grande acontecimento celebrado pelo povo com as
mais legitimas demonstrações de jubilo.
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AVENIDA ATLÂNTICA S74
Aíugs-se um palacete para embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

Tratar com Urbano — Teiephone 22-? 531

0II ASlGISl!» srai
Nenhuma restricção foi estabelecida pelo

ministro da Educação

!•'. I*****t**f

ptlii euuiravaiteio da v»dU|WH.

Noticias recentemente publicadas
d:*nini a entendei' que o ministro
da Kducação considerou excluídos
tios benefícios do abono os membros
tio maffistcrin offieial superior.

I'n(lenins informar, eiilreliinto,
q*ie o si'. (Iiistavu tiiipaneiiia íiíiii se
mnnifc.slmi nesse scntiiln, nem lhe
caberia fazel-o, porque ti asstnnptii
nãn fui proposli, ;'i sua apreeiiiçàii,
esianrio sendo examinado, em vi fl it-
rie ilos i*ej*nlaméntiis iiilminislrali-
vos, pelas ilireetorins technicns ria
Ktlueiição e riu Kiizeniln, tle vez' qúe
se limita a uma qtiestão tlc resumo
tle ponto,

A esse respeito, o riirerlor ria
Contabilidade riu Educação officiou
ao direetor ria despesa publica nos
seguintes termos:

"7 rie fevereiro tle 1'*'lfi. — Sr. tli-
reelor da Despesa Publica — C*om o
officio n. 550, de 3 dn corrente mez,
foi encaminhado a essa,directoria o
resumo do ponto correspondente ao
mez tle janeiro próximo findo. rio.
pessoal fixo da Reitoria ria Univer-
sidade rio Rio tle Janeiro, tcntlo sido
excluiria a pnrcclln referente ao abo-
no rte que trata a lei n. 183, rie 13
de janeiro rie 19'lfi. tio cnlculo rios
vencimentos dò eliefc ile Çontnhüi-
dade. Tratando-se rie '-uariro creatlo
pelo ileerelti n. 2t.l-!', tle 14 rie
março rie 193*2, esta dire toriaaoexn-
minar o ponto ria Reitoria appllcnu
eom relação a lal serventuário o
disposto nn paragrapho único do ar-
tij-o 4." ria citada lei, indo buscar
casn equivalente no quadro tio lnsli-

0 "ITAPURA" ABAL-
ROADO POR UM
NAVIO M PESCA

A OCCURRENC1A DKIT-SE A
ENTRADA DO PORTO DE

SANTOS

SANTOS. 13 (Agencia Meridional)
— Esta madrugada, ás 2 horas,
quando o "Ilaipura" navegava, a
dez milhas do forte rie Itapus, com
destino a Santos e rie procedência
de PoPr^o Alegre, foi abalroado pelo
barco de pesca "Atlântico", lendo
soffririn avarias.

O capitão rio porto, logo qne sou-
be rio facto, dirigiu-se immediata-
mente a bordo de um navio da Cos-
teira, tomando a- necessárias provi-
rtencias no sentido rie ser aberto ri-
goroen inquérito, onde serão toma-
ria sas declarações rio commandnn-
te. primeiro c segundo piloto*, dn
immediato rio "Ilapura" e outra*
pessoas.

Ao mesmo tempo, n capitão do
porto intimou, pelo telegrapho, o
mestre do "Atlântico" para que ,-e-
torne an porto, para as necessária*-
averiguações sobre o sinistro.

O commandante do "itapura", ou-
vido sobre o abalroamento snffrirtn
pelo seu barco, declarou que iiífi
encontra explicação para n farin,
porquanto todos tw- nmritimo* CO»
nherem o cdlfo «In mar e o **i»
rtgulamanto, No f»*o em apreço, n
rommandantr declara que » "Ila-

pura" levava rm ordem ae lu*i** r
o signal, n quf deveria obtar i*ue
t-u*lqu-i' outra enibarcitvio vlesie a
rh*i-a!«o.

O ¦'"' ii* - *»i- ¦ 1 ¦«¦ " a abiolll'
!•* detcuiilo du tlmuuiirn do "A*Ua-
u«*oH.

tuto Oswaldo Cruz, nnric são attri-
huitlos os vencimentos rie I :l)00| an
phefe ile Contabilidade e Expediente.
— Altcntlendo, porém, que o ileerc-
lo n. 21.148 no fixar o quiiilro
actiiiilmenle em vigor cstipemliou
igiialilnrie rie veneimenlos ao chefe
ile Ciinliibiliiliitlii nn tle assistente
tbi prnprin lleilorin, leiulti prevnle-
ciilo us deste ultinin pnrn ns el'1'eilos
tln (iliniin, e iiinrin pnr se eniisirleriir
que o cargo ile nffii-inl, apesae ile
liiernrcliieiimeiite Inferior, e porqueexistisse cm 10.11 enm ns venciiiien»
Ins ile 1:2l'0"jl)(i(), lenlm sitio eleva-
tio, enm o abono, a 1:52(l?0l)0, sem
giiiiriliir, poe isso, necessária pro-nnrção, submello o assumpto á re-
solução tlessn directoria. que dignar-
se-á tio resolver, á vista rio que
porventura lenha sido deliberado em
casos semelhantes. — Saude e fra-
ternirtade. — (as.) Hilário L, l.ei-
Ião."

TOURING CLUB DO
BRASIL

e*i 'ron.vo u.v conDiAi.in.vuFi
AKGK.VTINO-UHASII.KIHA

O Touring: Chili tln Hraol-j recebeui visita tln ura. epiideasu Jo-tepliinailo Pm-I t- de .min flthii, «rtii. UvaF'iu:i. une aealiHin i|(- re*-i*e«*-ni* ilttArg-entiiia, nijn liiteri-iiinlili, eiilturuleyni o missii piilü dc.tpjiun Illtensl-
flunr,

A eontlm-sa Pael o sua fillia,
que í flislliieln tlei-lainntloi-a, vlslln-rum, lainheiii, h citlntle. iIh 1'uriu Ale-
líi-e, onde rornni rpueliitlns enin ex-
prefmlvas lioineiiag:ens pnr parle daItnin-fiiKH local fi (Igui-as de tlestii-fine nn si-.Miaiin Inlelleeliial RvHii.-lm.AH realizaram eonterencia.*, illuslra-
das pnr projeccfies, fie Vendo fazei' omesmo nesta fapilal.

Eni sua visilaau Tnui-iiig. ("luli do
Brasil, a sra. Pitei e una filha, foram
reeehlda.o pelos «rs. f. R- de Or-
queira l.ima e Alfredo Mala .Tiitilor,
que as fiimprimenlaram em nome da.
directorla fiarjuella enlidade, e rom
qne tiveram ensejo de trocar idéas a
respeito do Intercâmbio intelleelual
sul-americana, especlamente argen-
lino-hraslleiro.

0 NÚNCIO APOSTO-
LICO AGRADECE AO

PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Esteve, honteni, no Palácio do fat-
tele, monsenhor AIoIrI Masella, Nun-
i-io Apustolioo junto fl» noíiíin icov^r-no, i|Li«> ali deixou ngrndeplinfiitofl
nn presidente da Kepiihllea pelas fe-
llcltftqfi-pc* rpcphtdaj* por motivo fia.
PAPShAPim tln H tt ri i \ (-1 MHfio «i *n t!oròft«
çHo de Sua Santidade O Tapa fio XI.

O TERMO DE POSSE NA SEC.tE-
TARIÀ DA JUSTIÇA

Perante o dr. Soares Filho, assi-
gnoti, hontem, o compromisso tle
posse, ha Prefeitura de Petropolis,
o dr, Yeddo Fiúza. O novo gover-
uador rio municopio tias hortensias
:liegou á secretaria ria Justiça, ás

11 horas, tendo sido recebido pelos
Officiaes de gabinete rio secretario
e por grande numero de amigos.
Foi minada a ceremonia, o dr. Yeddo
Fiúza seguiu para o palácio rio lngá.
onde foi agradecer ao governador
sua nomeação, partindo neto conti-
nuo, para Petropolis.

A CEREMONIA DA POSSE EM
PETROPOLIS

PETROPOLIS, 13 (Do correspon-
ntntc) — A's 17 horas, o capitão
Carvalho Junior transmitiiu o cargo
de prefeito ao sr. Ycririo Fiúza. Lo-
i,'o após a posse grande numero rie
pessoas subiu a Petropolis pnrn cum-
primentar o novo prefeito. Nessa
cecasião fizeram-se ouvir diversos
deputados estaduaes.

Depois tios cumprimentos, o sr.
Yeddo Fiúza assomou á sacada para
falar ao povo, rieclaramlo que o seu
Rm-orno continuaria a ser como o
fora nn gestão anterior c que go-
vcrnnria sem politica e sem politi-
cos. porque politico nãn era.

A's 19..10 horas o prefeilo Fiúza
asslgnava o seu primeiro acto, nome-
niidn pnra secretario tln municipal!-
dinle o professor Mario Cardoso rie
.Mirnnilil, nomeação que sp deu porinclkação tio sr. José Pcllini qne.convidado para Inl cargo, declinou
o convite.

Outras nomeações foram niniln
lavradas pelo novo prefeito : pnrn
lUrcelor rie Siiutle Publica, o sr. Mn-
rio .Pinheiro; pnrn procurador dos
Feitos da Fazenda Munirinal, n sr.
José Augusto de Castro Silva

UMA CONFERÊNCIA SO-
BRE A GUERRA ITALO-

ETHIOPE
iniiiiu,

i ru d
na sétlt- dn

' liM|*l tíll.v-t,
¦ i.:Í.i (lb ri*.

IteiillKiir-se.-á an
Assiielnçãn I'.,r> il.
íiM IT horns, uma finif
l-etlrn Timnlli,.,,, Hiilire a.s **l:iiz,"ies
dn g-iim-i-n llnln.ellilnpe",

A eniifei-piifin ptxrá illiisli-nda com
prnjeecne.H liiniliitisiiit, repiexúiilniitln
nspi-ilns tia vida d» Aliyssinia, douen
estado, aetual .de. civiliza.ilo. ,bem
ronio do#l IflnCps d.» jsftip.rra (\ua orn
Re trava naquelle lerrlltorio da
Afriea.

0 202° ANNIVERSARIO
DO FALLECIMENTO DE

RAPHAELJLUTEAU
COMMEMORADO PELO GABINETE

PORTUGUEZ DE LEITURA.

O Gabinete -Portuguez d* I.útur.i
eommcmorn hoje o 202." annlvèraà-
rio tia morte ilo padre Rnph-.el Blu-
Icau, figura notável nns V.*|r-s por-
IU£*lczns, nutor riu "Vocabulário Or-
tographico e Etmologico";

Embora nascido cm Londres, rie
paes francezes, Blutcau eodo se vin-
culou a Portugal c á historia rie sua
literatura, lendo vivido tlurantc ,V2
annos em terra portugueza.

Clérigo regular e doutor em theo-
login, formado cm Roma, ri. Rafael
Blutcau, que havia feitn s;us pri-
meiros estudos na França, quando
seu.s paes tugirnm tle Inglaterra após
as agitações que suc"cilcram ao Ira-
gico acontecimento ria execução (lc
Carlos l.o, seguiu a carreira cccle-
staítica, até ser nomeado qualifica-
dor rio Sagrado Tribunal riii Inqui-
sição rie Lisboa.

Precedido rin fama rie nrailor. cc-
riu se distinguiu nn tribuna sacra
de Portugal, cujo idioma aprendeu
com a mais notável rapidez t no
qual se foi pouco n pouco •prt>',,n-
dando até adquirir fnros de phi.uin-
gn respeitado.

Verdadeiramente sábio e eruriiln
nas matérias que estudava e apren-
dia, Blutcau linha particular prrdl-
lecção pelas linguas, mortas nn vi-
vas, e falava eom igual correcção
e desembaraço n portuguez, o in-
glez. e o castelhano, como falava f
escrevia o lnlim e n grego.

Yachi PRINCE
Amais discutida e procurada
das fantasias finas. Elegante,
distineta, própria para as fes-
tas de gala, Yacht PRINCE se
impõe pela feliz combinação
de cores e rigor de suas linhas.
Para homens e senhoras» em
todos os tamanhos e para to*
das as idades, Yacht PRINCE,
a fina flor das fantasias, é a
creação definitiva de

MA6AZIN _ _ _
•iu» e»wu»t»aa.i*i-t*>-aia

Próximo á 7 de Setembro

Acaba de sair:
Cnrlo* íPingns. DISCTmSOS
—— E CONFERÊNCIAS 
Obra postluima, editada pelos
aml-ios. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

 Brasil 
«$000 o volume

Depositários e disti-lbuUorea:
FKEITAS BASTOS & CIA.

II I "b d c Janeiro

0 GOVERNO DESERGI-
PE EA CENSURA A'

IMPRENSA
Fnl tllvillgailo n seguinte telegram-

mn, niidcreçiuln iípIo Rovernaitor d«
Sergipe, ar, lOi-onlides tle Carvalho,
Un pi-uüiilent» da A. li. I.:"Tfiulu v .t-xi-i.1!. ***> dirigido ao
nihiistru da ,lufttit;n, illzeiiiln estar a
AHSrtcíaçÇo tlr.iíiilr-ii-i jt- Imprensa
vivamente enitienlindn mn VHi-Iflnar
i ItiLcilovauciii i' os »'.xci's>os ila i-pri-

Ri\PH cm Mi-ipiiK-*, Hinv-vs-i-nt**-1, con -
-.'(-nciiiu *;íih estou ilr nití ««'har a^lu*
di, dlj-iinmeiile, liRiirosaineiile .lnirn
lu lei, fui rollocai' íl iiisjH»--in,*;(u ila

A. H. I. iiiíiii passagem de avião,
lit-in il,*-sliu liiispetlngein nqul, afim
rte (|ue hru st*n emlMfiarin venlvB oh.
serviu* o ('iie realniente sa |Hi«aa em
nosso K-aliUin, Sil inl;i'-0>*s, Kronilrtes
do Cnvvnllio, «-nveniador de Serj-l-
lie".

Foi um dos cheíes do levante
éa Escola de Aviação Militar
PRESO NO INTERIOR DO ESTADO DO RIO 0 SAR-

GENTO AZÔR GALVÃO DE SOUZA
Teve papel por (lemtii.s snlie-rito

no levante ria Mscoln ile Aviação
Militar, i-ni novembro ultimo, ti 1"
sargento Aüftr Clulvno de Sou/a, que
matou friamente, quando dormia, o
tenente Bragança, também perten-
Ct nte áquellst unidade ilo Kxer,:ilu.

Fracasáàdõ o movimento aubver-
sivn, n sargento Aisõr Galvão tle
Souzn fugiu, o mtíísm" acontecendo
an ciipitão Sócrates Gongalveg ila
Silva, cabeça rebelde do Campo doa
AffonaoK.

l")esde novembro a Secção de Se-
gurança Política, da Dulegacia Kn-
pecial de Segurança Huliticu e Sn-
ciai, vinha envidando ingtnle.H es-
íoiços no sentido tle descobrir o jia-
i-adeiro do sargento rebelde.

Üiligeneiafi eram pffectuadaa dia-
riamente por invostigadoi-es da re-
fétida secção, sem que fosse obtido
o êxito desejado.

Pistas e mais pistas eram forneci-
das á policia e .-omtudo os esforços
tornavam-se, cada dia, mala infrutl-
feios.

Honlem, entretanto, a Secção de
Segurança Politica obteve unia pis-
Ia segura e segundo a qual o sor-
gento foragido ae encontrava na
cidade de Governador Porte.Ia, no
interior tio Estado do P.io.

Incumbidos de proceder ás neces-
sarias diligencias, os investigadores
Guilherme de Castro e Linhares ,)u-
nior partiram Incontineatl paia o
local referido, acompanhados de

uma pessoa das relações do sar-
i-,vn to.

Km meio ao caminho, próximo a
Balem, a pessoa que seguia em

•**"-#'»*»-^»s-V^'-^''»**^v**^»***#^*'>''-**''^ |-**iry—*-i>-iii-.r j-t/^x-m

Decretos asslgnados
Nomeações e outros actos nas pastas da

Fazenda e Trabalho
O presidente da Republica assi-

gnou ns sc*fuintcs decretos:
.Vo past» da Fazenia:

Promovendo, por mereceimento. a
3" escripturario da Delegacia lüscal
no Estado do ftio de Janeiro, o quar-
to Lauro Pacheco.

Concedendo aposentadoria n Beni-
cio fiibeiro Dantas, fiscal do imposto
do consumo, no interior do Riu
Grande do Sul, e a Vicente do P.tu!a
Cnslro Martins; Itinrda dn ascnci:i
aduaneira de Manô.i, no Amazon.i.-.
Nomeando: p 1° escripturario da I)e-
l.eeacia Kiscal no Piauh*', Bcnedicto
Itibciro Borges, em commissão, ins-
pcetor da Alfândega de Parnahyba,
no mesmo Estado; Manoel de Al-
meida Oliveira, fiscal do imposto de
enri.siimo no interior do Amazonas;
I.uiz Felippe Gonçalves Cabral de
•Mello, fiscal do imposto de consti-
mi» no interior de Malto Grosso; a
pedido, o escrivão da collectoria fe-
deral cm Castello, no Piauhv, Fran-
cisco Carlos de Moraas para Hen-
tico logar em Crathcus, no Ceará;
v ainda a pedido o» agente- fiscaes
dn imposto de consumo: no interior
do Amazonas. Antenor Carpinteiro
Perca para idêntico logar no Espiri-
to Santo; no interior do Espirito
Sanlo, Oscar Monteiro Braga para
idenlico logar no Paraná; no inte-
rior do Paraná, Amandio de Souza
Ihiarle para idêntico Jogar no Bio
Grand* do Sul; no inferior do Para-
ní. Alberto Pinto Vieira para iden-
tico logar cm S. Paulo; no interior
de .Matto Grosso, Arnobio Prado de
Oliveira pnrn idêntico logar no Es-
pirito Santo; e no interior tio Espi-
rito Santo, Clcmcntino Gonçalves
dos .Sanlos para idêntico logar no
Paraná.

Jleclarando sem effeilo as nomea-
ções de Armando Valois para cseri-
viin da collectoria federal em Bello
Jardim, em Pernambuco; c do e.v
conferente rin posto fiscal de Bagé,
Oclacilio Garcia, para escrivão da
mesa de. rendas de Guarahy, no Rio
Grande do Sul.

Xomeando: o collector federal cm
Cedro, no Ceará, Jehovah Mattos,
pnra idêntico logar om Canindé, no
inc-ono Estndo; o escrivão da colle-
ctoria federal cm Mar-ykl t Frei Ca-
neca, cm Pernambuco, Brasil Fer-
mimles de Azevedo para idêntico lo-
gor na segunda collectoria fcdernl
em Cabo, no mesmo Estado; o cs-
erl-tán dn pollectoria fedcrnl em
A iiiM-ãg-,*, Pernambuco, Sevcrino tlc
Lemos Vasconcellos. (pam Idenlico
logar cm Victoria, no mesmo Esln-
do; o escrivão da collectoria federal
eip iinhoiro, no Maranhão, Ulysses ,Domes, pura idêntico logar cm Co- I
mnlá. no mesmo Estado: Armandi
Valle p.ra escrivão da collectoria fe
ileral em Floresta dos Leões, Per
nambuco; Felii Pereira
para escrivão da eollecto..„ ,.
em Bello Jardim. Pernambuco; ,ioan ;tlc Miranda Barros para escrivão da
collectoria federal em Igreja Nova e
Collegio, Alagoas; Audisio Mecca de
Carvalho para escrivão da eollccto-
lia^ federal em SanfAnna de Araca-
hn', no Ceará; n guarda da policiaaduaneira ria Alfândega de Natal,
n-yrmindo Cardoso Filho, para iden-
tico logar na Alfândega de São
Francisco, Santa Catharinn; o ex-

conferente do posto fiscal; de Bagé,
Ocacilio Gar.-i.i. para o referido
cargo; Leonclo Martins Netto, para
iervente da Caixa de Amortização;
Leonel Seara para trabalhador das
caputnzias da mesa de rendas de Ita-
,'ahy, Santa Catharlna; o marinhei-
rn cas embarcações da Alfândega de
Sã.) Luiz, para idenlico logar na Al-
Uipdega de S..n Salvador; e nome-
ando marinheiros rins embarcações
dessa ultima Alfândega. Innoccncio
Vieira rios Santos, Anlonio Costa,
(-•'ornando Oliveira, Enca* Araújo de
Andrade, Gcmininno Joi;! de Birros
c Álvaro Pedreira de SanfAnna.
Na pasta dn Trnbalho: „

E.xxoncrando, n pedido. C.itharino
Guimarães, de membro da Junta Ad-
inlnistrativa Provisória da Caixa de
Aposentadorias e Pensões dos Ope»
tarins Estivadores, como represen-
tante dns operários, e nomeando pa-
i*» a- mesmas funeções Cindido de
Alnieida Pereira.

Nomeando p:'.m membros do Con-
sclbti Regional rio Instituto de Apo-¦entarorins e Pensões dos Commer-
ciarios, na nona região, S"to Paulo
e Jfatto Grosso, João Antônio de
Souza Ribeiro c dr. Álvaro Blumen-
tliai. comn representante.» rios em-
pregadores, e José Fnrcsli e Herci-
lio Ilfishn. como rcprcscniantcs dos
empregados.

CORDIALIDADE ARGEN-
Tim-BRAS!LEIRA

UM BUSTO EM BRONZE H03 PUE-
SIDEKTE3 AGU8TIN JUSTO E GE»

TÚLIO VARGAS
A esculplora patrícia sra. Julieta

Muller de Almeida lem prompta uma
esculptura cm bronze que fixa um
rios momentos culminantes da visita
do sr. Getulio Vargas an povo ar-
gentino. Essa eseulpturni de que fo-
ram feitos dnis exemplares, reprodus
bs bustos dn presidente Justo e do
presidente Vargas, no momento d»
encnnlro no porto de Buenos Air»
e vae :-.er offerecida ao;, dois cheÍM*
rie Estado.

O broiize destinado no sr. Agustin
Justo será entregue solcmncnicnte ao
embaixador Ramõn Careano pela ar-
tistn patrícia, a quem o diplomata
plajjno designará hora especial, logo
que regresse de su» viagem de re-
pouso a S. Paulo,

de Aranjo i 1 U" JT) {í| | § M ^ ff fltí | i^W"" f,'M 'i^i|!|l,l,íilíi 
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ECOS DO MOVIMENTO
EXTREMISTA

FOI POSTO EM IJRKROADK
CAPITÃO OKST

Tendo o general Castro Junior, I-mcarregado do inquérito policial jmilitar sobre o movimento subver. ¦
sivo, informado ao general Enrico
Outra, nio e-tar o capitão Henrl-
que Cordeiro Oe*t envolvido na-
quelle mo*imento, foi, honteni,
aquelle offieial posto em llber-
dade.

0 casamento do sr. Plínio Salgado
A noiva é chefe de um Departamento Feminino

S. PAULO, 1*1 iA.M.1 — Tendo alguns jornaes noticiada, «m
riln- do met pua.ado, o próximo casamento do ur. 1'llnln rlnlgarlo, n
reportagem dn "'Oiario de S. Paulo" ouviu, a respeito, n i-hefe Inle-
grallata, rtiirunip a sur. permanência em s. João d'Ki-Rey;

- - As noticias têm fiindamenio — daplaroil-noa o ar. Plínio Sal-
gado -- mas avançaram um pouco. Min lmvln ainda nid» de ilefl-
nlilvn, iiih* agora pdile riiner que nfflclallaaral o men imlvailn nestes
Ires nu quatro dia»

a noiva rio chefe iiiitgmiisu e « jonhorlta Garmala Paul, pen-
fesem-- dn Oymnaílo d* T-niuarliing-i * «lief* tin Hepaiumenio f*'e-
nuiui.i da A .1.8,, na i-ldade. E' filha do tr. PtvrtijUítu !*«ttL {-.»
lefitlelia no muiiulpio, g d« «r«, Maria Paltí,

O sargento Azar Calvíw
de Souza preso honlem

p*'lu Sêeição de Segurim-
ca Política

companhia dns policiaes disse que
Azõr (lalváo de Souza viajava no
mefmo coninoio da Linha Auxiliar,
porém em um cano da deanteira, e
ventido á paisana.

Immediatnmpnt* os Investigadores
se dlrltfli-im h presenga do «Rrgen-
to. que recebeu a voz de prisão vi-
nivelmenle nervoao, pnl.- viera á ei-
dnde mudar tle roupa e apanhar dl-
nhelin rom sua e^poíta, que é func-
rlonnrin publica e pretendia prose-
gulr nn vlsgrui.

Saltando em Belém, m> pollclae*voltaram p«ia n Policia Contrai,
acompanhado! -mIh praça ieb*lde,
qu,- tli-p ¦ dr nuvldn pe ,, ¦**, Anlo-
nln Knillln nunimin, chefe da See-
t,*An de SeguiaOi.-n Pnllllra, • pelo
delegado Killlro B'llen* Poiio, «n.
rarie-*ado dn InqutrlUi tobre oi
»rnnt«*'!mi nt-i* da novembro -ii|í|.
*!*,«, «Ol r#C0,ni4« • V**m tir D«t#n»
cio,

0 SURTO EPIDÊMICO NO
INTERIOR PARA-

NAENSÉ
Com referencia ie m,i ,,,,„„ rtf „,„„-Pitleml» .1^ caractei' inalie„„, „„„, teria sin-a-fão n„ Interior da l-aVareeelieuioa «lu g-aliin^i, fl„ OírMorBeral .le Saulli e Aselelênrla a -om-

niiuiifttiiAo tine »ba|xo ptit)tlcamo8!O Blrectór .ia liefena Sànllaríareeriien (|0 inspector tt., Porto tlel.-li-ni. o Begnlnte *)égra'iii»ia: "Ain-
(Ja nau lia iintleius cerlas da dr,,.,,-'.a relnanie iiiiina localidade diílan-te tini, f)|a. A? Santa ri* ni. S-j.-nii.intniln*. i-enUrsoe nietllcns. Presume-s»tratar-se de epiil-mln de impnliitils-mn, nue Iodos ns amio.t ali a*ppãi*e-ce. Foram pedittns malorr» esclareci-.menlos <¦ ordenada a partida parao local, pelo primeiro «vlgo, de timicrhnlen do serviço fAdeial no ParÀ",

À ISENÇÃO DE DIREI-
TOS PARA 0 PAPEL DE

JORNAL
A |ii.,|in i .. da- "dem.in-hei" le»vada» a -fr..,,., no renlidn de eer

Ueiit-íflrUitn nom » li*»*iiçjn dr «lliet.
to» n papel Importado para Jornal, 4
Anaoclaelii BraalUIra At lmpr,n»B-'<*»'¦-* que n aalumptd use »ta»»ililn de»nirado » vem merecendo a
mal» «nllrli» atlem;|o da parle do
Pieelfleiiie dt rttpuhllra » dn mini*-
' I » «Ia !¦''*! * I-fn-irt n i. - -- - irlftpl'*
4ti Vi a. 1. *m** »f* r-i.i-11- nuintri*}**
is» ,eti> pele, dr Arihni i*n*ia ou*um dido provai a» «e ¦*<,,,
arla .niucao dn aisumpto.

1

Teçcro dle

VisiU: itultis or iii-noa iirrn»
tias (>siiin«*iii« balncàrias tle
iVliua-» Geraes.
Todoa os males pbyaícoa se
iilit-mi.-im 011 ar rtiram pela
virtude llierapotilira de suas
agnn".
Milhnrcs de pessoa* o fazem
Iodos os annos. adquirindo
rsse bahilo r-Tti-nmendavel.
Peça o eonselho a seu medico
e escolha n a guri e o clima de
que o senhor *>r**ris«.

POÇOI de I .1I.I.1». (..iV.inihii.
Suo l.tMii-enço. 1 ..iiil,ni|iiii-.i.
Araxa t l,iiinliiHt sâo togarei
privilegiados, - - - nu--- t,i .'¦¦
vel» de Mude.

"^M-l^ii-ik^.''-.^
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O JORNAL
' OIH*£L'IOHIu>. - Axila Ublllnill-
hrlunU, Unrlu de Almrlilii lUn-.-i.ltii.ri,
• VU-U.r dt. Ii:*>i>lrltc> .Nnnlo — Ul-
rrnlrt tínmi* l lniii-iuibrlnml

lü.MiiiUi-AO*" — Wtrer-iOi-, r*-''»-
cçii-i • aili-iInUlrnvAi-i — "'"> »!• «'«
Hiiiii, a:u:ta, a- uiuim — u*ihhiii-
niriiio dr rtiiil|.'idinl«j c Ollii-Hiu»!
JL Hun ItoUrlu" SIHii. 12.

IliLtirHOMüsi — Ulrn-i-flo. —
•j*_.a,si(«. — 111'iliii'cflui — IBU7ID7 --
¦l!t.S-!i8 e íllí.iauu, — Sécretarlni —
'J-t-ITOtl. — (iereucliii — "12.7452 —
D-iiii-iimi-iii-u ile AMlt-mitarmii —
U2.U43S. — Ucvlâfloi ---h"-"* — oift*
ClllB»! —. 22.1(147 U 22.HÍIIIII.,'.— Ue.
pnrlunieiitu de 1'ubllvlilntic i —
32.STÜU.— iióniiilillhlmici — au-OUlli;

ASSIGNATÜRAS
im icmou

Anno.... 63*o«o Irlmntr*. 1(1*0(10
*s*u-v«me «iivoil» Mi-i  6*111X1

(¦j.MIOItlOH
Mo» palies mi «iiineiii-flo 1'oalul

1'mi.Aiiierunun
Aono.... WlílIllO henirmre. 43*000

Ant pnl/.c. d» (iin.i-li-.Ai. l'o*tul
inhttmil

A>»>o.... I1U¥»MK» Beiuralre. 75*000
Aa uanl-cniiiurii» v.inievnm e ternii-

ann. eni qualquer diu
VKMIA A*,ll.*l.V

Cr.-illnl a Melo-fMi*  *2'"'
Interior  *.'*•"*
Atrniiiiloa  >¦*'>"

SOmciKe n ctirre-lionilcm-ln pnrtl-
culur devt-rtt lrur.er euUerr*;*»

nu ml uni

T

succunsA.ES ""-o jon.v.u/'
Em S. 1'nulo* Hun 7 de Abril, !>l

— Ulrcctori — Oeulil Prudente Cor-
rCn. liiiu Ucllo H«irmunlci Av, Af*
funuo 1'ennit, 547-1". Tel. 18311 — Ul-
rector: Irrniicisi-o MnrtliiH lillho.

HOMO DUPLEX
Sabc-sc como os homens públicos

desmentem as entrevistas que dão
aos jornaes.

Depois de algumas horas no tra-
vesseiro descobrem que falaram dc-
masiado ou recebem alguma ndvor-
teneJa que os chama á realidade^ c
os obriga a desdizcr>sc, embora in-
vucando como "álibi" alguma força
mysteriosa, (|uo jamais toma corpo
ucm se define.

0 velho methodo tle apresentar
como nio tendo sido bom interpre-
lado o seu pensamento não basta-
ria. por exemplo, no ciso dó sr.
.Mendonça. Lima, que appareceu hon-
tem nas columnas do "Diário Ca-
rioca" para dizer outra coisa di-
versa do que nffirmára. na véspera,
a propósito da usina dc Sailo c dn
acquisição da energia para os ser-
viços electricos da Cehtral do Ura-
sil. Velho soldado, o sr. Mendonça
l.iina desapertou para o lado mais
fraco c aceusou o próprio jornal dc
possuir no seu corpo de empregados
alguém capaz rie collocar-se a ser-
viço de uma empresa estranha, para
cmnmcttcr uma vcrdhdçicji traição
nos interesses da casa em que tra-
bal ha.

E' o caso de tomarmos n defesa
do pessoal do "Diário Carioca", tã->
honrado o digno como o dos outros
jornacs desla ciVade.

Se houve mesmo quem, suborna-
do pela Light.. teve a coragem de
fiiipprimir uma phrase inteira da
entrevista do coronel, deturpando
dc tal foi-lha o seu pensamento que
o tornou irreconhecível ao próprio
dono, áponte-se o responsável á
execração publica afim de não pai-
rar sobre tantos homens a suspeita
tle semelhante alcive,

Queremos acreditar, porém, que só
um se enganou c esse foi o sr. Men-
çloriçn Lima.

São bem conhecidos os pbenome-
nos de dupla personalidade. Um In-
dividuo, sob a acção de agentes psy-
çholõfficos que a medicina tanto tem
investigado, assume, no periodo dc
transe, uma personalidade estranha
c por vezes contraria á que apre-
scnla cm esiado normal.

Os romancistas têm aproveitado

ENDO desembarcado hontem do São Faulo, o er. Baptleta Lu-
zardo delxou-ao gentilmcnto Interpelar pela reportagem do "Dia-
rio da Nolto", do Rio de Janeiro. Fora difflcil a um Jornal.sta

não''tirar'imiltoB adjootivos e confissões do vaionto parlamentar guu-
cho. Ha indivíduos du quem o repórter nüo consegue arrancar mela
syllaba, como ha outroB quo enchem as estrados do jornalismo com
Inundações dc uma prosa alerta o já trabalhada na ponta da língua.
Políticos como o gonerul Qooa Monteiro o o sr. Baptista Luzardo,
porque tõm o coraçáo próximo dn boca, nâo podem ver repórter- quu
não sintam o nppetltc dc falar, e dc falar exuberantemente.

Não trouxe o valoroso procor frcnte-unicallsta qualquer missão
politica do Rio Grande para os pau.lstas. Ello mesmo tal o procla-
mou, fazendo comprehender os objectivos do Indoln privada, que o
teriam Induzido a descer em Santos. E, entretanto, o sr. Luzardo já
deu, cm cinco dias, nnda meno3 de quinze entrevistas, entro Rio e
São Paulo! Calcule-se fie tivesse o surrão cheio dc Inslrucçõe.i poli-
lieaa do governo dc gabinete do Rio Grande. Os vespertinos cariocas
e. paulistas teriam quu compor edições especiaes para conter a lite-•'aturo política do lllustie deputado do pampa. Não temos «não por-
qun louvar a pugnncldadc desse batalhador. Quando se entra na vida
publica ,6 para lutar, a peito descoberto, como luta o sr. Luzardo.
Deste homem se podeiá dizer o que quizerem, menoa que seja uni
apathico ou uth, áphonico. Arremessa-se nas pelejas partidárias cem
fogo romântico, acutilando á esquerda e á direita, pondo «empre uma
nota de emoção nas lutas, cm que poderá cair vencido, mas onde en-
tra e donde sae sempre sonhando, lyrico, sentimental e optimlsta.,
Cruz e Souza canta, cm um dce seus sonetos, o poeta que caiu ge-
mendo, mas ficou sonhando. Baptista Luzardo não geme, pois, ao
contrario, ruge, tonitroante c caudaloso. Mas sempre fica sonhando,
porque os seus beiços pallidos têm a {orne eterna das legendas, e é
só na espuma das tempestades quo este mystico das aventuras poli-
tlcas, que e3te if.uminado das competições dos partidos, que este sa-
tyro drs paixões facciosas tem os seit3 ma's bcllcs c dilacerantes so-
luços. Vida cheia do alma e do legenda, de uivos de cólera e de sym-
phonlas sentimentaes inacabadas (haja vista o rompimento brusco de
1932, com a revolução de outubro), a trajectorla publica do deputado
de Uruguayana tem dc todos os climac: fcsde a neve fria do cxillo
até oo entre veros na cochilha ensangüentada,.

JOSVE
T AMANHAS sâo as reservas de combntividade do sr. Luzardo e

tão profunda a consciência da sua aggressivldado, que, em hora
du doco paz po.itica como esta, tt sua natureza não resiste bh

fermentações creadas pela própria fantasia. Sem so sentir, elle ee
encontra lmpe.llldo para a luz magnética de problemas que ainda se-
quer foram postos, como por exemplo o da suecessão do sr, Getulio
Vargan. Não lem o actual pr.csidnnte sequer dois annos de governo.
A questão da escolha do seu substituto normalmente só deveria ser
suscitada em setembro ou outubro do anno vindouro, mesmo porque
as pleições presidenciacs só poderão ter logar em janeiro de 1938. O
tempo agora todos deveríamos tel-o absorvido no esforço patriótico
dc tornar o quadríennlo Vargas o mais fecundo para a nação. O exi-
to do um governo'não depende só do trabalho daquele que o presl-
de, senão tambem da vontHde du cooperar da communidade dos
cidadãos, da vitalidade cívica dos membros da massa co lectiva, im-
pellldos, por uma -ardente consciência do dever, para o esforço dos
seus delegados na direcção da .coisa publica.

Venho dizendo, desde vários mezes, o faço questão de aqui repe-
tir mais uma vez, que nenhuma Iniciativa poderá ser mais nociva ao
Interesse do Brasil do que a discussão prematura do problema da
suecessão do sr. Getulio Vargas. A impressão, que fica de uma tal
attitude, .quanto á aptidão do nosso povo para o exercício das prero-
gatlvas democráticas é apenas deplorável. Mal vimos de constituir
um governo. Esse governo não attingiu sequer á metade do periodo
que lhe íixa a Constituição. E, entretanto, já nos preparamos para
agitar a ppinião nacional, para desviar o povo da sua faina constru-
ctiva, lntorcssando-o cm um ridículo e mesquinho debate pessoal, sem
beileza, sem gloria, movido por simp'es appetites dc indivíduos e In-
teresses mal contidos de "coteries" politicas.

ASSIS CHATEAUBRIAND

s-"r\ X A1RCA ° er* Luzardo a data fntal, qu:\ndo deverá principiar a

yl campanha da suecesrão. E' o 3 do mulo vindouro, o dahi não
¦*¦*-*• ha fugir. Nenhuma força Impedirá a trajectorla da pedra, ro-
londo pola deolivklade abaixo. Todo o Brasil terá do parar o curso
das suas itctlvidndcs reproductlvas durante mezes seguidos, porque o
Josué dos pampas já fixou a data do cc.lpso da autoridade do pro-
sidento actuul.

Mus eu não sei se o sr. Luzardo, que se dispõe a parar antea

de haver attingido u sou zcnitb, o sol do sr. Getulio Vargas, se nlntla ¦

se lembra do outro Josué, o de Mac.nhé, qne ha seis annos tambem

marcou prazo fixo para se tratar do cuso de sua suecessão. A dlffe-

ronca entre o bíblico gaúcho é quo esto quer parar o sol do er. Go-
túlio Vargas por antecipação, uo passo que o bíblico mncahécnso mio

pretendia que o seu parasse nom na menopausa. E dc nada va'.oram
os esforços do Josué do 1929, querendo impor data para que só den-
tro delia se cogitasse do problema do seu suecessor. Foi o seu pro-
prio correligionário Simões Filho quem precipitou os acontecimentos,
que cilo não teve mais força para deter.

A quasi unanimidade dos Estados da Federação recusa-se „ mar-

ehar ao toque dos tambores do sr. Luzardo. Quatro grandes Estados,

São Paulo, Minas, Rio de Janeiro e Bahia, não estuo dispostos a

abalar o palz com um debate tão inopportuno quanto pueril, pela
enorme distancia quo ainda nes separa dns eleições de janeiro do

1938. O Josué gaúcho, que decidiu estacar o sol do actual governo,

poderá tocar todos os ferrinhos e timbales, na esperança do Brasil

vir a cscutal-ó. Ha, porém, uma grande fadiga nacional por esse gc-
nero estéril de 

*ág!taç6oí; 
que nos annuncia o sr. Baptista Luzardo.

O accordo riograndensé está no dever de dar no Brasil ulgo de mais

substancial, de mais positivo, de mais Interessante do que essa pre-
matuta campanha presidencial, que o lllustre deputado de Uruguaya-
na nosi traz na, poeira da sua marcha aerca de Porto Alegre a São
Paulo.

O Rio Grande c bello, é construetivo, c forte, e é civicamente sa-
d'o. Que os seus homens de maior responsabilidade saibam mostrar
ao Bresll a palpitação de outros Ideaes, que não esse triste mexerico
de indivíduos, atirados na charneca da intriga partidária o apodre-
cendo e morrendo no grosseiro materialismo dos appetites de
mando..

SO' DEPOIS DE 3 DE
E' quando, diz o Sr. Baptista Luzardo, nenhuma força impedirá que se

trate da suecessão presidencial •
O REGRESSO DO DEPUTADO GAÚCHO AO RIO E O QUE

 DECLAROU A "O JORNAL"
"flcgresrou, -hontem, da São

Paulo, onde permaneceu alguns
dias, e onde teve repetidas conte-
ren-jias com os prooeres do Paru-
rio Republicano Paulista, o sr.
Baptis.a Luzardo. O deputado
gancho, quo participou de todas as
conversações, que culminaram com

Krandense, volta investido das
funeções de presidente do Partido
Libertador.

Na gare da Central, o sr. Ea-
ptista Luzardo foi recebido por
muitos amigos, dirigindo-se para
sua residência, na Tijuca, aonde
fomos, depois, ouvil-o sobre a si-

a formarão do novo governo rio- j tuação no seu E3tado e, principal

o thema. O coronel Mendonça Lima ,
deve ter sido victima desse desdo-
br.-unento curioso.

Quando disse que não se construi-
ria a usina de Salto por escassez dc
tempo c f.-vlta dc dinheiro, o que
forçaria o governo a contractar com
a *I.ight o fornecimento da energia
necessária aos serviços de tracção
electrica da Central, era um homem
nu plena regularidade dos sentidos,
com a pliysionomia moral ordinária.

Vinte e quatro horas depois, appa-
rece lia mesma columna, falando lin-
guagem opposta e «Iludindo a forças
mystei-iosas, manobradas pela Light
para praticar crimes, como se esli-
vosso sob os effeitos dc um pesado-
lo, depois da leitura do Shcrlock
llolmcs.

Um coso typco de dupla persona-
lidade, digno do paciente exame dos
especialistas em psychaiialyse.

Não fira bem ao coronel Mendon-
ça Lima, embora em transe, iusi-
nuar que o ministro da Fazenda des-
cura dos seus deveres, attribuindo <4
lentidão do sr .Arthur Costa não te-
rem sido postos até agora á disposi-
ção da Central os recursos fiharicei-
ros para construir a usina de Sal,to.

As razões são outras c o sr. Men-
donça Lima, quando ostá na sua per-
-tonalidade normal, não n,s ignora.

A usina de Salto não se fará, por-
que o governo da Republica não quer
sacrificar, porá gáudio dc uma, cm-
presa italiana, quo deseja apenas ven-
der material no Brasil, duas ou tres

gerações, obrigando-as a pagar cerca
do duzentos mil contos, desbarata-
dos-numa aventura architectada com
absoluta deshonestidade technica.

O sr. Oclulio Vargas sabe que a
nação confia na sua probidade ad-
mlriistraliva e não empenhara o sen
bom nQtnu cm semelhante negocio,
condemnado pelas summidadcs da
engenharia nacional como um cm-
prchçndimcnto leviano e compro-
mcltcdor para os que o conceberam
o pretendem iinpol-o ao governo
brasileiro.

O sr. Arthur Costa não tem res-
ponsdbiiidpdc nesse assumpto e o sr.
Mendonça I.im.-i, quando está inetii-
do no seu "cu" normal bem o sa-
be. Mas o director da Central não é
bastante corajoso para dizer de pu-
blico quem é o verdadeiro responsa-
vel pela demora e. tem a prudência
de occultal-o, mesmo quando se
acha actuado, sob ns influencias es-
t ran lias da sua segunda personalida-
de.

O publico esperava as explicações
mancas do coronel Mendonça Lima-

Cumpre-nos, porém, esclarecer aos
que desconhecem os- eslranhos phe-
nomenos da psychologia que ,de fa-
eto, o director da Central de hon-
tem nas paginas do "Diário Carioca"
não é o coronel Mendonça Lima da
quarta-feira .embora o homem guar-
do todas as npparencias physionomi-
cas da mesma pessoa.

Mysterios do desdobramento do
"karma".

mente, sobre os objectivos. de seu
encontro com os leaders perre-
pistas.

Primeiramente, o representan!e
riograndensé expoz sua Impressão

sobre o accordo gaúcho, dizendo
que os partidos não perderam sua
feição própria, não se fundiram
nem se confundiram. Continuam
a manter, dentro do ponlo de vista
doutrinário, inteira liberdade.
Apenas, estão sujeitos ao pro-
gramma, aliás elaborado quasi in-
teiramenle pelo sr. Maurício Car-
doso, que será exceulado e obser-
vado pelo secretariado consiituido
no sul.

—ORio Grande vive, agora, aj-
crescentou, grandes dias. A entra-
da para o governo de homens emi.
nentes e de responsabilidade na vi.
da politica do meu Estado, como os
srs. Raul Pilla e Lindolfo Col-
Ior, o compromisso assumido por
todos nós, de paz e trabalho, e ou.
tros fcciores vieram restabelecer
a confiança em todos os espíritos,
dando a tranqüilidade ner-essarli Grande
a que os gaúchos se dediquem ex.
elusivaniénte ãs suas activldades.
Observa-se, já, como conseqüência
disso, um renascimento econômico.
Os gêneros subiram de cotação, e
de um modo geral posso dizer qn-i
o Estado se encontra hoje na mes.

j ma situação folgada de antes da
guerra. Nutro, portanto, eaperan-
ças de que o nosso exemplo frutt-
ficará e que e mtodo o Brasil se
adopte um "inoJus vivendi" seme-
lhante, capaz de proporcionar *>ü
paiz os mesmos benefícios, que

A CONVOCAÇÃO EXTRA-
ORDINÁRIA dk CÂMARA

MUNICIPAL

O «LEADER*' ROCHA LEÃO
NAO TEM CONHECIMENTO
DA NOTICIA DIVULGADA

A propósito da noticia vc-
liiciilitdn, tio que o* verendo-
res cariocas cogitam, elles
próprios, de convocar a Ca-
mara Municipal, citraordina-
riitmcntc, para o illiv 15 do
março próximo, procurámos
ouvir o sr. Kochn I.eão, que
ó o "leader" da maioria do
antigo Conselho,

O sr. lincha Leão declarou
o seguinte:

— Não t-?nho conhecimento
dessa noticia. Entretanto, «c
o.s vereadores, que se acham
cm São Lourenço, segundo a
mesma noticia, fazem correr
um rcqttcrlmcnlo com oquol-
le objeetivo, requerimento
que já contaria com quiilor-
zo nssignnturns, devo dizer
qne n minha nelle não se en-
contra i«m se encontrará.

começamos a colher no P.lo

OS OBJECTIVOS DA VISITA A
SÃO l-AULO

Em seguida, o sr. ISaulista Lu-
zardo passou a esclarecer os oh-
jectivos de sua vlsiia a S. 1'aulo.

— A minha viagem, disse, foi
para attender a Um convite do
meu amigo Casper Libero, que de-
sejava conhecer detalhadamente o
accordo firmado no sul. Como
não podia deixar do acontecer,
uma vez na capilal bandeirante,
procurei áv:star-me com outro»
amigos, entre os quaes os srs. Ko-
berto Moreira e Syjvio- de Campos.

Restabelecida a taxa de 2°/0 ouro
Nossa legislação sccial já ul-

trapasou 03 limites do razoável.
Ainda hontem o "Jornal do

Comercio acceutuava esse faeto a
propósito da Lei do Saiario Mi-
nimo.

O caso que hojo vamos exarai-
nar é, porém, muito mais grave.
dada a sua iminensa projecção nu
vida econômica do paiz.

A nova Lei n° 159, de 30 de de-
zembro de 1935, que regula a con-
tribuição para a formação da re-
celta das Caixas tle Aposentadorias
e Pensões, reitera, no seu art. 1»,
o preceito ennunciado no art. 121,
f l", letra "h" da Constituição
Federal: a previdência em beneli-
cio do trabalhador so manterá me-
diante contribuição igual da União,
do empregador e do empregado.

Na alínea "b" do art. 4? espe-
cifica a mesma Lei, como parcella
de contribuição da União, a "ta-
xa de prévidoncia social", que está
definida no seu art. üé da seguiu,
te forma:

"Art; 0o — Fica creada sob

"ceptuando-se, pari e?sc fim,
"o combustível e o trigo".

O ministério da Fazenda, expe-
dindo instrucções sobre a cobran-
ça da taxa em apreço, elaborou o
Dec. n" 591, de 15 de janeiro ul-
timo, no qual o Governo considera
o "pagamento" sobre que deve
incidir a referida laxa como sendo
o "valor dos artigos importados",
valor considerado em moeda cor-
rente de accordo com as facturas
conimerciaes que os importadores
são obrigados a apresentar com-
os documentos necessários ao des-
pacho aduaneiro.

Ora, a Lei n" 159 se refere a
"pagamento" e não a "valor".

Como as mercadorias Importa-
das do exterior, ao passarem pelas
Alfândegas, estão sujeitas ao pn-
gamento dos direitos e taxas para
consumo, é claro quo a taxa de
2 % deva recair sobre, a impor-
tancla paga ao fisco pelo direito
<"e entrada a que estão sujeitos
todos os artigos Importados do

"o titulo de "taxa de':previ-festerior; segundo a legislação em
"dencia social" uma porçori-
•tagem do 2 "\" so reo b (
"tagem de 2 °|° sobre o pasta-
"mento, qualquer que seja a
"sua modalidade, deafti-;o-*
importados do exterior, ex-

vigor.
Não se comprehende, pois, como

o Ministério da Fazenda interpre-
tou o art. 6.°, acima transcripto,
fazendo incidir a taxa de 2 %
sobre o "valor" da mercadoria

importada, ao invés de fazel-o so-
bre o pagamento dos direitos
aduaneiros.

Restabelece-se, assim, a antiga
taxa de 2 %, ouro.

Com effeito, a factura com-
mercial correspondendo ao valor
da mercadoria imporlada na moe-
da do paiz de origem, a inciden-
cia da taxa de 2 % sobro este va-
Ior terá que ser calculada sobre
o cambio do dia e assim nada
mais é do que o puro e simples
restabelecimento da antiga taxa
de 2 %, ouro.

F' necessário não se perder de
vista que não se trata do antigo
"valor official" das. mercadorias
importadas,'valor fictício, em ge-
ral muito inferior ao real, e que
n"io era affectaáo pela taxa cam-
bial.

O valor sobre o qual incidirá a
taxa é o "valor commerclal", em
moeda nacional, valor real, hoje
multo alto, era virtude (Ia desva-
lorização dessa moeda.

Para que se possa julgar a In-
fluencia que vae ler essa nova ta-
xa sobro os materiaes de Impor-
tação, damos, no quadro abaixo, o
montante que ella alcançará, sen-
do calculada sobre os direitos de
importaçãr) e sobre o valor das
mercadorias importadas.

D governar do lio Grande
entoara ao i na terça-feira
E VIRA' ACOMPANHADO DO SR. LINDOLFO

COLLOR, SECRETARIO DA FAZENDA
PORTO ALEGRE, 13 (Agencia Mc-

ridional) — O general Flores da
Cunha deverá embarcai' pnra o Rio,
ua próxima terça-feira, no avião dc
carreira, ahi se demorando aré os
primeiros di:is de março, quando se-
guirá paro Poços de Caldas, confur-
mo ja foi noticiado.

Com o governador gancho segui.<i

COLUMNA DO CENTRO

O escândalo de Christo
Orlando CARNEIRO

(Copyright dos "Diários Aisociadss")

Importância da Taxa de Previdência
Totaes (2 por cento)

Direitos e taxas aduaneiros. (Orça-v
mcnlo Geral da Receita — ..
193*3) ., 831.7,r)0:noo«con l6.635:00O?0OO

/
Valor das mercadorias importa* íS 5fl.cnn.onn
da, nu 1,000.000 :U0O$000 8D.,O00:00Of000

A União Irá, pois, coalrlbulr
não com uma parcella Igual á da
contribuição rios einprognrir.s, co-
mo determino a Constituição, nus
sim coni num pnrcolln t-orca de 1
veios ninior.

Quando o Governo Provisório
reformou a tributação nilupolre,
ama d* mai inrtli justas prnm-.-u
pAçúo-i foi H u« IfftllBÍOiTiifivAii >!s
t«ia d» 1 *', mi -.11'iih-iii um um

addiclonal sobre ns tilrellos, pro-
curando com Isso evitar um tri-
Ijuío que, em muitos casos, contra*
ilava nossn política alfandegária.

Realmente, pnra as mercadoria»
rio rnzfto baixa, ls'o fi\ para na
mercadorias que, por molhos da
ordem econômica, estavam sujoi*
ias a direitos baixos, a taxa tle
2 •(•, orno, "•tl-vnliirfm, dcítlruln o
ísíf-ütii d» modlcldade da lf!'M!,-.,¦•
çân aduaneira, por Incidir sobre o

valor das referidas mercadorias.
Nfio poieinos comprohonder que

o ministério da Fazenda haja de-
liberado contrariar es:te justo cri-
lorlo do (inverno Provisório e rK'u
o mais ii nn ntzAn que lios leva a
considerar e<iár om desaccordn
coni a Lei a dotermtuaçjfio do l'«-
creto — Regulamento quo fai* ut
i-btlr . "la-ta de previdência ao-
ria!" sobra 9 valor daj mercado
rias

Ha uma phrase de São Paulo .
que náo 111c sae da menle e que'
repito sempre, cm voz baixn,
como um tloitlo, ao analysar os
homens que nos rodeiam. E'
uma phrasó divino, porque é
bella e verdadeira. Referc-sc a
Ghristo. "Escândalo para os ju-
deus, loucura para os gentios!"

Christo foi sobretudo um es-
candalo I

O povo judeu era o povo es-
eolhiuo. Único povo monotheista
da antigüidade, com uma legisla-
ção revelada. Sua historia, na
Idade Antiga, se encontra nas
Escrípturas, o estas nada mais
são do que o annuncio constan-
le da vinda do Messias. Logo,
toda a vida do judeu na' Anti-
guidade só poderia ser em fun-
cção d'Aquelc que os prophetas
annuncinrani. Portanto para o
judeu, Christo não enlouqueceu,
mas escandalizou...

Disso sempre que era o Filho
de Deus. Era Elle o Messias.
Aquelle quo, até, não só o judeu
esperava, mas todos òs povos an-
tigo.s, embora de maneira vaga,
como se depivhenrie das liuco-
licas de Virgilio. Chrislo não foi
comprchendido pelo seu povo.
Não era assim o Hei esperado:
"0 meu reino não ó deste mun-
do"...

Seria enfadonho riiostrar aqui
todos os.escândalos do que o
Evangelho está cheio, se Christo
escandalizou sempre.

Escandalizou, quando permit-
tiu que Magda'cna ungisso seus
pés...

Escandalizou, quando perdoou
a mulher adultera...

Escandalizou os próprios dis-
cipulos, quando, depois de resus-
citado, viu que elles ainda não
tinham comprehcndido a Encha-
ristia. E repetiu: "Isto é o meu
corpo"...

K haverá maior escândalo do
que o maior poema que já se
ouviu sobre a terra! o "Sermão
da Montanha"?

Por certo, aquelles homens,
feitos rto mesmo bairro, iam em
busca tia promessa, peio menos,
daquella montanha, do alto da
qual falava o Chrislo!

E Elle, justamente, só dl/.:
Hrm.iv i-iitur.iilo-, os pobres...
Ucmnvcnturados oh infelizes,,.
Os qut! lém sédc do justiça...

E é 1111)4 religião assim, qua
completava n Ucralugn ile-.lt'
lliodo nivilerloM), que vao doini-
nar ti imitido!

ICsle cucandalo que o judeu
n-iiilu nn ChrlMo é nio In impor-
tatite que 1 loucura que n'l.l!<*
-icnllit o (tenliii. P-irque o ti*

t_i.i . ..... . . 1 .,-

cura uma bacia cm que so Ia-
varão mãos covardes.,.

O gctitio, encarnado em Pila-
los, só. assignará a condeninação
quando sentir, vagamente, amea-
çado o prestigio dc César...

Ura. os tempos do decadência
so parecem sempre..

Christo, que ainda eslá "vivo"
na sua Igreja, cm ioda a "reali-
dade", continua a ser o escan-
dalo dos nossos dias. Os sen-
tius, que sáo os materialistas,
hojo confundidos com us com-
munistas, vêem nos clnistãos lou-
cos perfeitos e estou certo que
dariam liberdado dc usar o"ópio" L vontade, se esto "ópio"
fosse ópio mosmo... E perse-
guem a Religião porque vêem o
prestigio dos seus Césares ou
Stalins ameaçado pela Igreja que
elles suppõem defensora da
burguezia corrompida...

Mas os judeus, que continuam
a se escandalizar com o Christo,
são hoje. os burguezos... São
aquelles que dizem crer cin Deus,
mas vivem um atheismo pratico,
(pie c mais real do que o theo-
rico...

Dizem-se christãos, mas não
estão certos da Virgindade de
Maria, da divindade do Christo!

E sáo elles que, iticons-
eienlcs. bradam para o César frio
o materialista:

Barrabás!
Barrabás. sim, porque eiles

preferem v«*-r o Christo cruei-
ficado, ainda que quem ordene a
crucificaçào seja o gentio, a ler
quo se levantar uin pouco da sua
poltrona macia e quente...

E, quando o Christo passar nas
ruas, representado na batina de
um saccrdole, o burguez dirá:

Lá vae uma viuva...
E, quando passar deante do

um dos mi«sos collegios, ai-
guns burguezotes bdlerào nas
costas, uns dos outros, e excia-
ma rão:

Isola...

E eu, vendo o escândalo que
continua a produzir o Chrislo,
penso, cotn mnis fervor, nns pa-
lavras de Verdade porque foi o
velho Siincão quem disso quo
El'o seria a pedra de escândalo
c de cnntrndlcçnol So nós nãu
víssemos ns burguczrs e os ma-
letJalistas do boje, não poderia-
mos comprchcpiler a summa
verdade do São Paulo niostran-
do o que o sacrifício do Calva*
rio era paia os lielneiis e pnra
os pngáos!"Kioaiidiiln para ns judeus,
loucura pnra oi gentios!"

Fiz, depois, uma visita de cortezia
nos dirigentes do Partido Ropu-
blicano Paulista, os quaes se acham
preoocupados t-oin as eleições mu-
nioipaes, Não houve, própria-
mente, conferências. Houve con-
versas. E como todos somos poli'
ticos, naturalmente, a política foi
focalizada, cumo assumpto iuevl-
tavel.

A SUCCESSAO i-IlKSimONCIAL
Lembrámos ao sr. Luzardo, a

esta aluna, que sua presença em
São Paulo Suscitou, aqui, nos
meios políticos, a desconfiança, dc
que elle so achava em missão par-
Udarla, tratando, desde já, do pro-
blema da suect-ssãu presidencial,

— Absolutamente, respondeu.
Xão trouxe do sul nenhuma, mis-
são. Aliás, ó bem de ver que os
homens públicos do llio Grande
consideram prematuro esse pro-
blema. Aluda faltam dois annos
para terminar o actual quatrien-
Hio. Por que. então, agitar o paiz,
perturbar o rythmo. do seu traba-
lho com uma questão extempora-
nea? Não temos esse propósito.
Entretanto, mentiria se não lhe
confessasse que o problema Jft os!a
em equação. Elle 6 absorvente.
Prooccupa todo mundo. Ninguém
.acreditaria que o sr. Armando de
Salles Oliveira, depois de exaltar

(Coiitliifm im 5* |in-*liin.)

o sr. Lindolpho Collor, secretario da
Fazenda.
0 SR. RAUL PILLA TAMBIiM VI-

RA' A ESTA CAI-ITAI,
PORTO ALEGRE, 13 (Agencia Me-

ridional- — O sr. ll.-uil Pilla. tendo
aceitado o convite que lhe dirigiu o
miniflro da Agricultura, sr. Odilon
Braga, para lomar pinte numa rc-
união que s. excia. está promovendo
de todos os secretários da Agricultu-
ra dos Estados, seguirá breve para o
Hio de Janeiro.
"A PACIFICAÇÃO FOÍ CIMENTA-
DA COM HONRA". DiECLARA O
SR. FLORES DA CUNHA, NO 1HS-

CURSO QUE PltOFERIU EM
URUGUAYANA

;PORTO ALEGRE, 13 (Agencia Me-
ridional') — No discurso quo o gene-
ral Piores da Cunha pronunciou nn
Câmara Municipal de Iriigiia.vana si-
dade omlc o governador gaúcho ini-
ciou sua carreira polilica. s. excia.
discorreu sobre o necordo firmado lio
Kstado, dizendo (pie tudo foi leito
pelo liem do Rio Cirande, c que .1 pa-
cificaçáo, afinal conseguida, "foi ei-
inctitiula com honra, boa fé c dese-
jo geral de felicidade, sobrepujando
os homens públicos riogrnndcnses as
divergências c dissidências passadas,
para, unidos agora, trabalharem pe-
lo progresso .do torrão nalol, livres
do otlios o malquerenças".

Declarou, ainda, que dispõe de
esmagadora maioria 1111 Assembléa o
(me abriu mão de iodas os conces-
sões, afim dc que o accordo se Ior-
nasse uma realidade.

Por ullimo, disse que o Hio Gran-
de. não pertence a uns, mas, a todos
os ganchos.

— O orgulho das posições, con-
cluiu, nada vale. Valem multo o res-
pcilo e a admiração conquistados pe-los bons actos.

FERRO VELHO '" *¦
Uma dis causas ila decadência de

marinha mercante brasileira lom «.i*
du n acquisição do material velho,
considerai! o imprestável pnra ->-
companhias estrangeiras e que pó5
Incorporamos no Lloyd pensando cm
obter delle serviços que evidente-
mcnlr nãu pode mais dar.

Emquanto os navios conservam s
pintura oxstcrna c os remendas (oi-
tos nus machinas, lemos a Imprcs*
,tào de haver realizado um altn ue-
gncio.

Mas, passados tilguns mezes, vrri-
fica-se que a frota brasileira .íprn.ts
1 iT.injou mais calhambeques p.tra oa
estodeiros, fontes dc enormes div-
I cndins. sem que a nação, com us
«eus imincnsDS interesses economi.
co, tenha obtido do sacrifício fcüu
a menor resultado positivo.

Dc navios velhos está a bahla de
Guanabara atravancada e evidente*
mente qunlquo ridéa de comprar lios
portos europeus barcos já ecrvidus
não resolverá, o problema do Lloyd.

A grande empresa dc navcgnçã)
nacional necessita de vapores mo-
tlcrnos, velozes, amplos, movidos
ror combustível econômica e nn ms-
uimo de rendimento coinmcrcinl,

Que valeria ao Hrasil adicionar
ao Lloyd quatro ou cinco navios
lidquirltios env Hamburgo ou no Ha-
•rc, uas liquidações de ferro velho
ilas empresas européas, se,'cmiguaes
condições, já possuímos, creando
ostra 110 fundo da bahla, tilfftim*s
dezenas dc cascos, que constituem u
lamentável patrimônio do Lloyd ?

Allcgam que não temos dinheiro
l>ara cncoinmcndur paquetes novos
nos estaleiros da Itália, da França
nu da Grã-Bretttnha, c um lecbnico
brasileiro esteve em visita a alguns
paizes do Velho Mundo procurando
(Utlra forma du substituir as unida-
,íes do Lloyd que náo so encontram
mais cm estado dc navegabilidade
e representam um peso morlu 11.1
economia da empresa.

Dculro dos nossos recursos min*
guados, alTirma, o único meio ò
ciibmetlermo-nos ás circumstancias
o resolver o problema dc accordo
com a realidade do nosso empubre-
ciniento,

Lm primeiro lugar pode-se rei-
pender: 0 dinheiro que vae ser cm-
prcgatH) na eomrira dc Ires ou qua-
Ira navios velhos, que depois do
tin.o OU seis mezes de trabalhos fi-
c.iráo encostados enj Mocangiié, da-
ria sem duvida paia encommcndnr
pelo menos uni paquete novo, rapi-
do e commodo, que posto nas linhas
nacionaes, fazendo o servio de trans-
pente tle carga e passageiros nau
eus!as do paiz, seria mais ttli! dn
que meia dúzia dc tartarugas, dis*
pcntliosas e destinadas a augmen.
lar a fróla pnralysada do Lloyd.

Mas deixemos esse argumento de
latiu.

Paia resolvermos o problema da
giamle companhia de navegação na-
cloiuil já se apresentaram outras 30-
luções de primeira ordem, dentre as
quaes a de um proponente que offe-
reeia renovar lodo o mal terial da
empresa, em determinado prazo e
cm condiões de garantias e convc-
nlciicias para o governo, npcna.t
obrigado a manter a subvenção
tiniiual que, ha mais de vinte annos,
tem dando ao Lloyd,

O publico pode comparar a.\ duas
formas ideadas para restabelecer o
antigo presligiu dn marinha mer-
canto brasileira.

Diiia pretende amontoar ferro vc-
lho, retirado como imiti! dos servi-
çns de navegação da Europa; outra.
offerece barcos especialmente cons-
Iruidós dc accordo cum as necessi-
ilades do commercio c do trafego
nas custas du Brasil, unidades vo
luzes, modernas econômicas, que se-
riam mais tarde entregues ao go-
verno, cumo um precioso patrimu*
nio da primeira companhia de na*
legação da America do Sul.

Washinotõivãbetla copital dos Estados Unidos
A formosa elude que surgiu á mar-

gem tio Pütoniuc, na arca abrangi»
da pelo Districto dc Co'umbia, é uma
prova eloqüente da necessidade que
tém os centros urbanos do obedece-
rem, na sua fundação c crescimen-
Io, ás directrizes de um plano re-
guladur.

Já na antigüidade sentiu-se, não
obstante a diminuía intensidade de
vida collectiva, tão Imperiosa neces-
sidade, c foi, por isso, que muitas ei-
dades do épocas remotas se turma-
ram o cresceram dc accordo com pia-
nos directores. Kahum, 1'lrcu, fal-
myra, Selimonle, Alexandria, etc.,
etc, projecladas cm forma recta 11-
guiar, surgiram e so desenvolveram
com certa harmonia entro os seus
elementos, por haverem obedecido ás
determinações de planos previamente
estabelecidos. Chefes do Estado, co-
mo Alexandre e Júlio César, muito
se preoecuparum com a estructura o
a belieza das cidades que estiveram
sob sua superior influencia. Allega-
se cum certo fundamento que a des-
ordem e o máo aspecto das constru-
cções cm Roma actuaram sobro o
espirito do Nero para conipellil-o u
mandar incendiar a maior metrópole
da antigüidade.

Tres nomes illustres estão ligados
ao plano da Capitai dos Estados Ur.i-
dus. Ella muito deve a tão gloriosa
trindade: George Washington, Tho-
mas Jefferson e Picrrc 1'Enfant, eis
as tres personalidades que mais se
acham vinculadas A historia da mais
bel a cidade norte-americana, que J.
Brice, cum muito acerto e inspira-
ção, denominou o "puroizo dus par-

Amando de GODOY
(Vam O JORNAJj)

de .Versailles c 110 qttc John Evelkn
projectou para Londres após o iu-
cendio de 1068.

l.Mínfant, sob a influencia dos
dois estadistas norte-américauus, cor-
respondeu pcrfeill.incnle á tarefa

para que 1'òl'a escolhido. O seu pia-
no, não obstante náo se poder na-
quella época prever muitas conquis-
tas futuras, entre ns quaes a trne-
ção a vapor e o vchiculo moderno,
er.iá satisfazendo exigências moder-
nas, graças á amplidão dc vista cm
que foi concebido. Praças c jardins
bem distribuídos, avenidas o mas
largas e bem orientadas, situação
conveniente para os principaes edi-
ficios públicos, preoccupaçüo dc per-
spccttvns, eis o que um ligeiro exa-
me (io plano logo revela.

FOra necessário para se chegar a
lal resultado um elevado gráo dc
audácia, bem como de coragem, da-
das tis condições cm (pie se encon-
trava o juvenil paiz, esgotado pelas
lutas cm que se debatera, pelas con-
seqüências tia revolução e ameaças
de guerras próximas. Outro elemen-
to cm contraste com as idéas do
projecto — a organização social du-
minanlc, ainda um tanto medieval.

Cumo toda a obra, mais feita para
corresponder a necessidades fultt-
ras que actuaes, desagradou a um
grande numero de pessoas de visão
curta, que immediatamente se lan-

ques'' e é um motivo do orgulho] ça ram á critica do piano do profis-
para a pátria de Franclilin. Logo após , sional francez, major de engenharia
a independência da grando Republi- | ,|o exercito revolucionário, Muitos,
ca do norte deste continente, aquel- | deante da amplidão do projcclo,

Garrcipnndenela parn
seJurnsa — t:.:-... .os'"-."

etta>
tua

les que .1 promuverum , sobretudo
Washington, reconheceram, (pio era
indispensável fundar-se unia líovn
cidade que, pelas tuas condições, si-
tuação e bel.cza, pudesse desempe-
nhar a funeção dc capital <la nação
que viera dc nascer na America c
já so revelava vigorosa e capaz dc
uma larga expansão, A escolha do
local deve-se em grande parte a
liciiign Washington. Foi elle quem
fez o Icvnnlamento da planta quo
serviu de base no projccio de Píer-
rc ri-lnfani. Thomas Jefferson preoc-
cupau*se multo cum «> plano da nova
cidado Esse grande buiitem que ti-
nha tuna Ima cultura scientifica,
tendo sldu um dos mais eminentes
ciirye'tiperiira-1 da época e forneceu *
I.T.nlniit ni planlas rio Paris, Ver-
nalle*, Lyoii, Marseille, Monlpelllcr,
Stravliiirgu, Or.cuiis, Turim, M.hin,
Karbtrtiha « Amsterdam» ívcgumlu
l-.ilirtt |'i cli, que (Mudoti n «ssuinpto,
L Kiiüni, nu ci.ni"i.ii 11 piano <i«
Uasll:iisl"«. l!>-pll"U *.o lllUlta 11»

.li/iam que Washington seria a ei-
tlndc das distancias majestosos, A
critica mal orientada recorreu tam-
bom á caricatura, figurando, entro
outras chnrgcs, uma commoventc
scena de despedida, á porta dc mn
predio, de um chefe de familia obri-
índo n ]i-i«s:ir para o lado opposto
ilo uma das avenidas.

Graças no elevado e ntulacloso
ponlo tle vlsla ein que se collncou
I "vniaiit. a In-lla capital dos Esta-
dns Unidos vae correspondendo a
varias das exigências modernas. As
avenidas o ruas, dc gi-mulc largura,
et.láíi comportando um trafego «u-
Invlnrio Iniensiailmo, Tem-se cn-
contrario logar tle destaque pnrn o\
riajcitoios edifícios construídos nus
ultímos Itiilres, riiniii n do Supremo
liiliuiial. miiniiminl.il e de mvlil-
iprium Impftsilonanlci o do De-
|i«rinmeiii'i riu Coinmcrrio, impo-
miiie, confortável, «lirigimlu, ni*

horas do expediente, milhares rio
fiinccionnrios j o da bibliotheca do
Congresso, um rios mais ricos o sum-
ptuosos; a "Union Station", do sur-
prchcndciitc belieza, para ondo con*
vergo tutorias as vias férreas que ser-
vem á capilal rios Estados Unidos.
Citei, apenas, algumas rias mais re-
ccnles construcções, devendo, enlre-
tanto, lambem mencionar Ires cie-
ínciilos que muito se destacam no
corpo da cidade: o Capitólio, domi-
liando grande parle da cidade cora
sua formosa cúpula, em linhas cias-
sicas, encimada pela estatua da "Li
herdade"; o monumento a "Lin-
colt:". orimiravelmcnte situado, rio
nrchilçclura riorica, todo dc marmn--
re, lembrando o Parthenon; e. fi-
ntilniento, o celebre obelisco, conhe-
eiriu por "Washington Monamont",
lodo rie mármore branco, nlcanç.-m-
rio llii) meCros rie altura, symbolizan-
rio pela sua simplicidade e elevação
0 que foi a vida fecunria e pura. <la
principal nutor ria nação norte-ame-
ricana. Este monumento, que domi-
na o Mail, parte central de Washin-
gton, à visto rio longe polns qun vi-
sitam a majestosa capilal, mesmo
nntes dc allingir os f«cus limites.

_Um dos grandes cuidados dos qu«vão administrando Washington, lem
sido o rie desenvolver .1 sua arboriza-
ção, p é, por isso, que a mencionada
capilal se nos apresenta como uma
cidnde-parque, com "purk-ways" qun
se desenvolvem em vários sentido!,
buscando ps sítios mais piltorcsr.os.Nada lhe faliu de essencial soh
qualquer aspecto. Tudo o que é. in-
dispensável a uma boa formação es-
piritunl ella offerece nos seus mo-
rariores. Universidades, bibllothccas
riquíssimas, museus, laboratórios pa-
ra Iodas as espécies rie pesquisas»
jardins botânicos, campos rio cultura,
pistas para ensaios rie calçamentos,
luilu issu foi me (Indo observar.

Os norte-americanos cultivam como
poucos povos n memória dos groud*a
homens que foram utels a tua t*-*-
Iria, Os numes do Washington, Lin-
rolti, FriincMin, ele, são alvn ¦!«
grande veneração pnr Ioda a parte,

Antes rin terminar csle, preciso
mencionar uma parlo ria cidade d«
Wasblngtnn (pie muito e-tá Infiuln*
rio parn o kt-u limii nome, (Jorro re*
ferir-me nus elementos que *t in**
lalltim no suh-ínlo e cujo «icanc* o
Importância muitos rins nossos sdmi«
nUtradnrei «Imln nao «valiam bem,
lisüp-t elementos ifln inlirr-liiilii »'
tètlt*» dfr itgua, e»|i)|o* » Itu qUfi !1-
iiiriii-iuiuiiLt Ciipilul, ttiiiiiipjiiliJf.ini •
rspniltiii riu ciridile f miillu t-slão
cnillrlliiiinil-i p.vi.i »t Mia* B»plCfi*t"
ila* ruiidltòt--, d» ittlttlirUUile ,

mmmmmmfmmnmmm *Wú*tW. ..:- í-è, .*,--¦*, JUm^SMfiui^iifiH^iái^ j>ar>m „-jg, ii.yn^^y:t'^ ,-'¦ -.. -,'. .v. -;¦¦ ¦¦-
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Essa dôr impertinente"
que lhe causa tanto mal,
vai-se embora prontamente
aplicantfo-se UNTISAL-

Á compra de ^^rnilhõM^S
raccôs pelo 0. N. C.

NÃO SERA' FEITO EMPRÉSTIMO ALGUM PARAAQÜELLA OPERAÇÃO
Do Departamento Nacional tio Cnfó, recebemos o seguinte

coiumuiiicâdo:
"Devidamente autorizado pelo sr. presidente do D. N. C,

que regressou hoje ao Rio, por via marítima,' torno publico quecarece de todo e qualquer fundamento a noticia da "Folha da
Manhã", dc hoje, da capital paulista, sob o titulo e sub-titulo
seguintes: "Vae ser realizada, afinal, a compra dc quatro

milhões dc saccas de café".
"Para isso, o D. N. C. obteve, um empréstimo

dc dez milhões de dollares, dos Estados Unidos",
Ao mesmo tempo que desmente, dc mánejrâ formal, a rea-

lização do referido empréstimo e contesta sua necessidade, o
sr, presidente accentúa que o D. N. C. dispõe dos recurso-;
necessários não só para a compra dos quatro milhões de saccas
de café, mas, tambem, para enfrentar qualquer situação — o
que já teve opportunidade dc declarar, em seu recente discurso,
proferido em Santos, na Bolsa Officiai dè Café, por oceasião
do almoço que lhe foi offerecido pelo commercio cafeeiro da-
quelle porto.

Rio dé Janeiro, 13 de fevereiro de 1936, •— Jayme Guedes,
superintendente."

"[«o mundo ab ié d ibé, b éíBi mr
Prosegue, nesta capital, o Con gresso Integralista — Universi*¦ tarios de S. João d' el-Rey—Os discursos ¦
"FOI DEUS. REPRESENTADO PELO DELEGADO OSWALDO MACHADO. QUE SUSPEN*

DEU NOSSO CONCLAVE" — DECLAROU 0 SR. PLINIO SALGADO

Só depois de 3 de Maio

¦.:e*, concedida
-,.(l,i embarcar
,-.'fi.>:'.ma terça-

(ConvIiiHft» «Ia 4" |ii«C.)
o presidencialismo no seu discurso
preterido por oceasião das festas
rla fiindr>.c,ãn da cidade de Sio
Paulo, tivesse Ido eonfõrènàiar
com o sr, Getultn Vargas sobro o
caffc, nem tampouco que o sr. He-
nedicto Valladares lambem se di-
a-iglss«; a Petropolis parn cuidar na
aituação do leite mineiro. Entre-
tanto, re/iito, o? homens do Kio
Cirande rto Sul não o nsitarâo,
agora, por ser lnoppoi;tun"o. Atas
garanto nue, <le 3 de msio ?ç»
deantp. não haverá tortjii que
possa Impedir que sp trate Uu êuc-
cessão presidencial.

xm pahtiuo rxico xo svr«
O sr. Baptisla Luwirdò fez alu-

Ail outras oónsicterawíes, lüesni"-*-
tiu a noticia, que foi nqul v-lii-
oulatln, de qu? o sr; Maurício C".v*
Ouso tivesse tido qualquer rerer.vit
rm relação ao convênio. Desmen-
flu, lambem, qne o general |?l«).res
da Cunha pretendesse renúnnlat
so seu cargo, dizendo que mais
ío rpie nunca ae encontra elle en-
pranciecido com n pacificação po-
lítir.i, c que nune-* o Uin Oranile
teve uni ro verno lfi o forte, repre-
Seníanle de todns ít*< forepn pon-
deroveK )e«?rtt!mi expressão dn
soberania popular.

O tíovernador gancho, segundo
nós adeantóu, entrou nu ptn-/.o «le
licença de f-pl.i me
pcln Assembléa, rlev
para o r.lo nn v
teira.

Por ull'-.-. ainda nrte- -.'on "'"*
roltavâ. ¦¦¦¦ ílio Cirande, deni-n • m
breve, r -a tomar parte nos con-
iresfos. Jí. marcados pnra o rlla 5
ie abril próximo, dos partidos V,o-
publlcnnn p. Llbprladnr. Nesse.-
conerossos, serS. examinada a pos-
sibilidade «le uma fusão das duas
3rfrnni:;ac*PS num so partido.
IÜEHIÁM CONVOCAR A ASSEM*

BLF/A LEGISLATIVA «O 1'ARA*

O governador J«i-' Mak-hor im-
pediu a IiuIllicaçiVi do respectivo

edil .1
BEI.E'M, 111 (1>» eoi-rcspoiidcnlc)

- O governo ncnliii «le ler uma al-
litude qüe despertou slmpalhius
aa população, vibrando um golpe
mortal nn convocação da Assembléa
Legislativa com a prohiliição du pu-
blicação do respectivo cdilal na
Imprensa Officiai, na "l*'oiha do
Norte" e no "listado do Pará". '•>

governador .losó Mnlchcr ameaçou,
ainda, usar dos poderes que lhe con-
fere o estado de sitio pnra evitar a
consummação dessa immoralidade.

Üs convoeantes estão, porém, dis-
postos a recorrer ao Judiciário,
A RECEPÇÃO DE UM CHEFE OI'-

POSICIONISTA EM CORUMBÁ'
O capitão 1'ilinlo Muller, o sena-

dor Vespasiano Martins e o deputado
Generoso Ponce iWcberam o seguiu-
lc tclcgi-amina:

"COHUMB.V, 12 — A recepção
que o coronel NU-ola Scaffa, aqui,
recebeu excedeu a mais optimisia
previsão. Os observadores mnis in-
suspeitos consideram-na comparável
á chegada do sr. Generoso Ponce,
após a victoria da revolução. O na-
vio "Cidade de Corumbá", embati-
deirado, aguardou no porto da Man-
ga o vapor "Fernandes Vieira", tra-
naífi o idncraiite em sua compa-
nhiá numerosa commissáo. A' che-
gada do cel. Scaffa, o commercio
cerrou suas portas, Iodas as fábricas
e officlnas -u iinrain c grande multidão
esUcio-n.tdn na ponlc prorompeu cm
entiiutiasticcs ovações ao coronel
Scaffa. ai c pilão Fillnto Muller, ao
senador Vc: [insinuo Martins c nu
Partido l-lvDi-i.ciiinista. Vários ora-
dores sc fizeram ouvir, inclusive u
professor Antônio Siqueira, cm nome
da Colligação Proletária, que ndoptou
a candiiiLilnia Scaffa no pnrgo dc pre-
feito, l-lin fronte ao liolcl fnlofl o
deputado Joilo Leite, cm nome do «li-
rectorio do Partido Evoluelouisla de
Corumbá, Considera-se n recepção
que leve o coronel Scaffa como uma
prc-elciçáo por ncclamação.

Abraços pelo directorio evolucio*
;ii:-ta. capitão Manuel Pereira da
Silva".
O SUBSTITUTIVO DO PROJECTO
DA CONSTITUIÇÃO 1)0 IMO GRAN-

DE DO NORTE
NATAL !,'! (Agencia Meridional)

— O oi'£(Sn officiai publica, lmir, um
•ubstltutivn nu projecto Ue Consti-
tuiçâo «Io P.stado, npieicntitdo pr'.«*
maioria «* que entrará eni dltdiesriu,
biiiu na Asicmblca l.rg ,latl,va. dr*
v-iiilo |-p íippiiiiiiiin pn |ir«*u dc Irei
tlllti,

A in lnn lia parlamentar iciinlil-*»
liiniiriiuianii nu afim dc tomar de
liliíraçfiií á ii-*pflio dn líftpitji) tut>*
tlltllUl.i n .,,.( tra; nn £« nll (tln* »poil«;Ae| f raniltoru» — ún ahl*

H3 snlire n "Ordem Partidária", vi-
sãndo afastai* da Corte Suprema 4
discmburgadorcs.

A SITUAÇÃO POLITICA
DOS MUNICÍPIOS FLU-

MiNENSES
 t

ESTEVE I.EUX1DÁ. HONTEM, A
COMMISSÁO ENCARREGADA DE

.lEVI-IK OS CAROS MUNICIPAES
Esteve reuniria, honlem, no Pala-

cio do Ingá, a ciiininissão encarrega-
da de rever ns casos municipaes. sob
a presidência do ;,r. Soares Pilho, sc-
cretorio dn Interior,

CompnreccnTni ns srs. Cezar Tino-
co, Galdino dn Valle, Bernardo Bel-
ie, Lemgruber Ifllho, Heitor Collcl e
(llcdomii-o Vasconcellos. Terminada
ti vcuniái), que foi scei-cla. fornece*
rnm á imprensa a seguinte nota:"A connnissão rncaiTcgndn do exa-
mo da situação politica dns muni-
cipios fluminenses estudou a orgn-
nizãção de trinta e tres desses mu-
nlcipios, que foram consideradas II-
quidns, dentro dn applicação da vc-
gra geral <to dominio das maiorias,
àttriliulntlo ;'i minoria a representa*
cão do terço, ficando, assim, mnnli-
daa as sit-iaçòes desses trinta e tres
município»".

Faltam quinze municípios, cujos
cnsos ficarão solucionados na pro-
slma reunião, marcada para snbba-
rtn.

REPR133E.VTANXt'l JUNTO AO
GCVERNADOR

Os depuiados federaes prógressis-Ias escolheram o sr. Eduardo Duvi-
vier para i-cpresental-os junto ao go-vci-nnilrn- Prnlosencs Guimarães, em
Iodas as demarches relativas an rc-
ujiis.anieiilo, que s? processa nn Rs-
tado, quanto á politica nacional co-
mn á normalização das situações mu
nicipnes.

A bancada federai progressista,como se sabe, está desfalcada dc dois
elementos, que sâo ns svs. Prado Kcl-ly, «íue renunciou n leaderança. cBandeira Vaughnn, que rompeu com
o seu partido.

A CARTA DO GENERAL
E íRCELLOS RENUNCIAIS'.
DO O MANDATO DE

DEPUTADO
EMPOSSOU-SE o supplente

NELSON KEMP
A sessão dc hontem da Asiembléa

Legislativa foi presidida pelo sr. Ar-
naldo Tavares. Aporovada a acta davéspera, foi lido o expediente, quecareceu de importância.

A seguir, foi lida a seguinte carta
dp general Christovão Barcellos, re-
nnciando o mandato de deputado es-
tarlunl."S. Lourenço. 7 de fevereiro de
19,10 — Ao sr. dr. Arnaldo Tavaro,
presidente da Asfembiéa do Estado
do Rio do Janeiro, o general de bri-
rrnda Christovão de Ca3tro Barcellos
— Sr. presidente — Renuncio o man*
dato rie deputado estadual — Saúda-
còes — (n.) Christovão Barcellos."
CONVOCADO O I' SUPPLENTE DO

GENERAL BARCELLOS
Em seguida, foi convocado o pri-

meiro supplente da União Progres-
sista,.s:\ Nelson Kemp. Informado dc
que o representante do povo se acha-
va no edifício da Assembléa, o sr.
presidente designou uma commissão
composta dos srs. Maximiano Bailei-
rn e Mario Guimarães, para introdu-
zil-o po recinto, o que foi fe-.ilo
Immecllatnmcntc, prestando o sr.
Nelson Kemp o compromisso regi-
mental. ,

O ir. Luiz Palmicrc,- que se acha-
va inscripto, oecupou n tribuna, cs-
giilaiuiii a lima destinada an e.xpe-
dienle. (ralando do problema da
Baixada Fluminense.

Prorpgndn a hora do expediente, o
sr. Ruy «le Almeida pediu a palavra
e fez uma knudação nn novo depu-
tado, respondendo A mesma iinmc-
dlntanienie o sr. Nelson Kemp

O sr. Bernardo Bello tratou, de-
pois, da renuncia do general Chris-
lovão Barcellos, fazendo o rlngio do
chefe da l'n!áo Progressista.

Na ordem do dia f^i approvada
toda a materia constante da rospecti-
va pauln.

MATRICULADO NO CUR-
SO DE ESPECIALIZAÇÃO

DA MARINHA
o ministro «u Mminli» raaolvvumiuri.-«r matricular nn curso ri» mi-

rhlnai d* Eiçol* «i« Ktpidill.<tcAo• Aptrf«iço#infnio d* Oftlcjiu 4*í«rtnia n rori-t-ni* innn Idflhíi, n
primtlrp nntnl» Paute Ualdt» Pt*
in «in iM>>>fliuitàa «i i*pii»n ie.
nm'» i ,.-. |,iii» 4a Cunha Junior,
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Flagrante, dc ritàndô fui uva o Sr. Herbert Dutra
Os leitores d'0 ,1011 NAL eslão no

par das circunisiiincias que precede-
ram e. determinaram a suspensão «io
Congresso Integralista Universitário
de São João rPlíl-lle.v. Considerando
instiltuosns on regimen c por conse-
guinte, incursas nos dispositivos da
lei dc Segurança, ns palavras do sr.
Plínio Salgado ,por occaslão daqiicl-
ie conclnve, o delegado dc policia Io-
col, sr. Oswaldo Machado, revogou a
permissão concedida para o seu li-
vrc llunciiionamcnlo. Dahi o gesto «lc
revide do checf nacional rios "cnm!..
sas verdes", determinando a "sessão
pci-mantc nle o dia dii vicloria" .

Hnntem, As últimos horas da lar-
de, os universitários do sigma, desta
capital, e os do interior que se cn-
contratn em visita A metrópole, re-
uniram-se na série da A- 1. R., á tra*
vessa do Ouvidor, afim de serem li-o-
cadns ns despedidas oITicincs, pois os
universitários nortista* c sulinos
parlirâo dentro de poucos dias.

IMPRENSA VENAL
O chefe universitário «lo «leparta»

monto da Provincia da Guaiiabara.
sr. Cotrim Netto, foi escolhido p«u-a
pr*s!denta., ila sessão. Depois dos"au..ucV cia praxe, abriu a sessão c,
A jltisa d;.* introdueção, disse algu-
mas palavras, quasi luilns contra a
imprensei carinca, 'À qual taxou de"venal e corrupta, a soldo dos ban-
qúeiros auropeus".

"Quando a aurora do Intcgralis-
mo raiou para os condo res e para os
vermes, esnes vci-mcs dam ninhos que
são os .iornaes do P.io, seiUiixun-se
off.uscados deante de tanta belleza.
dn grandezn dc espirito dc nosse con-
cepr-ão gigantesca-' —- terminou o
orador.

LYRISMO — O INIMIGO DO
INTISfíRAT.TSMO

Falou em seguida, o sr. Alia:- Nct-
to, que-classificou o lyrismo como o
maior inimigo do integralismo. assim
como dc todo e qualquer movimento
nacionalista.

"O lyrieo — disse — vive cslu-
dando lactiea* e niethodos que não
lhe dizem respeito e confia nos
grandes palavrorios.

Fál.pii, lambsm, nn programma uni
versitáno rio Integralisnío, para |!):tfi,

que marcará o inicio de uma serie de
realizações ,«iut* ooiccidiráo com a
reabertura dns aulas acadêmicas.

Consta esse programma de um cur-
so pri! - jurídico, destinado a trazer
desde logo para as fileiras do inte-
gralismo, nun a massa, mas a elite
daqnelles que qnizerem estar 4
altura dn movimento sigmntico-iini-
vcisilnrlii.

Não pretendemos cm absoluto
— prostguiu o orador — nll ruir
m.isías nesse m?io de analphahétos
discentes e docentes, mas sim cou-
gregaf1 numa attitude orgânica, ver-
tcliíada, as verdadeiras vocações.

O orador se exalta. Sua voz au-
gnicnta con/áidcravciniínte de vo'.u-
me. E grita '

—¦ ".Vão são As legiões que cn-
Iram cm Bonia — ii César 1 Nio
rn rão as massas que penetrarão o
pórtico da Historia Nova ; será o
sr. Plinio SjlgadO".

JiUcoi-i-e cm seguida o sr, Aben
Altar sobre o programma do curso
dc Direito, um verdadeiro curso dc
Direito, segundo suas palavras,"tilim de leccionar matérias que na
Faculdade de Direito sio lecíionaaas
ou aiucs não sáo loccionadaS".

Serão creados cursou dc introduc-
ção á seiencia do Direito, de Eco-
munia Politica, de Sciencias, dc Fi-
uanças, dc Direito Internacional,
Constitucional e Commercial. As
pLiculdtdcs terão uma nov* orienta-
ção. que as actmes desconhecem —
«Esclareceu o orador. Terão cursos
dc philosophia inlogralisln, serão
ícalizadas conferências sobre vários
assumptos, todos pertinentes A dou-
íi-ina dc casa.

O integralismo é nina fatalida-
de histórica, que transpfie monla-
nlitis, «pie incemleia vimlad»», <pu<
illiimina veredas '• — exclamou. E
logo e insegiiida:

-— O fllllll-o serA nosso porque
queremos que elle seja nosso. Mm--
chemo3 rápidos e seguros em buca
do dia da vicloria. que náo podei-í.lar longe, pnis não ha distancias
para nós, os soldados do sigma, dn-
nos e guardiões do futuro c do des-
lino do Brasil !

li nrse ilra as itt acreanas
Os Srs. Hugo Carneiro e Mario de Oliveira querem saber
o total de votos que o Tribunal Superior vae annullar nopleito de Tarauacá ¦

Tudo leva a crer que o caso acrea-
no ainda fornecerá por muito lem-
po noticiário dc interesse.

Os politicos rio longínquo territo-
rio são bastante ardilosos para aefi-
tar como definitivo o recente pro-
nunciamento ria Justiça Eleitoral. E'
isso que aferimos do novo recurso
apresentado ao Tribunal Superior

PASSARÁ, HOJE, PELO
PORTO, O MINISTRO
DAS FINANÇAS DO

CHILE
Passará hoje, pelo porto, a bordo

do "Cap. Arcona", com destino A
Europa, o dr. Gustavo Ross, minis-
tro da; Finanças do Chile, que via-
ja em companhia de.sua esposa.

O dr. Gustavo Ross, que- ê autor
de um notável p'ano de saneamen-
to cias finanças daquelle paiz, em
virtude do qual serão retomados o
pagamento 6 a amortização das
suas dividas exterms e mantida a
estabilidade do peso chileno, é um
Brande amigo do Brasil, conforme
demonstrou por oceasião da rece-
pçâo dos membros da delegação bra-
silelra á Conferência Americana do
Trabalho, que se reuniu em Santia-
go em janeiro ultimo.

O illustre viajante será cumpri-
mentado a bordo pelos representan-
les dor, ministros do Exterior e da
Fazenda.

OS SERVIÇOS DE SA-
NEAMENTO DA Ml-

XADA FLUMINENSE
Foram encaminhados ao ministro

da Viação, pelo titular da Fazenda,
os papeis em oue o presidente da
Ficpubllca resolveu concedei- nutori-
zàç-So para de accordo coin a letra"a" rln art. õl do Código de Con--
tabilidade, terem prosegulmento os
serviços de saneamento da ba.xada
fluminense.

¦Jn.

DESIGNAÇÕES E DIS-
PENSAS NA MARINHA
Foram designados, hontem, pelo

titular da pasta ds Marinha, o ea-
pitlo d» fragata Flavio Figuelre-
do de Medelrof e capitão rle corveta
Attila Monteiro Ache, para exer-
cereni ns íuncc""*s do auxiliarei de
ensino da Eteola de Guerra Naval:
o capitão tenente Mario Cavalcanti
de Albuquerque, para ajudante do
eidens «Io coinmaiuiiiiito da Dlvl*
elo «le Cruildorof, tendo aldo «tu-
pensados, por Idenllcn «cio, o capl*
tão tenente Djalma (lirnler rte Al*
liuquertiue, da» fum-çArs d» ajuiiiii*
Ir, de ordena «ta referida Í)]vi(Ío<i« Cru.aflore». « n» primeiro) ie-
nanlfi riiLitiitui «"•»»•»( nuu «t. Ai».
v«;do ti tuviii Oliveira «te Soma,
retpei«li\amente. d«( funcçíei rje
inli.i het< . de «Haihiiui» 4o navio-
nh.roieíro "V|i»l 4» i->l!>»jf«," v eu»,
ti»,|orp**leirfl "Merenhlo*,

pelos srs. Hugo Carneiro e Mario
de Oliveira. Segundo estes, o Trihn-
nal (Superior, ao julgar o recurso
contra « prociamaçãn dos deputados
eleitos, havia funecionado com as
atlribuiçôcs do Tribunal ncgioual
do Acre. Por rsse motivo os can-
didatos da Lcgláo Acreana appella-
ram agora para o mesmo Tribunal
Superior, que resolverá o recurso
como órgão dc ultima instância,

No arrazoado, os srs. Hugo Car-
neiro,e Mario de Oliveira declara-
ram inicialmente que pelo T. S. foi
reconhecida a existência de fraude
no pleito acreano, como fundamen-
tou no voto dc desempate o sr.
Hermenegildo de Barros. Esse fun-
damento do voto vencedor no caso
de Taraucá tinha base no laudo dos
peritos, affirmando a falsidade dc
34 assignaturas, como exemplo. Se
exemplificando, os srs. Simões Cor-
ròa e Carlos Meira demonstraram a
fraude em tal numero de firmas, a
quanto subirá o total das rubricas
falsas cm todas as folhas dc vota-
ção? Dessa fôrma argumentam os"legionarios" no primeiro "item".

Em relação ao segundo argumento
de nullidadc. o recurso expende
largos commehtarios "em torno do
equivoco na applicação da lei, pois
a fraude nas folhas dc votação ira-
plica a nullidade. dc todo pleito,
conforme dispositivo expresso do
Código Eleitoral. A restricçãn da sc
sabL?r sc a fraude altera o resulta-
do final das eleições, só pôde ser
applicada quando desprezada a hv-
pothcsc dc adulteração daquelle*, do-
cumentos,
NOVA TAREFA PARA OS PE*

RITOS
O sr. Mario de Oliveira, cândida-

to da Legião Acreana, apresentou,
hontem. ao Tribunal Superior uma
petição no sentido de «aber o nume-
ro exacto de assignatura» que os
peritos graphicos julgaram falsas
nas folhas de votacío do pleito sup-
plementar 6m Tarauacá. Essa dill-
gencia, pelo conteúdo do voto de
desempate dn ministro Hermenegil-
do de Ujrros, tem capital impor»
tancia para os partidos que dispu-
tam a representnijAn acreano na
Câmara dns PeputntloB. Oa ais.
CunliH Vasconcellos e Alberto Dlnlz.,
conforme nos Hffirmaram, eslio
eleitos, após a ultima decisão do
Tribunal Superior, por uma mai-
gem de Wl voto». DtMOf, 14 Já fo-
iam taritamente annn ledos fttela
uma maioria piecaria, que os r-an-
didatos d» l-?glà(i pjttancUm <'«n-
cellar com uma nova e niinucln**
perícia noi documcnioa «* T«*
rauaeá,

* PALA UM UNIVERSITÁRIO
BAHIANO

Usou, n seguir, da palavra, o es-
iudnnte bnhlnno, sr. NicârtOr dc CAr-
valho, que teve expressões bastan-
te severas em relação AOS seus côl-
legai do Bio, que nSo ndheriram ou
são contrários á doutrina verde, No
inicio de seu discurso o orador diz:

A lllevoluçSo i isto ! — coW
voz lenta e arrastada. A RevoluçSo
está ahi I — completou, fazendo um
gesto Inrgn.

Toda. a assistência se voltou para
n poria, acompanhando o gesto do
,/rndor.

O sr Nicanor de Carvalho foi
mais longe que sins collegas. Af-
firmou dtsassombradainenle que,"com o mundo ou contra o mundo, o
integralismo vencerá"'.

A PALAVRA DC) INTEGRAtISMO
PEENAMBUCANO

Subiu fi, tribuna r> representante
do integralismo universitário per-nambiicano, sr. Arnaldo Grnça. Dis-¦•e das necessidades e das aspirações
do povo brasileiro. Do fracasso da
liberal-democraciá. Da livre piéga-
ção que até ha pouco tinha a doutri-
na dc Marx, no Brasil.

Mas ha de soar, para nós, a
hora da victoria. lí ella não está
lonjfe, grilava cnlhiislasinado, quan-
do um "camisa verde", do meio da
assistência, «.\clauiou:

O Chefe Nacional!
Os "anauè»r iniMtirurnm-se com

as palmas. O sr.'Plinio Salgado pas-
sina entre ns presentes, cabeça er-
jíüida, sem parecer notar os applau-
.vis. ,lii na mesa, agradeceu ás tres
saudações de costume.

O representante pernambucano re-
sumiu n discurso.

UMA COMPARAÇÃO
Sanriaurrio os estudantes que vão

partir, ralou o sr. Herbert Dillra,'•bacharel do sigma" formado pela
Faculdade de Direito «ia l'niversidn-
de dn Itio de .laneiro. O joven dou-
Ior fez desfilar perante os olhos dn
assistência, quadros impregnados de
um hucolismo emocionante ou de ru-
deza chocante, de rios impetuosos
que se atiram contra o mar, fazen-
rio-os recuar, ou de campos verdissi-
mns. adornados de vclludosa» flores.

Xn final de sua oração, numa fabu-
Ia complicadissima e sem desfecho,
os alumno» «Ia Faculdade de Direito
foram comparados a representantes
das classes caninas. Referindo-se aos
seus ex-meslrcs, leve o sr. Dutrn,
expressiíes pouco amáveis, denomt-
nandn-os incapazes de oecuparem as
cathedras e ignorantes.

Ao terminar, ergueu, acompanhado
pela assistência, tres "anauês" ao
rio São Francisco.

UMA HISTORIA TRISTE
O sr. Cotrin Netto voltou a oc-

cupnr a tribuna, desta vez para nar-
r.ir a historia dolorosa dc sua ju-
ventude, assediada pelos seus colle-
gas de estudo, marxistas. Depois, en-
tretanto, que. qual novn Messias, ap-
pareceu a figura arrebatadora de
Plinio Salgado, sumiram d* seu ecre-
bro, como por encanto, tudo o que
dc extremista ali se encontrava. .

Em seguida, referiu-se a Alexaii*
dre da Maccdonia, que a seu ver
Já possuía o espirito integral, já
era integralista, como o foram mais
tarde César, Napoleao e agora Mus-
solini.

Sim, Mussolini — exclamou —
esse homem dynamieo que transfor-
mou e remodelou a velha Itália.
Mussolini, o idealizador dessa dou-
trina formidável que transpõe fron-
teiras, Mussolini, o Plinio Sslgado
do Oceidente.

Mais adeante disse o presid:nte
da sessão:

Os babylonicos construíam suas
fortificaçòes sobre os corpos vivos
de seus compatriotas jovens. Nós,
brasileiros, moços, estamos prom-
ptos a servir de alicerce á obra de
Plinio Salgado, senhor de nossos es-
piritos e nossos corpos. Anaud!

O DISCURSO DO SR. PLINIO
SALGADO

O discurso rio sr. Plinio Salgado,
desta vez. foi breve. Mencionou,
com azedume, a circumstancia in-
esperada que veiu interromper em
São João dei Bey o Congresso. Mos-
trava-se resignado.

Foi Deus, na pessoa do delega-
do Oswaldo Machado, — affirmou —
quem suspendeu nosso conclave. Os
homens náo poderiam fazel-o.

Disse mais que a reunião, na ei-
riade mineira, não tinha caracter po-
litico. Tratava-se lão somente de
uma reunião dc jovens universitários
que iam estudar e apresentar theses
para as actividades dn corrente an-
no, as quaes seriam submettidas *
apreciação «ia chefia nacional. Era
am sonho, rieiir. Plinio Salgado,
que se ia realizar. Sua maior as-
plraçáo, ao alcançar n integralismo
no campo «l* batalha das correntes
políticas, ern i-niislilnir uma vau-
gtiardi de jovens instruídos e re-
loluloi, I><*(i«»i*> d,i viclori* repar-
tiri.uu os louros ciiire si. Elle, por
ma parlí, nada queria, senão u cer*
Ir/a de Irr cumprido rnm n mi de-
ver «le liMinmi . dr palilol» (pai-
mai),

A .'llili, ilru aos esluiUnlti que
ifiuriii pan o Norle ronu|ho> \n-
bre o modo d* »» liutrulitun piratnaU 'arde «irem oi futurei tiUdlt-tai dn intifrflitmo * do pau

SiMir »tí!fi| -* tm Ifgtllfll a •rv.i.i

__ ._ ^^^.^^J^,^ *

díMmVÚsm.*

\mUm

I
mm
}lm

,£ÜWb

p I ôOO PKTieOÇ
^-srr* «BP^W> *5ss-^. DIVEftSOs

PPI6P

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmw^ mmmmê

vmDEAWnHEIÍOouPELoCllEDIARIO
conr DTKEITOIVOS P r Emos em
APÓLICES DEXin^fW^
\»a-à ¦*»•&•-.**. *mK ^ mm— .<»m. // V^

+mm*m+****m+m*SmSm*m\m***m%*^m+m*m,m*l**\*Sf**mfm+>+<^*>+>m*^ »^» *.. .^Jy» m^tt^Kj^Jmm^mfk ¦**¦ ^ "l **I *l * %" I ^"^1^ I %*^JV^I%"yV^W%^^I^V^^J^^^lJ^.)^^J^t^L^^

APROVEITAMENTO DOS
PRESIDIÁRIOS

NA INDUSTRIA »E MINERA*
ÇAO DO OURO

O ministro dn Fazpndn soli-
eiton, andiencin ao «eu collega
d» Justiça, para o processo ori-
Binado «Ia sugRestão feita pelo
ar. G. T. Almeidn, sobre o \\a».
alvel aproveitamento do.? presi»
diários no» trabalhos flo mine»
varão do ouro.

UMA DESIGNAÇÃO SEM
EFFEITO PELO MINIS-

TRO DA MARINHA
Foi tornado sem effeito, hontem.

pelo ministro da Marinha, o aviso
que designou 0 capitão de corveU
do quadro dê machinas, Leonel de
Santa Cruz Arajio, para exercer as
funeções de chefe de machinas da
Escola Naval.

RESERVA AÉREA NAVAL
Condições para os que desejam matricula.

O DIA DE HONTEM NA
FAZENDA

O ministro da Faienda recebeu,
hontem, oa srs. Suma de Oliveira,
Augusto Simôíi Lopes, deputado An-
nes Dias, sensdor Macedo Koares e
Vespucio de Abreu.

Tambem foi recebida pelo »r. Ar-
thur de Souza Costa, a direciona do
C, K. Flamengo,

NOMEAÇÕES NA
GUERRA

Foram íesigmados pelo ministro
da Guerra :o major intendente Ma-
noel Ferreira de Souza, para servir
no E. M. S. da 2* R. M.; major Xa-
martina Peixoto PaeE Leme, para
cheíe de áaeç&o do E. M. da 2 "R.
M.; major Mario Travassos, para In-
truetor nheíe do Curso de infanta-
rla da Ei cola de Armas e o capitão
Floduardo Maia, para Instruetor do
C. T'. O- R. d* 2' R. M. e o» pri-meiro tenentes Cuttenberj Kcpler
Ayres de Miranda e Álvaro L,ucio de
Arelat pafa ajudantes de archivo do
lnspector do Primeiro Grupo de Re-
Biôes.

RONALD DE CARVALHO
T-iü-j- .__Lx 1K J_ ífünSCufrc urnüiinüt to u€ feia-

rciro, d primeiro anniversario do
iallecimento de Ronald de Carvalho,
o cantor dr Toda a Amrrica. um
dos nomes mais a'to* da eu.tura c
da poesia nacionaes.

Sua lamilia e a Sociedade Fclip-
pe tfOlivcira, dr que o extiiicla era
membro fundador, tardo celebrar
missas nn inttncáo dn mallosrudn
príncipe dns prosadonen hranileinu
as 10 hoias dtt manha nu Içrtia de,
Sâo Iraniano de Paula.

Depois da cerimonia, oi amigai
de konani visilerõo seu túmulo no
ermittrio dt Sdo «Jí» Oaptuta,

Os requisitos para a matricula no
Curso da Reser\'a Naval Aérea sáo os
seguintes:

— Srr brasileiro nato:
-r Apresentar attestado de con-

dueta fornecido pela autoridade po-
licial competente;

,1 — provar com certidüo de idade
ter mais de IS annoe e menos d» 25
annos de Idade;

i — Apresentar autorização dog
pães ou tutores, quando menor de 21
annos, com lirma reconhecida por ta-
bellião;

6 — Aprcseptar certidáo de exame
final, passada por estabelecimento de
ensino officiai ou fiscalizado, de: —
portuguez — francez — inglez — geo
graphía — Historia do Brasil. — ari-
thmetica — algjbra — geometria —
trigonometrla rectilinea — desenho— psysica e epsmographia.

fi •— Ser approvado em concurso de
tt+m+m+^^rVttS^mSm^m+m*****^ ^rf-j-aJM-WV^MWM* ^VM**********

admissão realizado na sede da Esco»
Ia de Aviação Naval, o qual versará
Bohre: Arithmetica — Álgebra — Oéo
metria — Trigonometria reetiline* «
Physica.
— As inscrlpções, que se enMrwn *
29 de fevereiro ,deverâo ser requeri»
das ao ministro da Marinha, nos ¦#•
guintes termos:'"V..,.-, 

satisfazendo as condiçõ»)»
para matricula no Curso da Resarva,
Naval Aérea, submettendo-se is «ti*
genclas regulamentares. requer a sna
inscripção para o Mim» de admtssie
ao referido curso. (Assig-udà ««br»
estampilha ft-cral de 21000 • sello
de educação)..-,-,

O exame de admissio constará d*
uma unica prova escripta.

Desde qus o candidato satisfaw
todos os requisitos e aeja apprOv»*»
no examei ficará a sua matrieula Ua»
pendendo de exame de saúde.
>M^*»**^*>**»»*iiAA^Ai»WVV^
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A M*c«;*o «ie "OFPOKTUf*IDADES", pobllcarla n'0 JOHNAt. « M
DIÁRIO DA NOITE, é lida e oscutatla por nilbSes da pessoas em
todo o Brasil, atrnréa o microphone da Radio Tnpl, F.R.G..8

COLLEGIO AMERICANO
de Santa Thereza « de Copara-
bana. Ambos eom curso sêcua,*»-
rio officlalizado. Peçam prospe-
ctos. Tels. 22-0053 e ÍT-OSSO.

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moléstias dos olhos
Dr. Moura Brasil do Amaral

Kua Urucuayana, !6.1», «li 1 li 1

PHARMACIAS
Ralançaa p pharmaela, labora*

lorio, pesar ouro, brbê • adultoa,
-on*pleto lorllmenlo d* aecta-
........-, 1, JL)' Jl !L .;¦ 1.!

.sn.-ii.rnii iM.Ki-.ü A CIA.
H. !• r...,.!,,|., ......„l . ••, _ ,11.,

!'• ,.«,•! II .'.Li..'.

TABELLIAO PENAFIEL
Rua Ouvidor, SS. Ttl. 28.01.1" 

JÓIAS DE OURO
Compra-íi até ?l|. Brllhantèi a

oratarlas. Beco do Roaarto, X, •
S. José «ai. Quitanda.

DR. R. PARDELL4S
Tubereutoea pulmonar — Barvljo

d* rardlnlor-la — Doençaj do eora*
Cto a da aorta — HypartanMo
anarlai (banhoe «Ictro-ozrtaM.
•fon — Elactroeirdlograpbla —
Ralei Z — Republica da"4*1- •- Daa 14 *¦ II.

DANSAR BEM
Coiti • ..¦¦¦!•- a perfeição. ,*to %%

rua i.m-. Peru', SS*!:.

1'Klf/f) du oiiiiiin.il, inihlirniin na HeíçAii «le "0|iporínnl(1a«lra" i
(I ci:-- *.i a ui m.i«i DA MU II t trrnrllado na Rudlo lunii

iw"  laiOOi) o frnilmHro •——

W
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níu o paredão do Hotel Gloria
-*—i - ,

Não houve victimas pessoaes porém íoram grandes os prejuízos , 1
,. . 

'"**" *- :J» ¦**.**¦ *..*.«.. V.^"^

—-J-tfk m *.* ****¦. " "•*-«--¦*-»•«

Has om falso medico preso em flagrante
'*J**Wí

( ^r*w!v~"-.#~—•-- ,--"ES-r

jm'-ws^w*- .- ... *.,*,,¦,,
/áO^ullimoitemporal que desabou

pobreiàrcidade, oa »iníidruifadá-de

Destroços do paredão cuida na rua do Russell. Aos fundos se vê o Hotel Gloria

de da sva.. Jaceazzío Andrí, situada

0 CHARLATÃO
dava consultas em

Bomsuccesso
Quando ntlendin <i diversos "cllen*

tes" fo ipreso pelos Investigadores
da Secção de '1'oxlcos, lühtorpccentcs
e Mystiílcitçõcs da Primeira Dele.ua-
cia Auxiliar, o individuo Amorelino
Cruz, cnm "consultório" A rua L'ra-
nos n. 187. em Bomsuccesso.

A clicntclla dn falso medico era
bem numeroso, sendo (|ue, ao ser
preso, o '.'doutor'' examinava a sc-
nhora Dal ila Dutra de Sá, morado-
ra á rua Visconde de Marnnguape n.
13 c, na saio de espera, .aguiirdnvn a
vez o individuo Seraphim Agulnaldo
da Silva Pinna, domiciliado á rua
João Torquato n. 241, o qual parece
ser tuberculoso. >¦

As autoridades aprchenderam di-
versos blocos de papel timbrado com
os seguintes dlzeres: "Dr. Amorc-
lino Cruz — Medico. Rüa 1'ranos,
187 — liomsiiccesso".

O falso medico é reincidente, pois,
já foi processado pelo juizo da quin
la vara criminal,

Levado para a Policia Central. Amo
rclino Cruz foi convenientemente au-
tu<i(lo cm flagrante pnr exercício il-
legal da medicina c está s?n:ln pro-
cessado pelo primeiro delegado au-"ciliar.

[ hjSSVcm,*| caálsou, como í O JORNAIIj
i: noticiou,^varias inundações c alguns
i desabamentos. Entre e.sscs assumiu

3 grande proporção o que'se verificou
., na'ladcira da Gloria, com a queda

t do paredão do Hotel do mesmo no-' me, numa extensão de vários me-
/ trns. ,.$' Esse paredão sustentava o jardim

-, do llnlel Gloria c seus destroços cn-*, lullinra-ii a ladeira que dá accesso
f iio,morro da Gloria e ft rua do Rus-' scll, impedindo o transito ali por
j .varias horas.

* A i forle >-ínuraília, conslmida de
, pedras, media cerca dc cinco metros' dc5 altura'e mesmo assim não •'rc-

eisliu á infiltração das águas no jar-
dim do ihot-cl.

UMA CASA 'EM TERIGO
Quando se verificou o desabanien-

to, cerca de tres horas da manhã,
eslava deserto o local, motivo por
qne nenhum incidente pessoal se
vcrlticou. No entanto, a casa n. 120,
da rua do Russell, onde funeciona
irmã. pensão familiar de propricdit-

próximo aojjlocal do "desabamento,
esteve amcaçfada de -ser at tingida
por parle da muralha, que não che-
gou a ruir.

Esse fuclo causou aos moradores
da pensão grande pânico, pois pen-
saram tratar-se dc um desastre de
grande proporção. Ds hospedes fi-
caram alarmados e só depois que o

1 engenheiro, que viu a muralha de-
claroufaifio haver nenhum perigo é
quc voltou a calma á pensão.

Os hospedes-do Hotel Gloria não
iiotaram o desabamento, devido ao
adeantado dajhora. Os empregados
do estabelecimento communicaram o

{facio ás autoridades policiaes, aos
bombeiros e ao gerente do hotel.

i$ O predio é da firma IHiocha Mi-
randa e está arrendado á üompa-
nhia de Hotels Palace.

A directoria da empresa tomou
logo as providencias necessárias,
chegando no local, ao amanhecer, o
engenheiro Eduardo Pederneiras e
um eollega, que aíssistiram A cons-
trucção do edificio.

Os prejuízos do hotel attingcm á

Policia litar | Pislriclo Federal
INSTRUCÇÕES PARA O SERVIÇO DE CARNAVAL

importância de cerca de
contos.

INICIADA A RECONSTRUCÇÃO *
DA MURALHA

Hontem mesmo, depois quc as au-
toridades policiaes do 4° districto
estiveram no local, acompanhadas
dos peritos da D. G. I., inicloli-sc
o trabalho dc desobstrucção das ruas

duzentos altingidas pelos escombros. Dcimis
disso será levantada nova muralha,
cru cimento armado, o quc evitará
novo (lesas!re.

Os peritos da D. fl. I. c os cn-
gcnhcTros (pie examinaram a local
acham que o desabamento foi eni
conseqüência da » infiltração das
águas no terreno do jardim c não
ha mais perigo.

Da Assistência do Pessoal da 3?o-
licia -Militar do Districto Federal,
Teceebmos as segulntee Instrucções
para o .serviço de Carnaval de lü*)ti,
mandadas baixar pelotgeneral Emi-
lio Lucio Esteves, commandante des-
ea milícia:

¦"Como.mos annos anteriores, se-
Mo realizados nos dias Tl, 23; 21 e
25 do corrente, nesta capital, os tra-
dlçiònace festejos carnavalescos, To-
da a Polícia Militar — officiaes e
praças, ser*Jo chamados para o ser.
vi»*o de policiamento extraordinário
durame esse periodo.

Assim, poli, o exmo. sr. general
eonimandantu recommenda u. todos
os elementos da corporação, a obser-
vauuia fiei • consciente dos precel-
tosjfaconselhados em taes opportu-"¦nid^des, os q.uaes, comprehc.ndldos o
cumpridos como tCm sido nós annos
anteriores como esta certo s. excia.
dedique o sento, constituirá, mais
tmia.«jVictorI<i para a r. M. no con-
ceito'das autoridades do Paiz c do
publico, ordoiro desta Capital.

Tenham, portanto, em vista o se-
fg-uinte:

lT'__. Clrcúmspecçilo absoluta nos
postos" que lhes forem confiados,
mostrando-se compenetrados e se-
guros da missáo iiue lhes cumpre
desempenhar, do modo a conquista-
rem a confiança o respeito do pu-
bllco em geral;

II — .Attltude calma, vigilante e
decidida! cm todos os casos em nue
a sua autoridade de policial ffir clia-
mada a'intervir, fazendo-se respel-
tar.sem arrogância o obciiccidns sem
discussão nas dccisOcs tomadas;

ÍII Í"A'Presentarem-se perfeita-
mente uniformizados, caprichando-
ee* -com esmero e carinho nas res-
pectivas peças, cujo luzlmeiito o apu-
ro,'traduzem desde logo a qualida-
do de bons soldados;

IV; — Attcntarem bom aos prlncl-
pios'da acçfio preventiva, procuran-
dot tanto quanto pormlttam as suas
Observações, dentro do »po-.to, evitar
aggressões, tumultos o correrias,
qite,'sâo quasi sempro origens do gra*
Ves'acontecimentos;

V?  Com esta preoecupação. que
áava ser ininterrupta, obstariio os
dellctos o transBi*ossõo3, ao mesmo
tempo que reduzem de propor,;,,es os
perigos a que estão miièltos os po-
llclaes, nas intervenções tardias e
do caracter repressivo;;

Vi Sabendo, como devem saber,
que n. policia .civil 6 o orgao que

' Por ordem da Prefeitura e soli-
citação da Inspectorla do Águas
o Esgotos, devido a trabalhos ur-
gentes do excavitçRo por baixo dns
linhas do bondes, para substitui-
(ilo do registro installado nn rua
Coronel Rangel, cm fronte A run
Pailru Tolotlinco, oh carros tias II-
nlina "Frogiiczla", "Tiiqunra" o
extraordinários do Praça Boccn
voltnrAo durante o dlá do itoxiu*
feira, H dn corrente, dn lilnuiiii-
lu em frente A KíIbçíIo du Ualnn,
«té cnnrltluAd daa re»|!Cetívart
ohrn».

Ti ir iii*"» *!'" <5nMí*iio Tt iiíM-iVnj i

M«lit & Power fe,, Ltd,
/*

delibera e a Militar o que executa,
todas as ordens legaes, portanto,emanadas daquella, por intermédio
das respectivas autoridades, devemser acatadas e cumpridas sem hesl-
tação;

VII — Igual obediência devem
tambem ás ordens das autoridades
militares do serviço ou nao, uma vez
que não collídam com as daquellas,
caso em quo, sem discussão, devem
procurar um entendimento . entre
ambas para 'obtenção ida necessária
unidade de vistas; .

VIU — Acudirem promptamente e
eom-afabilidade 'a todo o (pedido de
Informações que lhes £0r feito por
qualquer pessoa do povo, acompa-
nhamlo-a se íõr preciso, ati ao ex-
tremo do seu posto, onde, com as
explicações indispensáveis; a passa-nl no seu companheiro;.

IX — Cercarem as senhoras, vc-
lhos e crianças com espontaneidade
e carinho, da maior protocqao possi-vel, Impedindo sejam as primeirasvictimas do vexanue por parte dos
mal educados e orientando os de-
mais, sobre os destinos do que ne-
cessitarem; ¦ * . .

— Cumprirem * com * inteillgen-
cia, na parte referente a esta B. M.,
as instrucções concernentes ao ser-
viço .de policiamento do .carnaval,
mandadas baixar pelo exmo. sr. che-
fe do Policia do Districto Federal;

XI — Intervirem com precisão nas
oceorrenclas que surgirem no sectbr
confiado á sua cúarda. agindo prom-
ptnincnte . c pondo em execução as
providencias quc forem de eua com-
potência, de fôrma a patentearem
iniciativa o Interesse cm bem da or-
dem publica;

XII — Alhelamento e abstenção
completa na participação dos folgue-
dos carnavalescos quer internos,
quer externos, especialmente quando
Tardados, pois sobre o uniforme que
conduzem, volvem todos oe olhares
e repousa toda a confiança do pu-
bllco, mister se tornando, portanto,
mantel-o Intangível e respeitado
para n.lo so confundir, por depri-
mente, com a turba em folia;

XUI — Conservarem constante 11-
gação com os üeiis companheiros dos
sectores vizinhos e com as autorida-
des civis incumbidas da direcção do
serviço, afim de lhes permittir a ln-
tcrveiiçfio c auxilio dos mesmos nos
cíiípa «lo necessidade;

XIV*  Manterem pacientemente
ac suas observações voltadas para
tmio o para todos aue lhes cercarem,
arim dc que a ácçSo preventiva seja
multo hem exercitada e melhor exe-
cutada;

XV Em conclusão, terem bem
em memória todos os ensinamentos
iiiiiii.siríiiin.s diariamente na? lüaco*.
Ias Policiaes dn Corporaç-lo com rt-
Ia,..1,. an serviço de policiamento,
pon ilo .in pratica, nem exagero nom
..,..,çAo paia o publico que se illver-
to, todas as medidas anaecuratorlna
.ia inileiu publicai

Wl — T.idua emias recomrncnila-
i*r..»»n i-ão niipll.iulua tambem Al pra-
í-ne do folga!

XVII — A* prfíciii*"» reponunen»
il/i,,',ri .luvoni ner lidas dlarlamcn*
le, durante ns .tlü,. ii« carnaval, na»
hiiIi.iiii1»I,uIi.|>, por ncanlAo da revi».
ln, pelou «argentaant**. * na formu*
lum geral pnra itlslrlliulç.1ii da noti-
elamento, pelo»* rMJiKUlvoejanlij»;
«tiidanlf». — (AllflMIlD) *K"rl»il»«
fiuImarBea, ten*mt»*curo!itl a»tU*
leut«",

DESHUMANIDADE
Um doente expulso do hospital e abandonado na casa

em que residia — 0 caso na policia
Um caso que merece especial at-

tenQão das autoridades competentes
occorreu hontem, pela manhã, á tua
Sargento Silva Nunes n. 13.

Humberto Guimarães Costa, que
reside em companhia de sua esposa
o de um filhinho á rua acima refe-
rida, alugou um quarto em sua ca-
sa ao ex-guarda da Casa de Deten-
fião, José de Souza Cabral.

Ultimamente, Humberto notou que
o seu inquilino estava gravemente
enfermo e resolveu chamar um me-
dico para examinal-o.

O facultativo constatou então quc
Cabral estava atacado de tisica me-
senterica, moléstia infecto-conta-
glosa.

Humberto procurou então isolar o
doente das pessoas de casa e para
melhor preservar os seus providen-
ciou para que o enfermo fosse hos-
pitalizado. No dia 5 do corrente,
Cabral foi para o Hospital de São
Sebastião.

DESHOSriTALIZADO
Hontem, Humberto Costa saiu

com sua família e só regressou á
ca3a, cerca das 22 horas. Logo ao
defrontar a eua residência, Hum-
berto ficou surprehendido. E' que
a porta da entrada, que deixara fe-
chada, estava aberta e com signaes
de.violação. Verificou logo que a
porta fOra arrombada e presumiu
que fosse obra de ladrões.

Maior surpresa porém o aguar-
dava. Ao transpor a entrada de ca-
sa, Humberto deparou no meio da
sala, deitado no chão, o seu ex-in-
quilino, que no dia 5 do corrente

Policia Militar
Serviço para hoje:
Uniforme, 6o (kaki):
Superior de dia, major Meira

Lima;
Orticial do dia ao quartel-general— Capitão Peres;

Medico de dia — Capitão dr. Mi-
randa;

Medico de promptidão — 1° te-
nento dr, Faria;

Pliarmaccutico de (lia — 2o tenen-
to Lima;

Dentista de' dia — 2" tenente Ma-
nhães;
Ronda — 2° tenento Bispo, do lie-
gimento de ('avaliaria; aspira,Uc
Oscar, do Io; 2» tenente Rodrigues-
do ls", e "*> tenente M. Azevedo, do
b° batalha» de infantaria.

Motoeyclista . do dia — Soldado
Waldomiro.

Cuarda da Casa da Moeda — As-
pirante Antenor, do 6" batalhão de
infantaria:

Guarda dn Thesouro — Sargentos
Alcides, do 1": Themistocles, do 2";
Amorim e Ruy, do ri", e Amado e
Cardeal, do 4»:

Ronda especial — Sargentos Da-
rio e Alvlno, do ií"; Paranhos, do H",
o Waldyr, do Regimento de Cavai-
laria.

RondR de Empregado."» — Sargen-
tos rinho, da L.T.: Pichei, .lo ;i":
Soares, da A.P.. e S.irinlio, do Re-
gimento de Cavallarla.

Auxiliar do official do dln no
quartel-general — Sargonto Domln-
gos. do 1» batalhão de infantaria.

Musica de Promptldtto — A do
RfKlmento «le Cavallarln.

riqueto ao qunrtel-cencr.il — 1
cornetelro do 2° batalhão do infan-
tarla.

Ordens A Assistência dn Pessoal
—. Soldados Av. Cosme p Selinsllão.

Dia — .*ío 1" batalhilo, capitão
Moraes: no 2", capitão Waldemar;
no 3", eni»ltfln 1,'arreto: nn 1", 1" ie-
nente Oliveira! no B*, l* tenente
Pornandnfl nn f,", capita» Clilxiiall;
no Iteglmento d« Cavallarla, 1* te-
lienle .Mnrlo. tt no corpo dn «nrvlços
anviiliire.s, 1" tenente graduado lln-
liorln;

Promptidão — Nn l" t.i.tiilhA.., n»-
iiiiiiiii.. Ignaclo; no 2", aiplrant*
Lult; nn 3", 2* teii"*nt« lt, ilulnni.
iftíií IHI iu, 2M ífMlSFií* Mitffiwi; uu
ti", Huplrunti. P, da Hllva; no 8*, «»*
pl.Miie l.aurn, • tin n«"i*l»!H,nt.i d»
ílaVftÜSFÍâj ?* t en«tt Cm MiutU

1'MÍieo d* d!» rn* 8«l(|a*i** Pio»
riano.

fora hospitalizado no São Sebas-
tião.

O pobre homem não pod.ia profe-
rir uma sô palavra. Cadavcrico,
exhausto e quasi sem v'da, nenhu-
ma explicação deu sobre sua pre-
sença a.i.

O CASO NA POLICIA
Procurando informações com os

vizinhos, Humberto veiu a saber
que a porta 1'õra arrombada por
tres enfermeiros de uma ambulan-
cia que ali estacionara ás 18 horas.
Descendo da ambulância, os ho-
mens bateram repetidamente na
porta e, como ninguém respondesse,
arrombaram-na. Depois, retirando
do carro o doente, penetraram no
interior da \;asa e ahi abandonaram
o enfermo.

Deante disso, Humberto Costa
procurou a policia, do 20" districto
o solicitou as necessárias providen-
cias, afim de ser o ex-guarda José
de Souza Cabral hospitalizado.

O delegado do 20° districto, dr.
Sevcrino Silva, tomando conheci-
mento do facto, officiou á directo-
ria do Hospital São Sebastião, bem
como ao Departamento Nacional de
Saude Publica, afim de que susjam
as providencias necessárias á. hos-
pitalização do enfermo.

O doente continha na casa do sr.
Humberto Guimarães.

Garantindo a segurança 8 a
tranquiUldade publicas

IMA roKTAIU.V TOA POIjICIjV
MVKIUIFAI. HO UIO

CO.IIIMUUO
Solcmnizando a passagem do an-

nlversaiio inicial d>, posto da Poli-
cia Muricipal do líio Comprido, o
respectivo chefe sr. Newton Brasil
baixou a portaria seguinte:"Commemora o nosso' posto, hoje,
o seu primeiro anniversario. Kmbo-
ra no anonyinalo em que so envolvo
todo o nosso trabalho, nfto pude si-
lenclar ante a data une legitima
um justo orgulho, pelo trabalho cn-
corajador que dlspendcrnm os meus
dedicados auxiliares. Conscios do
seus deveres, abnegados, quando
preciso, disciplinados sempre, com
um espirito do renuncia marcante,
dlspenderam os meus camaradas
um trabalho que soube conquistar
a estima, o conceito c a confiança
do populoso bairro sobre quo tem
jurisdicção o nosso posto.

Camaradas!
Júbilos», concito-vos a continua-

rão do mesmo esforço, pautado no
animo permanente dc mais alto aln-
da elevar o bom nome da nossa cor-
poração. (. quu fizestes a:e hojo íi
penhor seguro do que podeis e dn-
vels ainda realizar. Se tanto con-
seguimos num anno do iniciação,
bem posso mo capacitar da obra que
poderemos raellznr, cooperando, sem
dcsfatlcciinonto, qunndo necessário,
com as autoridades da policia civil
o militar, em prol da tranqulllldado
e segurança dos quc confiam na
actuação serena e efficicnto dos
meus dignos auxiliares.

B, nesta convicção, encerro estas
palavras cheias de enthusiasmo e
agradecimento aquelles que, com

- dignidade, labor <• renuncia, tanto
mereceram o reconhecimento do
chefo que a todos felicita."

Roubou 1:000$000 do ex-
patrão
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Ânorelino Cms quando era autuado cm flagrante na Ia Delegacia Auxiliai!

GGondemnadò como autor de
n desfalque

POI PIIK.SO V.ft S. IMU.d
Acompanhado do risível >r Sna-

quimdoa Santos MagalhAes, da po-
licia de S. Paulo, chegou preso a
esta capital o Indivíduo Otto Hl-il-
prsin, aceusado pela Companhia
Cervejaria Brahina como autor do
um desfalque na Importância do
20 contos do réis, que lhe f»*»r.-i en-
trecue para propaganda dos seu»
produetos.

Ao fie vor prorr-spar, o accvrvrlo
deixou esta capital rom dcsiSno
Ignorado, sendo condemnado íi. re-
vella pelo juiz da S* Vara Crimi-
nal a um nnno e seis mezes de pri-
são cninnium.

Solicitadas providencias fia dlver-
sns poicias estaduaes pela Directo-
ria Ceral de Investigações*, Otto
Hlnlcrsin foi capturado pelo Gabl-
neto de Investigações de K. Paulo
o enviado para esta capital.

Depois de apresentado no inspe-
ctor de dia a D.O.I., o aceusado
f.»i remettido pnrn a Casa do De-
tenção, onde cumprirá a pena quo
lhe foi imposta.

Caiu do bonde
Ao tomar um bonde nn rua Caro-

lina Machado, caiu ao solo Nlcolâo
Emygdio Araujo, do .11 annos de
Idade, viuvo, soldado da Policia MI-
litar, domiciliado íl rua Maria Josfi
n. 34, quo soffreu um ferimento
contuso na região oocipttal, escoria-
ções n contusões generalizadas.

A vlctlma, depois de meldeada no
Posto d» Assistência do Meyer, íoi
internada no Hospital do Prompto
Soecorro,

A policia local não soube do fa-
cio.

th obras de electrificaçào
da Central do Brasil

O I.AIt.Vl-IO FOI PRESO 0,1'ANDO
ALMOÇAVA

jV policia do fi" districto queixou-
se. o proprietário do açongue San-
to Anlonlo, A rua General Galdwell,
244, de quo um larapio furtara de
sua casa a • importância do réis
liOOOSOOU.

Pelo modo como fora effectuado
o roubo, ficou patente quo o seu
autor devia conhecer a casa o os
hábitos .do seu morador.

Os Investigadores jVlberto, Malta
e NIgro, encarregados do caso, en-
traram em diligencias e effpclua-
ram a prisão do ex-empregado da
casa Jos,'; Maria, qun almoçava em
companhia de Francisco Ferreira
Mello, que o auxiliou a praticiír o
furto.

Levados A presença do commissa-
rio .Antunes, do 4" districto. os ac-
casados confessaram a autoria do
roubo e. depois de ter prestado de-
polmento, foram mandados para a
i>.c;.t.

tM UMIFlVTJrtUtn .""TSMIO UK
jVrnopitiAc*-o imiehita

Ao capitão Filinto Muller, cliefo
de policia, o dr. Jjemoeruu da s.,-
meida, 1" delegado auxiliar, enviou
o seguinte officio:"Kxniu. sr. capitão chefe de poli-
cia — Solicito .. v. ex. a n.ieza
do officiar ao sr, chefe de policia
do Kstado de Santa Uatluirinu, pe-
ilindo i> s. cx. providencias uo sun-
lido de serum tomadas na cidauti
de Joinville, onde, segundo consta,
uevo encon ti ar-aó, as ¦uucuuufioüs oo
engenheiro üo naconalidade Ingle-
za (Jartner Dyer, de DD annos de
.uiulc, ciumío, a respeuo ue uma quel-
xa contra o mesmo apresentada pelo
dr. Th. Marinho de Andrade, que o
aceusa do apropriação ludeblla das
Importâncias de lS:uou$, *i:u00->euii a
2:250?, que lho foram lornéclüiis en.
virtude de contracto firmado entre
03 dois, para uüustrucçflo Uo obras
na electrificaçào da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, devendo o de-
clarante, no caso de ser encontrado,
Informar com as possíveis minúcias
í-ulire o caso.

Valho-me do ensejo para reiterar
a v. ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distineta considera-
ção. — la.) Deniocilln de Al.noi,1;.,
1" delegado auxiliar."

Coibida por um auto-omnibus
Ao delegado do 21o districto po-

llclal, o dr. Democrito de Almeida,
1» delegado auxiliar, communlcou
quo sc encontra recolhido ao Hos-
pitai da Santa ("ata, desdo o dia 27
dc janeiro findo, a menor Lydla
Marcelo, apresentando ferimento na
cabeça, visto ter sido coibida por
nm ntilü-onuiU.us,

Caiu da arvore e morreu
O menor Jorge, filho de Nlcanor

P.ibeiro. de 1 (í annos de idade, mo-
rador A rua Perseverança n. 1.7,
em sua residência, caiu de uma ar-
vure, soffrendo uni ferimento inciso
que lhe rasgou o abdômen.

A victima, depois de medicada no
Posto Central do Assistência, foi In-
tornada no Hospital de Prompto
Soecorro, onde horas depois veiu a
fallecer.

o empo f.,i removido para o ne-
eroterln do- Institui,. Medico Legal.

0 estudante caiu do bonde
João JosC Soares Filho, de 17

annos de idade, solteiro, brasllei-
ro, estudante, morador no Leblon,
sem numero, caiu de um bonde,
na rua Marquez do S. Vicente,
soffrendo hematoma no frontal e
escoriações na face.

A victima teve os soecorros da
Assistência c em seguida reli-

Aggredida a navalba
Dalva dos Santos, de 2n annos

do idade, solteira, brasileira, mo-
radora A rua Benedicto Hippolyio
n. 213, foi aggredida a navalha
em sua casa, soffrendo ferimento
inciso na região thoraxlca.

Depois de medicada no Postn
Central de Assistência, a victima
retlrou-se.

Atropelado na avenida Fran-
**!•* cisco Bícalho

Francisco Carreiço ' Fontes, de
24 annos de Idade, solteiro, brasi-
leiro, funecionario municipal, mo-
rador ft rua Joaquim Kj-.buco nu-
mero 23(1, ao atravessar a avenida
Francisco Blealho, foi colhido por
um automóvel, soffrendo ferimen-
to contuso no frontal.

Depois do medicado no Fosto
Central de Assistência, retirou-sc.

Caiu sob as rodas do trem
Josí ds. Costa Moraes, morador A

vua Santo Hilário n. 24, solteiro,
brasileiro, ao tomar um trem cm
Pedro Ernesto, caiu sob ns rodas,
tendo a perna direita amputada.

Uma ambulancina da Asslstencl
soceorreu a victima, c.tjo estado 6
gravíssimo.

O soldado n. 29, da 4* compnnhla
da Policia Militar, tomou as provi-
denclas necessárias.

Atropelado na estrada Rio-
S. Paulo

An atravessar a estrala ltio-são
Pi.ulo, t>! colhido por um automo*
vol Adelino Antunes, n_.; 4i annoa
de ida»-t casa»! >. p.*r;.:i;Í!e7, lavra-
do.- r.a fazenda A.i.fonjlna, nns pro-
xlnildudet da reterida estrada.

Em cmsequcnc-a, soffreu a victl-
ma »'e. "ir.cnto coniuso nu j. elln di
rt' o, i""in contiipò-.'*i t? eiüoc.àooVf*-*

Depois de medicado no Posto de
Assistência do .Meyer, Adelino reli-
roii-se.

Atirou=se á frente da loco-
motiva

O empregado da Invernada do
35° Batalhão dç Cavallaria, Anto-
nlo "Muniz Nogueira, de 38 annot»
do idade, presumíveis, hontem ,6.
tarde, cerca das 1G.30 hbrtM*, por
motivos Ignorados, atirou-se á,
frente do trem SS-47, na estação
da Villa.Militar.

Em conseqüência, soffreu elle
esmnsamento das duas pernas, ?*,
depois do medicado no Posto Me-
dico da Villa Militar, veiu a fal-
lecer.

O commissario Leão Mendes, do
25? districto, tomou conhecimenLo
do fardo, tendo providenciado para
a remoção do corpo para o nc-
croterip.

INSPECTORIA GERAL
DE POLICIA

Serviço liara hojo
lüstílo de dia A I. G. P. — Su-

porlor: — Ten. Kuzoblo do Queiroz
Filho. — Auxiliar, sr. Adriano Fer*
relra Barreto. 2"s fisraci do dln aon
grupos — Central. Alcino; Escola,
Marlno: 1° O. R., Ernesto; 2", Atlm-
nazin; .l", Machado; 4", Erasmo; *«,
Suevn: 6", Julio; 8â, Gladlno e 9°.
Ursulino.

Bonda geral — Turmas do servi-
ço: 1*, 4' e r»* — Turmas do folga:
2» o 3".

Medico de plantão no serviço me-
dico da I. C. P. —- dr. Joaquim An-
tonio Leito do Castro.

Uniforme ,'t".

INFORMAÇÕES UTEIS
0 TEMPO

Anavaliiado na praça Quinze
Adauto Baptista, de 21) annos do

idade, solteiro, brasileiro, sem resi-
dencia e sem profissão, na praça 15
de Novembro foi aggredido a na-
valha por um desnffecto, soffrendo
uni ferimento inciso na face, braço
« milò esquerda.

A victima foi Internada no Hos-
pilai de Prompto Soecorro.

DEPOIS ALIO
ou jantar use os
Drops de Menta
BUSI, facilitam sua
digestão aromati-

..... i,. . . ,, i, , i. i.,

O Cruzeiro
EM 0 NUMERO DE SABBADO, 15

Collecção de fantasias infantis para o
Carnaval de 1936, desenhadas por Alceu
Os studios de Roulien na Feira de Amostras

Modas, cinema, radio, artes, letras, etc.
Eleição da Rainha do Carnaval dos Estudantes
Reportagens photojrraphicas em todos os bai-
les carnavalescos do carnet elegante carioca

Collaboraçãp de artistas do radio: Sylvinha
Mello e César Laáeira

Ultimo coupon para a votação no Grande Con-
curso de Musica Carnavalesca instituído pela

revista "0 Cruzeiro" e a Radio Tupi

Máxima: 2S.5.
Minima: 10.7.
Previsões para o período das '»

horas do dia la ás 18 horas do dia
14:

Districto Federal e Nlctheroy:
Tempo: Instável, com chuvas; tro-

voadas possíveis.
Temperatura: Estável;
Ventos: Do quadrante sul, com

prováveis rajadas frescas.
Estado do Hlo de Janeiro:
Tempo: Instável com chuvas e tro-

voadas.
Temperatura: Estável.
Kstados do Sul:
Tempo: Km geral, instável; chuvas

e trovoadas esparsas.
Temperatura: Estável A noito «

elevada do dia.
Ventos: De siiísle a nordeste, com

rajadas, de frescas a multo frescas.

OS QUE VIAJAM NA
CENTRAL

Seguiram hontem para SSo"Paulo.
pelo Io nocturno os srs.: Pio de
Carvalho Azevedo, -Vrthur de Carva-
lho Azevedo, dr. Coryntho Silva c
senhora; Francisco de Paula Maga-
Ihães; dr. chaves Faria o familia,
dr. Antônio Oliveira Costa, A. E.
Diibois, Jacyntho Abi tan', dr. Fran-
cisco Borges Vieira, dr. Mendes Net-
to, Máximo Borrota, dr. Figueira de
Almeida, Llti/. M. Cosac, dr. Kuge-
nio Dutra. dr. Barbosa Quuntai, Car-
los Romeu, Alexandre Bandeira,
Marques Porto, dr. Alktndar Jun-
queira, e jVntonio dos Santos Cie-
ment--. Pelo "Cruzeiro do Sul" os
srs.: Augusto Peraclo, Alfredo Pe-
reira, Julio Kanitz, Roger Auquetln

L

Processo enviado á justiça
O dr. Democrito de Almeida, Io

delegado auxiliar, remetteu A. jus-
tiça o processo Instaurado contra
Altivo Dias como incur?o no artigo
S31 n. *.', da Consolidação das Leis
Penaes.
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RIO PALÁCIO
HOTEL S A

DIAIIIA \ ÍWUTIII l>K S»000
cnm refrleflii pcla niaiihü ** bnnho
üiitlnina ncvommo-ãfUJOes no ceu-

(ro dn oliInVc
I.VIICO SAI) FRANCISCO DE

PAULA
(llnn Uo» Anilrmlna. IO) — IUO
Telephuii»! 22>Dt)20 — "1'tlesrnm-

mm HIOI-AIjACIO

CLUB MILITAR
ASSKMW.U-A GF.nAh

De ordem do nr. peneral prnsi-
ilente, convido todos os srs. asso-
ciados a comparecerem no dia 14
do corrente . (sextn-felra), fts 20
horas, á Assemlilía Oeral (unlca
convocação), paru elei(,i\o da
membro ria dlrectorla,

fincretarln, Vi d« fevereiro d«
lí.lfi. — (Aaslgnado) Tf nente-
Coronel JoSo *1.t, llorbA Maln, dl-
rector-necretarlo,

e senhora, dr. M. Degoull, Tlurt
Schracat, Thadeu Netto, Mamellr»
Chlorboll, A. Carvalho, Joflo Sepas,
dr. Alfredo Egydir, do Souza Ara.--
nha, .Tosí Garcia do Souza, Alberto
Coblentz Duasetns, professor G. Ma^
resca, Cícero Leueuroih, Luiz Sata«
mine do Oliveira c dr. H. AragSo. f,

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional "\

Na Paçadoria serfio attondlda»
hoje, declino segundo dia utll, aa
folhas: — Diversas Pensões da Guer-
ra do L a Z — .Melo soldo, dc A a
Z — Montepio Militar da Guerra de
A a L,
Prefeitura

So.rilo pasras, hoje, na Prefeitura,
as seguintes folhas do vencimentos:

— Secretaria Geral de Saudo «
Assistência, pessoal administrativo,
pediatras auxiliares (contractados);
enfermeiros contractados; Dlrecto-
ria da Limpeza Publica, do director
até ajudante do official e contínuos;
Pessoal operário effectlvo, (nomeado
e designado); Directoria Geral de
Engenharia, nos locaes; 21 — D.
V, (todos os cargos com excepçào
dos vigias o pessoal contractado); n
usina do Asphalto. ,

AVIAÇÃO COMMER-
CIAL

os ai'E viajam; pki.a co.xnoa
De Buenos Aires chegou o. "Tu.

pan", com «ns seguintes passageiros:Do Buenos Aires, Kenzo Ito; de Mon-
tevldc-o, Ell H. StUlmann o Johls-
taka Nekashu'; do Florianópolis,
Luiz Raphael O. Sampaio; do San-
tos, Helmuth Daub, Severiano Linz,
Antnnlo Hiscayn.

O mesnío avtílo partiu para Porto
Alegre, conduzindo os srs.: para
Santos, Antônio Paulo Moura, LIcl-
nio Corrêa Dias. Herminio P.ondelll;
para S. Francisco, dr. Alhrecht En-
gals, Luiz Arnaldo Schwtltzer, espo-"
sa e filha; para Florianópolis, dr.;
Álvaro Trindade Cruz; para Imbitu-
ba, dr. Ernani Bittencourt Cotrin,
dr. Emygdio Moraes Vieira; para
P. Alegre, dr. Paulo Krebs, Kurt
Vogel.

ÍÍÍllfí(llllllllllllllllllll!lllllil
10 JORNAL"
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1 Terceiro Concurso -1536
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¦ ¦ ¦ ¦
f TMA collecçõo dc 25 cou-
U pons, períeitos, coliad*
no ninppa que deverá ser
adquirido em nosso lul-
cão, ou com oa nossoa
agentes do interior (e cujo
preço * dc 3S<XXJ) scré uo-
cada por um bilhete nu-
merado qtie concorrerá ao
•orteio doa oremlo»!.
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Macumba na Tupi

mm. 'àrjft* faaWmT», ' * íb'1^Bb •ÀmwS^^^Ê JÜ BKfPCw^P.

vfl Hk -eB ^fc^tjJKBF. »»-B Br i^B ^B*flr

VjS ™'ShK . »3Í Iflfffl

i HBsi ¦411 ' ws nilji * A ^Si a JS\

*¦*****», 
A ^ wrw**"R<ji.». ^

' Macumba.*.''Á phonética estranha
dessas tres sylíabas encerra o attra-
ctivo dos ritos- mysteriosos, a resis-
tencia do velhas > tradições fetichisj
tas aos embates da» civilização ç. mo-»,
derna." a cadência envolvente * dos
dansas que se terminam em delírio,
ans sons dos mais lypicos cantos do
folk-lora nfro-negrd

Muitas pessoas falam na macum-^
ba, mas, na realidade, poucos a co-
nheeem. C

Hoje. entretanto, o Brasil inteiro
assistirá a uma outhentica macum-
ba»

* A's 22 horas. Pao Alufá, sacerdote
do ritho negro, dirigirá no sutdio da
Radio Tupi, uma legitima macumba.
E, por iniciativa' do nossos collegas
do "Diário da Noite", devidamente
autorizados^.pelas ¦ autoridades da
policia, famosos macumbeiros reu--
nir-se-ão no studio da run Santo
Christo. Graças ás explicações que
serão dadas no microphone por co-
nhecedor do rithual, os ouvintes po-
derão acompanhar todas as phases da
çeremonia, com seu acompanhamen-
to dos cantps mais característicos de
nosso folk-lore.

O CANTINH® DOGURY
SUPPLEMENTO DÀ ^HORÀDÕ GÜRY" DEP. R. G. 3,

RADIO TUPI, "0 CACIQUE DO AR"
Historia bem velha — proíessora Dulce Goulart

Á's 18,30 — Professor Zé Bacurau na Escola Rapa Coco
Musica variada

O GURY POETA
Pobre velhinho

Parece chegar meu fim!
Dizia um pobre velhinho

N5o lenho ninguém por mim

vou morrer triste sosinho.

Quando eu era pequenino
Era um feliz menino

E vivia na escola.
Hoje que sou tão velhinho
Nâo tenho nenhum cantinho
E vivo pedindo esmola.

Inda guardo na lembrança

O meu tempo de criança
Quando andava na escola,
Hoje^ue sou tao velhinho
Não tenho nenhum cantinho
E vivo pedindo esmola.

Almiro Nogueira da Silva — 11
annos," rua .Toão Barbalho, 65 —

Quintino Bocayuva.

CALÇAR OS SAPATOS

Querem fazer rim jo&o cn-
graçarló? Então, façnm este;
"Calçnr os sapatos". Todns as
crianças so descalçam'e os
seus pnres do snpiitos serão
espalhados a ulgui)s ' metros
do distancia, donde so encon-
trnrcm. Assim dcscal«jns, ¦ fl-
enrno todas numa llnlia em
frente, mus longe dos sapa-
tos;, alguém dnrú um signal
de partida, c, nesta hora, lo-
das correrão para calçar os
sapatos; cada criança terá
que calçar os sapatos 3 abo-
toar ou amarrar, conforme
elles sejam- Só depois ile cal-
çar e aliotonr, poderão cor»
rer outra vez pnra a linha de
pnrtldn.

Quem chegnr primeiro, ten-
«lo os sapatos calçados, gn-
nhnrá esta corrida A2 "Calçar
os snpntos".

(nss) IUTTH GOUVEA.

ruas
ruas

0 GURY QUE COLLABORA
/ Uma aneedota, contada por Liberto Chaves, 10 annos:
\ Certo medico tinha um criado muito fiel, porém preguiçoso

até ali.
_ José — disse-lhe, um dia, o patrão — traga-me os sa-

patos.
—O criado obedeceu, e o medico viu, admirado, que os

sapatos estavom cobertos de pó.
Como? Você se esqueceu dc limpar meus sapatos?
Seria trabalho perdido, 

"deu" doutor... Com^ as
como andam, tão cheias de poeira, os sapatos, daqui a
horas, estariam sujos, como estão.

O medico sorriu, calçou-se e partiu para percorrer a clien-
**la. O criaclo corre atrás delle e pede:

-— E as chaves, "seu" doutor?
Que chaves?

•—'As da dispensa e do buffet  para o almoço... _
Seria trabalho perdido, José. Para que almoçar? Daqui

a duas"horas, você estaria outra vez com fome.
José comprehendeu, e nunca mais sc esqueceu de engraxar

os sapatos do patrão.

AS MENTIRAS TÊM AS PERNAS CURTAS
Podrlnho «5 muito guloso. To-

dos os dias elio engole uma quan-
lidado enorme do doces, p, como
é multo forte, ainda não teve In-
digestão. Ha poucos dias a mãosi-
nha de Pèdrinho preparou uma
porção dn bnnanadn. Peiirinho es-
teve toda a tardo olhando o ta-
rho de bahanada que fervia, com
apua na bocea...

Depois de prnnipta, n mlle de
Pedrluho collocou»*. em laias, o nn
l>«»snl-as verificou quo nula 'ata
continha «toi* Icllog da bananada,
Naturalmente, Pedrluho teve ll-
rtnça para comer um pouco. Mas

| assim mesmo, não satisfeito, ficou
muito tempo namorando as lata*-

| empilhadas na dispensa. Afinal...
aqueilas latas eram uma grande
tentação... A mamãe não estava
om casa.., e Podrlnho apanhou
uma lata dn bnnnniida. Levou-a

pnra o quintal e sentadlnho numa

pedra devorou os dois kilos do ba-
minada... Imaginem vocês como
ellu ficou pinpnnt urrado com todo
aquella dni'»'. Mas Podrlnho sentia-
bo tã«> folt-K que num pensava nas
coiiBCiiueiicInH ilo hou gesto» De-
pois dn vasla a lata, collocou-a
novamente na ill.petun. A mamãe

«I Ii«<«'» «lü 2* rnaliin.l
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0 próximo Congresso Nacional de Direito Judiciário
ELABORANDO O PROJECTO DO CODIG O DO PROCESSO CIVIL E COMMERCIAL

 Fala a O JORNAL o ministro Arthur Ribeiro —
I»utn publicada, em fanclculo, a

contribulçüo do ministro Arthur
Ribeiro ao projecto do Código do
Processo Civil e Commerclnl do
Brasil, trabalho realizado em vir-
tudo da sua qualidade de ropre-
sentante da COrte Suprema nomea-
do pelo presidente da Republica,
na Commissão especial constitui-
da por força do disposto no arti-
go lt das disposições transitórias
da Constituição Federal vlgento.

Essa commÍ8Bão compõe-se dn
tres Juristas, sendo dois ministros
da Corte Suprema e um advogado,
respectivamente, ors. Arthur Ri-
beiro, Carvalho Mourão e Levi
Carneiro.

Entre elles foi toda a matéria
do nosso Código distribuída, ca-
bendo ao ministro Arthur Ribeiro
o estudo do Juizo arbitrai —- das
execuções — dos recursos — das
aerões de (IívífSo e demarcação dc
terras.

O trabalho em apreço vem pre-
cedido de minuciosa exposição -de
motivos em que o seu autor expll-
ca a sua orientação e explana os
ássumptos tratados, mostrando a-»
novidades que deseja ver introdu-
zldas em nosso direito formal cl-
vil.

O texto codificado 4 freqüente-
mente seguido de notas, bastante
interessantes, que indicam, não só
as fontes de que os respectivos
artigos amanaram, como as modi-
ficações que o autor entendeu de-
ver introduzir no corpo da nossa
legislação processual, e tambem
os motivos que o levaram assim
a proceder.

Publicado agora, nas vésperas
de um Congresso Nacional de Di-
reito Judiciário, esse trabalho'de
systematização do nosso direito
formal civil, — que vem confir-
mar a erudição e o senso prati-
co do seu autor, • processualista,

0 "PAN AMERICA" ES-
TEVE NA GUANABARA
PASSAGEIROS DESEMBARCADOS

NO RIO
Chegou hontem, pela manhã, ao

Rio, procedente de Buenos Aires c
escalas cm Montevidéo e Santos, o
paqucte'norte-americano "Pan Ame-
rico".

Esse paquete, logo que ancorou na
Guanabara, recebeu a visita das au-
toridades portuárias que nada de
anormal registraram a bordo.

Dali rumou a nave yankee para o
cáes, ondo desembarcaram os pas-
satfeiros destinados a esta' capital.

OS PASSAGEIROS
Trouxe o transatlântico yankee va-

rios" passageiros 
"pãrà 

6 Rio" e con-
.dux iniiumcros outros pára os por-
tos do Norte.

Entre os passageiros de destaque
chegados hontem notámos: o jorna-
lista argentino Eduardo Rochcttc;
os commerciantes Homero Zoff, Al-
berto de Almeida, Thomaz Arnold e
Arthur TV, Hapgood; o engenheiro
Marck Lamb; os barões de Eysse-
nhardt, que realizam uma viagem de
turismo; Eitel Porter e Malcolm
Charles Bomicot.

professor e Juiz dn notável sabí-r.
— tem toda a opportunidade.

Antes que o legislativo n Irans-
forme em lei, com as modificações
que nelle venham a Ber feitas, o
plenário do referido Congresso, —
quo serA composto dò juristas ro-
presentantes de todos os Estados
do BrasU, dc professores, advo-

no mou trabalho, são, asseguro-
lhe, o produeto do meu raciocínio
baseado no estudo e no conheci-
monto dos factos.

Não terei a vaidade, — senti-
mento aliás que nunca me animou
o já agora tão impróprio para a
minha idade, — de querer conven-
cer a quem quer que seja.

'¦¦''¦¦yjmm\\ 
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O ministro Arthur Ribeiro, quando era entrevistado por
um dos nossos redactores • ¦ '

HAVERÁ MATRICULA
NO COLLEGIO MILITAR

PARA OS GRATUITOS
O ministro dn tíucrra autori-

zou o Director do Collegio Mili-
tor a preencher as vagas de
gratuitos,- ¦

Os interessados devem entrar
com os requerimentos na Secre»
taria do Collegio, . até amanhã,
dia 15.

gados militantes e magistrados, —
irá discutil-o e as conclusões de-
verão depois ser encaminhadas .1
Câmara dos Deputados.

Nesse Congresso, •— de inicia-
tiva do Instituto dos Advogados e
ao qual o presidente desta corpo-
ração de juristas, dr. Miranda
Jordão, está dando o seu melhor
esforço, .— tomarão parte, como
representantes da Corte Suprema,
os ministros Arthur Ribeiro e Car-
valho Mourão, especialmente desi-
gnados, ha dias, polo presidente
desse tribunal, ministro Edmundo
Lins.

O JORNAL, desejando conhecer
a orientação do sr. Arthur Ribei-
ro na grande assembléa de júris-
tas a se reunir brevemente nesta
capital, foi ouvil-o.

Ao nobre magistrado não cau--
sou surpresa a nossa interpellação
e em conversa despre-tenciosn, dis-
se-nos:

— Á minha orientação, no pie»
nario, a que allude, não será dif-
ferente .daquella qua-adóptel^-na.
tarefa que me foi confiada pelos
meug doutos collegas de commis»
são — o ministro' Carvalho Mou-
rão e o dr. Levi Carneiro — e já
em mãos do ministro da Justiça.

Organizando a parte que me
destinaram, segui o methodo que

f antes me orientara na elaboração
do ante-projecto do Código do Pro-
cesso Civil do Estado de Minas,
nella introduzindo modificações
inspiradas, em grande parte, pelos
códigos posteriores de S. Paulo e
do Districto Federal e consideran-
do sempre os ensinamentos conti-
dos nos dos outros Estados, princl-
palmente, os da Bahia, Rio de Ja-
neiro,' CeárA, e Rio Grande do Sul.

Não serei obstinado", teimoso",
inaccessivel ãs boas suggestões,
mas tambem não me deixarei em-
polgar por discussões, por mais
brilhantes que o sejam.

As minhas convicções, contidas

Defenderei os meus pontos de
vista, no seio da commissão espe-
ciai que terá de coordenar as con-
tribuições de cada um dos seus
componentes, na qual serei, por
vezes, vencido, bem como no Con-
gresso Nacional do Direito Judi-
ciario, onde tambem poderei ficar
em minoria, salvo se me conven-
cerem, naquella e neste, que a me-
lhor orientação está com os meus
antagonistas.

Entre as modificações que pro-
ponho, e constantes da. parte que
elaborei, notam-se estas: — a sup-
pressão da carta de sentença: a
indicação precisa dos casos em que
a, sentença estrangeira não deve
ser homologada; a prohiblção ex-
pressa de duas penhoras sobre os
mesmos bens; a instituição do re-
curso de revista, simplesmente pa-,
ra o caso de dissonância de jul-
gados de duas secções ou cama-
ras da mesma COrte; a inclusão,
nos regimentos dos tribunaes col-
lectivos, de toda a matéria concer-
nea!,e ao processo dos reaiiraosr na
segunda instância, ein respeito ao
respectivo mandamento constitu-
cional; a subordinação das terras
devolutas ao rito ordinário e com-
mum da finuiii regundòrum, para
extremal-as das dos seus cõnfinan-
tes; a obrigação imposta ao po-
voamento do processo divisório de,
inicialmente, precisar, quando
possivel, as partes de cada sõcio,
para se deslindar qualquer duvi-
da que haja sobre ellas, na prl»
melra phase da coòmmúhl divi-
ilnndo.

E' de notar, ainda, que não dei-
xel de considerar tres pontos prin-
cipaes, para os quaes se dirige a
tendência moderna: — a substi-
tulção do processo escripto pelo
oral; — o principio da livre actua-
ção do juiz; e, finalmente, a sim-
plificaçâo e a brevidade do proces-
so, com a máxima economia de
tempo e de dinheiro, proporcionan-

•do-se o maior resultado com o ml-
nimo de esforço Individual.

O meu ponto de vista, acerca
dessas questões relevantes, esti.
definido na minha exposição de
motivos.

Reputo, por exemplo, lncompa»
tirei com o nosso gráo de cultura,
com a situação do ambiente na-
cional e com a dualidade de grãos
on instâncias, no Julgamento das
causas, a substituição do processo
escripto pelo oral, pois, em nosso
melo, aquelle é uma das mais so-
lidas garantias dos direitos indi-
vlduaes que nelle coexistem.

Pode ser tolerada, entretanto, a
conservação de um addendo oral
ao processo escripto.

Não concordo com a livre actua-
cão dn juiz: — entendo que, «só
com parcimônia, sobrlamentè, se
deve ampliar a intcla.tiva do juiz.
maxiinê quanto aos meios proba-
torlos.

Sou, entretanto, pelo máximo
resultado com o minimo esforço.

Devemos expurgar o noBSo pro-
cesso escripto de todas a», formu-
las Inúteis ou não essenciaes ao
seu objextivo, sejam ellas antiqna-
das ou não.

• Obedeci, com o maior cuidado, a
esse principio politico — econo»
mico, quando elaborei a parte do
projecto que me foi destinada.

¦ Os meus votos, —' concluiu o sr.
Arthur RibeiFo, —!são' para. que
o Congresso Nacional de Direito
Judiciário venha crillaborar effl-
cientemente na realização dessa
grandiosa obra de patriotismo, que
deve ser o Código'dò Processo Ci-
tu e Commercial do Brasil.

Como são tratados na Rússia
c/e Stalin os presos políticos

A. TAR0V
(Copyright dos "Diários Associados")
A. Tarov, aulor deste artigo, communista convicto, foi preso, ha

cinco annos, pela O. P, U. dc Stalin, por preconizar eleições democra-
ticas no Partido Communista da União Soviética. Por esse. systema,
segundo a opposiçáo chefiada por troitky, e com a qual Tarov
se acha identificado, Stalin viria a perder seu posta dc Secretario Geral
do Partido, unica posição que elle oecupa.

¦ A narrativa de Tarov foi publicada pela primeira vez no "Boletim
da Opposiçáo", editado em Paris por Lcon Trol:kv.' Publicaremos amanhã o artigo dè. TroUky, dc commentarlo ao ur-

AS INSPECCÕES DO GE-
NERALJ>UTRA

SüAS IMPItESSOES SOBItF. O
BATALHÃO DE TRANSMISSÕES
O general Eurlco Ga.spar Dutra,

commandante «la Primeira Região
Militar, esteve, hontem, pela manha,
em visita da inspecçâo ao Primeiro
Batalhão de Transmissões, que es-
tá installado no antigo quartel do
1" B. E., na Villa Militar.

Ao regressar ao seu Quartel Gene-
ral, o general Eurlco Dutra fez pu-
blicar, no Boletim "Regional, o se-
guinte registro:"Estive, hoje pela manha, no
Quartel do Io Batalhão de Trans-¦missões, com o fim especial de Ins-
peccionar a. sua Instrucçfl.o D

E' semprs com muito -praüí-r que
vi;!te aquella unldaile, porqua nui)-
ca deixei do traxer uma excellente
impressão de todos os seus traba-
lhos. Em tudo, nota-se, logo ao prl-
meiro exame, que á discipllnn, a ins-
truçsSo _e a ^nd.mlnistrgçS*-., merecem
dos o"f?fõráés"cm geral 6'âèvTdo" des-
velo.

Na tnspecqao. de hoje tive * op-
portunldade d* ccrtlflcar-me mais
uma voz ria'boa orientação com que«5 administrado o ensino militar v te.
cljiíico por todos os escalões do Com
mando. '-.'»

Louvo, pois, o commandante do Ba-
talhSo e os commandantes das sub-
unidades, pelo , interesse, esforço e
dedlcaçUo que vêm'desenvolvendo em
prol dessa parte importante de suas
attrlbuiçfies.

DESIGNADOS PARA UM
PARECER

4

O ministro da Marinha resolveu
designar, por acto de hontem, os
capltfies de corveta JoSo Duarte «
Mario Rebello, o primeiro do com-
mando e o segundo contador naval,
e o capltilo tenente intendente naval,
Edgard Soares Judlce, para, em•commissão, emiti Irem. parecer sobre
o trabalho denominado "fi.iila de
vencimentos e vantagens do Pessoal
da. Armada", para uso dos navios,
corpos e estabelecimentos, da auto-
rta do capitão tenente Victor de Sá
Earp.

A massa syndicalizada no Districto Federal
A superioridade numérica de organização syndiical carioca sobre a da capital mexicana. num trabalho do Departamento «de Estatística e Publicidade do M. do Trabalho

Em communicação a imprensa, o
Departamento de Estatística e Publi-
cidade di conta do inquérito que
realinou, afim de conhecer a masso
operaria syndicalizada do Districto
Federal, o qual marca o ultimo en-
saio para o cmprehcndimnto que
deveri abranger o território do paiz.
E* esse inquérito, preseutemente, des
dobrado no seio das organizações dc
empregadores e profissões libtraés.

Registrando um confronto marcan-
te entre a capital brasileira e a me-
xicana, o Departamento ile Estatisti-
ca e Publicidade apresenta os sc-
guintés dados opportunos:

Emquanto a -capital mexicana,
contando 547 syndicntos. possuia, ha
um anno ntrás, 87.328 trabalhadores,
ncllcs devidamente inscriptos. .rela-
ção que deixa a media de 159 asso-
ciados.por unidade, a capital bra-
sileira, aceusando uma concentração
sensivelmente mais densa, apresenta
por sociadode a media de 2.098 pro-
letarlos-- Dahi. sem duvida, ò facto
do .recente computo mostrar que no-
v« das -associações cariocas, ganhan-
do realce no conjuntn a que perten-
cem. dado o volume dos respectivos
corpos, concentrem, cnglobadamentr.
mais «pie n metade «lo cffcctivo go-
ral. Realmente, assim acónteci». A
addição ijue sc restringisse ás con-
tribuições ila "União <los Emprega-
dos no Commercio do Riu dc Jonci-
rn". "Syndicato Unitlvd Ferroviário
da Central do Brasil". "União
dos Trabalhadores Mctallurgicns"."União dos Trabalhadores cm Fabri-
cas «io Tecidos". "União dns Traha-
lhadores do Livro e do .lornal" "Syn
dlcatos dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres", '.'.Centro dos Ope-
rario,*, c empregados dn Light e Cia,
Associadas", "Syndicato dos Ferro-
viários da Leopoldlna Rallway" c"Associação dos Operários da Ame-
rica Fnliril", cabendo advertir que
a <lispiisii»án om quo appàrecem i-
regida pela correspondência dn cnn-
curso i|ut> Incronoram,' nsrcnderin a
ÜO.fiiHi nssiilarl.iiliis, Islo. í, aqulvi-
Iciin n fiO.t.l nnr rrnlo «Ia ..onimn
total, aiislgii-iliiniln o valor dr 3.8 pnr
cento, nrimi-i ila parccll» global da

metrópole azieca, escolhida para o
cotejo pela affinidadc de condições e
semelhança de aspectos que sobre-
modo facilitam e recommendam a
comparação.

A COMPOSIÇÃO DA MASSA
SYXDICALIZADA

O quadro que publicamos abaixo
não está completo, porquo um dos
informantes quo cffcctuou a revi-
sâo dc matrículas á época em quesc processou o inquérito, não pnuíle,no resposta, preenchei" todas ns ca-
sas do questionário que recebeu.

Eis o quadro em questão:
Nacionaes:

Homens ,, ,, 48.966
Mulheres ... ,, ,, ,, ,, 4.357

'•• 
53.323

Estrangeiros:
Homens ,, 9.652
Mulheres 741

10.393
Total geral — 63.719.
Acccntuam-se os seguintes caraetc-

ristiens: o predomínio do nacional

REI lil
Já se acha á venda o numero de Fe-
vereiro do maior e mais barato

magazine brasileiro.
¦ ¦»¦ ¦ ¦

160 paginas com ricas trichromias
no texto

» ¦ ¦ ¦¦ ¦ ¦

Romance, novellas, magazine, ar-
tes, letras, cinema, radio, modas,

theatro, etc.
¦ ¦ ¦

A CIGARRA-magazine é o único
mensario brasileiro no gêneroamericano.

¦ ¦ ¦

RS. - 2S000 EIVÍ TODO O BRASIL
m

sobre o estrangeiro, embora o adve-
nha tomados de particular, alteie e
uma forte proporção no "Syndicato
dos Trabalhadores Terrestres" e no"Centro dos Operários e Empregados
da Light e Companhias Associadas",
2.413 para 4.080 e 2.105 para 4.082,
c por outro lado.a supremacia do
elemento masculino sobre o femini-
no> apesar da excepção que abre a"União dos Operários em Fabricas
do Tecidos", onde sc colhem 3»635
mulheres para 3.056 homens.

tigó dc Tarov, que sc vae ler
PARIS, janeiro — Centenas dn

milhares de bolehevlstas-lenlnis-
tas est5o apodrecendo nas prÍ3üoa
de Stalin.

Ainda ba pouco ou m-> achava
entre elles e com elles padeci to-
das cs brutalidades Imagináveis,
praticadas pelos carcereiros stall-
nistas.

Eu passara quatro annou ni
prisão e tres no c:;illo, Durante
todo esse tempo, nâo vi outro
ente vivo além do magistrado in-
quiridor da G. P. U. e do dlre-
ctor da prl?&o.

Fui "cpndemnado" íl prisão ln-
eommunicavel. som qualquer evi-
dencia material contra mim. Meu
quarto foi varejado tres vozes,
sem que encontrassem absoluta-
mente nada que mu compromettes-
se. Apesar disso, fui dotido e jo-
gado dentro de uma prisfio.

( Havia cumprido minha ultima
sentença ató 22 de 

' 
janeiro dc

1934, depois do- haver passado
trea annos nas principaes prisões
da G. P. IT., mas, apesar disso,
só fui "posto em liberdade" de-
pois de 14 dias de greve da fome.
isto é, mandaram-me para o
exilioV...

Os opposlcionlstas que se acha-
vam presos na penitenciaria de
Verkhne-Uralsk, e eram mais ou
menos 150, depois que oa restnn-
tes 'de 485 íorara distribuídos por
outros presídios, iniciaram a gré-
ve da fome, em slsnal de protes-

•to contra a prorogação de suas
sentenças.

Anteriormente i greve da fome,
no verão de 1932, uma commls-
são, chefiada por uma mulher
chamada Andreveva, procedente
de Moscou, chegou á penitencia-
ria para melhorar as "condições

dos communistas presos".
• A .todos os que haviam esta-
do em prisão solitária, ella au-
gmentou o prazo de reclusão. Em
um só dia, 103 homens recebe-
ram nova sentença para mais
dois annos de encerramento.

Isso foi tudo o que fez essa
commissão incumhida de "melho-
rar as condições"- dofi bolchovis-
tas-lenlnistas, presos na, penlten-
ciaria'de Verkhne-Uralsk.. Foi
essa a unica commissão- que ' nbs
visitou. ,' .'
ESPANCADOS E FUZILADOS NA

PRISÃO
Éramos espancados freqüenta-

mente,, e os guardas costumavam
disparar suas armas através dai
grades das prisões, resultando
uma vez o nosso camarada Yes-
savan ser attingido no peito.

Logo que a coramissSo chegon,
os presos "activos" foram trans-
feridos para outras penitencia-
rias e o ferido Yessavan foi exila-
do para a Sibéria. Assim foram
"melhoradas" as nossas condi-
ções.

Havia, a principio, 485 coramu-
nistas presos na penitenciaria de
Verkhne - Üralsk. Como conse-
quencia da visita de uma outra
commissão., todos nôs tivemos nos-
sas penas aggravadas. Como si-
gnal de protesto, iniciámos então
a greve da fome, que durou ÍS
dias.

GRE'VE DA FOME
A greve começou a ll de dezem-

bro de 1933. A 20 de dezembro,
ns grevistas foram arrancados de
dentro das cellulas, para que es-
las fossem revistadas. Começa-
ram então a nos alimentar á for-
ça. Deram-se, nessa occasilo,
scenas inauditas, travando-se lu-
tas dessesperadas entre os grevls-
tas e os carcereiros. Aquelles,
naturalmente, foram brutalmente
espancados.

No estado de fraqueza em qu?
nos achávamos, fomos sujeitos A
alimentação forçada por meio ds

tubos de borracha, o processo
ura de IndescrinMvel brutalidade,
CírocEos tubos ile borracha eram
meWldos puél.t abaixo, e os gre-
vistas eram arrastados para .*.
"cela de alimentação" como reses
abatidas. Mas nenhum dd'os se
rendei.

Xo 15" dia da grévq, nosso co-
mlté do grevistas decidiu desistir
dellas porquo muitos dos commu»
nistas, famintos, tentavam suici-
dar-se.

O EXÍLIO .NA SIBÉRIA
A 22 de Janeiro fui "posto em

liberdade". Rigorosamente escnl-
tado, fui remettido para a Afia
Central, sob a jurisdição da G.
P. U. daquella região.

Checamos, eu e o camarada
Zhjintnev, a Tashkont, onde fomos
albergados na cndela; no dia so-
guinte, dopois de multo protestar,
fomos exilados, arbitrariamente,
Zhantiiov para a cidade de Fruu-
ze, e eu para Antljan.

No presidio, no exílio e emi-
grado, sempre permaneci o qua
era, communista, dedicado defen-
sor do poder soviético o da cons»
trucção socialista.

Sempre me bati pela democra-
tização interna do partido prole-
tario; por um programma lenl-
nista e estatutos leninlstai .pava
o nosso partido. Porque, de ia-
cordo com os estatutos de' nosso
partido, o partido eleito, a asso»
ciação trabalhista e o organia-
mo soviético devem ser reeleitos
annualmente, de alto a baixo. Que
vemos hoje, porém?

Todas as prisões, as ilha"*8 So-
lovki e as áreas de exílio sa
acham atulhadas de operários,
sejam ou não do partido. Já não
talando nos camponezes.

O TERIGO DE SER DES-
EMPREGADO

E sabem o que significa ser des-
empregado, sob o aetual regi-
men? Significa a ruína inevitável
para a família do desempregado.,
Este vive do uma repartição para
outra, sendo recusado em toda
PA1!Lej...aEÊ^alL_Ç'.e ..haver trabalho
que elle é capaz de executar.

E' doloroso dizer que muitos
desses operários tfim sido inter»
nados por longos nnnos nas prl-
6ões das ilhas Solovky.

OS HORRORKS DAS PRISÕES
SOVIÉTICAS

Infelizmente, não posso, em tão
curto espaço, contar todas ha
abonilnações praticadas nas pri-
sões soviéticas, sob o domínio dos
usurpadores. Relatarei apenata
uma scena do que fui toste-
munha.

Na prisão do Petropavlovsk, em
uma cellula que teria, quando
multo, 25 metros cúbicos, acha-
vam-se presas 35 mulheres, seU
das quaes amamontando filhos.
A ventilação do cubículo ee faz
pór uma pequena abertura gra-
deada.

Jamais me esquecerei da vislo
(Continua na 2*. pagina)

PR0R0GAÇÁ0 DO PRA-
10 PARA PAGAMENTO

DAS LICENÇAS DE
AUTOMÓVEIS

O Automóvel Club do Brasil, at-
tendendo a reiteradas solicitações
do grande numero de seus associa-
dos e dc proprietários dc automo»
veis, pediu an sr. .Pedro Ernesto,
prefeito do Districto Federai, pro-
i-ogação, por mais dez dias, do pra-
zo para pagamento, sem muita, das
licenças de automóveis.

Os interessados fundamentaram o
seu pedido no facto de ser material-
mente impossível cffcctuarem o re-
ferido pagamento dentro do prazo
estabelecido, por haver sido, no cor-
rente anno, iniciada a cobrança das
mesmas licenças lá dias mais tarda
dó que o anuo pnssado.

O cinema origina

ISo Pálhê foi exhihido o film, falado e colorido,

j rwral Electric^ destinada a m ml rar ao

jpOAtfjjfcj, porrionam OI apparelho» (',, E.

'Tre» Mulhere»' por Iniciativa dn (le-

publico a» vantagens e o conforto que /«rii»
A gravura é um aspecto de exhihiçâo

• hi 'V / . Al' VA .-»
8P^W**-*f**««»****»*M-!**e'* *¦- "V,H9**,'i
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O JORNAL — Sexta-feira, U d.<~ Fevereiro de 1936

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO _%__*&
DE JANEIRO

SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM
AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SLL

Crori-ilritcln Vaporea Ch.l Sne;
I

llr/illno

Hamburgo ESPANA .... 15 | 15
¦Amstcdam ZAAI.ANl* .... 17 17
Londres. u. p.vtiuot ... 17 n
Gênova . AUGUSTUS .... 18 18
Hamburso. . MADllIU 20 2U
l-lamburuo. . POCONE* 20 | —•
Havre . '.b'1-.'l. l.l.H*. , :'l j _l
Marselha Al,SINA ..... 23 | 2_
Stockhi . i_iiL'-;uAy .... 83 j 23
Stocl. II.. O. MAHfiAIlKTTA —• | 211
Londres. ANU. STAR ... 21 | il
Soutliamp.. Altl.ANZA .... 25 I 25
Hamburgo. CAP NOIITC ... 25 | 28
Bordéos. MASSILIA .... 27 | 27

SANTOS — | 28

I li. Alres
IJ. Aires
B. Alres
B. Alies
B. Alres-- I
li, Aires

| B. Aires
I ti. Aires

| a, Aires
I B. Alres

| 1). Aires
I B. Alres

| B. Aires
| B. Alres

OA AMERICA DO NORTE, PACIFICO 10 JAPÃO
PARA A AMÉRICA DO SCL

l-rocedcncla Vapore»
I

Cb.! Sae
I

Mc* Uno

N. Tork . .
fí; íork . .
N. Tork . .
Jap_o. . .
N. -Vork 

.
N. Orleans.
N. York .
Japão . .

AMEHIC. LEGION
.IA HO ATA» . . .
N. PRINCE ....
LONDON MARV .
TAOBATK- . . . .
CABEDELLO . , .¦west. World .
santos marl' .

21

14 | 14 | B. Alres
•-0 I — I . . . .

21 | B.
I 22 | B.

| 28 I B.Vlr.s

Aires
Air.s

20 | B. Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vnpore» I I
Ch.; Saci Destino

I I
Belém ...
Manáos. , .
. eleni . . .
Eelém. . . .
Cabedello , .

•
•
a

•

•

MEARIM . . . .
SANTOS 
It. ALVES . . .

ITAHITE' . . , .
ITAPURA . , , .
MANAOS 
AKAGAAO . . . .
VOA'

TA<i.A__ . , . .
VEN-S 
ANNA
ITAiPAVA . . .
ITAPIHY . . . .
A NASCIMENTO
LAGUNA . . . .

CUI-ITYHA . . .
ARATISIBO- . . .

P. MORAES . . .
IMAU.iY
AltAXA'

CARL HOJiPECKE
ARARANGUA' . .

15 1 — I 
20 | 
2" I — I ... .

25 I — 
26 ] — [ | 14 | Santo..

I 14 | P. Alegre
I 14 | P. Alegre
| 15 | 1'. Alegre
| 15 | s. Éruiic,I 16 | Laguna
] 16 | Iguape

I 16 | B. Alegro
| is | Laguna
| 19 I S. Franc.

—- | 20 | P. Alegre
| 20 | P. Alegre
! -1 | Santos
| 21 | I-. Alegre
I 22 | P. Alegre

—¦ | 21 | Laguna
| 20 | P. Alegro

UA AMERICA DO SCL PARA A EUROPA

Procedência Vnpiirra Cll.| S(H-| llc.llnn
 I I

B. Aires . . CAP AltCONA . 14 I 14 | llainl).
I*. Air... . . A..I.STKI.I.AM) . 14 | 11 , Anisl.

RAUL SOAREI. . — Hi I llmnliur.
B. Alres . . ASTI ItlAS .... 18 18 | South,
LI. Alres , . ÁVILA STAII ... 18 18 | Londres
B. Aires . . «EN. OSÓRIO ... 10 10 | Hiiiiiliur.
B. Aires . . NEPTUNIA .... í» 11) | (ienovii
B, Aires . . CAMPANA .... 20 | 21) | Clonova
13. Aires . . NAVKGATOR ... —\ 21 | Fiiiland.
B. Alres . . . REMO 22 | 22 | Lil nova
B, Alres . . OLYMPIER ... — | 22 | Antnerp,
S. Pô . . CAMAMU' . . . 23:| —' j .
EeKiu . . ALCIONE .... — I 2-1 I Hamb.

ARGENTINA ... — I 26 | Stockh.
B. Alres ... II. III'IGADI_ . 20 [ 211 I Londres
B. Aires . . . GROIX 27 | 27 | Havre
B. Alres . . MONTE OLIVIA 27 | 27 | Miu>ib.
B. Alres . . WATEHLAND . 2S | 28 | Anist.
....... ALT. A LEX AND. _ | 20 I Hamb.

B. Aires . . SAMBRE .... — | 20 | R, Unido

DJ. AMIiRK A DO SUL PARA A AMERICA
NORTE, PACIFICO E JAPÃO

DO

ProredrnelD Vaporea Ch.l Sne llc.(In.,

B. Alres
B. Aires

B. Alres
B. Alres

I Bi AIRES MARV.
\V, PRINCE. . .
AM. OI. 
DELALBA . . . .
CACTUS 
AMER. LEGION .IBARBACENA . . .

11
20

I 14 I Japio
I 20 | N. York

22 | Arlen
I 24 | N. Ori.

| 24 | Canadá
I 27 | ri. Yorlc

20 | N. Ori.

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Procedência Vniiofrs
I I

Cli.| Sai-| Destino
I I

l». Alegre.
Santos . .
P. Alegre.
Laguna . .
P. Alegre.
P. Alegre .
P. Alegre .

ARARY 
A. ALEXANDR,
ITAIMBE' . . . .

CARL HOEPECKE
ITASSCCÍ! ....
ITABERA' . . . .
ITAftUICÊ . . . .
AHAGANO . . . .
MANANOS . . , .
t:bagy ......
ARARY 
MURTINHO , . .
PYRINEUS ....
TAMBAIII.' . . .
COR CO VA DO . .
ITA GUA SSL' . . .

ITAPURA ....
ASSU'

TAftl 
ARARAQUARA. .
ARASNU' ....

P. DIS MORAES .
ITAIMBE' . .
IGUASSU' ....

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

is I - I . . . .•* I,— I, . . . .
19 I — - . . ." 1,-1,
21 —- . . .- .

25 I - | . . . .
20 | - 

M4 |P_r_I li | Belém'- 
I 1-1 A, Bran.

I 14 | Aracaju
I M I Penedo
I 15 | -Macei.
I 17 | Reeir.
I 17 | B.Têni
| .17 | Aracaju'

r- I IS | Gabedel.
| 10 j Aracaju'
I 21 | Amarrai;.
I 20 | Cabeãol.

I 21 | Macio
— | 21 | Aiiiazoii,

| 22 | Belém
| 20 | Maceió

O Direito e o Fõr©
ASSEMBLÉIA DELIBERATIVA

Do ordem do sr/ presidente e
de accordo com on artigos 90 § 1»,
letra A, 11, C o D, e 88 § 5", dos
Estatutos socíuôf, convoco os fli-g.
membros da Assemblea Delibera-
Uva para a reunifio annual ordl-
liaria, a realizar-se hoje, 14 do
corrent-, ás 20 lioras.

ORDEM DO DIA
Tomar conhecimento, discutir c

votar o Relatório c Conta3 da Dl-
rectoria, relativos ao exercicio de
105, e respectivo parecer da Com-
miss&o Fiscal;

Eleger o empossar a Cominissilo
Fiscal, que terá de funecionar no
novo exercício administrativo;

Eleger e empossar o terço do
Conselho Consultivo;

Interesses sociaes.
Secretaria, 12 de fevereiro tle

193G. — Honorio (le Araujo Mala,
l" secretario.

Radio-Jornal

¦"¦¦¦¦! j 
¦ ¦-.¦"

Procedendo Chega __i_i_.« I 6ar a" I Oea.lno¦no lUo AVIÕES R((J

— CONDOR Ií P, Aleffre
M Alre*. ... Ji* PANAIR 14 E Unido»
TtlanAoa. ... 14 PANAIR 15 P. Alegro
J». Alegre. . W COIÍIJOR
Europn .... 1« (.'ON 1*011 LUFTHANSA lll Clitle
Chile "•• AHI PRANCH .... *« Enro|>ii

— CONílOR 1-i !H. «, Bolivln
A. MILITAR .... 17 Gojat.

Fortaleza ... "« PANAIR ...... — 
J.'or.tnIc*-n ... IT CONDOR — 
E. Unido. . IT PANAIR IS B. Aires
r. Alegre . í" PANAIR 18 Mnnáoà

— A. MILITAR IS M. Grosso e Snl
P. Alegre . J8 CONDOR ...... 18 P. Alegre
Enropn .... 18 AIR FRANCE .... 18 Chile

— CONDOR 1*1 IFor.Ineèa
—• A. MILITAR 11» I Norte

Chile 20 CONDOR LUFTHANSA 20 [Enropa
— PANAIR 20 |rortnler.n

Bolívia M. G.| 2(1 CONDOR
B. Alrca . . .1 20 PANAIR 21 |E. Ynfclnn

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

Air Frnnee — Par» o norte rtn Brasl!, Kurnna e Oriente Prorlmo *
Remoto: na açtencla da companhia, até âs 18 horas da véspera da par.
tida; no Correio Geral, atê ás 21 horas do mesmo dia. Para o sul do
Brasil, Uruçtiay, Argentina e Chile: na agencia da companhia, nté âs
18 horas do dia da partida; no Correio Geral; ás mesmas horas e dia.

("in>:l»r — Para o nort.. — No Correto Geral- rnrrespnnrterirta slmple*
ri.* a« 21 hoiflo; roRlstradOíi, «t*- as 1? horas da véspera da nnrtlda. Na
agencia: para o buI. corre, pondencla flmples, (i_ t\ hora?: lot.lítrndo. até
ás 18 liorns da véspera da partida. Na tRenola o na Condor. corr>spon-
dencla simples e encommendas, até As 18 horas da véspera da partida.

('nmlor-l.nllhniip.-i — Para a Europa — No Correlo.rip.nl: correspon-
dencla ordh arla. até ns 15 horas; registrados, até as 14 horas do dia da
partlrtn. Ni agencia: correspondência simples e «nrommendas. até as
IS hora.

Pnnnlr — Nas suas agencias: para o norte, «té Belém do Pari. as ma-
Ias fecham ás 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, ás 17 hora* de
ousrta-felra; para ManAcs at os Estados Unidos, Maxlco. Canadá. ,Iap5o
e China, ás 17 horas de quinta-feira. Para o sul, até Ruenos Alres,
Chile, Bolívia, Peru' e Equador, âs 17 horas de segunda-feira; para Porto
Alegre, ás 17 hores de rexta-íelra.

A correspondência registrada r expressa sfl será recebida no Correio
Geral ou suas agencias. As malae de correspondência slmple» fo-
cham, no Correio 3eral, As SI horas dos mesmos dias.

AVIÃO MILITAR — Segunda-feira, para Goyaz, íecham-se as malas
As 17 horas no Correio Geral e agencias.

Terçn.fetrn — para Matto Grosso e Sul do palz, as malas fecham-se¦s 17 horas no Correio Geral e agencias.
Qnartn-fetra, pnra o Norte, partindo o avISo de Bello Horizonte.
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HOHaOPATHIA COELHO BARB0SA.C

COELHO BÃRÔOSA

:$Í$:fjji. CanocaJE Ria oiJfiMino %
ii 11- i- —m — i ¦¦<!•¦ i V^^^RpiMMRPWIinM

Enviando ?4uu em seiios para a caixa eostai b'02-Hio 
V. S. obterá CKAIIS o INDICADOR HOMOKOPATHUH) DO
DR. JOSÉ' COKI.HO BARBOSA, com todas as Indicações e pre-
COS, além de nm bonito BftjNOH para ô anno de 1936* — Píuí
CADA MAL HA UM REMÉDIO. ESSE REMÉDIO SERA» _r\.CONTRADO NO "SND*CADOR HOMOEOPATHICO".

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Arn-.ivzein interno 1 —Vapor ame-ricano "Pan America" — Exporta-
ç*o.

Pateos internos Sei — Chatasnacionaes com carga para o "Pan
America" -— Exportação.

Pateos internos _ e 4  Chatasnacionaes com carga para o "Bue-
nos Aires Maru*" — Exportação.

Armazém Interno 5 — Chatas na-cionaes -KUlalga" c "Soledada".
Armazém interno 7 — Vapor ai-lem-í" '-Plnnèt" — Kxpoi-tai.-ão.
Arriazein interno . — lliate ua-eional "Leão" — Descarga de sal.
Armazém interno S — .lliate na-danai "Coral" — Descarga de sal¦ Pateos internos S Chatasnacionaes com carga para o "Lia.

nel" — Exportação.
Pateos internos 8 e 9 — Vaporsueco "Oscar Midling" — Descarga

de trigo.
Armazém interno 9 — Vapor ln-

glez "Fôrdbank" — Importação.
Pateos Internos 9 e 10 — A'aporbelga "Astrida" — Exportação.
Pateos Internos 10 e IL — Chatasnacionaes com carga para o "Vigo"

— Exportação.
Armazém interno 37 — Hiate na-eional "Perynas" _ Cabotagem.Armazém itnerno 17 — Vapor na-eional "Anna" — Cabotagem.
Armazém interno 17 — lliate na-eional "Lnd" — Cabotagem.
Armazém interno 18 — Hiate na-eional "Alarde" — Cabotagem.

EBFíISb
A MUTUANTE S/A.

1T1), run 7 l.K S|iTI_MItRO, 179
LEILÃO DE PENHORES

EM SO IJK FEVEREIRO, As 13 hs,As cautelas poderão ser reforma-das até a véspera e o catalogo será
publicado no "Jornal do Commer-cio" do dia do leilão.

KW 21 DE FEVEREIRO DE 10811
C. B. Áurea Brasileira

Sce.flo de Penhores
187 — RUA 7 DE SETEMBRO — IMO catalogo será publicado noJornal do Commercio" no dia doleilão.

EM 20 DE FEVEREIRO DE 1!).1(1
A'S ia HORAS

VEUVE L0ÜIS LEIB & C.
Sueccssorcs de A. Cnheii & C.Luas Imperatriz Leopoldina, 22, eLuiz rie Camões, C2, esquina

EM 14 DE FEVEREIRO DR _•)»«

VIANNA, IRMÃO & CIA.
HIA PEDRO I NS. SN e 30
(Antiga do Espirito Santo»

CASA J0SE' CÁHEN
Leão da Silva & C.

(Surcessofps)
RUA D. MAXOEL ií. 24

LeilAo em 1.*5 de fevereiro tle lllílll

UMA ESTRE'A "ÍA CRUZEIRO
DO Sl'L

EstrC-a hoje, na Cruzeiro do Sul, a
senhorlta Amayr Pereira, funeciona-
ria do Banco do Bra.ll. Com upia
voz de timbre -igradavcl e possuído-
ra de boa t._hnica musical, corta-
men agradara.

PROGRAMMAS PARA HOJE
RADIO "JORNAL DO BRASIL"
A's 7 horas — Jornal .da manha.Programm do comm»r<*laiite. s

lioras —. Cruzada em prúl da saude.
S 1]2 horas — Pro_;ramiua infantil.
B.lj — Do Professor. 9 12 horas —
Das Mães. 11 1|2 horas — Do ai-
moco — Gravações. — Jornal do
Meio Dia. 17 lioras — Jornal da
Tarde — Programma dos Estados.
IS horaa — Do Jantar. 18.45 — Do
D. N. de Propa-randa . Diffu.-;..o
Cultural. 13 1J2 horaB — Corm-i-K.--
lita. 20 1|_ hoias — Grande orc.u-.s-
tra, solistas, quartotlo de carnera c
garenãe conjunto coral. — Ultimas
Noticias. 22 horas — Programma
variado.

- RADIO CRUZEIRO DO SUL
10 fts 11 horas — Programma dos

R.nirr.G —Musicas populares. 11 ás
11 1|2 horas — Musica portugueza.
11 1J2 .Is 12 horas — Programma c-i-
Hémalographlco — Fox-trots. 12 iis
13 horaa — Musica selcccionada.
17 1|2 ãs 1S.45 — Hora da Broadway.
IS;4_ ás 13 1|2 horas — Hora do
Brasil. 1D 1|2 ás 20.45 — Program-
tua, de studio| 20.45 áa 21 horas —
Quarto de hora sportivo. 21 ás 21.15

"O meu bilhete", de Paulo Ro-
berto — Musica leve. 21.15 âs 21 1J2
lioras — Programma olymplcn. 21 l|2
ãs 22 I|2 horas — Rede Verde Ama-
rella — S. Paulo que fala. 22 1|2 ás
24 boras — Concurso de escolas de
samba em conjunto. 24 horas — Boa
noite e até amanhã.

DEPARTAMENTO DE PROPA-
GA.NDA

11 O dia do Braall. i) "Minha Fa-
velía". 3) Actualldades. 4) "Mavelil-
nha do grande gallo". 5) Noticiário.
6) "Mas você nao qulz". 7) Chroni-
i-a estrangeira. 8) "Ponto de In-
terrogasa-o". 9) I.oUelarlo. lo; "S,
O. Si".

Das 19 1|2 Ás 19.45 —- Em hès_>A-
nhol — l) Explicação eobre a musl-
ca a ser irradiada. 2) "Quizera.
amal-a". i) Noticiário. .) "Chô-
ro", Saxophone alto. 6) "Atrarês <lo
Brasil. 6) "Orgia".

RADIO 1PAXEMA
9 As 10 horas — Aula dc gymnas-

tica. 10 ás 11 horas — Programma
da saude, sob a orientação «3a. 1. P-
E. S. 11 as 11 1|2 horas — Pro-
gramma do livro. 11 1|2 as 12 ho-
ras — Discos. 12 ás 13 horas •—
Supplemento musical do almoço. 1»
ás 18.45 — Discos. 18.45 áe 19_ 1|3
horas — Hora do Brasil. 19 1|2 fis
20 horas — Discos. 20 ás 22 1|2 ho-
,a3 — programma de studio. 22 lj-
ás 24 horas — Muslcaa do Grul-
Room.
RADIO EDUCADORA DO JS31ASIL

Das 10 ás 12 — Discos. 1* As 18
_ Discos. 17 ás 18,45 — Discos.
18,45 ás 1!),30 — Hora do Bra.ll.
19,30 ás 20 e 20 horas- As 20,30 •-
Discos. Das 20,30 âs 23 horas —
Transmissão do studio,

RADI OSOCIEDADI"
11,00 ás 12,30 horas — Hora certa

Jornal do Meio Dia — Supple-
mento musical. 12,30 áB 13,00 horas

Programma variado. 17,00 As
17,15 horas — Hora certa — Prevl-
são do Tempo — Discos. 17,15 ás
17,30 horas — Transmissão em con-
junto com a PI1D-5 — Radio Escola
Municipal ,do "Jornal dos Profes-
17,30 ás 18 horas — Canções esco-
lliidas. 18,00 ás 18,45 horas — Bo-
letim noticioso — Supplemento de
musica selecclonada. 18,45 ás 19,30
horas — Hora do Brasil. 19,30 âa
20,00 horas — Musica carnavalesca.
20,00 As 20,10 horas — Boletim spor-
tivo. 20,10 As 22 horas — Program-
ma de musica regional no studio.
22,00 ás 23,00 horas — Discos.

t^V^V^AAAAA^^^A/tr^^^V^V^WW*'*-/*--*

Boletim do Foro
VARAS CRIMINAES

Serio summarlados, hoje:
Na 1" Vara — Paschoal Gatts,
Jos. Pinto Machado, Fran-
<:lsco do Earros, Álvaro 111-
btlro Filho o Antônio Este-
ves Maria. Na 2* — Johel da

*. lva Lobo. José Manoel Fer-
nandes, Rubens EHtame o
Salomão Bons. Na 3* — João
de Almeida e Djalma Kel-s.
Na 5* — s:iver!o Cavalcanti
Albuquerque e Octavlo Blan-
chi. Na 7* — Antônio Alves
Ae Liima, Moysês Gonçalve.s
Leas-a, Joré Amaro, Franci!:-
co (ie Souza, Germano Bo-
drigues. Josó Joaquim do
Couto. Grazlella Espíndola.
Guilherme Telles de Moraes.
_ Henrique Jos. do Vallo
Portugal. Na 8* — Nelson
Corrôâ de Lima, Argemlro
Soares Santos, Arthur Lima.
Ttaymundo Nonato Mello,
Nlcanor Portugal, Armando
Rodrigues, Francisco Josô
Barros, Francisco Souto, An-
tonlo Monteiro, Alfredo Ama-
rò da r.ocha e Antônio An-
dr".

DENUNCIA!"
Na 2» Vara, foram hontem

denunciados: Henrique Alves
P.ocha, Alberto Rocha e An-
tonlo Dias Gouvfa, pelo cri-
me de roubo, e, na lâ, Fran-
cisco de Freitas, pelo crime
de Imperlela.
IIABEAS-CORPCS PREJU-

DICADO
Na 8* Vara, foi hontem Jul-

gada prejudicada a ordem de
habeas-corpus Impetrada em
favor de Joseph Nagíb.

PÜONUNC.AS
IVá í" Vara, foram hontem

pronunciados, pelo crime de
homicídio, SebastiS» í-ereira
Feitosa e João Ferreira I.Ima.

CASA LIBERAL
L_3RRA_. BERLINSR & C.5& - Rua Luiz de Camões - 60

18Leilão de mercadorias emfevereiro e,r> 19..6. de

CAUTELA 'PERDIDA
Perdeu-se a cautela n. 1G5.379. dacasa de penhores CaFa Silva — Tra-vessa do Rosário, 20.

PHILC0 PHILIPS PILOT
for preços baratlsatmos. Em

pequenas prestaçftes, a longo Dr»-
zo. Assemblea 106. Tel. IÜ-17.4.

PÃO WERNER 
'ssüsssst, 

.e-
deliciosos pães de diversas qualidades,fabricados com as mtis finas farinhas
que vim ao mercado, bem assim os
biscoutoe finos.e o afamado pâo preto
porá d'->9etlcos e Integral, da Pan'-
ficeção Werner. rua da Assemblea, 2).
Reparem iicm no letrelro luminoso,
com o numero 21. Tel. 23-1445.
^^N^«>N«NA/^S^A«i\AAA^A«i^^i«^VM^V^^VVVS/V^i

CORTE DE APPELLAÇÃO
Seesão da S.« câmara. — i»rcsl-

dencla: desembargador Collares Mo-relra.
JU_.GA~.E-.TOS

ApprilnçOcf, cireU ns.: R.418 —
Appellantes, Companhia Nacional In-
dustria _ Commercio e Antônio
Cunha. Appellados, os mesmos. —•
Deu-eo provimento ao recurso do 1"
appellante, em iparte, á sentença de1" Instância, excluir da condemna»
çSo h retenção decretada.

5.494 — Appellante, Herm Stolt*
& Cia. Appellado, Fllonleno José
das Dores. — Foram desprezados oa
embargos.

5.508 — Appellante, José Costa
Figueiredo. Appellado, Espolio de
Irene Ferraz Macedo, — Negou-se
provimento.

5.613 — Appellante, Companhia
Nacional Industria e Commercio.
Aippellado, Manoel José Maria. —

Ueu-so provimento, nfl.i Jo «o Jul-
gar procedente a ti'-,.'i(i,

DIslrMiulijAo dr npiieilnçftrK noa re.
Intoren — Ao desembargador Leo -
poldo DIma — 5.643 o 5.589.

An desembargador Flaminio —
5.60.Í e 5.006.

Ao desembargador Nabuce — 5.563.

Sessão da 6.* ('amara. — Presiden-
clttj dvscmbarsnclor Ovidlo P.cmelro.

JüI.OA3IE.\T0.
¦Uritriinn dr iirtli.H,, ng,j 1.4^2 —

Aggrayantcs, Massa "Ilida da Com-
panhia Armazéns t!i aes Jílnelros n"iilro.^ Aggravado. Instituto Minei-
ro do Café. — Negou-se provimento.1.052 — Aggravante, Delplllm Au-
çusio iirutt. Aggravado, Tecelagem
tle Sedas e de Algodáo t'e Temam-
buco. — Deu.se provimento,1.083 — Aggravante, -Massa falll-
ua de Labourlau A Decourt. Aggra-
vado. Ulysse .Vardim. — N*egou-_e
provimento,

1.055 — Aí_-r. v.vite, José Bltten-"ourt Sousa, Aggravado, Joaquim
Soiitellnlio. — Negou-fe provimento.1.087 — Aggravante, dr. BenjaminCarmo Braga .Tuninr. Aggravado,
dr. Francisco João Furtado. — Deu-»e provimento para Julgar proceden-ta n acção.

1.08S — Aggravante, Mass» fal-lida de P.:dro Frias Krnn«o. Ag-
gravado, yc, c-\ Silva Brartdão. —
Negou-se provimento.l.ott — Agrràvarite, cândida Em!-
Ila Oliveira Bonança. Agrgravádo,
Torquato Pereira. — Negou-se pro-i-lmento .

DUtribulcfin de nggrnvns nos re-
tnlorcx — Ao desembargador E. Cos-
ta. n.«. 1.082 — 1.099 — Carta 1.C0.*.

Ao desembargador Alencnr. mime-
rai. 1.071, embargos 971 e rart-n 1009.

Ao desembargador Goulart, ns.:
t.600 — 1.129.

Ao dea.'m!iar«;ndrvr Berford. ns.:
1601 — 1.081 — Embargos 1.553 —
1.1*1.

Ao desembargaíinr Son.-á Gomes —
ns.: l.ios — í.iis e 1.574.

Ao desembarcada Linhares, ns.:
1.114.

Ao desembargador Andrfl, nume-
ro 1.120.

VARAS CÍVEIS-
-ir

FALLENCIAS E CONCOnnJEÍ&AS
B.« — Fallenclam — J. Plnhewo

Irmão __ Companhia: — Nomeado
syndieo o Banco Hollandpz Unido.

Baneo Metropollt-tno Brasileiro :
Deferido o nedldo de fls. 21. Mar-

tlns _ Marcellino: — Desl_.no n <!la
12, á_ 13 hor.is. do meí de março
próximo vindouro, para ter logar a
assemblea Ae credores.

Pri-Ktnçflo de cnn.m. — Tinto, Fer-
nandes & Cln., ex-syndlcon da fal-
Ifncla de Martins & Marcellino; —
Digam ns interessados o o dr. Cura-
dor de Massas. Antônio Zefevlno de
Oliveira, depositário dos hen« arrf-
radadog na fallencia de Trajr.no e
OctaVlo Machado Gontijo; — SAlln-
dos o preparados. Castro T-ebrUo .1
Cia., c.v-syndlcos da fallencia. de S.
Cardoso & Cln. — Satisfaça-se. As-
eendlno Ferreira Pacheco, deposita-
rio dos bens arrecadados na fallen-
ela de Trajano e. Octavlo Machado
Gontijo: — Selladny e Ureparádoç.

Hnhlltin-ção d» <• edito — CorrlVa-
nhla Port o" Pn ' ¦!. A.: Mawi fjl-
lida da Companhia Nacional de Se-
guros Tpiranga: Sellados e prepara-
dos.

0,« — Einlinrgon .Ae <»reelro —
Fallencia de Baiphael Daluto e Do-
menlco Cnrilone, contra Manoel Joa-
quim de Souza. — Procede a duvldft,
renove-se ft Instância nos termos do
art. 102 n. 11 e 103, n. 11 do Código
do Processo.

TRIBUNAL DO JTTRY
Está marcado para hoje, neste

Tribunal, o Julgamento do Investi-
gndor Plínio da Coma Figueiredo,
como incurso ho criino do tentativa
de homicídio.

Finanças, Commercio e Producção
MERCADOS ESTRANGEI-

ROS E ESTADUAES
MEIICAIIO III* Ml VA llllllv

ABISI.TUHA
NOVA TORK, l.i de fevereiro.
Mercado npatlilio, com alta pnr»

ciai (lo 3 pontos, em relaçfto an fe-
chamento anterior, cotando-so por
llbra-peso.

ilnji-
.1.11
5.2S
5.42

Anl
.1.11Par» março ,, ,.

Para maio .. ,. ,
Par* Julho .....
['ara, setembro ., ,. 5.55 5.52

. J.UHAMI.NTÜ
NOVA YORK, 13 do fevereiro.
Mercado apenas estável, com bai-

xa de 2 a, o pontos, om rolafifio ao
fechamento anterior, cotondo-so por
llbra-peso:

tos o Inalterado para o Klo, cotando,
ne. por llbra-peso;

Typos pnra Santos:
N*. 4 
.S*. 

Typos do llio:
N. fi ,
N. 

1IEIICAIIO Dt) IIA VII li
ABERTURA

HAVRE, 13 de fevereiro. .
o mercado do Havre abriu est»v«i,

com baixa do 1|4 a 1]2 franco, eni
rotnqfto no fechamento anterior, e..
tando-se por itez kllos, em francos;

lloje .iit,'

Para março .,
Iara maio .,
Para Julho .,
Para setembro

llolr
.*>. U 0
5.25
6.3a
5.1.

Anl
5.11
5.2S
5.42

Snci-u-.
.1.000
5.000

No dia d« hoje
No dia anterior

.Contmc.o dc Snnto.)
Alil.lt i UiiA

NOVA YO.IK, 13 du fevereiro.
Mercado estável e inalterado, em

relaçilo ao fechamento anterior, eu-
lando-se por libra-pcso

Hoje
8.D3
9.0 1
0.03
0.04

Allt
S.05
n.ot
s.o;i
a.oi

Para março ,, .,
Para maio ,. ,,
Para julho .... ,
Para setembro ..

FECHAMENTO
NOVA VORIC, 13 de fevereiro.
Mercado apenas estável, com bai-

xa do 2 a o pontos, em relaçAo ao
fechamento anterior

Para
Para

março ..
maio .. ,,

Pira Julho .. .,
Para setembro

No dia de hojo
No dia anterior ,

Jlole
S.03
8.59
S.OII
s.a?

Allt.
s. i»n
9.01
a. ou
9.04

Sm-cim
10.000
5.000

DISPONÍVEL
NOVA TORK, 12 do feverolro.
O mercado do café, nesta praça,

funecionou com alta de 1|S para San-

#c__>a_n___4ft *¦«¦.

mm Café eiobtf
O MELHOR X O MAIS SABOROSO

BOM AT £ A ULTIMA G OIT A!
A' TENDA EM TODA A FARTB

0 CANTINHO DO GURY
chegou, e <_uaflo foi ábrlr urna
lata para a sobremesa do jantar,
verificou admirada que essa es-
tava completamente vàsia. —
Quem comeu todo este doce? per-
guntou logo. E chamou Pedrlnho.
Você comeu a bananada, Pedrl-
nho?

— Eu não mamãe. Quem co-
meu a bananada foi o gato, res-
poudeu muito esperto Pedrinho.
— Mas onde está o gato pergun-
tou-lhe a raüe. Pedrlnho foi pro-
curar o bichano e como a mamãe
nâo queria se convencer de que o
pobre animal era o autor da proe-
za, Pedrlnho perguntou? — Quan-

to pesava a lata de doce? — Dote
kllos, respondeu-lhe a mâe. Pois
olhe então mamãe. — E collocou
o gato na balança. Agora vou pro-
var como o gato comeu os dol»
kilos de doce. — Infelizmente, a
balança marcou justamente dois
kllos, e Pedrlnho ficou ura pouco
atrapalhado. Ma« afinal achou
uma saida. — O doce está. ahi,
disse elle; agora, onde estar^ o
gato é que eu não scl. E agora i>a-
ra terminar a historia saibam vo-
cês qua no dia seguinte Pedrinho
estava de cama com febre, tomau-
do remédios que não eram nada
doces...

CORREIO DA HORA DO GURY
Recebi sua resposta * tainhaK

GRÁTIS
EstA doente? Quer saber o que

tem? Mande nome, Idade, proffcsilo,
residência, enveloppe sellado para a
resposta, endereço i Caixa Postal
50!) — Ri.

Hene-Iic.a Andrade Cerquelra — Rio
pergunta nobre o brinquedo mais velho. VocS tem uma boneca*«om
E annos e dois mezes e um parfo e uma faca com 12 annos e 2 rniíSis?
Muito liem,

Adriano Cerquelra — Rio — Você também tem um brinquedo velho em
perfeito estado? Um burrinho do collulolde côm 9 annos e . mèzes?
Muito bom.

Alpln Cnui» K.jilrlio sniito — Fiquei muito contente com a sua cartlnha
e Jrt remet 1 o tartSo. Ent_o você ouve a Hora do Gury do collo do
vòyôzinhot Você tem um vovô muito bomzinhn qu. faz as suas von-
tades e escreve por você a tia Chiquinh;-.. Seja sempre nossa aml-
BTiiInhâ e difca ao vovô que seja sempre camarada para você poder es-
escrever á -iua tia.

Strom-n-aj_r Honlart Henrique* — Rio — Recebi sua historia, que será
lida no profframma do Gury que collabora.

Ali-lní.-t Crleslc Henrique* — Rio — Recebi seus verslnhos. Multo bons.
V:1) ser lidos.

Hebe Cordeiro de SA — Rio — Você tem um.-, cadelrlnha de balanço que
foi da niam&e, com 30 anno.-> de Idade? E f.inda um guarda-comidas
com perto oe 9 annos. e uma caminha de boneca com T annos? Você deve
ser mesmo uma menina, cuidadosa. A cadelrlnha nio p.de entrar neste
concurso, porque nfto (• sua. Mas os brinquedos entram e s5o dos
mais velhos que npp-jreceram.

I.ldln Monteiro — nio — O seu cartílo de Gury Ouvinte Jâ foi enviado.
Ilentrl* do* Sn»to» — O seu cartão já foi enviado.
Aiculnnldo Felipe — Recebi sua. historia da Raposa a a cegonha. Será

.lida.
Ivone Pereira da Co*l* — R|f> — (J seu brlnniiedo mais velho é um fo-

gflo com panelllnhas que tem sete annos? Multo bem. NSo fique zan-
gada atfta. Escreva uma historia bonita, que serA lida na Hora do
Gury.

Como são tratados na
Rússia de Stalin os pre-

sos politicos
(Conclusão da 1*. pagina)

daquelles corpos llvidos e ema-
grocldos. Ab crianças estavam
em linha, agarradas aos eólios
maternos, para obter a quantida-
de Infinitesimal do ar fresco que
entrava pilas pequenas aber-
luras.

Seria imaj.In.Rvrl qui não hon-
vesse communlstas naquella cida-
de? Seria possível quo elles uão
se Interessassem pelas cadeia*
locaes cm que milhares do sores
humanos soffrlam de fome, frio t
miséria?

Havia grande numr-ro delles.
Kaquellea oceasião, achava-se atá
na cidade Miknyan, membro do
Comitê Centdal. Seu retrato vi-
nha publicado na primeira pagina
do jornal local.

Mas Mlkoyan era um alto per-
sonagem, de passagem pela clda-
do. Sua chegada apenas serviu de
Incentivo para a prisão addicional
dc mais uma centena do mulheres
e filhos,

E que faziam os communla-
tas do logar? Nada. Elles nãn
têm voz activa. Nem sequei* lhes
assiste o direito de pensar.

Se uma criancinha se acha no
collo materno, quando uma mu-
lher operaria ou camponeza o
presa, ella ó também culpada,
Deve ficar em companhia da mãe,
mesmo que esta seja atirada para
dentro de uma cella pequena, con-
tendo 35 mulheres, e alinhar-se
deante de uma Janelllnha, para
poder respirar um pouco do sr"fresco".

A ferrenha burocracia do sta-
Hnlsmo taxará minhas palavras
de contra-revolucionarias. Que
me Totulem or—"i lhes aprouver.

Meu í _. ú . jlatar toda n
verdade e somente a verdade,
pois a verdade _ a arma do
maior confiança nas mãos do
proletariado contra seus lnlm!go3

REUMATISMO
86 IPEUVOL é sempre efflcaz. As
primeiras colheres tiram as dores.
Combate slfllis, ulceras, espinha.
Grande depuratlvo do sau-ruc. Bulas

• Dr. Dcrmol — Caixa, 683 — Rio

tS__tU41
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ANNOS DESUllCESSO!

Ciiniiitiiii,,,,,
tos:
• pp 9 •" ' 

9 3 1
. .. » ,- 

¦• -. 
;>,

'...." I
.. .. T

Para março .. .. 11» ,r. ns
Para maio 117 ül-t ns
Para Julho 1*11 3j4 152 ,
Para setembro .... 123 lj3 i.i

."ai-em
No dia. de hojo _
No (lia anterior 1,000

FECHAMENTO
HAVRE, 13 do fevereiro.
o mercado do 1 lavro (achou tr.

tavcl, com baixa do l|l u franco,
em rcliicío ao fechamento nnterlor:

Hoje Ant."
Para marco  114 11.
Para maio  117 1'. U.
Para Jrtlho  121 13 133
Para setembro .,,, 123 3]4 124

Sni-e»«
Nn dlft do hojo .. _,.„ ,. . .nn.
No dia anterior '."oo

Recett os cartões de Aleyne F. Maris, Homero __axaro, Wanda
Laszaro, Jullo D'Assump-,'So Barros e Paulo Augusto Gonçalves.

-H.ltrADO 1)1. I.OMlHKH
LONDRES, 13 do fevereiro.
Cotações do caf,. disponível, _.*

14 horas do hoje, por 113 libras n».
«o e as correspondentes ao ÍO.ha.
monto anterior:
Preço do typo 7, Rio,

prompto paia embar-
quo  17 V

Preço do typo 4, supe-
rlor, Santos, . prompto
para embarques ,. .. S9.8 JJ .

MERCADO nn HAM_.nt'0
ABERTURA

HAMBDROO, 13 de fevereiro.
O mercado abriu estavol a Intl.

terado, em relnç.lo ao fecljamen-
to anterior, ' cotando-se por meio
kilo, na mesma moeda:

Hole
Para março  38
Para mnlo  3S
Para Julho ., ., ,. 36
Para dezembro ... 30

FECHAMENTO
HAMBURGO, 13 Üo fevereiro.
O mercado fechou estável . lnalte.

rado, cm relnç.lo ao fechamento rti-
terior, cotando-so por moto kllo, a*
mesma moeda:

Hoje
rnra março .. .. ...... 31
Pnra inalo  •<*
Para Julho , .. . 3G
..'ara dezembro  36

MEItCADO _)K SAPfTOS
ABERTURA B FECHAMENTO

SANTOS, 13 do fevereiro.
O mercado do Santos abria *

fechou paralysado, com aa
.eprulntes colações, ein relaçilo ho
fechamento anterior:

Ant.
31
3"
.*«
.15

Ini.
36
Sfi
SC*6

Alirrl. Fech,
Para fevereiro . . . "0.700 801708
Para março .... 20..S_', 20J5-Í»
Para abril 30Í900 :0*.*0ii
Para maio 21JU09 21?00.
Para junho .... 21Í000 313000
Para, Julho .... 21.050 21J0.'.n
Pnra agoslo. . . . 20.300 20.30H
Pnra setembro . . . 203500 203500
Para outubro .... 20J200 203200

DISPONÍVEL
SANTOS, 13 do fevereiro.

O mercado do caf6 disponível fun-
ccionou calmo.
No dia do boje 17J2O0
No dia anterior 17J200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 13 de fevereiro.
ü mercado du cure. disponível

funecionou calmo.
Entradas:

No dia. do hojo _
Existência paru em-
Saldas:

Nu dia de hoje ,
bafQiif s:

No dia. do hojo
EXPORTAÇÃO

SANTOS, 1,1 do fevereiro.
Para a Europa
Para outros portos dn

Europa .. .. .. ¦ ..
Para os Estados Unidos

33.011

SS.983

17-1.803

1.070

fio

1.660
ÍII.IICADO BE S. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO 13 de fevereiro.
Entradas cia cate. cm Jundiahy:

No dia do bojo 15.000
Entradas do caf6 pela

Soroeabaua:
No dia do hoje .. ., ,. 48.OCO

Total:
No din do hoje ,'. ., .. Cót.OOO

MEU CA 1)0 HE V1CTOIUA
VICTORIA, 13 do fevereiro.
O mercado de cate a termo, con-

traeto A, typo 7|S, abriu o fechou
paralysado e não cotado.

Vonuir Vrnd,
Pnra fevereiro . . . Nlcot. Nlcot.
Parn. março . . . . N|cot. N|cot.
Para abril ..... N|cut. Nlcot.
Para maio NJcot, N|cot.

DISPONÍVEL.
VICTORIA, 13 do fevereiro.
O mercado disponível funecionou

estável .cotando o typo 7|S ao pre-apresentou-se com o commercio de
calmo, cotando o typo 7,8 ao pre-
ço do 10.000 por deu kllos .

ESTATÍSTICA
VICTORIAi 13 do fevereiro.

Entradas 1,568
Snida9 .... ,, , ]no
Existência ,,".', ,, 

','. '.', 
162.0,i*

Consumo local

ALGODÃO
MERCADO I)E LIVERPOOL

FECHAMENTO
-IVERPOOL 13 de fevereiro.
O mercado do algodfio disponível

funecionou estável, às 10.3o horas,
com as seguintes nlteraçfies, em rc-
lação ao fechamento anterior:

No dÍ8poni'f«I brasileiro alta dn
3 pontos.

No disponível americano, alta d»
3 pontos.

No termo americano, baixa de 2 a
i pontos.

(Continua na .**.¦ pag.)

COQUELUCHE l THAPRICOGHJ.
Fórmula deixada. pploDív l_clnio (iafdn-iov- DeDos * _

\\r,.m-y,>™,y1tV-a^r.m.V™»*xr.^

PR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE I^lIMCAANDàOLÓêia ^ 
!

Alfocç.es vanareas t nSo venere»* dos orgSoa «oxuees
do homem ¦ p-**r1urba«ãM Ivnccionaes da sexualidade
inasculin-k — Diagnostico causai o tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO. 20? - Oe I á» 6 dome

€2 ** rn x* a. im lm i &&
LINHA SANTOS-BELE^M
Saldas ás .extas-feiras

MA.VA'OS
1.758 toneladas de deslocamento

Sae hoje, 1 . do corrente, As 13
horai, do armazém 1-, para:

¦T&T4e>vgk-a.€?£k*n* __C_lojrd_ __S_f_«._s_llc5l_r»«íi

Ilaliia. M

Macula 1H
Itccifc ll>
Cabedello UO
Natal 'i\
l''ortalc_a., U-
riitnyii .. ., .. ., .¦ .. »'i
São l.til/ , .. Ul
Uilílil (lllPg.) UU

LINHA MANA*OS-BL'ENOS AIP.Ká
Snlrtn* hom (ldmltiEnii nlternndos

DUQUE DE CAXIAS
11.072 toneladas dn deslocamento
Saíra ro dln 1 de março, _.. o

horas, do ai inar.eiii li, para:

Victorln  Ii

Unhia I
Itetife (I
Fortaleza N
Kcl.iii 11
:laiitau':ii I't
Obldo», l*u**:iitln» il
Itíirontlnm .'. t.">
Mando* .-•in-i... •"

LINHA TENEDO-LAGCNA
ASPIRAXTl. NASCIMENTO

1.10S toneladas de deslocamento
Sairá no dia IS do corrente, áao horas, tío armarem E, para:

Angra do*. Rpfs ., ., .. .. 3M
Pnratj _:.
tbntubn j,s
Cariiffunlntub.i, VJlla Hplln.. \')
.São tit'bny.t;r:(i 10
Santos i\)
R.lo Fiancisco uo
Itnjnl.} 21
t lii|liin:i|iullh ., 21

l/»j_ii.i'i (clicp;.) 22

u>

UNHA RP.-PORTO ALEGRE

Sniii.-t» An (lerrlna-frlnsa

COTIMANDANTE RIPPER
G.100 toneladas de deslocamento

Faliiiii un iii;i io do corrente, ás
!i> liora3, cio armaítm E, para:
Santos

Pnrnnitguii (Antonlna)
Florianópolis.. ., ..

Ria Grande .. .. ..

Pelotas

Pi -'n ,Xlt'-<rf (cbi-K.) .

ao

21

Ul

24

LINHA SANTOS.HAMBURGO

ALMIRANTE ALEXANDRINO

11.500 toneladas de deslocamento -

Rr.lrs, nn dia 20 tío corrente, ás 10 horas, do armaz.m 11,
para •-

VICTORIA — BAHIA — KECIFE — LISBOA — LEL.ÕKS —
VIQO — HAVRE — AXVERS —¦ ROTTERDAM

HAMRUKGO

Ragagcns <ie porôo e círgas ió ee recebem até o dia 19
do forrinto.
RAUL SOARES (?)
RAGE 

(•) Escala mi t^llfíl.

15 dc março
30 de março

ARACAJU'

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS
BARBACENA — Santcs 27|2 — Rio 2D|2 -- Victoria 2|3 — Nora

Orleans (chegada) 17(3
Santos 1213 — Rio 1_]3 — Victoria 16J3 —

Nova Orleans (chegada) 3[.
CAMAMU1 — Bantos 27!3 ¦— Rio 29"! Victoria 8119 — *¦¦------

Orleana (chegada) 1814
LINHA 8A.VT0S-f.OVA VORK

CABEDELLO (•) Santos 20;2 — Rio 2:3 __ Vletorla _|3 —
tíahla 813 — Nova York (chegada) 24|3

TAUBATE* (»•) — Santos 1513 — Rio 17|3 — Vletorla 19J3Bahia 23,3 — Nova Vork (chegada) 8;4
PARNAHYBA (**) — Santos 31!3 — Rio 2;4 — Victoria 4.4

Bahia Sj4 — Nova York (chegada) 24^4
(•) Recebe Ralttmore e Norfollt.
(?») Rtcel). Norfolk.

PaSSagenS e CargaS — No EicrlploHo Central, m.. do Itoiarlo ne. 2 a 28.

I» _____¦
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O JORNAU — Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1936

MMER
MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES — Galll-

nha», 1<*'" ll-OOl fraiiBo, kilo 4$;
ovou, duíla l$Sao a 2»000, Peixe:
vendido nas linncns do mercado,
camarão, ídlo :'»nuo a 6Í500; ga-
roupa, linguado, nherhe, mero, pes-
cado, bljltplrá, badejo o robalo, kllo
jjunn; liudcjoto, pescadlnha e lln-
gtiadinlio, kllo 4J000; cavalla, na-
morado, vermelho, corvlna (do ll-
nha) tainha e enxova, kllo 2J500.
Carnes! venda no balo/lo, bovino,
kilo ljOOn a 1J700; vitelo, |200 a
*>*tQ0Q; carne d« porco, kllo 2J800
ã 35100; toucinho, kllo 3J000; car-
nelro « cabrito, kll» 25400 a 2$iíqo;
aalllnha, lcllo 5$UiO; frango, kllo
t,*800, Laranjas: kllo **S00 a 1JO0O.
Álcool «ln 3lj". sellndo o som casco,
litro 15000. Gazolina para fronccl-
monto dc enrr sode praça o par-
ticulares, 1$2U0. Carvflo vcsrotal,
kllo MllO.

6.24
6.09
0.00

0.21
0.06
6.0ü

6.14 6.11

(ConclunOo dn 2.* pngrnn)
COTAÇÕES

3, Paulo Fair
Maceió Fair
jperr.ambuco Fnlr . ..
American Fully Wldd-
Ing  ••

TERMO
American Futures:

Para março
lJara maio
Para Julho
para outubro

FECHAMENTO
LIVERPOOU, 13 do fevereiro.
O mercado do algodão a termo

apresentotiso com o commerclo da
caracter normal, devido aos baixlstus
estarem retraídos.

Desdo o teciiamento anterior,
alta dr- 5 a, t pontos,

5.86 5.82
6.77 6.74
6.69 6.6G
5.46 6.42

Para março .
Para maio • .
Para Julho .
Para outubro

Hoje
6.90
5.80
6.71
5.47

Ant.
5.82
5.74
6.66
5.42

UERCADO DE NOVA YOnK
FECHAMENTO

NOVA YORK, 13 do fcvorelro.
O mercado do algodão u. termo

melhorou depois da abertura, po-
rím afrouxou novamente.

Os operadores do sul estilo ven-
dendo.

Peisdo o fechamento anterior, alta
do 1 o baixa do 5 a 12 pontos,

liojc Ant.
American Mlddlng Up-

títulos federaes, estaduaes e municipaes
NOVA YOHK, 18 de fevereiro.

COMPRADORES
S %, 1921-41

6 % %, 1027-57 .. .; .; .; 
" ••'

Eatndunest " ""
Minas Geraes, fi "4 

%, 1658..ParanA, 7 %, 1958 " ,j.Rio Grande do Sul, 8 %, 1921-46 ..Rio Orando do Sul, 6 %, 1968 ....üllo Paulo, 8 %, 1921-36
SSo Paulo, 8 %,  "-
S5o Paulo, 7 "
sao Paulo, 6
Sao Paulo, 6 %, 1930-40 (CoffeeDoan)

Munlclpnli
SSo Paulo, 8 %, 1952

LONDRES, 13 de fevereiro.
Brasil (Estados Unidos do), 1927-37,

Funding, 6 % .'.' .'.' 
'.'. '.'. 

.. \\ \\Novo Funding, 1914

1925-50
1926-56
l*i2S-S* ,
1930-40

Hoje Ant.
32.82 32.62
27.62 28.00
27.00 27.50
27.00 27.50

18.37 18.2.1
16.75 17.0'J
22.25 21.37
10.60 16.fi(l
27.50 27.25
22.12 23.12
21.00 20.62
17.IS 17.00

87.12 88.00

20.00 20.00

81. 5,0 31.10.0
80.10.0 01. 0.0
71.10.0 72.10.0

II
Conversão, 1910, 4 
Empréstimo de 1913, 6 
Fundli.g de 1931, 5 % (40 an-

nos, "B") .*.*,,, '..'
'''Ktmlunrui

fJJntrlcto Federal, 5 % .. .. .. .,
lilo de Janeiro, 1927, 7 To
lahle, 1926, 5 •'ara, 5 'luas Geraes (Estado de), 192S-J8,

% 
Nictheroy (Cidade de), 7 
Paraná (Estado do), 1958, 7 % ..
Süo Paulo (Estado de), 1921-36,

8 
Silo Paulo (Estado de), 1920-56,

li % (Instituto do Caf»*) ..
f-rao Pauln (Estado de), 1926-56,

7 % (Watcrwks)
Sao Paulo (Estado do), 1928-68,

6 ¦...'.*
Sao Paulo (Estado de). 1930-40, 7 %

(sob garantia de cafí) .. ....
Sao Tnulo (Banco do Estado de),

li %, serie "A"

CIPAES
17.15.0 18. 0.0
20. 0*0 20. 0.0

62..10.O 63. 0.0

25. 0.0 fí, 0.0
17. 0.0 17. 0,0

8. 0.0 8. 0.0
4. 0.0 4. 0,0

16.10.0 15.10.0
18. 0.0 16. 0.0
11. 0.0 11. 0.0

24. 0.0 24. 0.0

29.10.0 29.10.0

19.10.0 19.10.0

16. 0.0 16. 0.0

90.10.0 90.10.0

40. 0.0 39. 0.0

TÍTULOS FEDERAES, ESTADUAES E
ULTIMAS OFFERTA

MUNICIPAES
s

land 11.80 11.75
Para marco 11.30 11,26
Para Junho 10.80 10.85
Para julho 10.49 10.69
Para outubro 10.20 10.32

AVISO — Feriado nesta praça, no
dia 12 do corrente.

ABERTURA
XOVA TORK, 13 du fevereiro.

O mercado üo algodão a termo
apresentou-se com o romniercio da
caracter normal, devido á, pressão
dos operadores do Htdge.

Compras do estrangeiro.
Desde o-, fechamento anterior, bai-

xa de 1 o alta de 3 pontos,
Hoje Ant.
11.29 11.30
10.79 10.80
10.48 10.49
10.23 10.20
IM II 1,0

Para março ,,
Parn inalo . ,, ,.
Para julho ...
Para outubro . .".'

.111-'II CA D O UK
ABETURA E FECHAMENTO

S. PAULO, 13 de fevereiro.
O mercado do. algodáo a termo

abriu o fechou estável, cotando-se,
por IS kilos:

Para fevereiro .,
Para março ., ..
Para abril .. ,,
Para maio ., ., ,
Para junho .. ..
Para julho ......
Para agosto  E4J500
Para setembro . .. 545000
Para outubro .. .. ÕIÇOO-O

Alier.
N|cot.
57?O00
555300
55S500
555200
545500

rech.
N|cot.
675300
555500
5555011
55J500
555200
555200
Nlcot.
N|cot.
SilCCIlN

Vendas 500
íl Kl! CAU O DE PKHNAMIIUCO

RECIFE, 13 da fevereiro.
O mercado de algodão, ao melo

dia, apresontou-se firme.
Preço ile I" sorto Compr. Vend.
nor IS kllos Hoje Ant.

Compradores  52J000 515000
giíecns

Xo dia de hoje 600
Xo dia anterior 1,600

Desde 1.° de setembro
do anuo passado:

Xo dia de boje

IUO, 1.1 de fevereiro.
Reajustamento c|2 sem vencidosIdem c|4 sem vencidos
Idem c|3 som vencidos
Uniformizadas
Emp. Nacional, dec. 1903, port.DIvorsas emlssOes, nom
Diversas emlssOes, portObrlg. do Thesouro, dec. 1921 ..
Idem, Idem, 1930a
Idem, idem, 1932
Obrlg. Ferroviárias
Idem Rodoviárias
Tratado da Bolívia, 6 »|° ., ..

niuiilclpnesi
£ 20. port
Idem, nom
Empréstimo <lo ínort, nort
Empréstimo do 1906, port
Empréstimo de 1914, port
Empréstimo de 1917, port. .. ,,
Empréstimo de 1917, nom
Empréstimo dc 1H."0, port.
Decreto 1.999, 7
Decroto 1.948, 7
Decreto 3.264, 7
Decreto 2.339, 7
Decreto 1.948, 7 *>|»

7455000
7185000
76S5000
7055000
7635000
7435000

1:0055000
1:0005000
1:0005000

4105000
4005000

1405000
1408000
1405000
1355000
140Í000
1625000
1625000
1645000
1655000

6955000
7435000
7185000
7645000
7005000
7C25000
7415000
9905000

1:0005000
9985000
9905000
9885000
6005000

4085000

1395000
1305000
1385000
1385000
1.-10501)0
1391000
1605000
1605000
J615000
1625000
1605000

Decreto 2.097, •|"
Decreto 2.093, o[»
Decreto 1.536, c|**
Decreto 1.622, <*[•

Alunlelpiic* iIon T^-<ni''>si
Bello Horizonte, 1:0008, 7 •'• ..
Prefeitura Torto Alegre, dec. 218
Gravataby, 8 °|u
Petropolis, 2005000

Apólice* ile norteio 1
Rio, 1005, 4 °|"
Municipaes de 1921, 2005, 6 »|» 1.
Idem (cautela de uma)
Minas, 2005, 5 •'•, 1534
Paulista, 2005, 5 »|" 1925
Pernambuco, 1005, & °[0

EntnilnncKi
Espirito Santo, 8 °|°
Idem, C "l"
Minas, 1:0005, 5 °|°, nom
Idem, antigas, 5 •[• .. .,
Idem, 1:000$, 7 •'•, nom. e
Idem, cautela, port
Rio, Idem, 1:0005000, 8 •'•

creto 2.316, 8 •'*¦ .. ..
Idem, 500$, 8 «|»
Obrlg. Minas, 1:000$, 9 «]•

e port.

port,
' 
de'-'

1655000
1845000
1655000
1665000

.»S05000
4805000
Í5OJ000
1S050&0

1035000
1675000

1525500
1925000
1)75000

8005000
6505000
6465000
6305000
7255000
7285C00

82O5000
4005000
9005000

6S0S000
4505000
8405000

1025000
166S00O
1625000
1525000
1915500
955000

7505000

TÍTULOS diversos

Xo (lia anterior .. ..
Rxlstònoia:

Xo dia de boje .. ,.
Xo dia anterior .. ..

tíalilas:
Para Liverpool .. .
Para outros portos

Europa 

238.000
237.400

59.100
.59.100

da

ASSUCAR
MERCADO 1113 NOVA VOIIK

FECHAMENTO
XOVA TORK, 13 ile fevereiro.
O meroado de assucar abriu es-

tavel d Inalterado, cm relação ao fe-
chamento anterior.

Hoje Ant
Para ninrqo  2.35 2.,*!5
Pnra maio  2.37 2.37
Para julho  2.39 2.39
Para setembro, ..' .. 2.41 2.41

vi ir*.\iio ue i.oxnitrcs
I*OXDRES, 13 de fevereiro.
O moivailo de assucar abriu, hoje.

com as cotaç6os abaixo e as corres-
pendentes ao fechamento anterior,
para o typo branco crystal, por 1|2
llbra-pèso, em shilling o pence:

Hole Ant.
Para março  4|10 4|9.3|4
Para julho  4 11 4110.Sj4
Para agosto .. .. 5;i 5|0 .3 4
Para setembro ... õ|l 11,2 5|i

MERCADO DE S. PAULO
TERMO

8. PAKLO, 1,1 de fevereiro.
O mercado a termo abriu e fechou

paralysado n nfto cotado,
FECHAMENTO

S. PAULO, 1,1 do fevereiro.
o mercado de assucar disponívelfechou com ns cotações abaixo:

Branco crystal . . 635500 a IÍ4S00*
Somenos .... 475000 a 475500
«lascavoa 305000 a 305500

51 Mil CA UO l)E RECIFE
P.ECIFE, 13 do fcvorelro.
O mercado de assucar, hoje, ao

me o dln apreseritou-sé estável.
1'Nltin Primeiro!
Hnje _i io*j.-,(io: Idem, segunda,

nojo — 957r.1l; crystaes, hoje —
$5625; fiemeraras, 7^000; sorte hoja— 15750; somenos, hoje — 65000 tSJG'11

Rrulos seccos — Hoje, 4$000 a
4 ¦•* 2 0 0,

ESTATÍSTICA
No dia de boje 17,900
Xo dln anícrior 14.200

Desde 1» de setembro:
Xo rtia rte lio jo  3.731. SOO
^o dia anterior  3.713.900

Existência cm saccas
de 60 Uilos:

Xo 'iia do hoje.  1.977.400
No rtia anterior  1.963.700

Exportação:
Pnra o Rio de Janeiro —¦
Para outros portos do

Bradl .... —Idem do \n'-:e do Brasil 4.000
Para Santos —
Pnrn a Vin-opa —

Total '-1.000

CACÁO
MERCADO HE VOVA TORK

ABERTURA
XOVA YORK, 13 de feevrelro.e> mercado de cacAo abriu estável,com as seguintes cotaçoe».

HojePara maio 
Para julho
Para setembro ...
Para dezembro ¦ •

5.23
5.30
5.3S
5.46

An«.
5.25

fi.rtn
5.40

TRIGO
MPllCMin |)K ||UEMIS AIRE.1
BUENOS AlüES, 12 de fevereiro.
O meti.ado de trigo fune *'onou

epenas estável, cotando-se por 50
kllos;

Pira mnreo. ,, ,, ,,
Para ai>ní
Par» maio

rspnnlvnj, lypo fiar-
lílla .para o Brasil,

Hoje r. Ani.
in.ni 10.03
10.14 10,13
10.20 10.17

10.10 ln,|n

1YOVA YORK, 13 de ícvtreiro.
American Cer & Foundry Co
American & Forelgn Power Co.,
Ine

Aiuerican Smelting & ReflnlnK
Co

American Telephona & Telegraph
Co

American Tobacco Company .....
Armòur & Cc. of Illinois "A"

Stock 
Atchlson, Topeka & Santa Fé
Raihvay

Atlantic Refining: Co
Baldwin Loeomotive -Works 
Bethlehem Steel Corporation 

Burroughs Addlngr Machlne Co. ..
Brazilian Traction, 1*. & P. Co.,
Ltd '.

Canadian Pacific Co
Caterpillar Tractor Co
Chrysler Corporation 
Consolidated Gas Co
Com Prodmts Refining Co
Dupon (E. 1.) de Nemours & Co.
Eastman Kodak Co. o£ New Jersey
Electric Bond & Share Co. 
General Electric. Company 
General Foods Corporation 
General Motors Company 
Gillette Safety Razor Co
Goodrich (B. F.) Co. ij.
Goodyear Tire & Rubber Co
Inçersoll-Rand Co
Intorr.at'1 Business Machines Ccrp/
International Comcnt Corp ."
International Harvester Co
Inttrnnt'1 Nickel Co., Ino. (The).
Internat'1 Telephono Co., Inc. ...
Montgromery Ward & Co., Inc. ..
National Cash Reglster Co. (The)
N. Y. Central & Budson River

R. 
Norfolk & Western Raihvay
Radio Corporation ot America ...
Standard Brands Ine
.Standard 011 Co. of Califórnia ..

VENDAS
I-FFECTUADAS
AO MEIO-UIA

37.50

8.75

65.75

173.00
99.87

6.25

76.00
33.75
6.75

56.87
32.50

13.50
13.00
69.00
94.60
36.87
70.00

118.00
157.75

20.62
41.00
33.87
59.00
17.87
19.62
28.62

143.00
190.00
43.75
67.00
49.37
17.50
39.75
28.50

57.25
S|cot.
11.87
15.75
47.37

36.25

8.62

64.50

172.50
100.35

6.62

75.25
33.25
5.62

55.87
31.50

13.25
13.12
70.50
95.12
35.25
68.50

147.12
157.23

19.50
41.00
33.87
59.12
18.12
19.87
29.12

140.00
192.00

43.00
67.00
49.12
18.00
39.87
29 .'37

36.50
256.00
11.87
15.73
46.87

Standard OU Co. of New Jersey .
Studebaker Corporation 
Texas Company i.
United States Rubber Co
United States Steel Corp
Vacuum OU Co. (Socony Vacuum
Corp.)

Wostinghouse Electric & Manuf.
Co •

Woolworth (F. W.) & Co
RANÇOS

Cinr.dlan Bank of Commerce ....
Chase National Bank, N. 
Guuranty Trust Co., N. 
National Clly Bank, N. 
Royal Bank cf Canadtl 

I.OVDTIES, 13 de fevereiro.
TÍTULOS DIVERSOS

59.87
10.25
84.12
20.50
58.87

16.00

119.75
61.12

165.00
39.CO

297.00
36.00

173.00

59.87
10.50
34.50
20.75
57.60

16.25

121.00
54.25

164.00
40.00

300.00
35.00

175.00

Anglo South American Bank,
Ltd., Intejíralizaâo 

Bank of London & South
America, Ltd

Braxilian Traction. Light &
Power Co., Ltd  ..S

Brazniiin Warrant Agency &
Finance Co., Ltd

Cablo., & Wlretess, Ltd. CB"
Shares) 

Royal Mail Steam Packet Co.,
Lld

Imperial Chemical Industries,
Lld. . . 

Leopr.lõlna Railway Co.. Ltd.,
Nova Emissão, 6 1|2 »|#,
Term. Deb., 1935 

Llpyd',«t Bank, Ltd. ("A" Sha.
res) 

Rio dp Janeiro City Imp. Co.,
Ltd

Rio F'our Mills & Granarles,
Ltd

Silo Paulo Raihvay Co., Ltd.
Weslern TctesrrnMi Co., Ltd.,

4 °l" Deb. Rtoek 
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Gneroí Britannico,
3 1|2, 1927147 

Coniols, 2 1|2 °|° 

COMPRADORES
Ant.Hoje

0. 6. 1%

B. 0. 0

13.50

0. 2. 0

8.17. 6

0. 6. 0

5. 0. 0

13.12

0. 2. 0

8.17. 6

1.18.10% 1.19. 0

57. 0.

3. 2.

0.T2.

1: 0.
66. 0.

4%

0

6
0

67. 0. 0

«. 2. VÁ

0.12. 0

2.
65.

0. 0
0. o

104. 0. 0 104. 0. 0

106.12.
;-rõ. 7.

106.12.
85, 7.

ULTIMAS OFFERTAS
RIO, 13 ie fevereiro.

Banco do Brasil .. .. .. .. ..
Banco Mercantil .. .. .. .. ..
Banco do Commerclo .. .... ..
Banco Boavista
Banco Portuguez, nom
Banco Funecionarios Públicos ..

Comiinnlilns de «egnros:
Varejistas
Guanabara.'
Argos Fluminense <
Lloyd Atlântico 1 .,
Sagres
Brasil
Confiança

( oniimi.lilns dc tecliliist
Brasil Industrial ••
Corcovado  •¦
Manufactora
America Fabril
Progresso Industrial .. .. .. •¦
Esperança  ••
Petropolltana  .. •••
Taubaté Industrial 

KntrniliiN dc ferro c carrist
Minas S. Jeronymo .. .. .. ...
Jardim Botânico (integ.)
Vietoria a Minas •

Conumiililn» diversas!
Docas de Santos, nom. .. ,,,-..
Docas de Cantos, port
Hotels Palace

3955000
4655000
190JOOÜ

1005000
505000

3931000
4505000
ISOífOOO
6755000

995000
4S5000

1:3605000
IO05OHO

JJ:710$U00
100SOOO

Previdente  ,, .. .,
Usinas Santa Luzia .. ., *. ..
Mercado Municipal ,,
Terras e (aiio-- .., ,-ã.i
Mestre & Biatgé
Sul America Capitalização .. ..
Cordoaria Brasileira ,
Serviços Hollerith
Companhia Cervejaria Brahma..
hul-MInelra de Electricldade. .,
Diamanllfera

Letras 1

2:7205000
3505000

-r- 230-jOOO
95000 —

3105000
5015000

1:0105000
2:0705000

4305000
2015000

35000

2:0805000
4305000

1205000 | Banco du Orodilo Real de Minas —

500Ç0O0
sotooo

300$000
2-IO5OOO
15550-10
DÜ05000

1125000
2O05O0O¦ 25Ç000

2255000
2.iSS000
8005000

142500*1
2405000

47O5OOO
70$00Ò

20051)00
2055il00
2405Ò0U
205500U
1405000

1105000

2325000

Delicnhircat
Docas ile Santos
Bóllas Artes.. ., ..
Tecidos Progresso Industrial ..
Cervejaria Brahma .. .... ..
Mercadi  ..
A. Paulista  ..
Industrial Camplsta
Manufactora  ..
líotels Palace 
Nova America
Escola de' Engenharia do Porto
Alegre

Santa Helena
Alliança
Docas ila lính.a
U. Nacionaes .. 
C, Portoalegrense  .,
Fluminense Football Club .. ,,

1835000
2105000
20050OO

1955000
165*000

21O5O00

500$C00
1801000
1455000

.i!ij>(llin
2055000

Hoje F.Ant.
2'r 2 %
3.112 3 1|2
5 6 %
0 6 %
4 4 %
9/16 9/16
1/8 1/8
3/16 3/16

29.37 29.36
82 90 82.8:*
62.18 62..20

110.20 110.20

110.00 ' 110.00
36.25 36.2i

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TELEGnAJIMA FINANCIAI*
LONDRES, 13 do novembro.

Do Banco da Inglaterra 
Do Banco do França 
Do Banco de Italla 
Do Banco de Hespanha 
Do Banco da Allomanha 
Em Londres, 3 mezes
Em Londres, 3 mezes (venda) ...
Em Nova York, 3 mezes (compra)

CÂMBIO:
Londres, slBrnxellas, a|v., per £, L.
Gênova, s|Paris, a|\\, por f, 100, F.
Gonova, sll.ondres, a|v., por f, I*.
Lisboa, sILondres, a|v., t|compra,

por i, escs
Lisboa, s|Loiidres, a|v., t|venda,

por £, escs
Madrid, sILondres, a!v.. por £, P.

LONDRES, 13 de fevereiro.
Taxas camblaes que vigoraram, hoje, neste mer-

cado, por oceasião da abertura, e ns correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

Hoje F.Anl.
S|*\'ova York, A vista, por £, 5 ... 4.99.(0 4.99.25
SIGenova, á vista, por £, ,
SÍParls, á vista, por £, 
SJMftdrld, A vista, por £, 
SjBèrllm, á vista, por £, 
PIAmsterdam, a vista, por £, F. ..
S;Berna. S visto, por £, 
S Bruxéllas, á vista, por £, F. ...
SLisboa. á vista, per £, 

LONDRES, 13 de fevereiro.
Taxas camblaes oue vigoraram, hoje. neste mor-

cado. por oceasião do fechamento, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

Hnje F.Anl.
SlNova York, a vista, por £, 5 ... 4.99.00 4.99.25
S|C.enova, á vista, por í, 
SIFaris, á vista, por £, 
SlMndrld, a vista, por £, 
SlBerllm, * vista, por £, 
S!** msterdam, A vista, por t. Fl. .

E DESCONTOS
SiPerna, á vista, por £, 13.15 15.15
SlBruxollas, á vista, por £, 29.37 29.36
SjLisboa â. vista, por £, 110.12 110.12

62.12 62.25
36.12 36.12
71.87 74.87
12.28 12.28
7.28 7.29

15.13 15.13
29.36 29.36

110.12 110.12

62.12 62.25
36.12 36.12
74.87 71.87
12.80 12.28
7.2? 7.29

llnfe F.Ant.
4.98.87 5.00.25
6.66.25 6.67.87

13.81 13.8.1
68.50 6S.67
32.96 33.05
16.96 17.06
40.65 40.72

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA VOKKj 13 de fevereiro.
Taxas com qne nbrlu, hoje, o mercado de cambio

sobre as seguintes praças:

Sjíjbriãres, tel., por £, 5 ,
SlParis, tel., por F. 
SlMndrld, tel., por P. 
SIAmsterdam, tel., por F. c. ...
S|Berna, tel., por F. ,
SJBruxellas, tel., por F. 
SBeilim, tel., por M. 

— Feriado no dia 12 do corrente.

MERCADO DE PARIS
rARIS. 13 de fevereiro.
O mercado dc cambio fechou, hoje, com as seguin-

les cotações;
Hoje F.Aiif.

SlNova York, á visla. por f, F. .. 15.02 14.99
SILÒridreS; A. vista, por £,  74.90 74.86
S|ltalia, â vista, por 100 £  120.62 120.75

MERCADO DE BUENOS AIRES '
nilENOS AIRES, 13 de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F-Ant.

SILondres, a vista, por E, 17.0» 17.02
SlLoníIres, á vls-ta, por £, 13.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO-.
MONTEVIDÉO, 13 de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F.Anl.

srt.ondres, t. t., por £. tlv., P. onro 38 5/8 38 5/8
S.Londres, t. t., por £, t|c. P. ouro 39 1/2 39 1/2

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 13 de fevereiro.
A's 10 horas, o Banco do Brasil comprava a libra

a 575430 e o dollar a 115610.

MEllCAUO DE CI1ICA('0
CHICAGO, 12 de fevereiro.
O mercado a termo, nesta praça,

fechou com as seguintes ¦rotaçoc-*
por bushell, po«to nas doces «¦•* fe-
chamento anterior:

Hoje F. Ani.
Tara março
Para Julho

Feriado
Feriado

97.50
8S.75

PRAÇA DO RIO
C.IMMO OFKIC1AI,

Mbr» — W4IOTI
mercado de cambio official

abriu, hoje, em condlçOes calmas,
com as taxas inalteradas a pouco
trabalhado.

O Banco do Brasil declarou man-
ter a tax nilo 685071 por libra, para
o banca rto, e n de
particular.

Cotou-se o dollar, A vista, a rfls
HtülO, a lira a 5950, o esendo a
5330, n relrht-mark a 35SOO o o fran-
co a 5780,

Assim ficou o mercado, no prl»
nielro encerrniiifMio, calmo e «em
maior movimento de netíoclos.

Reabriu e fechou Inalterado,

o banco do iiitAsn, Airtvoi:
A srctii/fàiTK TíiiKi.i.»

A DO d|v. — Londres — 685071.
A' vista: — Londres, 6S82.16; ílo-

va York. 115810; Italla 5950; He».
575230 para -a panha, 156IK: Pari». 5780; Portugal,

5530; Allemanha, 35800; Hollanda.
68030; Suissa, 35845; BelRlca, uiiro,
IÍ990; Buenos Aires, pap»!, 2(700,
Montevidío, 55350,

CiibOEianu,.., — I.ondret, :.j>5 "* *7.
COMPROU coiiEiirriiAi ,\*a sb.

OfINTKS TAXAS
A 90 d|v. — Unirei, 671230; No-

va Yorli, ll|530,

A 90 d|v. — Londres, 575430; No*
va York. 115610; Italla. 5930; Hes-
panha, 1|580; Parla. 5765; Portugal,
5520; Allemanha, 35600; Hollanda,
759DO; Suissa, 25776; Bélgica, ouro,

1625000 1*940; Buenos Airc.'., papel, 35570;
1825000 Montevidéo, 55050.
1635500 Cabogramma — Londres, 57553C;

Sova York 115640.
CUIISO DE CA31DIO OFFICIAL,

SEI.UNDO AS ME'DIAS DADAS
PELA CAMARA SYNDICAI*

A' vista: — Paris, 5780; Italla,
5910; Suissa, 35845, o Nova York,
115727.

CAMBIO LIVRE
Mbra — «HfSOO

O mercado d» cambio HM.-« abriu
• funecionou, hontem, em condições
de estabilidade. O3 bancos declara-
ram fornecer letras para remessas
a 855800 por libra e a 175200 por
dolkur. Compiravaim cobe* turas o.

545800 e 1750*90, respectivamente,
fls negócios correram e-m pequena
e&cala, tendo o mercado se man-

ÊíSèSno *'1*0 "essas condições durante a ma»
7165000 „h*i, 0 a tarde. Fechou estável.

TAEHI.I-A DOS DANCOS
„a„.a„„ A' vteta — Londres, 855800 a...
«ncfnSn ""ÍOOO; Nova York, 175200 a 175240;
JSSisSS Allemanha, 65985* compensação•5.1.5000 

r,5500; Reglstermark, 45020 a 45100;
Pai*s, 15146 a 1|149; Italla, 15-170;
fortuffal, 5783 a 5786; províncias,
$''f4; Hespanha, 25375; provlnclos,
2J380; Hollanda, 115790 a 115815;
Reylglca, ouro, 2J925 a 25930; pa-
pel, 5585; Suécia, 45440; Suissa
55670 a 55680; Slovaquia, 5760; Ru-
mania, 5186; Áustria, 35245 a 35300;
Buenos Aires, papel, 45760 o, 45765;
Montevidéo, 85280; Dinamarca
25M0; Japão, 65040; Polônia, 35320.
CUIISO DE UAMIIIO L1V1IIS HE-
GISTKADO HONTEM PEI*A CA.
IIAIIA SYNDICAI, DA KOI.SA DE
FUNDOS FUni.ICOS BO RIO DE

JANEIRO
A' vista — Londres, S35999; Pa-

m, 15150; Italla, 15469; Portugal,
5787; Bélgica, ouro, 25030; Hespa-
nha, 25380; Suissa, 55675; Nova
York, 17J196; Uruguay, 85315; Une-
noa Ab;-es, 45750; Hollanda, 115800;
Japão, 55210; R. Mairk, 75005; V.
Marle, 45024; U. Mark, 55627.

Cotações fornecidas pela casa do
cambio Adrjüo F. Porto:

Uruguay. comprador 85100 e ven-
dedor 85300; Pesetas (Hespanha),".$350 o 2$450: Liras (Itália). 15100

n. 1|150; Francos (Franca), 15160 e
15180; Franco Suisso, 55400 e 55600;
Franco (Bélgica), 5540 e 5570; Giill-
dens (Hollanda) 115400 e 115700;
Kronera (Suécia) 45000 a 45400;
Kroners (Noruega), 35800 e 45100;
Kroners (Dinamarca) 35500 e 35800;
Dollares (Norte America), 175200 e
17500O; Dollares (Oandá), 165700 e
17JOO0; Relseroavk (Allemanha),
($500 a 65500; Shillings (Áustria),
2$700 e 2$900; Coroas (Tchecoslova-
qula), $670 e $690: Bolivianos (pe-

sou*. $860 e $950; Dlnares (Servia),
5380 e $400; Marcos (Finlândia),
5380 e $400: Zlotys (Polônia) 25900
e 35000; Leis (Rumnnla), $100 e
5120; Pesos (Chilenos), 5720 <¦ $800;
Yens (JapUo) 45750 e 4$850; Efcudos
(Portugal), 5810 e $820; Argentina
(pesos) 45750 e 45850; Libra (Pe-
ca 125 o|» e 138 »|». Do Império
200 "Io e 220 °|*>.

MÉDIAS HEGISI-RADAS PELA CA.
MARA SYNDICAI* DR V"10I*SA DE
FUNDOS PÚBLICOS DO RIO DE

JANEIRO
Libra, papel  S65567
Iiollai*, papel.. ..  175311
Franco, papel m, .. 15160
Franco Suisso, papel ... .. 55780
Usando, papel..  5S26
feto Argentino, papel .. .. 45824
Pe.to Uruguayo, -papel.. .. 85300
Reichsmark, papel  45407
Lira, papel  15180
Peseta, papel  2S414
Florlm, panei  11ÇS3S

MERCADO DE OURO
O Banco do Brasil affixou hon-

tem, para a compra de ouro fino
amoedado, ou em barra, á base de
1.00011.000, depois de examinado
pela Casa da Moeda, o Preço de réis
195300.

A COMPRA DE OI'P.0 fixo
O Banco do Rrasll ja comprou a

seguinte quantidade de ouro:
Hontem 9.817-810
Do 1 a 13 413.707.057

MERCADO DE TÍTULOS
O mercado do Titulos regulou

muito activo e aceusou negócios do
vulto bem apreciável. As apólices
da divida publica cotaram-se cm
condições de estabilidade, com as
cotações em melhoria.

As municipaes tambem ficaram
estáveis e as obrigações de Minas,
em alta. As acções de bancos e
companhias n5<> dlspertaram inter-
esse, tudo como se vê em seguida.
VENDAS REALIZADAS HONTEM

Apólices
100 Uniformizadas de 1:000$, 5 "l0,

7625; 11 Idem idem idem, 7645; 1
idem Idem Idem, 7655; 50 Emprestl-
mo Nacional do 1903, port., 705$;
122 Diversas emissões de 1:000$, 5 '
"Io, nom., 7635; 6 idem idem idem,
7645: 163 idem idem idem port
7425: 72 idem idem idem, 7435; 3
Reajustamento econômico de 5005,
5 "I", port. C|4 semest. ve., 3,')35;
1.000 idem Idem 1:0005, 5 •l», port.
C|2 semest. vs., 691$; 200 Idem Idem
idem idem, 6935; HO Idem idem
Idem C|3 semest. ve., 7205; 99 idem
idem Idem C|4 sem. venc, 745$; S
idem idem idem Idem, 7445000.

MUNICIPAES — 65 Empréstimo
19IH port., 4145; 19 Idem 1914 port..
1405; 100 Decreto 1535 port. 103$;
100 Idem Idem idem, '161?; 27 Em-
presumo 1931 port,, 1655; 5 idem
idem Idem, 1665000.

MUNICIPAES DOS ESTADOS —
26 Prefeitura de Petrorjolis de 2005,
7 »|°. port. (191S), 1705000.

ESTADUAES — 151 SSo Paulo de
2005, 5 <*|\ port, 1925; 44 Minas de
2005. 5. •j", port. (1934), 1515; 197
Idem Idem Idem idem, 1525; 38 Rio
de Janeiro 500$, 8 •'•, port., 400S.

OBRIGAÇÕES — 30 Thesouro Na-
cional de 1:0005, 7 •j" (1921), 991$;
128 Idem Idem Idem (1930), 1:002$;

.230-Udem Idem idem fW$2). 99S«r:
280 Idem idem Idem idem. 1:0005;

Thesouro de Minas do 2005, D °|°,
1725; 70 idem Idem 500$, 9 •'•, 4305:

Idem Idem 1:0005. 9 *|", 8925; 15
idem inem Idem idem. 8955000.

ACÇÕES DE BANCOS — 2 Brasil.
390$; si Idem, 3955000.

DEBENTURES — 6 Cia. Docas de
Santos, 1825000.
MERCADO DE CAFE'

O mercado de café disponível
ãiTiiii ÍiOj-S, «Hin COÍtil tt;0*cã finiü***"'-
com os preços bem collocadoa e em
alta accentuada.

O typo 7, subiu 100 réis e foi co-
tado ao preço de 115 Por úti kllos,
na tabla, « o» negocio» realizados
sobre o produrto disponível, foram
em escala regular.

Venderam»*** at* iis it horai
1.560 ncras » mais ttrde 3.S60, no
total de 3.920 contra 4.S7S illlas,
de véspera.

O mercada fechou firme a com
lYndencIna de protegulr *m melho-
ria,

196$<)00

7S3$000
2005000
1825000

1:0305000
2085000

1605000
2105000
2045000

1:0405000

1405000
305000
19550OT
2065000
65$000

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-

chamento — Banco do Brasil, para
cobrança a prazo, libra 5*T*f071; il
vista, libra 6S5236; Nova York,
115S10. Tara compra dc coberturas,
a prazo, libra 57$230; STova York,
115530.

MEPCADO DE PRODUCTOS
Café no Rio — No fechamento,

firmo ; typo 7, 11$000 por 10
kllos.

Em Nova York — No fechamento,
baixa de 2 a 3 pontos.

Algod/lo no Rio — Merendo cal-
mo — Typo 3, Scrldô, 525000 a
525300.

Em Nova York — Na abertura,
baixa de 1 o alta de' 3 pontos.

Em Liverpool — Na abertura,
alta de 5 a 8 pontos.

Assucar no Rio — Mercado sus-
tentado — Branco crystal, 475300
& 4S5500.

Em Nova York — Na abertura,
Inalterado.

VENDAS REALIZADAS
No dia 12, vendas 4.27S. Toslçao

calmo. N*o dia 13, de manh, 1.560.
A' tarde, mais 2.360, no total de
3,920.

cotações rou 10 Kir.os
Typo 3, 135000; typo 4, 125300; ty-

pn 5, 125000; typo 6, 115300; typo 7,
115000; typo 8. 105300.

Pauta semanal, 1S0E0 por kllo -
gramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA ia

Entrados 11.706 saccas, sendo 4.507
pela Leopoldina; 3.408 pela Central
e 3.791 pelos Armazéns Regulado-
res.

Desde o Io do mez entraram
116.542 eaccas; média 9.711; desde
o 1» do julho 2.123.050; média 9.352:
Idem no anno passado 1.738.01S dl-
tas.

Embarques 12.635 saccas; sen-
do 12.485 para o Eurora e 150 por
cabotagem.

Desde o 1° do mez, foram em-
barcadas 119.011 saccas; desde o Io
do Julho 1.987.372; Idem, no anno
passado 1.312.390; ".stock" 703.830;
consumo local 500, ficando em stock
703.330, contra 479.705 ditas no anno
passado.Café revertido ao "stock" desdo
o 1° de julho 25.204 snecas.

CAFE' A TERMO
O mercado de café a termo, func-

clonou, hontem, fhme. tendo aceusa-
do alta do $125 para feevreiro, mar-
ço, abril o junho, $150 para maio
o $100 para julho, respectivamente,
e foram vendidas 2.500 saccas.

No fechamento o mercado se re-
velou calmo, com baixa de 5050 para
março e abril ,5075 para maio. o $025
para junho, e Inalterado ipara íc-
verelro e junho, respectivamente.

Nesea phase de tr.-.balhos, vende-
ram-se mnls 2.500 saccas, no total
ío 5.000 ditas.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
ABERTURA

Fevereiro, vend. 115150 o comp.
115050, mais $125; marco 11J300 c
115200, mais $125; abril 11$400 e réis
11$350, mais $125; maio 115500 o
115450, mais $150; junho 11Ç475 e
115425, mais S125; e julho 11$150 o
U5400, mais $100.

Vendas, 2.500 saccas.
Posição: firmo.

FECHAMENTO
Fevereiro, vend. 11?Í50; o comp.,

11$050, inalterado; março 11$275 e
11$175, menos ?050; abril 115350 e
115300, menos $050; maio 115450 o
115375, menos $075, junho 11$475 e
115400, menos $025; o julho 115450 o
115400, inalterado.

Vendas, 2.500 saccas.
Posição; calma.

EMBARQUES
NO DIA 13

Nova York:
American Coffee

N. Orleans:
Leon Israel &. C. S. A.
Ornstein & Cia
Mc. Kinlay & Cia. S. A.
A. Jabour & Cia
Hard, Rand & Cia

Antuérpia:
Ornstein & Cia :..;

Amsterdam:
Theodor Willo & Cia. ..

Hamburgo:
Ornstein & Cia
Sinner & Cia. S. A. .,

P. do Sul:
Orsteln & Cia  .,1

P. do Norte:
Ornstein & Cia. .. »: .«

P. do Sul:
Serafim Fernandes .. ..

Saccos

3.500

1.000
250
625
125
300

175

500

63
125

370

25

410

K

7.491
INSTITUTO DE CAFE* DO ESTADO

DE S. PAULO
Agencln «lo Rio de Jnnelro

Boletim de entradas, embarques i

existência de café na praça do Rio
em 13 de fevereiro do 1936:
ENTRADAS TOTAES

E. F. C. do Brasil:
ó.ni raui0  i.:i;(i

1.937
E. F. Central do Brasil:

Rio da Janeiro .. j .. .. 1.467

tf 07707
E. F. Leopoldina:

Rio de Janeiro .. .. ., ,, 2.267

2.267
Cabotagem:

Rio do Janeiro .. ., .. .. 1,530

1.500
E. F. C. do Brasil:

Minas Geraes 2S7

2S7
E. F. Leopoldina:

Minas Geraes  1.268

1.26S
Regulador:

Minas Ue.aes  2.0S6
¦, **. 'y. Ü.06S

Regulidor:
Espirito Santo  1.068

1.068
Sommas das entradas:

Sio Paulo  1.937
Rl0 de Janeiro  5.234
Minas Geraes  37.453
Espirito Santo  1.063

11.SSO
De Ia do mez até esta

data:
S.1o Paulo 22.228
Rio do Janeiro 56,742
Minas Geras  .. 37.453
Espirito Santo 11.999

128.422
Existência anterior dln 12. 703.330
Entradas de hoje  11.SSO

713.210
EMBARQUES

Europa •— Oeste e Norte .
America do Norte
Cabotagem — Sul
Somtiij dos embarques • • •

De 1» do mez até esta
data:

Minas Geraes
Retirado do mercado: '

Para troca
Do l" (lo mez att esta

data:
Minas Geraes , .
Consumo local dlarlo ., .

Existência áa 18 horas

175
6.300•¦.047

126.533

152

152
600

8.174
707.036

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algodiio em rama,

funecionou, hojo, om condições cal-
mas o com os preços mantidos no
lllnlto anterior.

Os negócios levados a effeito fo-
nam regulares e o mercado fechou,
calmo.

— o movimento estatístico foi o
seguinte: entraram 1.324 fardos,
sendo 835 da Parahvba; 199 do Na-
tal; 153 do Ceari o 1*37 do Mn.ranh.1o.
Salrcjn 363 o ficaram armazenados
em stock 12.582 fardos.

COTAÇÕES BE HONTEM
Unnntldndc por 10 klloa

Se-rldõ, fibra lonsa — Typo 2 —
625000 a 52f500. Typo 4 — 6Ü|500
a 515000.

Sertões, fibra média — Typo l —
475 a 495000. Typo 6 —- 455000 a
45$500.

Ceará — Typo S — nominal. Ty-
po 5 — 445000.

Mattas, fitxra curta — Typo I —
Nominal. Typ0 5 —¦ 435000 o. 455.
Paulista ¦— Typo 8 •— 45$000. Typo
6 — 435500 a 445000.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado de assucar regulou, ho-

je, em condições sustentadas o com
as cotações inalteradas.

Os negócios realizados sobre o
disponível foram pequenos e o mer-
cado fechou ainda sustentado.

O movimento -estatístico foi 0 se.
guinte: entraram 1.200 do Campos
« 4.090 de Pernambuco, no total do
5.342 ditos.

Saíram 4.495, ficando em stock
nos traplches, 94.918 saccos.

Cotações por 60 kilos:
Branco crystal, do Campos, 47$500

a 485500.
Idem de Sergipe, 435000 a 455000.

Demerara nSo ha.
Mascavo, 31500 a 335000.

PREÇOS CORRENTES
Akiiiih rnlnernc*
marcas

Aguardente
Do Paraty , < .
De Angra ... *
De Campo . . .

Máximo Mínimo
CRlxa

555000 a. 375000
Plpn cl 480 II*

2405000 a 2305000
2405000 a 2305000
2105000 a 2005030

Álcool
40 grAos . . » .
Alfafa

Nacional . . , ,Arelle
Diversas marcai .
Alho.

Naclonaee ....
Estrangeiros . , .
Arros

Brilhado de 1«
(agulha) . . .

Brilhado de 2.»
(agulha). . . .

Especial ....
Japonez especial .
Japonez do 1« . ,Japonez de 2.» . .Sanga ..... tDnrnlhio
Dlvereas marcai
Cascudo ....Onnlin
Do Porto Alegre,

latas c| 20 ke. .
De Porto Alegre,

latas c| 2 k». .De Porto A'.egre,
lata» com 1 kllo

Do Laguna, latas
com 20 Idos . .

De Itajaliy. latas
oom 20 kllos. .De Itajahy, latas
com 10 kllos.

De Itajahy, latas
com 2 klloa. . .Hnmtn»

Mineira e Paulista
ftlo Grande . . ,Ccbolna
Nacionaes ....For. de ntnndioco.
P. Alegre, fina. ,Porto Alegre, en-tre.flna . . . .Feijão
Preto bom. . , .Idem especial ,Manteiga ....
Branco nacional !Rnxofre. .Mulatlnho . 

', '. ',

Ptioaphoron
Nacion. diversas

marcaa ....Fnmo
Em corda, de MI»

nas — especial .Em corda de Mi-
nas, bom . . ,Em corda de Ml-nas, baixo . . .Rio Grande, 
amarello 1« , .Rio Grande, —
amarello 2» , .Rio Grande, 
commum 1« , .

Rio Grande, —
commum 2" . ,De Santa Catharl-
na: especial (de

Do santa Catharl'»
na: superior (de2'). .... .

Da Bahia: espe.
ciai

Da Bahia: supe-
rjor

Da Bahia: bom .Hervn Multe.
Do Paraná • San.

ta Catharina. .
Lombo

Do Minas e Para-
na ....... .

Mantclgn
Do Minas e Esta»

do do Rio . , ,
Milho

Amarello . , » ,
Vermelho ....
Mesclado ....

OIen
Do llnhaca — em

barril. ....
De linhaça — em
lata

De caroço de algo.
dão nacional. .

Polvllho
Nacional, diversas

procedências . .
Keroiene
Americano, dlver-

sas marcas. . .
Sal

Do norte, gros-
so

Idem moldo. . .
De Cubo Frio,

grosso ....
Idem moldo ....Toucinho
Mineiro .
Fumolro ,
Vlnngro

Nacional . , , ,
Estrangeiro • • .
Vinho

Rio Grando • . .
Vinho

Verde estranget-
ro

Virgem, Idem. .
Coilares, Idem. .
Xnrqne

Do Rio Grande,
patos e man-
tas .*••«•

Idem mantas . .
De Minas, mantas
puras ....

8705000 a 8505006
Kllo

$380 a $400

65000 a 7$500

65000 a 125000
12$000 a 145000

OO klloa

645000 a 625000'

685000 a K55000
565000 a 545000
48$000 a 465000
435000 a 415000
385000 a 365000
195000 a 185000

Caixa e| RS ka.
2.105000 a 2405000
1755000 a 1701000

Kllo

35830 35500

35830 8$50»

Í5S80 a. JJ500

8J550 S5530

»$750 o. 855:0

35760 J53C0

31750 S5530

$600 a 5,100
ÍI00 o 5500

Caixa
89$000 a 885000

00 klloa
il$500 a 215000
135500 a 125500
... 80 klloa
285000 a 265000
43$000 a 41$000
8o$000 a 805000
60500o a 235000
VaV&Ç a 635000
Í05000 a 4S5O0O

Latn.
*— 1975000

1B klloa

801000 a 555000

651000 a 505000

«$000 a 12$000
495000 a 48$000

455000 a 425000

40$ooo a 885000

365000 a S4500O

205000 A 16$000

165000 a 125000

905000 a 805000
555000 a 40$000
005000 a 805000

Barrlcns

125000 a 105500
Kllo

3$000 a 25500

45600 a 45400
00 klloa

14$000 a 135500
185000 a. 175500
125500 a 125000

Kllo bruto

85400

•— 85550
25100
Kllo

$600 a $400
Caixa

* a.

335000 —
00 klloa

85700 --
9$900 --

65500 — ,
75500 — I

Kllo
.15200 a 25SP0
35300 a 3520U

80 lltroa
405000 a 305000
585000 a 485000

BflRlI
140$000 — '

Pipa

1:9305000 — i
2:000$0OO —
1:9505000 —

25600 a
25600 a

25200
25*1)0

255500 a 25100

OR
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

RIVALIZA COM OP MELHORES DA SUISSA
ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO PARA O TRATAMENTO

DA TUBERCULOSE
Dlrecçfio technlca do PROFESSOR SAMUEL L1BANIO

"alxa Postal, 430 — End. Telegr. "Sanatório" — Telephone: 1-148
—— BELLO HORIZONTE — 8IIXAS ¦

InfiirmnçSc, no Rio — Mnnrleio Vllleln, rua de Silo Pedro, 80
1» nnilnrt teletihonc! 24-6S25

MÉDICOS
Dr. Ádauto Botelho ."'éTede
clinica dn Fnciihlmle de Medlclnn —
Doeitçni íiervo.N.i* c nicntnca —Ele»
c-iriclilmlc medica — Elçctro dln-
giioailco, iillrn-vloleln e Inlra-rer-
mel lio, toiiotliernpln, cie. — Cine
Odeon (l*rnçn Plorlnno), lí" nndnr,
anln «14. dna 1,1 íi» IS horaa.

DR. ELÍAS GRECO
Chefe do Ambulatório de gyneco-

logia do Hospital Gaffrêe e Guinle
— Clinica geral — Moléstias de se.'
nhoras — Partos. Cons.: Rodrigo
Silva, 30. 13 âs 16. Tel. 22-8500 —
fies.; Maria Amalia, *'3. Tel. 48-0810.

Dr. P. BARATA RIBEIRO
CIRÜRGÍ.A OEIiAL — Moléstias
das Senhoras — Chefe de clinica
gynecologlca do H. P. Soccorro o ci-
rtirfri.MO do Ambulatório Rivadavla
Corria — CONSULTÓRIO: Álvaro
Alvim. 21.9" andar 'por cima da
Sorv-r-teria Brasileira l. CÔNSUL-
TAS: 2", <!•« e ''•", ás 16. 112 horas.

RESIDÊNCIA: Tel 4S-59S1

HEMQRROIDAS~ãi.
cai sem operaçSo e fnn dOr. Uoen-
ças do.» Intestinos, üecto e Ânus —
DR. I.UIZ SODHE*. SS attende •
dcentes da especialidade e com hora
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Te). 22-0698.

PYORRHEA
Dr. Rubem Silva t7n.",c!.94,
a* and. T, -ri-ii.inn. "\iiri Rarnmiã».
rrmrrtlo (le ann rtrle»! .Idade.

E. TELLES DE MENEZES
ClrurglRo drnIUln — llaloa X —*

r.->.iui-.,i» de fni-iii, ,1. iiImi l,m. ruir
Carioca, u*. -.* 1 .* au. Ttj.i ;-¦ ir.-.i

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta — Mudou «eu «icrlplorlo
para a Rua Álvaro Alvim, IT — «•
1.1 ti-«37« m Pm lt •* IT norai*.

Clnelandla,

Dr. Brandino Corrêa °$5.*
Hérnias, appendlcite, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-
cessos inoder.p|.....|inm'n
nos, som dor. da Dic»iu»ii«o6"»
e suas complicações: Prostatltes.or-
chites, cystites, estreitamentos, etc.
Assembléa 23-1°. — Diariamente.
Da 7 às 8 e das 14 áa 18 horas.

DR. SANKOTT
Doencna de «eoliorna •— Doença»
nervoaaa — Opernçllea — Ujalher-
min. Eleelroeoagnlnçllo. Rnlo* ollra.
violem, Iníra-vermelho» — Das ?1S
ás 18 horaa — Rua Quitanda.-17, »•.
and.-nTel. Z2-4844 - Tel. resld. Í7-4Í44

DR. JOAQUIM MOTTA
Doencna da pelle — Srphllle —

1'hyslotlisrnpla — Rnloa X — ll««
nndriso Silva.),34-A-il. Tel. a*l-71M.

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina • dc

lnst. Osw.Cruz. Doencna da pelle.
Tratamento moderno da Lepra e ae
outras dermatoses tropicaes. Physln-
therapia em geral — Consultas dai
8 ás 11. R. Ubaldlno do Amaral, ll.
Tel. 22-6944 Telegr. Souiaraujo. Ria

ESTÔMAGO 2r* ErneAstt
Rir AHÍI Carneiro. As-
»TnÜ?Ki.mfA Bit*t' FaC* Med
INTESTINO Univ. Novoi
meios diagnostico e trat.*

ulceras est. e duod.
Colites, diarrhêa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia<

betes, obesidade.
Radiothcrm, onda ultra curta

11 Quitanda, 22-8862.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS: NARIZ • OAIlfiANIA -
Mediert-Adjuntn do Serviço do 1)11.
PAULO nilA.VDAO, no llonp Si(
Frco, de A»sli, Larjo d» (*«tit)t*a, n fV
«nd, {Edifício CarFoci), TíI. WM

DR. CHAGAS BICALHO
{especialista em DOKNCAS UA l'Kl*»
I.B e SYPniMS. Tratamento da Sft»
borrhéu (gordura da face) e doa tu.
mores da pelle (câncer) peloi Raloo
X. Electricldade medica em gorai —
Uruguayana, 104 — Daa 4 do 6 horne

AMIGDALAS — Trat. sem opera»
ção sangrenta. OLHOS, OUV1DO&
GARGANTA « NARIZ — Ur. An-
nlbal M. Gonvên — Buenos A!rt*t*«

82 — 1* and., 18 ag 1*7 S|*3
 ... — . _.. „| „aj

Dr. João de Alcântara
Com pratica doa Hospltaes Ame.

ricanos do Nova Tork, Chicago,
Baltimore o RocheBter. Ex-assisten.
to do Urban Krankenhaus-Berllm.
Curso de aperfeiçoamento cm Pa.
ris o Vienna. Cirurgia, doenças de
senhoras. Moléstias das vias urina,
rias. Electricldade Medica. Cônsul-
tas das 14 ás 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório*.
Edifício Rex, sala 811, 9.» andar.
Telephone 41-0815. Res.: Rua Ht-i
larlo de Gouvía, 122. Tel.». 27-7274. •

Doenças da Mulher
Infecçôes do aborto. Corri-

mentos dns senhoras o mocl-
nhas. Feridas do utero. Sem
operação, sem raspagem, EM
DEZ DIAS. Determinação do
••"cxo do feto desde o primeiro
mez da gravidez.

DR. I. ROCIIA — De 9 1|2
ás lt l|2 e dc 18 âs 18 boras.
Edifício Rex — Apart. 005.

ADVOGADOS

Tarjpno Ribeiro
m~

Advogado — Carmo, 60 —
(4.* andar — Elevador)

DIVORCIO
novo casamento no Urutiuay. An»

pullnctlo lirafill. Dr, M. Oaorlo. flua
H. Pedro, 88»'. (.'. i-. -i ,t l.ltt.Rln

i ii • in ih Kll KIT AS n (lAUTH»
lliur, IM llll.l.l» »~ '..!.„..,.

dus — r:»i!r!|>iniia; rua da Allan.
dflt, 41.8* andar — Bula b — f#»
Uiihtin*»; f* ¦ ¦ — i >. - * ¦ .... ,!..»

lt A-i 11 • das ii I» 11 horaa
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Considero este Sabonete Exçellente

Wm

para a ÜELLEZÂ DA PEIXE"
é a opinião de

ÜIÍETTE
ERT

(da Paramount)

INTERESSADA, 
como toda

mulher bonita, em conservar a
pelle adoravelmente fina, delicada
e macia, Claudette Colbert escolheu
criteriosamente o seu sabonete è
a-tes-a:
"Considero o sabonete Lever excel- •
lente. Convenci-me disso após
muitas experiências e hoje uso-o
regularmente, para conservar serri-
pre a belteza e mocidade da minha
pelle." ... . 

" '

Está justa e nobremente empenhada
em manter a sua pelle pura e im-
maculada? Imite o exemplo de.
Claudette Colbert que, como 9 entre
10 estrellas de cinema, confia à
belleza da cutis ao uso diário do
sabonete .Lever.

9 entre 10 artistas de
Hollywood usam :
o Sabonete Lever
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C Carnaval que se appvoximu
Chegará amanhã d esto c-spsta!Assim entendem 09 sambistas

Bo Bloco da Bola Preta,
Pessoal mesmo do "leva"!*..
Com cllo ninguém se mettnl

Graciosas "CnvclrJnhns"
Fniiem it gente vlbrnv,
Com seu cavallo maluco
13 um Jn-tí* de mwbntnr!

Ba'mesma fôrma, os Escovas
Süo o prazer dos fnrrlstns,
Escovando o pello escuro
Po crnnco dos derrotistas!

E.os Iiaronjas, com seu barco,
É os Plcrróta Ifi, na Cnverna,
Vfio ficando dia a dia
Mais "terríveis" na baderna!

E assim por deante - a massa,
A multidão dos Momlstas,
Tnvndé todos ps reduetos
Dos mazoinbos carronclstas!

Hurrah! Evobí! T*v?ln graça,
Pela alegria geral,

. Pela entrada retumbante
Po Momo c do Carnaval!

L^=-—'^k_^L$^^^sS_ Sabonete

LEVER
0 Sabonete das Estrellas
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NOTAS MUNDANAS
CrULHA

No concurso promovido pela "Arte
de Bordar" — a revista interessante
o util que o nosso mundo íemlnlno
bem conhece — e patrocinado pela
Jlachine Cotl.ons Co. Ltd... foi com
a curiosidade realmente feminina
que assisti ao julgamento da Com-
niissâo Regional do São Paulo.

13 íoi compensada essa curiosida-
do, porquo verifiquei com desapon-
tamento quanto 6 quasl nullo —
actualmente entre nôs — o Interes-
E6 das moças braslleirasj aqui, pela
arto delicada e typicainonto feminl-
na do bordar a-m.lo: *

Acreditam elhis- quo seja incompa-
tivel uma vida moderna do sports,
dansas, estudos pliilosopl.icos ('.'),
cultura Intellectual oü o-cunho mui-
to masculiriizado do alguns cursos
profissionij.es edm' a artb do lior-
dar?... , |

Pois na Inglaterra — onde o fe-
íniiiisini» exaltado- venceu em todas
as espliéras sociaes — nos listados
Unidos, onde a* liberdade da mulher
é tão ampla — seril querer falar na
Franca, Allemanha, Itália, etc, hoje
como' hontem, a habilidade, a arte
de manejar bem a agulha e linha
nao ê apenas privilegio das moças
pobres... antes, é um apuro de bon
educação, é uma demonstração do
elevada cultura, por mais modernis-
ta o futurista que seja a tendência
na educação da mulher.

Duas ou tres peças — mais ou mo-
no.. — do real valor, tanlo pelo ro-
quinte de bom g"sto como pelo tra-
balho propriamente dito so fizeram
destacar... entre as quaes uma toa-
lha bordada a branco o a crivo... e
mais um jogo para mesa, do chá....
alguns pannlriho-s... etc.

Focalizando o assumpto, esse con-
curso cm bôa. hora foi organizado
para que as educadoras paulistas to-
•mem tento,para não deixar que as
nossas meninas -e moças percam essa
tradição muito nossa — multo fe-

niln.iiiá — intuiu brasiloira —. oe ca-
priirho, esmero, bom goslo nns pe-queninos trabalhos manuaes que cn-feltara tanto a nossa vida caseira.

Sim, não so usam mala com tanta'
fartura os panninhos bordados espa-
lhados por toda a parte, em cima
dos moveis, por baixo dos vasos deflores, ou as gollas em crochet, ves-
tindo o gargalo das moringas debarro...

Mas... os dollyes, os minúsculos'guardanapos de cocktails e os dry-deos (seccadores que se ajustam ao
p6 dos cálices), guarnições de mesa
e de cama, toalhas para hospedes, e
adornos de vestuários, e tanta ba-
gatella bonita que a mulher sabefantasiar para tornar mais interes-
sante a rotina da vida...

Esperemos que esse concurso sejao inicio de series de muitos outros
para servirem do estimulo a nossa
mocidade feminina, que precisa com-
preliendcr que na evolução moderna
a mulher é forçada a realizar o pr)!-lagre de, competindo com o.s homens,
guardar, no enrlanto.- lllesa o firme,
a arte do ser mulher...

/ MATUTEIIESA

Eaptisados
Será. levado hoje á pia baptismal

o menino Abelardo, filho do sr. Re
nato Quaresma o da sra. Leonor Vaz
Quaresma.

— Baptizou-se hontem a menina
Maria Heloísa, filha do sr. Romual
do Pacheco Pereira e da sra, Hele
na Heloísa Pacheco Pereira.
Homenagens

No próximo 
' sabbado, os commer

ciantos de café homenagearão os se
nhores Antônio Luiz de Souza Mel-
lo, Oswaldo Sampaio e José Soares
de Souza Mattos, com um almoço no
Jockey Çlub, as 12,30 horas.
Festas.

C. tt. Plnmcngo — Domingo, ves-
peral dansante.

Cima <le Minas Cernes — Sabbado,
baile.

Cnsa .do Kntuilnnle — Amanhã,
festa dansante.

Cluli ilom 44) t— A alta soceldade ca
rloca tem registrado, A parte, no li-
vro flo lembranças do Carnaval, a
contribuição do Club dos 40, que,
todos or. annos, se asslgnaia, lio fa-
moso' trlduo de Momo, como unia de
suas festas inai*-r elegantes.

Já. agora, todas as rodas de ele
gancla e bom gosto estão Informa
das de que o grande bailo será, este
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A GltAlilil.VAi do medico
pnrteiro ur. /.uquim, depol*

de SS annoa de experiência,
íignlílcni

Vm tônico nccrtndo pnrn a
inãi*; ,

A. grnvlilom niclnrnlnicntc f»-
cllilmln;

O pnrlo mcllior «ucccdidoi
O flllio iniilii roOuitln
IS iinni nlclinmcnto para

nrlnl-o no próprio selo.
A (lll.VVini.W é o melhor
•tonlc-o iln grnvlilcz o da mlle

qne nniniiirntn
Em toilim ns phnrmnclns •

drognrln-i

Anniversario»
Fazem annos hoje: — Srs. Candi-

do de Jesus Guimarães, Heitor Ne-
ves e Fernando Leite; senhoras Am-
brosina Mello, esposa do.sr. Jullano
Mello, e Isa Vieira, esposa do sr.
Hermes Vieira.
Contractos de nupeias

Acha-se contractado o casamento
da srta. Celina Medeiros e Silva, fi-
lha do Br. Sebastião Medeiros e Sil-
Va, com o sr. Theophilo Mendes.

Contractaram casamento a srta.
Maria Luiza dos Santos, filha do sr.
Romeu dos Santos, e o sr. Jullo No-
guelra do Amaral,

Com a srta. Mercedes d'Ávila
Sendas, filha do sr. Eduardo Sendas,
contractou casamento o sr. Orlando
Viegas.

Com a srta. Dioceli D. Portei-
la Azeredo, filha do sr. João Aze-
redo e sra. Cecília D. Portella Aze*
redo, contractou ' casamento o sr.
Aloyslo dè Miranda Costa.- •¦ •
Nupeias

Consorciaram-ss hontem a srta.
Judith F.lias Bacellar, filha do sr.
Gastão Bacellar, e o sr. Qulrlno Nu-
nes.

—7. Roallzar-se-á amanhã o enlace
nupcial ds 3r. Ivo Ortiz com a se-
nhorlta Yole Vieira, filha do sr.
Carlos Façanha Viveiros.

Esia, marcado para o próximo
dia 20 o enlace nupcial do sr. Leo-
nldas Pinto Lima com a srta. Mar-
garida Cesarlo Fonseca, filha do sr.
Francisco Dantas Fonseca.

Realiza-se amanhã, ás 16,30 ho-
ras, na matriz de São Francisco Xa-
vier, o enlace matrimonial da senho-
rita Zaira Pio Lopes da Silva, filha
do sr. Arthur' Pereira Lopes da Sll-
va o da sra. Etelvina Lopes da Sil-
Va, com o tenente do Exercito Dur-
vai do Alvarenga Souto Maior.
Nascimentos

Nasceu o menino Wilson, filho do
sr. Hermes Llclo « da sra. Cesarlna
LIclo.

Nasceu a menina Alice, filha
do sr. Ugo Rizzo e da sra. Thelma
R. Rizzo.
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anno, realizado no theatro João Cae-tano, a 16. * .
Ó club, que ê formado dos elementos niais representativos do nossomeio social, prepara uma festa sim-plosmente maravilhosa. O programma supera todos os outros, o quefaz esperar uma noite de carnavalcomo a Imaginaria um visionário doOriente.

Hospedes e viajantes
Partiu para Bello Horizonte o ml-nlstro Edmundo Lins, presidente daCorto Suprema.:' '— Pára Caxambú", seguiu o sr.Fausto Leito Guimarães.

r*-77„Pe*!0 i^o-avlfli*. 
"Puerto RlcanClipper", da Pan American Airways,parte hoje para Mlaml e Havana obarBo Hnns .Toachim von Waekerbarth, membro da aristocracia aliema reslaonte çm -gtaten is|and nosEstados Unidos.

Missas
Rcaliza-se amanhã,, ás 10 horas,na igreja de S. Francisco de Paulamissa por alma do ministro Ronaldde Carvalho, mandada celebrar porsua família, em commemoração aoprimeiro anniversario de seu fallc-cimento,

Paüecimentos
Em sua residência, á rua S. Chrls-tovão, 570, falleceu hontem, victimade pertinaz enfermidade, a sra. A.11-ce Paulo. Curi, mãe : do gr.. PauloCuri, nosso companheiro de traba-

III O. , .
O enterro realiza-se hoje, ás 10horas, saindo o feretro da casa aci-ma, para o cemitério de S. Francls-co Xavier.

PUBLICAÇÕES RECE-
BIDAS

EI Tabnuco que j-o he Tiniu (peloer. Roberto Hinojosa — Mexico D.F. 1935) — Livro bem escrlpto ebem apresentado, descrevendo sobangulo correspondente as idéas doautor sobre certos aspectos da poli-tica do Mexico actual.
IlevlMln do Trntinlho — N0 sum-

mario do numero de Janeiro figuram
vários estudos sobro assumptos tra-
balhistas, um resumo dos trabalhos
da recente Conferência de Santiago
o diversas estatísticas.

8. O. n. é o titulo da revista do
Syndicato Odontologlco Braalleiro,
cujo primeiro numero está eendo
poslo em circulação.

rri*iinrln-liiimli;rnçni> — Discursos
pronunciados pelo nr. Ilentn A.
Sampaio Vldal na AlSímbléa Legis-
lutlva rto São Pnulo.

ii.Mii*. \ ri.» — Entá em circulaçãoo numero dn snnlvonarlo de "rifi-
lm Arlen*', Jornal fundado pura dl-
vulgar on tialjttllios de noesos nr-
tlltüli

i.onus n.\ Ti.ircA
A nrrniide paradn de " Lords" no

JoAo Ciielnnn
Ambiento rtco e artifticamento de-

corado por Trompowsky e Valen-
tlm: illuminação feérica e multlcOr,
com oiiginalisaimos effeltos, ire-
quencia finíssima, dós elementos
mais representai.vos da nossa alta
sociedade; tudo Isso em 11) do cor-
rente, no Theatro João Caetano,
por occaslão da grande parada de"Lords", em homenagem ao Corpo
Diplomático: estrangeiro.

Prêmios valioslsslmos; concurso
originalíssimo e Inédito: profusão
ds perfumes e flores; anlmaçáo sem
Igual; orchestras optimas; e os"Lords desfilarão sob palmas e pe-
talas de rosas, que traduzirão os
agradecimentos sinceros dos foliões
da "Cidade Maravilhosa", do seu
grande emprehendlmento á ma or
das suas realizações, ao estupefa-
ciente baile ,que será o mais "chie"
e o mais elegante da temporada car-
navalesca."Lords"! A* postos! Em frente!
Marchae para a incontestável victo-
ria de 19 do corrente! Recebei a con-
sagração que vos é devida!

Os prêmio» serão offerecidos
aoa vencedorea do grande concurso
de fantasias* typicas estrangeiras,
cujo jury seri presidido pelo sr.
Herbert Moses, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa.
O ANMVEItSARIO DIS HEKENCIO'

IIE OLIVEIRA
Fez annos hontem, o nosso com-

panheiro Herencio de Oliveira, ou
melhor, o "Casquinha", data que é
tambem do reinado de Momo.

Casquinha,-eomo todos o sabem, ê
um desses elementos de valor na
imprensa car.oca, e grande amigo
do C. C. C.

¦ Para festejar tão auspicioso acon-
tecimento o anniversariante reuniu
em sua casa os seus amigos num"grude" do grande sustância.

CLUB A. E. C.
Mais um suecesso magniflco espe-

ra o Club A. E. C, departamento
social da Associação dos Emprega-
dos no Commercio do Rro de Janei-
ro, com o estupendo baile do Car-
naval a ser realizado no dia 15 do
corrente, das 22 ás * horas, nos
seus salões vistosamente ornamenta-
dos pelo consagrado artista Duilio
Costa. Bellos prêmios serão distrl-
buidos pelas mais lindas fantasias,
aos mais espiriuiosos, etc.

Outros brindes serão sorteados
pelos presentes. Traje: Branco a
rigor ou fantasia de luxo, não sen-
do permittidas o do marinheiro, apa-
che e outros a critério da com-
missão directora.

IlIACHUELO TENNIS CLUB
O vnnto programma cnrnnvalcsco —

Novu Uonienngem no C. C. C,
A directoria do Riachuelo Tennis

Club não tem medido esforços èm
prol do exito* de sua« iniciativas, e
assim, não ha, quem -lâo tenha sau-
dado das suas festas. Acompanhai!-
do o movimento pre—carnavalesco,
a direclpria organizou as seguintes
testas:

DIA, 15 — Batalha de confetti of
fereclda pelo Light A. C. na sua
séde il rüa Mariz e Barros 431, ao
Kiachüelò' T. C.

DIA 16 — Batalha de confetti of-
fereclda áo C. C. Carnavalesco, das
'12 ás'2 horas.

DIA 17 '¦'.— 1° anniversario do
club. Sessão solemne e inauguração
das suas quadras de tennis. Havoiã
lauta mesa de doces, frios c enam-
pagne.

DIA 20 — Sessão cinematograpnl-
ca offereeida à petizada e exmas.
tamilias riachuelenses.

DIA 22 — Grandioso baile a fan-
tasia, das 11 ás i horas, com 2 ex-
cellentes Jazz-bands. Nâo será per-
mittido o ingresso, a menores de 13
annos.

DIA 23 — Baile a fantasia ln-
fantil, com jazz-bands, das 16 ás IU
horas. A' noite, das 22 ás 2 horas,
batalha de confetti com 2 Jazz-
bands.

DIAS 24 e 25 — Dois grandiosos
bailes a fantasia com 2 Jazz-bands

ATLANTIC REFININ» CLUB
El' finalmente amnnlifi o magnilli-o

bnlle do Atlantic Keflnlng Club
JS* finalmente amanhã que se rea-

liza no Gymnasio do Fluminense F.
Club o elegante e sumptuoso baile
a fantasia que o Atlantic Reflning
Club offerece ao "set" carioca.

Ansiosamente esperado, com -essa
ansiedade nervosa que era caracte
.ristica da alegria, do prazer reaal
cado, da expansão do enthusiasmo
que so sopita para não explodir an
tos do momento dado, presente-se
que essas cabecinhas loiras, de tez
queimaria, ou essas morenlnhas, de
rostos bronzeados, na ampulheta tio
tempo contam as horas que passam,
achando-as fastidiosas e demoradas
na sua marcação imperturbável.

Mas, pouco falta para que o Gy-
mnaslo do Fluminense F. C. regor-
gito de fantasias . variadissimas:
plerrots, arleqüins, colombinas, ci-
ganas, da. "buena dicha" lendária;
hespanholitas quentes, d'"el salero'';
emfim, esse . conjunto harmonioso
que veste' e enfeita a graça msi-
nuanto da mulher.

E um enthusiasmo louco, e uma
vibrante entonação de sambas e
marchas completarão a verdadíira
epopéa do reinado da Folia.

CARNAVAL PORTUGUEJ5
No navio "Lnranja"

Está recebendo o apoio geral de
toda a.colônia portugueza e na nos-
sa sociedade a grande festa cama-
valèsca á portugueza que tem lú-
gar, domingo próximo, no navio"Laranja" ém beneficio do Dlspen-
sarlo Antl-Tuberculoso da Casa de
Portugal.

Este apoio era esperado, dado não

»6 o fim altrulstico da festa eomo
tambem dado seu brilhante program-
ma (nm Incluo musicas e danças
portuguezas ,além dum grande con-
curso do trajes reglonaes do paiz
Irmão.

Ao qun sabemos, sfio tnnumeras
as damas e cavalheiros que se apr»-
sentarão trajados com os plttores.
cos costumes dns províncias portu-
guezas ,1111111 gesto brilhante de coo-
peração com os organlzodores da
festa, a Casa do oPrtugnl.

Vários prêmios, offerecidos por co-
nhecldas casas commerclaes como
são: Camisaria rPogresso, Casa Con-
fiança, Esperança do Brnsll e oiurl-
Visaria. Mario S. Xavier'.sorão dis-
trjbuldos ás pessoas que melhor se
apresentarem fantasiadas á portu-
gueza.

Duns bandas de musica e um Jnzzanimarão ns festas quo nfio no 11-
in liarão ao ealão monumental do"Laranja", nias se espalharão na es-
planada .num authentico arraial,
com ns clássicas barracas pnra ven-
da de comes e bebes.

GRAJAHÚ' TENNIS CLUB
O Grajahú' Tennis Club. o grêmiocuja tradição é um facto, abrirá,

amanhã a' sua elegante séde, para o
grande baile de mascara que reali-
eará em homenagem aos seus con-
soelos e exmas. famílias e em ho-
menagem a S. M. Rei Momo I e
Unlco.

A festa pelos prepnratlvos, pro-metto alcançar grande exlto e serán.nimada pór barulhenta "Jnzz" quenão darã folga aos dansarinos.
O BAILE UA UNIAO ,P0*J F,.IIP HE-

GADOS IIO COM.MRIUIO
A directoria da União dos Empre-

gados do Commercio .corresponden-
do ao desejo de diversos soelos des-se Eyndicato .offerecerá. aos sócioscm geral e suas famílias um grandebaile a fantasia .sabbado próximo,dia 15, -¦-....

O baile terá Inicio ás 21 horas,
fazendo-se ouvir.dois "Jazz-bands",

O traje deverá ser completo, pran-co, escuro, ou fantasia.
A representação feminina dos es-criptorlos e das lojas commerciaes

deverá ser enorme.
Tendo em vista nãò' ser pequenaa quantidade dos sócios, foi limitadaa quantidade dos convites ,com a•"terminação de que os sous porta-dores só terão ingresso quandoacompanhados de uma ou mais da-mas, afim de ser estabelecida uma

proporção harmoniosa entre o nu-moro de cavalheiros « o de senho-ritas ou s^ihoras.-
Oamplo salfio de assembléas e detestas da União dos Empregados doLommerclo será lindamente decora-

do .No segundo andar haverá umfarto serviço, de "buffet".
O ingresso aos sócios é permlttidocom a. apresentação da carteira deIdentidade associativa com o recibodo mez,
Entro as fantasias, haverá umnsurpresa proporcionada por dois so-cios .
As fantasias typlcns .imitando ar-tlstas de cinemas, tambem exhibl-'das por um grupo de rapazes queapreciam o carnaval,* e que desfru-tam de notorldade nos grandes fes-tejos carnavalescos. •

A TAnUE DANSANTE DE DOMIN-
GO. A BORDO DO "MOCANGUÊ"

O Lloyd Club, grêmio social rc-creativo dos empregados do LlóydBrasileiro, unico na sua modalidadede festas marítimas, fará realizar nodia 1G do corrente, a bordo do va-
por "Mocanguê", um passeio marl-t,lmo dansante carnavalesco, dedica-do' á'Associação Geral dos Empre-
gaod« do Lloyd Brasileiro e ao SportClub BrnRilloyd, que sem duvidaconstituirá um grande acontecimen-
to social, dado o bom conceito de
que. goza este .club na sociedade ca-rioca e os triumphos obtidos ante-
.rlormente

O vapor, ornamentado de accordocom a pragmática do momento, par-tlrá das docas do Lloyd Brasileiro
ás 15 horas e regressará precisa-mente ás 20.

Duna esplendidas "jazz",. com re-
pertorios de musicas carnavalescas,
as mais modernas, não permitlirãotrlstebas e enthusiasmarão os mnlsslzttdos que estejam entre os pre-sentes.

, Uma commissão, organizada espe-cialmentc para o f!m de premiar os
tres foliões- mais destacados, conce-
dera tres nremios, a Baber:

1» prêmio, á.' fantasia feminina
mais original: 2", á .mais alegre fo-
llã, e 3»,' ao mais enthusiasmado fo-
Hão.

Encontrarão o* convidados, a bor-
do, um bem Installado "buffet", or-
panizado por technico no assum-
pto.

ESFARRAPADOS
Centenas o centenas.de. pessoascontinuam a desfilar . diariamente

pelo saguão da "Gazeta de Noticias",
em frente á rua e pela agencia do"Correio da Manhã", onde, se. acham
expostos figurinos para o Baile dos
Esfarrapados, ja realizar-se no pro-
xlmo dia 18, no Theatro João Cae-
tano, promovido pelo Cordão dos
Maiores Abandonados, constituído de
jornalista.**, e escriptores .theatraes.
patrocinado pelo Club dos 40, n pelo
Cordão dos Escovas, Assignam-os
os mais hábeis pincéis cariocas. Lá
pudemos, vér Callxto, Manoel Quei-
roz, Roland, etc, firmando as mais
origlnaes concepções. Esses traba-
lhos serão opportunamente julgados
por um jury integrado por artistas
o jornalistas e aos. vencedores do
Interessante certamen serão conferi-
dos prêmios.

Pelo que se vê aerma pode-se cal-
cular o acontecimento mundano que
representará o Baile dos Esfarrapa-
dos, uma festa de espirito, numero
um de originalidade. O sr. Rego
Barros, presidente do Cordão dos
Maiores Abandonados firmou con-
tracto com a Empresa . A. Botelho
Films, para a filmagem dn Baile
dos Esfarrapados e no theatro João
Caetano, decorado por Gilberto
Trompowsky .e Fernando Valentrm,
ultimam-so os preparativos da ins-
tallação electrica especial. Será ac-
clamada pelos presentes, durante o
transcurso da espirituosa festa, a
Rainha dos Esfarrapados, acclama-
ção essa que suscita já a mais viva
ansiedade. Verdadeiramente sensa-
cional essa originalíssima festa a
qu não faltarão certamente o Ras...
gado, Brummel, em decadência, o
Pão Duro e quem sahé? -- a Perua.

CARNAVAL DOS ESTADOS
E. DO . RIO. .

A notn chlr dn cldnde nerrnnn -vae
ner dndn pelo Cluli don 25

No próximo dia vinte , 8 cinco
o Club dos 25 faz realizar n0 Gran-
de Hotel de Petropolls uma grande
festa carnavalesca que reunirá, es-
tamos certos, a'nata da sociedade
carioca que veraneia na cidade das
hortensias e no transcurso-da qual
serão conferidos • custosos brindes
aos fantasiados que mais ricas o
mais origlnaes travestis ostentarem.

O BAILE DE CARNAVAL DO
FLAMENGO

Constituirá,* por. certo, a nota de
maior destaque na sociedade carioca
o formidável baile de carnaval que

.o Club do Regatas do Flamengo
real'zará no pronfimo sabbado, dia
15, das 22 ás 4 horas em seus am-
pios salões.

Tendo a direcção social resolvido
permittir que todas as fantasias de
salão possam ter entrada nesse bal-

m. TÊM.. JHOMO M ED UMICO
Chegará, amanhã, k noite, á está

capital, S. M. Momo I e Unico, que
será recebido com grande pompa,
graças á Iniciativa doa hosbos col-
legas de "A Noite", sob.o pntroclnlo
do Departamento Geral de Turismo
8. M, doiembarcará na Traça Mauá
e o cortejo sesulrá peln Avenida Rlo
Branco e, pelos preparativos toma-
doe, será um deslumbramento.
ENVERGANDO O UNIFOnjIE DE"YATCHMEN"
Como.nos nnnos anteriores, o Cen-

tro de Chronistas Carnavalescos to-
mará parte no' cortejo, precedendo 0
meamo e cooperando com a Iniclati-

,' va da "A Noite". *
Os representantes do C. C, C. vl-

rão num lindo carro allegorlco. re-
presentando um "yatch", carro queestá sendo conreccionndo pelo sceno-
grapho Ângelo Laznry, que está A

A festa de amanhã no Bola Preta
EM HOMENAGEM AO "SHERIFF"

Amanhã, á noite, serão abertas,
mais uma vez. as portas do Palácio,
onde terá losar um forrobodó que,
por certo, deixará saudades.

A festa ús amanhã será cm home-
nagem ao grande malornl — "Fali
baixo", o actual "uherlff".

Hontem, á tarde, fixemos uma II-
gelra vlulta A sedo do Bola Preta.

Era grande o movimento no l'n-
lacio. Todos ou denoilililos folIApí
talavam em grande-nctivldade. Pelo
qun vlnins li, p forrnboilA de nmn-
nhfi terá daquelles de deixar nau-
dades linmorredourits.

FREDERICA V ESTA' REPOU-
SANDO

Desde domingo ultimo que se
ftcha recolhida aos seus «tposcntoã
renes, S. M. Frederica V, a Rainha
Monia. quo repousa da pagodeira de
sabbndo o domingo últimos.

On aposentos do S. M. estão situa-
dou no Palácio do Cordão da Bolq,
Pr»la. A rua 13 de Maio.

Frederlen V, que encheu de alegria
inbbsdo ultimo, a Cldnde Mnrnvl-ihoiui, renppnrecerA nmnnhS, nos fo-
IIQpfi cariocas, no baile do Bola
Preta.

frente dos prestltos do Club dos De-
mocmtlcos. ¦ ¦¦•',•'

• A "yntch" trnrá no fundo um con-
Junto musical, devidamente unlfor-
mizndo. Mais ndennte, um pequeno
throno, para a moça quo conduzirá
anova.flammula do Centro e, eftpn-
lhados os membro» do Centro e, espa-
vergando o viBtóso uniformo de "yn-
tchmon",
AS SOCIEDADES _VK 'TOMARÃO

PARTE NO CORTEJO
Federação das' Grandes Socledndes

Csrnavnlosrns e Federnção dns Pe-
quenns Sociedades Carnavalescas,
com on seguintes clubs: Dcmocratl-
cos, Fenianos, Tenentes, ÇongreBSo,
Plerrots; Recreio dns Flpres, Cnprl-
ehosos Unidos do Brnsll. Telnjnnon dn
Santa Cruz, Quem são ellce?. Decidi-
dos de Qúlntlho, Grêmio Rouxinol,
Ultima HoiSi, Destemidos da Caver-
na. Alllnnça Club, Alllança de Quin-

tino, Bahlanlnhns do Sampaio ti,
peita ns carns, Turunns de 

'Monu
Aegro, Alegria do Santo Olirisio tx.língua não s vence, Mixto Vns«o'i|,
nhas, Ronnsironçn, Criprlchctsna j»*»'Juea, Parasitas de Kanins. UnlRo d*..Flores, Lyra de Bpiigfl, Dcotemlaí,
da Cnverna o Sou do Amor Coris
da Bola Prola, A. A. Banco do BriBll, C. R. Vnsco da Gama (Grupa'dò!Supimpas). C. Internacional ijs S,
Ratas. C, R. Boqueirão dn Pai«|«
Andnrnhy A. C, C. Natação .- n.
Kata.", (Meninos Louros dn And»*,
hy), Vila Isabel F. C„ liamos ChiMauá. Humaytá A. C, Anii*no Rn»dá, Flor do-Abacate, Ellie Club lini'dos do-Tpirangn, S. C. Diabos, Vi__da Luzltnnla, Rio Crlckot 1. p. «¦}'
garra Club, Cordão dns l.nranji,"
Cordão don Escovas, Bola Preta Slrdurelra A. C, Lord Club, Club d»Regatas Lago o A. A. Independente

i

Ie, 6 do se prever o luxo -o bom gos-to que imperarão entre os distin-
ctos freqüentadores das sumptuosas
festas rubro-nogras..

Além das fnntasias, serão permit-
tidos os trajes de branco a rigor ou
smocklng para os cavalheiros e tol-
lettes de baile para ns damas.

O salão principal do Flamengo
apresotitar-se-á luxuosamente deco-

rado em estylo Japonez, estando o
serviço a cargo do consagrado sce-
nogrnpho J. Btniit.

Hnverá um serviço especial de
ceia, com reservns de mesna, as
quaes dpverâo ser pedidas com nn-
teredencla á thesouraria do Club, de-
vido.A^grande procura que sempre
tem..

A direcção social resolveu confe-

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
. CARNAVAL DÉ 1030

Foram as sogulntes ns disposições adaptadas para as festas que
se realizarão na sedo. do Jocky Club Brasileiro, durante o Carnaval:

a) — ternar obrigatória a apresentação das carteiras de sócios
e filhos de eocIor 

b) *— solicitar dos srs. sócios. qi}e niio ultrapassem o numero
ds pessoas registradas nas carteiras, nem se façam acompanhar de
menores dc 12 annos;. "

cl — o sócio que não houver preenchido a ficha de família só-
mente poderá ter ingresso desacompanhado;

d) — manter o direito de ingresso aos sócios de sociedades con-
generes, mediante as condiçOes estabelecidas na letra "a";

e) — admlttlr a freqüência dos filhos maiores de' sócios, me-
diante a contribuição de 150S000. para solteiros e 200|000 para os
casaes, sendo as propostas respectivas, acompanhadas de duas pho-
tographias do formato 3x4, apresentadas por um soclo até o dia 20
do corrente, afim de emittir-se o necessário ingresso;

f i — os pedidos de mesas- para as. ceias de domingo, acgundja
e terça-feira, podem ser entregues desde já ao "maitre d'hotel" e a
importância .dos logares retidos deverá ser paga até sabbado,
dia 22,
N. B. — O'serviço de fornecimento- de carteiras é feito diariamente,

mediante a apresentação das fichas' devidamente preenchidas,
acompanhadas de tres photographias dos sócios e duas de cada
filho, menor de dezoito annos, todas do formato 3x4.

A DIRECTORIA*

Actividade; Etcoiares
A turma de Médicos de 192G

Afim de commemorar o décimo
anniversario da collncão de gráo, os
médicos da turma de 1928 vão pro-
mover, no próximo dia 17, na séde
da Sociedade de Medicina e Clrur-
gla, uma reunião em que serão com-
binados os festejos.

. Collegio Paula Freitas •
Termina amanha „ prazo para a

entrega dos requerimentos de exa-
me de admissão ao Curso Secunda-
rlo equiparado ro Collegio Pedro II.
Universidade Livre da Oa-

pitai Federal
O governador de São Paulo, dr.

\rmando de Salles Oliveira, remet-
íeú á universidade um optimo map-
pa desse Estado brasileiro, o qual
será apposto no Tavilhão que traz
o nome do de São Paulo.

Igual gesto teve o sr. Pedro Lü-
dovico, governador de Goyaz, offere-
eendo, para figurar nõ. Salão Goyaz
da mesma Universidade, um comple-
to mostruariO do todos os produetos
do Estado, especialmente dos que
se referem a seu riquíssimo Bub-
661o.

No próximo dia' 21, ás 31 horas,
terá logar a sessão solemne da Con-
gregacão da Faculdade de Direito
para proceder a entrega dos titulos
de doutores honorls causa conferidos
hos srs. Lindolfo Collor e Raymun-
do Monte Arraes.

Faculdade de Medicina
CONCURSO VESTIBULAR _ Ho-

|e. prova oral:
PHYSICA — no Laboratório do

Physica: ás 8 — os candidatos dc
n. 341 a 360; ás 11 — ob do nume-
ro 361 a 372 e todos os de Phar-
macia.

CHIMICA •— no Laboratório de
Chimlca lexcluido» os de Pharma-
cia): ás 8.30 — os candidatos do
tx. -129 a -152; ás 13 — os do nume-
ro 453 a 473.

HISTORIA NATURAL — no Labo-
ratodio de Parnsitologia (excluídos
os de Pharmacia): ás 8 — os-can-
dldatos do numero 81 a 100; ás 11— os do numero 101 a 120.

FRANCEZ E INGLEZ — no Am-
phytheatro de Histologla: ás 8 —

os candidatos do .numero 203 a 213;
ás 9 — os do numero 214 a 223; ás
10 — os do numero 224 a 233; ás
tl — os do numero 234 a 244 o o
numero 405*

Amanhã: PHYSICA — no Labora-
torio de Physlca — ás 8 — os can-
dldatos de numero 121 a 140; ás 11

os do numero 141 a 161.
CHIMICA — no Laboratório * de

Chimlca '(excluídos os de Pharma-
cia) —r ás 7.30 — os cniqdidatos do
numero 474 a 495 e os de numero
245 e 246; ás 12.3.0 — os do nume-
ro 247 a 267.

HISTORIA NATURAL — no T.a-
boratorlo de Parasltologia (exclui-
dos.os de Pharmacia) — As 8 horasos candidatos do numero 373 a
304; ás 11 — os do numero 395 a
U4.

FRANCEZ E INGLEZ — no Am-
phytheatro do HiBtoiogia: ás 8 —
os candidatos do numero 1 a lfl: ás
9 — os- do numero 11 a 20; As 10

os do numero 21 a 30; ás 11 —
os do numero 31 a 40.
A CONCLUSÃO DO CURSO COMPLE-
MENTAR É A MATRICULA NAS

ESCOLAS
Um comnmnlcnd» dn Inspectoria de

Ensino
Communlcam-nos da Inspectoria

Geral db Ensino Superior:"Jornaes desta capital têm divul-
gado ahhuncios em que, para a ma-
tricúla ém Institutos de ensino su-
perior, se declara dispensada a pro-
va de conclusão do curso comple-
mentar.

- E'- dever desta Inspectoria* avisar
aos interessados, como aos IncautnB,
quo são-absolutamente nulla*, per-
ante a-legislação em vigor, as ma-
trlculas porventura effectuadas nes-
sas condições. .Os estudantes que
hajam completado o curso secunda-
rio fundamental depois de 1934 não
poderão, este anno, prestar èxamem
vostlbulares. Exceptuam-se, tão so-
mente, aquelles que tiverem regi-
men escolar pautado pelo decreto
n. 11.530, de 18 de marco de 1915,
aos quaes o Poder Legislativo per-
mlttiu a conclusão <lo curso de 1935,
o aquelles que, obedecendo ao artigo
100 do decreto n. 21.241, .terminam
o curso até o período legal do 1936,
Inclusive. Fora desses casos, não ha
dispensa do curso complementar." •
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COLLE®IO OTTATI
iSob Inspecção Permanente)

EXAME DF. ADMISSÃO A' 1.» SftniE — Acham-se abertas as Ins-
erlpções. TRANSFERENCIAS — Aceitam-se, até 14 de março, alumnoa
transferidos de colleglos offlclallzados, desta capital e dos Estados,
para qualquer série gymnasial (para ambos os sexos).

INTERNATO, .SE»I.INTERNATO e EXTERNATOi Rua Marques deOlinda, 61 a 67 e 45. Phone: 26-0861. Omnibus '© bondes constante-mente á porta.

COLLEGIO BAPTISTA
Sob inspecção permanente e Curso Complementar: inspecção reque-
rida — Insuperável quanto aos edifícios e profepsorado — Internatos
para ambos os sexos em espaçosisaimns cljacnras separadas — Peçam

infci-ninções — Rua José Hygino, 350 — Rio de Janeiro
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ACADEMIA DE COMMERCIO
Officializada e fiscalizada — BECANAído ensino commerciai.
Curso de re*dsfio — 15 de janeiro a 15 de fevereiro. —

PRAÇA 15 DB NOVEMBRO

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFPICIAL1ZADOS — DIURNOS B NOCTURNOS
Rim São José, 11, e Vieira Fazenda, 54, 50 e 58

. . Freqüentado annualmente por mais de 1.500 estclantes, moços
e moças, inantem os seguintes cursos: PRIMÁRIO, 6 a 11 annos,
pela manhft; de ADMISSÃO, indispensável aos que vão iniciar os
cursos seriados gymnasial ou commerciai; SECUNDÁRIO SERIADO,
11 a 18 annos; ESPECIALIZADO, para maiores de 18 annos, feito
em 3 annoi apenas; VESTIBULARES, para admissão ás escolas su-
perlores; Medicina, Direito, Polyteehnica, Militar, Naval; COM-
MERCIAI, conferindo diplomas officiaes validos em qualquer ponto
do Hrasü, de guarda-livros e perito contador; LINHA DE TIRO, pa-
ra obtenção da caderneta de reservista. Salas amplas; optlmos ga-
blnetes; graude gymnasio de cultura physlca com rlnk de patinação;
audi-.orium; cinema, theatro. — Mensalidades mínimas: taxas
leuaes Aa do Externato D. Pedro II.

Dlt UC tor, proprietário e fundador. DR. SEBASTIÃO FONTES,
com 25 annos de prallca na dlrocção de Institutos doi de maior ire-
qutiMcU nesta capital.

rr premloa á fantasia japoneza •*,*,*,
rica; á fnntpsia em qualquer estylo
mais rica; o um terceiro por «or*
telo.

OS ll.VH.ES TIIAMICIONAES DA
CIDADE

Jlnls dor. dias o a cldnde estari la.
telramente entregue ao delírio cnr.
navalesoo, rom telire dn quarniti
gráos, prompta para receber com. o
melhor do seu entliuslaütni) a figu.
ra bizarra e*Inconfundível do pan.
dego Kel Momo.

A populaçfto* porém, conta pulm
dedos os dias que faltam para afesta máxima da cidade. Mostra.*!»
ansiosa,-em plena espectativa, e
por que? Simplesmente porque a ..
dado Inteira saho quo nessas "qm.
tro noites qqo nilo tCm fim", em 21,
23, 24 o 25 do corrente, ser&o Uvadai
a effeito as maiores festas carn&va*
lesens do Brasil: os quatro liriiies rto
Hlgh-Llfo, esses bailes cuja fama
já atravessou fronteiras, graças t,
sua originalidade e alegria Incora»
paravel.

Com effeito, os bailes do HiKh.
Llie, que s.lo a expressüo máxima
do nosso Carnaval, estão sendo íe-
perados com a mais viva ansled&dt,
tanto mais açora, que f do contiepl*
mento geral que a sua illrnrinrra
está empenhada em supriantar, em
tudo e por tudo, todas as nraliaa-
çòes anteriores.

o carxavai, E.vrnn os
fMVEHSITAIUOS

"Promette animaçáo extraordinária
o Carnaval na Casa do Kstmiante,
cujos preparativos estáo despertando
animaçáo o esplendor nunca vistos,
pois, altm d» tudo, serio os bailei
do Kel Momo da C. K. B. anima-
dos por uma exçellente "jar/rz". 0«
convites serfto cedidos, antecipada*
mente, pela secretaria da C. tí. B,

NO HIGH-LIFE E NO CAnLOI
GOMES

O clima desta capital, na actmi
estacfto, exi ee, paia bem du toilo«,
quo as feslas carnavalescas sejam
realizadas sempro em locaes ond» o
ar seja puro, evitando a venlilaíío
artificial na maior das vezes pre.
judicial á saudo.

Felizmente* o quo acontece com oi
salões do lllgh-L,ife Club o o Tlisa.
tro Carlos Uomes, da..Empresa Pa*.
clioal Segroto, salisíaz optiinamcnt»
as exigências da temperatura do
momento. Ambos têm locaes apro-
pilados para bailes, como justamen.to vao acontocer no domingo « ,Í|-gunda-felra do Carnaval, com a rea-
lizaçflc* nos seus arojádiaslmon I».
lõos das "niatlnóe" Infantis a fanta*
sia. O edificio do Hiffh-Ufe ê ii*tuado om esplendido ponto, cercado
por um lindo;* original jardim; oCarlos Gomes, ventilado por umadezena do sacadas. AK*m do mais —
so houver mal tempo — a "gurvsj.
da" nSo ficará em cana com reVtiode Inutilizar com as chuvas, ss auaafantasias, pelo contrario, poderá irao baile porque ali ficará resgukr-dado. Demais, o jardim do pálaCílada rua Santo Amnro tem ainda nmaparto coberta, em condiç&es de aco*lher á petizada.

Tudo Isso foi nté previsto paraque os tradlcclonaes bailes _u_ to*
. auCi'!adB. conhece, nfto percam txseu habitual brilho o animaçáo.Orchestras organizadas por Nano.loao Tavares nnlmarfto ns dansas.as festas teráo Innumeros attracti-

NO FLAMENGO

1tN.n p1r„o;t'ri<> domingo, dia 16, das16 án 19 horas, o Club de Regalaido Flamengo; realizará uma vespe.ral dansante dedicada aos seus ne*
soclad3 

*?-6:P*t0ai rllhos dü3 st'us «*

r,,wa reunl^(> «¦* Pequena famíliarubro-negra 6 organizada com o fimde animar a gurysadã para 0 wugrando bfillo de segunda-feira gor-
íuJ* p?r 2!r,tb terA *rat"Je brilhan.
In?-.' I ?di? 0nneS Í*UP ¦5S0 aS <»a"tínees infantis do campeio de terrae mar.

Uma exçellente çrchestra dirigirá
sx lB !loras de dansas e o trajeserá de passeio, ndinlttindo-ie fan-tasias em -qualquer estylo. o la-gresso eerá com a, apresenta-lo dacarteira social e o recibo do meicorrente, n. 2.

A' noite, das 21 á 1 hora, realizar-se-a a habitual dominguelra cama-valesca, com os.trajes de passeio oafantasias.
TIIEATItO JOAO CAETANO

Segunda-feira do carnaval, a petl.zada. carnavalesca- terá o intereasan-te bailo Infantil, quo lhe será pro.porclonado pela Kadlo Guanabara,no Theatro Jofto Caetano, cora o con-curso do todos os seus astros ml.gnons, qu8 anlmarSo os seus »ml-guinhos gurys com o seu interessan.te repertório do musicas carnavales-cas o seus instrumentos muslcaes,
quo positivamente váo abafar s, ban-ca no melo da gurysadã, com sen
?c.u ,thc,u'"aI. independente da dis-trlbu cao do vinte valiosos e rlcoi
prêmios, que Já so encontram expes-tos no saguão do theatro, para aifantasian que se apresentarem maisriens, mais origlnaes o o par quemelhor dansar o nosso samba, nlérade serem distribuídos a todos os ga-rotos o gnrotas, que compareocreraft matinée Infantil de segiinda-íoira,
brinquedos do compensacSo.

A petizada daneará ao som de um
magniflco jazz.

Alerta garotada carioca!

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE '.

LlnHA 859-SOO
O mercado de cambio livre nbrlii

hontem em condições firmes e com
as taxas melhoradas.

A libra desceu 400 réis «m rela-
Çüo ao fechamento anterior e foi
cotada ao preco do S5J800, nos .dl-
versos estabelecimentos de credito.

Reabriu o fechou inalterado.

Missas
Ronald de Carvalho
tA 

Sociedade Felippe
d'01ivcírn convida para
a miesa que mandn cel*

Iirar em nuffragio do qtirrido
e r-miiíiiMii Ronnld de Carvol-JO-
no ]° annlvernario do neu fn!*
leciinenlo, sabbado, 15 d<*
corren le, án 10 horas, nn Igre*
ja dc São Francisco de Paula.
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J JORNAL — Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1936 '5

Um film de mérito excepcional — "Comíu-
do és meu!" — Apresentado sete dias an-

tes do Carnaval. .., Será possivel ?
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Uma organização ideal ao serviço
do commercio e industria do Brasil
O QUE É A PAN-TECHNE S. A. E SUA AD MIRAVEL INSTALLAÇÂO, OBSERVADA¦•--. PELOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS"
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Elisahelh Bergner em "Comtudo ês meu", através do
lápis de um renomado desenhista americano

E* sabido qa* c. semana proxl-
ina vale pela menos apropriada, do
anno lhtelro-.pi.ra fazer, na tHnelan-
dia, lançamentos de grande mérito.
Seto dias a distanciam daquella ou-
tra semana da loucura e do prazer,
que o carioca respeita mala quo
tudo e acima do tudo... Pode acre-
ditar-se. então, que algum dos gran-
des .-lnenias esteja disposto a "quel-
mar" nma pellicula de valor extra-
ordinário, sabendo quo cila terá de
conservar-se om cartaz, pelo menos,
até o primeiro dia dos folguedos
carnavalescos?

Pode. Podo o deve a_-redltar-ne.
Motivos especiaes podem lmpellir
uma casa lançadora a essa contin-
gencia, « foi o.quo aconteceu com a

. United Artists, quo em mercê de
seus compromissos Intransferíveis de
prpgTam.maç&o para a temporada en-
tranl.e, tiveram que manter a estr.a
do "Comtudo fs meu!" (Escapo mo'
Jíevar), de qualquer maneira, para o
próximo dia 17, sob pena de atrazar
o lançamento do todos os demais

.Suíno do anno; Ei os "fans" genui-
noi, wpielles que seguem o desen--
rolar das grandes odcurrenclas murr-
dla.es clnematogra.lii , sabem de
sobra que O segundo Clm de Elisa-
betlt Bergner, a cr___dora do "Catba-
í-lna, a Grande", vem-nos precedido
de credenclaes autorizada*? c a3 mais
onthuslastloas em 1-ela.a.o 6.. sua
"performanco". Ellsabetb Bergner,
a. quom a mais rigorosa critica eu-
ropéa o americana não trepidou cm
comparar eom Sarah Pernhardt u
Eleanora Duse, mas que è, realmen-
te, uma. artista dotada de requisitos
que a fazem ter personalidade dis-
tineta sem repousar om outros no-
.nes famosos, vive magistralmente a
protagonista de "Comtudo és meu",
o drama de uma grande amorosa
que tudo sacrifica o a tudo renunoia,
inclusive ao .filho, multo amado, para
Bilo perder o homem por quem se
perdeu dè paixão...

Também seguiida-felta ti tTriittfl
apresen tar A, .110 mesmo programma,
uma symphonla colorida de 'Walt
Disney '— "tíallo e dalllnlin" ~ dns
mais recentemente :concluídas nos
studlos mágicos do creador.de. Ca-
mondongo 'Mlckey. ' ". ' ' ' •

ttAPIDÀS IMPIU-SSÍVES DE UM
GUAM... FILM

"Devastador do Afundo" reúne, na
sua cstrficturu invulgar, todos os
elementos do sepsac'.qnaíisino para o"fan" cinematographico. Exércitos
de homens meeanleos frobets") in-
vadem o mundo. 1'omani o logar do
homem natural nau industrias. Pro-
voeani o desemprego do multidões e

multidões do operários, (jei-ain, por
conseqüência, uma çraVe crise eco-
.nomica da qual os governos não sa-
bem como sair. Ergue-se, nesse mo-!
monto, partido de todos os pa.zes, o
grito do guerra contra a machina!
Ella í a stjprèma responsável pola
ruína do seu oreador. Alas os "mons-
tros" quo despedem ralos pelas mãos,
fulminam os homens revoltados. Os
exploradores das machlnas humanas,
agora convertidos em usufruldprfes
das actlvldades dos,"robets", valem-
se desses engenhos diabólicos para'
defender os seus Interesses. Um co-
rebro alluclnado pela sconcia, na re-
clusâo tio um laboratório, creara
aquella maravilha mecânica que era,
ao mesmo tempo, uma fonte terrl
vel do déstrulcfl.0., Elle queria ser o
homem mais rico do mundo, nem quo
para IfjSo tivesse do destruir a p.u-
pria humanidade!"Devastador do Mundo'', 4 todo
assim, iim continuo desfilo' de orno-
ções raramente aocumnladas numa
s6 pellicula. Nelle fulpMii belleza
exótica de .Syhille Sebuaz e se desta-
ca o "aplomb" do Siegfrled Schue-
remberg. O film qlie está arreba--
tando a opinião publica da Europa
sei'íl visto no Kio, nos primeiros dias
do março.
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Os ntreclores da Pan-Techne. phurm. Alva ro Varges e prof. Virgílio Lucas e advogado»
Souza Varges e Syl vio Nunes da Costa

CABERÁ' A' METRO O PRÊMIO DA
"ACADEMIA DE HOLLYWOOD DE 1935?

VF ^^jWLí^mmmW' ^"_í
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A estatueta tia Academia
de Hollywood

Kesta época, todos os annos, os
m&ioraes da Academia de Hollywood
escolhem os melhores films e os me-
lhores artistas da temporada do an-
no anterior, para premlal-os com a
dourada Estatueta da Academia. Pa-
rece que a Metro é a produetoramais cotada. K' quasi certo que "Da-
vid Copperfield" seja o film laurea-
do, conquistando o titulo de "o me-
lhor film de l.*15". Outro film de
modo expressivo cand dato ao titulo
.'• "Oh, Marletta!", que tinha, além
dns encantos dos bons fllms musi-
cães, valor como direcção o "trata-
mento". Charles Lausliton í apon-
lado para a conquista do melhor tra-
balho de actor, com a sua "perfor-
manco" cm "Mtitlny on tho Bounty",
emquanto qlie Greta Garho ê citada
como uma das mais sérias concur-
rentes a victorln como "a melhor
actriz de lí>;t">", pelo seu trabalho
em "Atina Kareivina".

"A ALEGUE DIVORCIADA»
A "reprise" d'"A Alegre Divor-

ciada", vem muito o.pportunamsiiite'
no encontro dos cariocas justâmen-
to quando se approxima o Carnaval,
a nossa festa máxima, trazendo io-
dos os seus fluidos de alegria e en-
iliusiasmo.

Oo facto "A Alegro Divorciada" é
a ni celulóide que derrama, alegria
> in todas as suas scenas, divertiu-
dO-nOé e prni.ür-ciunai.üu-j.o.-. hor.iá
do maior contentamento ,peia gra-
Ca toda expontânea do seu enredo,
iiriglnallsslnio por signal, pela boi.
leza da sua musica Irresistível e
Pela BUggestSo do suas Iludas can-
,i'ies o danças nlluclnanto* a sobro-
Unlo pelas sua» duas gr . ...es figu-'
ras, os iiinlure.s biillarli..,.. do mun-
do: Freii Ai-tiilre e llinifer Hogeis.

Todos ^e lenilirnni ó ulnda hoje
todos cantam e ditnçiuii ns harmo
iilus dellclobiis da "ConlinenliU" que
uiaivmi ípoci e quu aquelles notacomo ainda nau í. esiuaecou nu nw-
mona do todos, as vindes de r-ra
Krunillo.idiiil. o os ambientes luxiia.
ml o maior entre os maiores lunua-loa t.m mas,

Dftlil o movimento de ciitio-lilada
• inlereMa qu* ha «m torno d***.*"reiuu." 

por luju» un titulo, nau.
Xieloim),

á»fh um «rand» nr«i»r rev.i* «mi*A .Vlfjtf" DtVBr.l«fl»* Krnl b Olrt.
K-ir, », - .. coma ..lie. l)i'»ily , |;_.w»r4 Hv*r. Hitním, que aei.iiii.m

. íi»;. n.=ni.-a ij» |jr*trú» íilili.

IlEQUESSA, HOJE. AO RIO,
XAT TjIEBESKIND, QUE
VEM DIKIGIB OS DESTI-
NOS BA RKO-RADIO NO

 BRASH.

De Nova York, retorna,
hoje, no Rio, Niit Iilelicsl.lml,
flKiira tio larga projecçíío nos
nossos círculos sociaes e clnc--
matojcraphtcos, que soube lm-
pôr-so & admiração, e ft es-
tinia do quantos lnbulam
entre nôs na Industria <lo9
films. Homem' de ac. ão
energlcn. d.vnamlca e cffl-
cleifte, Nat Tilebcsltlnd mar*
.¦ou a sna passagem pela alta
direcção dn Wnrncr-Flrst còm
lim cunho do Inconfundível
vrospcrldnd.., graças fi sna
larga visão o no seu deseor-
tino amplo e superior- Ago-
rn, elle volve ao selo dos seus
amigos como dlréclor, para o
Brasil. . da RKO-Rndio,* a
grande produetora, qne. dn»
ranfe dois annos. aqui foi re? 

'

presvmtnda, com fodo o brilho
c cfflcdcncln, pela firma Ir-
mãos Ponce.

Llebesklnd viaja a bordo
do "American IJeglon" e ò
seu desembarque terá logar i
ás 7 horas, na praça Mauá.

.IOU.V BOLES, AINDA-MAIS IIO-
MANTI.CO EM "A PAIIADA DAS

I-UIVAS»
Mais i-omaiitico ainda, apparece

John Boles ém "A parada das rui-
vas", rovista da Fox.-

IS canta tres canções que vSo fl-
car gravadas para sempre nos ouvi-
dos do todo mundo..-. . ...

Aqui. comtudo, Boles nSo se Um!-
ta a exhlblr somente essas bellas
qualidades, atnda que num estylo
novo... elle vae surprehender o pu-
blico.. Isso sim, quando surgir como
um dansarino de grandes méritos,
dansando.a valsa, o fox e a ruhiba,
nas variações escolhidas que Jay
Gorney-Don Hartmann applicarkm á
sua obra-prima: "I Found a Dream".

Ora, Dlxle T_ee mostra-se a peque-
na Ideal para a companhia do sym»
pathico actor, nesta opereta oncan-
tadora; dansa maravilhosamente, ê
dona de uma vozlnha sgradablllssl-
ms, o o qun t mais, tem encantos
muitos sérios...

Dlxle I.ce t a rulva n.*» 1, por to-
dos os títulos.

Mas com ella vim 4S pequenas d»
cabellos d» fogo capazes do alterar
o ninppn-miindl; são as ruínas mais
fantásticas ío território americano.,
uma de cada Estado da pátria da
Tio Sum.

Uniu orgia do luzes deslumbrado-
ra», uma, cnlleeçSn «stupenda do mu-
sl.ns t» canções, uniu sírio de b»l-
lados "sul generls" creados prlo ta-
lento d» I.arry GtbalOI, «cenários
maanlficoa « ambientes os inuls en*
cantitilores.,,

lionmnee... Alegria... "Ilumour"».

I'ma mi.i...u.i vtrnirlti»!
John BalMi I> *l* 1.**, Jiek 1I»I«J*,

AutilU Thompion, Alan liln«li*it ,
Arroninn âblrley, Wllliam Auatlu a
M .8 rulvat alliiíitisiit** do *i».
Idi-plonmio >»nlí*e".; com « or-

Multa coisa ae tom escripto a res-
peito do nosso desenvolvimento com-
mercial o industrial. Quando, porém,
aprofundamos um Inquérito mais
utilitário, para surprehender, cm
plena funeçao, esses dois apparelhos
excêntricos do iíohso mecanismo eco-
nomico, é quo descobrimos lacunas
óue urge-ser removidas, no-sontl-
do do lhes dar Uma systomatiza-
ç5o í-onsentntiea com as posslbillda-
des do .cada ramo profissional uo
domínio, da melhor prodiicçfio:

Nüo faltam absolutamente no bra-
allciro um agudo «enso critico quo
lhe permltta apeneber-so com Ju-
cldez das opportunidade.., uma grau-do energia do trabalho, uma capa-
cidade de assimllaçfio bem accentuo*
da, o quo o habilita, a cinprcliendcr
com Intelligencia quaesquer Inicia-
tivas. em competição com O estran-
gelro, no campo elevado, honesto' e
ndlflcanto da. concurrencia econo-
iniea.

Numa simples palestra em'que
oxpendlamos tal IinpressUo, alifis
provocada pelo renhido debata queora se estabelece nos meios teidinl-
cos dos grandes paizes acerca da
«fficacia ou não erficacia ila Econo-
mia dirigida, de par com Interes-
santes Impressões sobre o melo bra-
sileiro, colhemos a revelação sug-
gestiva do que constitue o "lclt mo-
Uv" da presente reportagem.

O HEGIMI.*. Ul. ÍUIOI-UCCAO
NACIONAL .

Nenhum puiz otterecerâ, talvez,
maiores particularidades dignas de
ostudo« objectivos, nesse tocante, do
que o nosso, já pela sua vastidão
territorial, já pola pródiga)idade de
«eus, recursos naturaes, já pela dis-
trlbúlção de. sons elementos de pro-iIucçko e iiiniiciiii oomo os niéShios
so barmunizaiu para foruinyãó soll-
da e étíloíènté de uma estruetura
econômica. Ahi estão factores posl-tlvos e negativos a. levar eni coutano estudo prospectlvo do nosso ver-
dadeiro regimen do producção que,se por uni lado, se nos apresenta
frouxo, deficiente ..alguns., aspectos,'
por outro indica um Iminenso orga-
nlsmo.cheio do vitalidade o em fran-
ca. elaboração, tendendo a consoli-
dar-so.

E são esses mesmos factores queevidenciam os coefílcientts da* nos-
sa equação econômica, em relação á
condueta do Estado no ambiente das
actividades. Deixar-lhe, no presup-
posto de que a elle compete estabe-
leeer a ordem na economia, a In-
cumbencia do agir, é insistir num
artlficlalismo quo ja nos tem custa-
do amargas experiências, Inverter a
seqüência normal da evolução. Toda
ve/. que o poder publico intervém
antes da sua opportunidade, no ter-
reno econômico, os resultados so
tornam precários ou funestos. Cn-
bendo-lhe essa alta Jtuncção do equi-:
librlo na concurrencia das activlda-
des, quando ó Estado intervém to-
mando Iniciativa no campo econo-
mico. antecipa normas a Interesses
em.Jogo, no lnyes.de -aguardar-se
para ordenar as necessidades quedestes resultem. •'."",

Os factos mostram, assim, que a
acção do Eslado começa a fazer sen-
tlr-se. onde devo parar a acção par-tlcular, cabendo a esta todas as in|-
clatlvas no sentido de um deséhyòl-
vimento seguro e vasto, e Aquelle,
om segulmento, a Indispensável sys-
temallzaçfio.

Não 6 outra a explicação que «o
acha para o extraiÍTdlnarlo progres-so Industrial « commercial que ai-
cançaram os Estados Unidos, ondo
bojo.a èiiitrosagem organizada da
Iniciativa particular não encontra
padrã.o similar no mundo.
SIMPLIFICAÇÃO B- ESPECIAM..A-

> CAO
A grande revolução Introduzida

nos methodos do trabalho norte-
americano consistiu, precisamente,no processo da padronização, slan-
dartlzando n5o somento a produc-
ção como as actlvldades. Creando amaior simollfleação . para a manu-
factura de determinado artigo, aomesmo tempo-estabeleceu a psoeein-
lidade dos agentes da producção, queassim passou a, ter um funeciona-
mento racional.

Toder-se-ia realizar Isso noBrasil? . .Pflde-se desenvolver multo mais,
pornue Jâ dispomos plenamente vi-ctorlof-a. no Rio do Janeiro, de umaorganização que <*¦ presentemente aunlca no gênero, o onhe o commer-
ciente ou o industrial encontra tpdo
quanto seja indispensável ao ramo
de suas actlvldades.

E foi desfarte aue entraram os"Diários Associados" ètn . conheci -
mento da Sociedade Anonyma :Pãn-
Techne. interessando-nos por melhor"
nos Inteirar do modo de seli funcclo-
namento, para Isso encaminhando-
nos a sua sêde.ã rua do Ouvidor nu-
mero 57, 3° andir.

TARA CADA MISTER L\M
TECHNICO ESPECIALIZADO

Ali encontrámos o eíu presidente,
dr. Álvaro Varges, ém companhia de
seu collega d» direcção. dr. Virgílio
Lucas e vários technicos da socle-
dade, dlspondo-sa a nos satisfazer a
explicável curiosidade.

Realmente, declarou-nos de Ini-
cio; rião temos feito nenhuma pu-
blicldado da nossa organização, na
Imprensa, o quo sã opportunamente
realizaremos. Por Isso, justiflea-so
que fôra do« meios commerciaos •
Industriaes em quo vimos > operán-
dn, com ri-Mili.iJ.i o mal. animador
,ui tíí. t\ oh ho c.ijprcliciidlnisnto, Rfi o
linju maior conhecimento sobre h
l-an-Tochne. Temos udoptado como
norma trabalhar menos • produzir o
mal» ptisitlvcl, A nossa maior propa*
ganad constituo a satisfação do» nos-
.oa cll.iitts, d a cmifluiiçi. qu% mos-
traiu na efflclencl» dus nossos aer*
vlçoa. Ha Binpllaaaemus demasiado «
raio. de acçAo tão dcpreaid. talvra
nAo pudu-iaamo, aiunder », lodoa,
com a rapidez lnillsp«iu«v_t qu* to.
doa oa i,, .... :..i ealaem, • perfeição
n..'._iarla,

A H. A. 1'an-Tichn» « uma aocl».
ilüit» qu* fal oigmiií-.1_. cnm o ob-
l».'U\0 d* lll.rlui «,IVl_.l* lc th'--- 1
« profl.*ii.if*f» ko f.i.i»»ri Io « A ln*
•----'¦-•. %»t 1»4 t. i * . ¦...!-._. • ¦¦¦•. *

Jo actlvidade. Assim, nos achamos-
npparelhados a resolver todoo os pro.
blemas que se apresentem a um com-
merciante ou Industrial, quer os pro-
blemas do laboratório, como sejam
a analyso e Identificação do qual-
quer produeto Industrial; os meios
do aperfeiçoal-o o dar-lhe melhor as-
pecto o valor commercial; quer se-
jam os problemas de suas relações
com o poder publico, como o regls-'

Secção de organização e liquida-
ção do sociedades commerciaes. e cl-,
vis; questões fiscaes em geral, e• 1«-
gislação trabalhista, a cargo do ad-
vog-ação dr. Sylvlo Nunes da Costa.'

Secção do questões judiciarias e
pareceres sobre as mesmas,, a cargo
do advogado dr. J. Ferreira de Sou-
za;; *" • .'

Secção de analyscs lndustrlaen e
assümptos relativos ft Pharmacia

i'1'lli'É ^^H"5^**^^^' --a________í____R^r I

B Ü^l ^^ \3 l^^s___p ^p^^^BÉ ^_____^T^íJ»P'*^8_F-i.' IHP^»_1bB -^osm*
%0%&>:i* "¦ ¦ Mit--"_í;t^á______ra___r'"_4_?®-•-«'^*I*^SW
j_.l*-'<_.i*»..-*--- t¥A*-*.3ar»¥^H ^HjMgjk^BasspSMflHWBp . >y__i. __iKv:':-.-;:-:-::;v-».';- ::> ^SÍSWÊWmt Èmmmmi^m^ÊÊI ^ • fPHHI 1
líWmmÊ m

Vm aspecto dos escriptorios da Pan-Techne, em pleno¦ trabalho

fo de marcas e privilégios, organi-
nação e liquidação de sociedades,
queílões judiciarias e parlacoros, otc,
enifim, todos os actos externos de um
eslabeleciifiento que não sejam-os do
sna própria actividade,' pbr.m oom
ella relacionados, c para tratar dos
quaés o commei-cianto oii industrial
Irá forçosamente distrair tempo,
preoecupaçõese outros cuidados quomulta vez lhe acarretam prejuizos.

DEPARTAMENTOS TECHNICOS
— Teinos como Icmnia o seguinte:"Para cada mlstC-r um technico es.

pociallzado", o a nossa organização
comprehendo os seguintes departa-
mentos;

Secção de registro de marcas de ln-
Áustria e de commercio, nome com-
mercial e titulo do estabelecimento,
privilégios de invenção, a cargo do
dr. ,T. P. Souza Varges;

Chlmlca, a cargo do pharmaçeutico
professor Virgílio T.ucas;

Secção de Industria pharmacetitl-ca e publicidade, a cargo do phar-maeeutlco Álvaro Varges;
Socção do Phnrmacogriosla e Phy-

tochlmlca, a cargo db pharmaceutl-co professor Oswaldo de Almeida
Cosia;

Secção do . Chlmlca Biológica «
Physiologla ,a cargo do professor dr.
Mario Taveira;.

Secção de Botânico e Industria de
plantas em, geral, a cargo do phar-
maeeutlco ^professor Jayme Gomes
da Cru**.
COMO nasceu a pan-tbchnk b

SEUS FINS **

A' esta nossa pergunta, o dr. Al-
varo Varges respondeu-nos:

— Foi em conseqüência da minha

As festas carnava-
lescas dos Cariocas
DANSAS NOS DOIS SALÕES E COM

DUAS OPTIMAS JAZZ
O sympathlco grêmio da Gávea,

em sessão hontem realizada, resol-
veu, entre outros assümptos, reall-
zar os bailes de Carnaval no sabba-
do e segunda-feira gorda, dias 22 o
24. AJfim disto, rpivra gnudlo da pe-
Uzada ,será levada a effeito no do-
mingo do entrudo, uma matinée in-
fántll.

Haverá mesas reservadas, que de-
verão ser procuradas desde já, -por-
quanto o numero será limitado.

Quanto a alguns convites èspe-
ciaes, para os srs. associados, que
chegarem nestes dias, poderão ser

A GIIANDK PASSEATA 1)0 TIJUCA
TENNIS CLUB

O Tijuca Tennis Club realizará
amanhã uma imponente passeata
carnavalesca, em automóveis, pelas
nossas principaes ruas e avonidas,
percorrendo, ainda, as batalbfts do
confetti de Paulino Fernandes, San-
ta Luiza e D. Maria: A animação
reinante entre os tijucanos pela
realização desse elegante corso, de-
monstra que o mesmo terá um
transcorrer alegro e divertido, como,
aliás, tem acontecido nos annos an-
tèriores. A's 19,30 horas, a passea-
ta deixará a sedo cajufl.

De regresso, haverá dansas no
gymnaslo de sports, até 3 horas. De
preferencia os assooiados deverão
estar fantasiados.

obtidos com o segundo secretario
do Club.

Duas magníficas jazzs animarão
ás dansas quo serão levadas a ef-
feito nos dois salões do Club.

A direcção geral da festa fol.en-
tregue aos srs. Synval Rocha, Ma-
noel Rulz. Martins Filho e Hello Al-
bernaz Alves, tendo sido nomeadas
varias sub-commlssOes compostas de
directores é de outros associa-los do
destaque,

A direcção. geral communlca, des-
de jã. aos srs. associados, oue,. alem
de. outras, á critério da dlrectoria
são prohibldas as Begulnteê fanta-
slas: Macacão, glgoiette, apache, ha.-
ivalana.
. A entrada dos srs. associados será
com o recibo numero 2, (fevereiro),
podendo esses se fazerem acompa-
nhar de suas famílias. Isto ê: espo-
sas, filhos e Irmãs solteiras e proge-
nitora. O Ingresso de menores, nas
festas de sabbado e segunda-feira,
esti termlnantemento prohibldo.

As festas promettem revestir-Se
do maior brilho, como, aliás, vem
acontecendo nos annos anteriores.

Os permanentes de 1935 não darão
direito ao Ingresso na sPde social.
Os sócios,titulares que ainda não ti-
verem Tecebido os correspondentes
ao corrente anno, deverão mandar
pioeurat-os quanto antes .

Na matinée Infantil, será feita .
grande distribuição de bonbons, ba- )
Ias, etc, ehtre a petlzada que com-
parecer. ¦••.-•

paBSUgom poiu presidência du Asso-,
clução Brusllclra da Pharinaceuil-

cos, quanuo notei a iieoessldud. do
uma organização lecbnica uppare-
liiudu pura prestar todas ás íiiuumu-
ções indispensáveis ao aproveita-
incuto das liinumeras especialidades
tanto uiodlclnaes como lnuusirlavs du
nossa flora, ybjèattvorno» um oxeiu-
pio typlco: um indivíduo do Interior
emprega empyricamente determinada
planta, obtendo resultado, .o deseja,
aproveltal-a commercial ou Indus-
trlulmente. So recorrer ft Pan Te-
chne, aqui encontrará quo mlho clns.
slfiquo rigorosamente essa planta,
estudo sua composição chimt.u, sua
utllldad» do ponto do vlsla mediei-
nal ou commercial, o diga os meios
quo pude empregar paru poder ln-
uustriallsal-a.

Do inicio tinha «bso objectivo pu-
rameute sclentlflco, concebendo a
idéa <la ereação do Instituto Te-
chnico Pharim.uou.lco; porém, pos-
torlormente, apreciando os resulta-
dos concretos « a tullldado de quo a
organização «o estendesse a todas ns
«ctividattes,- transformámos o Instl-

• tuto.'na Sociedade Anonyma Pan To-
chne, abrangendo todos os technicos.

A vantagem do uma organização
deste gênero é manifesta, porquo.no
caso uo despacho do mercadorias,
por exemplo, cm que, ao luao aa
questiio do laboratório, a ser rosol-
vida. polo chimico, se ayrcscnta a

. qUcstiiu fiscal. v
O commerciuníe, entregundo-nos o

assumpto, podemos resolver ambos
oa cn.su.., multo rapidamente, ao
mesmo tempo, emquanto pura faxel-o
directamente, o interessado teria quo
.recorrer a duas ou mais pegsous,
cujo serviço profissional ao fizesse
indispensável.

Outro caso de multa importância
6 o da exportação óa certos pro-
duetos, em quo oa compradores do
estrangeiro preferem ter o attestado
<le uma organização technica sobra
as suas características essenciaes.
A Pan-Techno lncumbe-so do exame
prívio, fornece osso attestado, a u
commerelanto. podo -ffecluar o em*
barquo do sua mercadoria em plena,
confiança, assim como o seu clieutd
a receberá sabendo qual <S .-. sua
qualldado exacta.

ECONOMIA DE TEMPO
—-Ponderadas as- oecupações de

Um commcreiauto ou de um indus-
trial quando queira estubclccer-se

ou lançar um novo produeto, quanta
importância representa para ello ter
quo effectuar a organização do con-
tracto o seu registro, ou o registro
da marca ou privilegio? Quanto mais
rápido Isso se flzor, tanto melhor
para a normalidade do negocio em
vista. No registro, por exemplo, do
uma marca de conserva, ou Cspèr
clalldado pharmaceutica, para o quo
so forma uma nova firma: a Pan-Te-
chne resolvo todos os passos Indls-
ponsavels, no caso, analyse do produ
cto, o preparo dos processos no Do-
partamento do Marcas, na Saúde Pu-
blica, na Propriedade Industrial, pa-
ra o que, não existindo uma orga-
nização deste gênero, o interessado
teria de servlr-so do diversas pos-
soas, levando multo maior tempo e
dispensando maiores preoecupações,
afim do attender a todas ao <Iar as
suas Instruecões.

E qual a opinião com que foi
recebida a organização no melo
commercial o Industrial, indagámos.

Inteiramente animadora. Citar-
Ihe-el mesmo, do memória, aqui, um
rol de firmas importantíssimas do
paiz, honrnndo-nos com a sua, con-
fiança, A Pan-Techno faz todos os
serviços que us mesmas necessitam.
São, Uerttro outras, no Rio: Moura
Brasil & Cia., Oliveira Junior te Cio.
Limitada, Parle Daves & Cia,, Hlrsch
Kaden; cm São Paulo: Laboratório
Paulista do Biologia . A., Laborato-
rio Pelosl, Instituto Brasileiro do
Therapeutica, Pedro Baldassorl &
Irmão; na Bahia: Raul Smith &
Cia., Silva Lima A Cia.; em Pernam-
buco: Monteuegro & Cia., Vascon-
cellos Corrêa & Cia. .Dalplno Sobral
_c Cia.; em Porto Alegre: Chrlstiano
Plècher; era Uurytlba: Siegel Hct-
zel & Cia.; em Minas: Ismael Liba-
nio, Raul Castilho; em Belém: Albl-
no Fialho & Cia., César Santos &
Cia.; no Maranhão: Jesus N. Gomes,
João Vital de Mattos & Cia.; no
Piauhy: Ney Ferraz c, em Fortaleza:
Estabelecimentos Eduardo Bezerra
S. A.

E, concluindo, afflrmou-nos o ir.
Álvaro Varges:

—_ A Pan-Techne estft realizando
um trabalho do organização da maior
utilidade para o commercio e iridus-
tria nacionaes achando-so plena-
mento apparelnada para executar
todas as Incumbências que lho fo-
rem confiadas, dentro do ma,ls rlgo-
roso critério technlco-proflsslonal a
máxima rapidez.
»VV*»y»>*»y%-M*^*i^^-i^^/V-*^**^/**A_^_-***iA-^AA*^*^*A<^_^-'*

COMO A FAMÍLIA
RECEBEU A BOA NOVA

O pae de famuia, zeloso de sua responsabilidade, ooíffl
para casa, trazendo no bolso uma apólice it

seguro de vida. A sua satisfação con-
tamina todos da familia. Nenhuma

nuvem de inquietação toldará deagora em deante a felicidade
— de seu lar —-—

Viva esse momento de satisfação, único na
vida de um cheíe de familia. Honre o com-
promisso que o sr. contra!.... para com seus

filhos, no futuro !
O SEGURO DE VIDA E' A INSTITUIÇÃO

POR EXCELLENCIA DA FAMÍLIA

Voltando aos tempos idos
O carnaval dos nossos avfls vae serrevivido esto nnno polo tradicional"Escova/s", quo lançará á ma no

domingo carnavalesco o tradicional •
famoso Zé-rereira.

Isto equivalo a se voltar aos tem-
pos idos.'

Os velhos de hoj» 4 que podem se
divertir a valer, pois se encontrarão
no ambiento que se encontravam aos
seus 20 annog de Idade.

Os festejos do Momo, que hoj» y«-
mos, são completamente differente!
dos tempos já vividos.

Assim, teremos, _m &l«_*a Avenida
ulo Branco, na noito de domínio,,
um authenttco Zê-Perelra,

Nada monoa d» uma centena da
bombos, caixas « pratos, tocados perverdadeiros mostrei do pancadaria,
constituirão o espectaculo Inídito
para a moctdade do hoje e uma re-
cordaçAo maravilhosa para os nos.
aos avôs, aue o •Escovas" fax4
reviver com toda * pompa e brllhan-
tlsmo. .*

E' a tradição que «a impõo nessa
marcha trlumphal -lo tempo. j

Qs bailes livre no Jardim tnao ar
ado no Palácio das Festas

A NOTA DOMINANTE NA MAIOR FES-TA DA CIDADE *—

cant
Os bailes ao er livre que serão

rcallirados na. quatro noites de car-
naval, no "Jardim Encantado" do
Palácio da» Festas, fogem ao logar
commum das outros festas carnava-
lescns, ,v sociedade elegante carioca
vivera,,em pleno Reinado de Momo,
quntro noites' Inesquecíveis, iiúm
ambiente de Incontestável l.nedlt.»*
mo, úmam-mlado, 'caprlohoeatriente,

por mais du 200 arvore», arbustos,
folhagens * flocos, dando a Impres--
«.lo d» nm pequeno bosque. Será, a
lesta verde de unia paisagem vlÇOia,
como ainda não nou fal dado Mlll-
ti.* no i-ariiuval dos annos anierlo-
res. Alia., a clrçuniBtanola d» que
«•iieju, o "I,ux-Joriial" liirtimbldn da
iua orgaitUo.flo, t motivo haatnntn
pura *>u Mr.dltár no «ru shtoltiln
kucetsso, Quando nm vlultou o
1'rinilp- da Oalles, hoje, l''du«r<to
VIII. ral da Inglaterra ,ilvemoi, i-ni
nu h->i'.' >¦*«». -¦•¦! doii bailes .... «r
lív.-a, à maiifira do» qu* «• rsaliiam,
frtqmnl*in»nt»i no» grand*» cen-
Uo. »n<-i«*» d.. Kuropa i'tii, fio

Carlos Gu'u!e e o outro na aprazível
vlvenda de Sir Henrl Lynch. Foram,
em verdade, duas festas dé raro
brilho e de grande exlto, como * fa-
cli comprehtnder para um numero
limitado de convidados.

.0.amplo e ípiifortâvfi atlSb da
dansas do Palácio das Festas da Fel-
fa út ÀnTO<trAf| «cia Hcntio irxnn*-
formado nmn maravilhoso "Jardim
Kncantadn", n ostentara, sem fa-
vor. depois de conoluldai as suai
obras, um aspecto Ineomparavel da
bellgia pano rum lea da cidadã, onde
multas i-eiitfim., d« pares ali poderão
dansaii-, siiliiudainente, ao tom d.
dois magnífico» jaii-liands dirigido»
pnr Hlmnn Bounlman, qu» tocaria
neui <-*»**i- durante *»»»» quatro nol-
l.i da alegria • d* delir.o. K t">r
• srs, variedade d» sllrirttvn», o»
ball*t dn )'_;-,-!n da* l ..-ia-, «il*
anno, conuitulrlo, «»m n*nhuma
aombfí ds .!'¦ ¦ i.i- % noi* domlnantt
no» folguedn» e»rnav*U»e(i» da <*l>
i1»t«, sem |ii.-i-».iem».. no» ann**» d»
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0 JORNAL — Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1936
•¦¦.' ,.:¦'.."..-,'','.. *-i--v.--. -..',.:', -,.-,,, !„'..j.»,.

Telephones
22-0838
2?.-0!!9

Complemento: — 2.00 -- 3.-10 •— 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10,20.
Vivo pnr» o nmor «— 2,*!"i ~ -1.15 —¦ UM — 7.3ã — il.ltj — 10.55.

A WARNER BROS; KIKRT NATIONAL apresenta

DOL0RES DEL RIO
EVERETT MARSHALL

am •

VIVO PARA O AMOR
(I llve for lovc)

í R4DI0MANIA —, Kovlsta.
METU(W*ONEJNEWS^----JNovl(lades internacionaes.
A» LARSNJAY-— Côniplénie)\l(»|liaci(nml* ila' 1")'. P. B.

¦ ,-èh--^-!fl_Br». »¦'-*.#»HL*m*<*mm-*m-. ¦|Ml»tW-»^-^a>^l»K_^»ttx<>^

H «1 l

Telephone
24-4033

Ci.i.ililciiH.:),-!»: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
A's 8 cm ponto: •— 2.15 — 3.5.-, — 5,35 — 7.15 — 8.55 — 10.35.

A PARAMOUNT PICTUUEfl «pre.-icjiiln

A'S OITO EM PONTO
(ICvoi-y nlRht nt rlnhl)

çom  ,

:.,„„..„ GEORGE RAFT
ALICE 1'AYE — PATSY KELLY

A MOSCA TONTA — Desenho do IH'!TTY ROOP.
PARAMOUNT NKWS — Novidades internacionaes.
NAS MARGENS 1)0 TOCANTINS — Comple-monlo nacional D.F.B.

¦ "r7~^_^T^,T____;'r7*r MÊmMÊmMMMMMMMMOMM' '"¦

Telephone
24-0097

Complemento: —¦ 2.00 —- 4,40 —- 6,20 -— 8.20 -— 10.30.
O Sr. Dyhiunltei — 2.50 -— 6.10 — 7.10 — 8.50 — 10.50.

Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
Lobos rto New York—2.25 — 4.05 — 5.45 — 7.25 — 9.05 - 10.45

NA TELA
A Universal Plct. apresenta

EDMUND LOWE
Esflier Ralston — Victor

Varconl
— om —

O SR. DYNAMITE
(Mr. Dynamlte)

A raposa e o coelho — De-
senho.

Paramount News — Comple-
mento nacional D.F.B.

NO PALCO

0 BANDO DA LUA

AS IRMÃS PAGAS
— e —

BARBOSA JUNIOR

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

LOBOS DE NEW YORK
(Times Sqimre lnely)

com

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA BRUCE — HELEN TWELVETKEES

CUBA. A PÉROLA DAS ANTILHAS — Natural.
METROTONE NEWS •— Novidades Internaconaes.
FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da D.F.B.

¦

HM-fiV
*__*"_>- .-..lMi«*-»»>^---.»-.-wi«-»:-- .ag»».'- »«.*» '-»*^*,rtlS_í_

HOJE

HORRRIO: 2H.3.40
5.^0^^8.40 e 10.90

TEL. 22-67-88

rl^-L-TlOPtC'
IRENE DUNNE -JF^D^aItAIRE.- GINOER ROGER1

o .rfoior ffií^níüsiclíl niiina^iiénsaclonal^^-epflse''!
RJCO-Rad lòT toSTplementoB: 

'$

PORTO ALEGRW"(naoli!í!SD, da D.F.B. —¦ O ROCEIRO
(dtienho)* \.-

POLTRONA % S§000
»f£ stMlMí(Ui •"*_-. -a"-»-»..-
m»* *¦.—.—

iCINÉWÔWCOr-
Phono 24-103»

;" h d1 j e 
~

* \jr*~,

QUAL DOS DOIS
\ Paramount

TENENTE SEDÜCPS
Paramount

l

-»- .vai A» -

[_Jf O"

^mTMK_m
»«jg Phone 1 22.254»

«.HiVE^tPIWS
Paramount

ilNOITES.GARIOCâ:
¦'"<-¦ -><u-.

O.F.__

•-¦-¦ 
__ - * ¦¦¦_-. ¦.-.•__»_¦_: ¦ ¦"» ________r»erae*-a^úa--^-, -^^^^^^^^^^^^^^^^"*"""^1
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CINE CATUMBY'
Phone 22-.1081

HOJE ~~'

0 CORVO
Universal

r».

HOMENS^SEM NOME
Paramount I.a: ¦».-«lT>fll».'-. il>

"Cine Guarany
Phone 22-11135

A ABYSSINIA COMO ELLA E!
PARAMOUNT

FAVEUS DOS WIR
AMORES
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38 B_j J^fiTÍMHf?,'"".-3*;-'-^'

•gg&g-.~'f:---.r^%a^^ 0 w_v Af HHsacMBj•jattSw ^-«MW»i*t>\-.sT. '*-i*_f.--!^B ¦^•fir^^l"] __k ___f AV Bv _r_v >B o HH
»H ^"-^li few^Owiiral ^^^C AH fl W _^V mwW W *aV SÊ1 HH

BP^iím;^'-''_mff ^BSmmf ^M^Mt^v^^m A ¦ A .V H» m h __^f w-" f_| ^ *¦ j^^^^l
I Bf-^P -i?fr^ ^BW .HH^H-L-W^V^ -.-^^^. ^\, V Mm m t Mm SS um\\\ \\\\. AM fímütúMfl^mlm^ ^Èf^t^^l^T^^^^íílnmW BB

Bj-TT IT^IWOflKBLSo^ff ^j A .r_B A ¥ --H-aaãrJS ufBK m mmmWBÊ mmm\Wk\\UU.9U\3itf--í ^H 1 1 IT1 W" *Wi 1 i-*MMil*lini «B ^^ ___.*»''_¦-___(_______¦ Bf BaT afaw tBS m\ ^1 HJl ¦¦ipok ¦-¦^Si^l !3?_^_______i^_Í^^^^^^«^mBb^P^m^H i^W ^ Jr V -A. 1 Vi II

¦iBORifciá^SP^iS ^a^___B fl m ImÂ h v/J IV mim w^Mmmuuuuum
hímB^v.-**»!-'''^aSnH -vkJmHH a-_fl ¦ à #*•--* v *^__r _____ I^míKhi rviKlaUí Hl
TTllIrf 1 T IiiilUMin llHTr WjR^M H fi • #_^ S__«fH^4 H*-VSPK_l9A_f'V____|____| Hl

, [ ""'.,*-;.»—-•"w*li^<CT^J-i-»li--''-«J-""~f ! *r*r' líKJSIinBÍS^J? .^v;**^''•*¦«,«.-"--*-•• ¦ »<• -»J-alí**.*»^ ¦ = ~ •».iã«'t^BÜM»- »
* •¦HíiWBfSW-*»'*-***' 1

w

1 | IB:
i.i fjWi'-|»a _B_»-,

, \^>»V/ __^_i/# _B H^»BBra.

\-'\.ISmK ~4m\—4fe-*<___!X_P*^*^^^^ik \\ m. flMmúWumW
\'mv'i9h7 _HR.*--MW _A^^n -«W^W ^^ ^^k v HM _. ^^______H
V* mrMum\\ÀmXuuwC\m\lA™M\ ^muW \wl^1

[ig^&muummWmm^mMm\m^wMmmm^^BsSmmuu\ 
^^*W WW^

Estará em perigo o prestigio das louras e das morenas?

DIXIE LEI

48 RÜIVAS
ALLÜCINANTES
NUMA ORGIA
MUSICAL! Sffámr: fiaíà cio
-mtlítxi*f .¦¦I-Va.-àSi.tf-c-fc...'-'*••

KisnHnra
~-^mmmmi^uM*.mmim-*»m,mmtamf<iA..^«mmsi-~ ¦
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HO JlE
A's 2 — 3.40 — 5.^0

7 _ 8.40 — 10.20
A United Artists

apresenta

Barbara Stanwick
Robert Young

EM

BOM PARTIDO
PARA DOIS

Platéa e balcão nobre
4?400

Balcão (elevador)
2|200

HOJ E
A's2 —3.40 —5.20

8.40 — 10.20

A Columbia apresenta
ANN SOTHERN

•EM

ACABOU-SE
A FOLIA

Poltronas . . 2|200
Meias entr. e
Estiulantes . 1$100 ,

[II

CASINO COPACABANA
HOJE — No palco e na pista do Grill-Room

Irmãs Pagas
cantando e dansando números do Carnaval de 1930.

MAP.A cm cocos, maracatús e emboladas com
W. Henrique v

EDITH E AL MARA com ns orchestras do
AL IWORRISON E SIMON BOUTMAN

; Uurillit'.» n esliii,A«» de vcrÃo fica nupenio o iraje de rigor.

PIUSPAHA.Vpo A mOXIMA KSTA-

ÇÃO lí.V l,\HK'A M» 'IIU.VTUO

nílÍN 1011'ATi

Oa iinijeiliis «lu íuuealrn Pieralll
nOM.-V, 12 (Serviço et3r-ic-.'tal <1'0.

JOItNAIa) — O iiitfeatro Silvio Pifir-
Blll, 11,111 dns aòçlos da empresa «tne
«xpli.ra o Thc-iitrii Mllillolpiil do
Uio du Janeiro, íol luije rèc&lilclo
[.oi.» sr, De Vlrròi Itispeotpr geral
iln Qr-infi.ilru, Thi-ali-al, ua ltiiliã-,

HJüiiili! essa, iKTilestrii) (jue «le-
correu iiiimn almospliera il« g-i'aü«le
(¦oi(llali«liiil'>, <» nifiostro l-iorKili -l-i»-
1*0 occaslão de loviit* ao conheci-
uiiüilo (lo uen liiteríoiiiitor toda n
acqilo cle.sciiivolvldn. cm *irfll (lo tln-n-
li''', no Urasil; «'oinmiitiloaiido-llie,
ouliot-liii, seus projenlps paru 1. fu-
ti) rei.

SaUe-se aue o *r. Pltrtjlll s(!
brotifio a levar as Bvcna.s «loá 't.lic.a-
iii.ti brasileiros todos o.s niii-iores
!*'.iltôs «Ia nrt* lyrica lirtahnKcln-
i'ià-1,

Por llm acóon-do eftipul.ulo cnm o
nr. Palma, eanpresarló «los maiores
thiiatros ar-jénttnos, haverá uma
coord.iMiaçJHp inn^ temporadirtij offl»

/¦l.its da al".'rtura ria estac8c.'ílyrica;
lüllíre ,1,-1. nnvlila.i..! qui' .serão da-

(Iria na America Latina, o màe-sl-ro
Pierglll comprou os direitos dò "Cl-
rao" e "Clluilo Ce.saiv', operas 110-
¦.'laslnias «ine hicançãrani i-iiiniuio-
s'o SUC.','.-.«0.

a FI.S.TA nr: si:ai \ni.i'i:m.\,
M) CAUI.OS ('O.IIKS

Na proxxlina Boiíiinda-felrá, reall-
ear-ue-A', no olne-tlieátro Carlos Oo-
iii..»a, lima fenti ort-aiila-.ada peloe.intoi- Patrício Teixeira'.

IVaveri RMÜSo d" llalcn, A* IO <•
Jf ín li.irflti, «'om o concurso ilu Pn-
(ciclo T.lvelrn, iíaih..!»a ,1 un tor, l.n-'.i.iiilno li.iln.» [itnicnlu 1I08 Santo-»,
Manila lli|itl»li, Joflo da' Italilan.i,
Noel ílo»n, DJoImo K.-rrelra, fon.
|,i'ilii IMxii.RiiInlia o O* 4 IH.iiii.-i.

CARTAZ DO DIA
nil.NIX *- "I" ns Ii-iIhIü*. A» 5»i

o i.» 21 liana.

PARISIENSE-Hoje
IIOU STREI.Kem

A FLiTILHA MYSTERIOSA
JOHN IlOl.ES em

ORGHIOEAS PARA VOCÊ
PATRÍCIA. EI.I.TS «>m

"HOIIIA PEI.A EAIIDA"
•.'-.reliiii — EIIASIUilTA — -V

jMIIIiIIEH J)0 UIITIIO
A Pi.OTII.HA AIVSTEKIOSA

(:i° e 4" episódios)

UMA SERIE »E EMGMAS
DESCOXCI-RTANTES: «UM ESCA.V-

JJAI.O NA ACADEMIA?
"Escândalo na Academia", descre»

vo o ambiente de terror que se es-
talieloce numa universidade quando,
«111 (jirçiimslaiicias, as mais mystò-

Tres homens qne
beijaram ás lábios
de Julie Fresnel

sentiram de
perto aMORTEJ

r vejetn -como... vejam porçué^,
em'ESCiVXDALO

1^]IlJICADEMIAm
v * THE COUFGISCANDAI lf

SM \ ;>
SE6.FEIRAÍC

ODEO
IMPRÓPRIO PARA CRIANÇAS f

¦ COM. CENSURA ClNBMAT. |
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Mlô...
Mlô.
Carnaval

ÁumWk * mmWmW * ^B

Mmm. * Mw B_rTB"BB

MW f^Êg wW m iH

Wm\mw ur^m____! ___f m • JB A
__ 1 • ^B
____________¦__¦¦ 9lc^-É

mW * iBI
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O KNitiüo __fH*ii
luu-ional do Ci-
néaila - Waldow

Horário: 2 — 3.40 —
5.20 — 7.00 — 8.40 —

10.20 horas
HOJE

Telephone 22-7092

ÚLTIMOS
DIAS

No programmá r —
Recantos Pittorescos

(documentário nacional
D.F.B.)

?0X MOVIETONE NEWS
(novidades mundiaes)

O baile de segunda-feira1
no Theatro João Caetano
EM COMMEMORAÇÃO AO 12.° ANNI-

VERSARIO DO C. C. C.

___Éfô_fc.'-.¦:-Í»v''_____PlfH_3_H__.' ;-::":l
r:"--MMm Hft .'¦'¦'-•'¦::'• :!¦-¦--¦' 1:í
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"Escândalo na Acade- ^»
mia", um film da Para- -
mount, com Kenl Taylor

e Arline Judge
rlosns ,nll oceorre o assassinato de
dois alu mãos dos mnls iinerlclòs «lo
toda a coiniiiuiiidade ncadeililea.

As siispelliis reeaiiin pesadamente
solno Weiuly Barrie, unia das alu-
ninas mais nova» e qne. pelos sens
modos liizarros .foi ali recebida, des-
ile o primeiro dia, com grande pre-
veiiqãj».

Kerit Taylor, um Joven professor
muito L-mliora atlriiliido ai Wéndy por
furte syiiipatliia, não jiode deixar de
ivconliecer i|in» as provas clrcum-
slaiiciaes ii|irinlam a eriininalldail-'
de- Wcndy. .Mas nem por isso elle
i li o retira a siia-'t'pílClfin<*a, e certo
do nilti ser cila a criminosa, Inicia
as suas itivesiigai,-óes. secundado p-or
seu irmão Arline, cujo predllecto,
Kiiüte Nugent, esteve a ponto dc ser
x terceira vletima.

Um entrecho cheio de interesse,
em cuja interpretação rivnlizani,
Delo relevo dado aos setjs paptelsj
\Wndy Barria, Keht Taylor, .-\rlirie
Judge liilílit- Nilgrnl u aiiula Wil-
liam Frawley.

HIOCIl VI-IUA DE 110111*11 !'
TI 1 i.Oll

Robert Taylor que om "Sublime
uiisosMi.." film «iue a Universal lan-
i;ará ürevemotitc, dósertipenlia o i»a-
pel do "ISnliliy Merrick", /• conside-
1'iitiu íi ninior dcsinltt ria d«- Holly-
woinl «le todos ..,. i. mpos. lOIIfi «I. ri -
unlvaicenti! s«> torna aslro min e«t.i
prortnocAo.

,\ ..•una carreira de Taylor no cl-
ni-nin s.- resume em qua Irn |iiiii--:"üioadwuy MaliMly «Ia 11)311", "Mu-
nili-r iu nu» íleet" "W(»»t i.ulnt of
tlii> ali" o "Follcldailü perdida",

l.oiirrt nusicii em Plíley, Nobra*.
ka, tem sela |lf»s de allui.i, %-nli.»I•
loa ciiktaiilioa a ollii.s (itturs, pesa
liií. libra*. iSmi pj« o iiiadlup •¦ s*
uliitiuíi H. A. IIioukIi, cal lidou ma-
illnlna na Uiilvercldi.ile du IM mm a,

Nunca tev* **|iei'trii«'la llieatntl,
»iflii» ciiifimMoisraplil''*,,

Segunda-feira próxima 17 do cor-
rente, passará o 12° annlversario do
Centro do Chronistas Carnavalescos.

A Instituição jornalística, que-
rendo comineniorar com grande
sninptuosiilado aquella data magna,
vem trabalhando activamento para
que registre um grando successo,- o
baile que será. realizado no theatro
Jofio Caetano, gentilmente cedido
pelo governador da cidade que Indo
vem Fazendo para que tenha um
brilho invnlgar os festejos carnava-
lescos do corrente anno.

E', pois, de júbilo, a data de se-
gunda-fe.ira, que, como dissemos li-
nhas acima, registrará, a passagem
da data máxima do Centro dos
Chronistas Carnavalescos, instituição
a quem muito devem os foliões ca-
riocas, taes os sens emprehendimen-
tos em pi'61 da maior festa popu-
lar.

E' grande o Interesse por essa
noitada. Ja, foram distribuídos qua-
si 2,000 convites e ainda é grande
a sua procura,

AIIIUI.HA-VT.VIIAO A NOITADA, 8
JA7.7. E UMA BANDA IIO CORPO

DE IIOMIlKlilOS

A musica conslltue quasi p,empre
o maior altractivo das reuniOes dan-
santes, póls, sem boa musica, a fes-
ta perde quasi sempre o enthusias-
mo.

E' levando em conta este facto,
que o C. C. C. terít a abrilhantar a
sita grandiosa noitada tres, "jazr."
que serfio a "Ttirunas d«\ Botafogo",
a "Turiinas Cariocas", a ".Tazn Ga-
velandia" e a banda do Corpo de
Bombeiros, gentilmente cedida pelo
seu çommandante, o coronel Arls—
tarcho Pessoa.

SEGUNDA-FEIRA
0 Cinema "Alhambra" fechará

para os preparativos dos

JL/ JL\^ í^v*»*' iOvjr£iü.lN

CARNAVAL'H : - ± 
Reservam-se mesas na bilheteria

deste Cinema

.FUNDAÇÃO^ MEDICO - CIRÚRGICA
Inaugurar-se-á, em fevereiro entrante i— Rua Alclndo Gua-

nabara — "Edlficlo Regina" (Cinelandla) — a fundação Medico-
Cirurgica-Poiiclinica em molde -norte-americano, com 35 médicos
especialistas, pharmacia, laboratório, Ralo X, serviço dentário, etc,
tudo a preço de cooperativa.

^i^wt-^-sf.-»».])!!. ALFREDO PINHEIRO — Director.

AS IIIMAS PAGAS. HAItllOSA JU-
MOR E O 1IAVDO DA I.UA

ESTÃO M) (II.IIIIIA

Toda a geule tem ouvido a.s Tr-
mãs Pagas, nu radio, e ioda a. gente
tem visto, em revistas c joriiai-s. as
duas figuras encantadoras — e dalil
flii&fftVe.n Iodos c-tiiihofel-iis, Pola **n-
tão aprovei tem a op-pdrlunid.iVde que
lhes esta «laudo o cinema Glória, on-
de, juntamente com o film da fni-
verÃal "u .Sr. 1'yiiaiuitc", coni Ed-
mund I,owc — apparecem no palco

i as Irmãs Pagas e ainda o Bando da
I Lua e Barbosa Junior. Ora especta-
1 culo de tela e palco, que tem sido
1 n trr-inrlA successo da semana, com
enchentes que indicam bem quanto
todos querem vêr e ouvir os queri-
dos artlstaB de radio.

STEIIVIIEIK' DIIIKilU
CASTIÇO*'

•citniK E

r.oso no Inicio da próxima tem-
porada, o nosso publico travara re-
lações com a producçâo da Colutn-
hia Plcturos "Crime e castigo", de-
calcada nó famoso livro de 1'os-
tolewsky. sol. a direcção «K- Josepli
vou Sternb'erg",

Trata-se. assim sigo raro e mo-
miniental em relação ao peiisanien-
tn hllUift.no, pois qne ninguém ío!
mais profundo no retratai- a vida de
seu tempo, tfto inquieto e expréssl-
Vo. ciue o formidável autor russo, c,
agora, ninguém realiza melhor o ry-
thmo «lo cinema «jue o celebre ex-
dlrectci- dc' Xlarlene...

Esse fim dirferftnte terA como
lançador o Pulado ou o Odeon,
multo brevemente.

São seus Interprete*, os seguintes
astro*! 1'eter I.orre (O homem do
"Vampiro .le l'ii.-seldnrf"), Marian
Mniiili, Kdwaiil Arnold, Talu llírell,
ele,
v»^»Va*v\»^vv^^vv^«-a/^«^»^»^^>^^

Q
ll.VNDO mil lllHIIIMIl ,1:
negOfloR niiiiiii nãn f<"'.
<i aeu acgiirn tio viiln,

AINDA "¦¦" ¦ »." ii'"ii i

IIMOIIC-E HAFT — AUTUO DE"A DAIVSA nos RICOS", PllO-
im ««.vo in,: s<)Hi!tiiEit'r; — ice.

CEIIE PIIESEiVTlOS ATE- DO JOVEN
II I.I IIA l!\ Cl ATEU II AI

George. Raft, esse moreno Inslnti-
ante « agradável, que traz no san-
gue o delicioso veneno ent li ético da
latiui.liiile, do mistura com .1 rigidez
germânica o o nvenlurismo Idealiza-
dor dos americanos, coiistructore* do
Novo .Mundo — tem o principal tpa-

•¦ 
?- - vém»\"

'fí

RADIO TUPI
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KIL0CYCL0S 234 METROS

Um don momento* inle.n-
cionaes e gostosot da »u-*$

per-producção da Colutn- T
hia "A Dansa dos Ricos",

que o Palácio lançam em
março próximo, e onde.
surgem (ieorge Raft e

Joan fíennell

pe| em *A Dansa «lon Itlcns", reall-
y.ada yor Hohulliorg, sendo um "l.ou
vlvant" amigo de ciimriiridugiiiin con-
loilavel», <i«i.1 <¦ se IiiMhIIii COinO Uni
iilíiiii , iiiitcuii-, Kiiiçna no aeu mu»
(il.ellsiiio pillHlcO. .,

Kuti" o» ripiesslvou ppik.idloa que
ne nuit-tm u n<*n f#lptttO| i.t-afii* nt*n*
tido iliicliiaivo com alKuriuiK inullia-
rt* de elite,,,), avullH a paaaaRam

do «ciiml Kduar.l.i VIII, liei «t» ln»
«luierra • Seuliur Abaoluto ,!..» In»
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PROGRAMMÁ PARA HOJE j|
10.00 lioras — Bairros ç subúrbios cm revista. ""'•
12-00 lioras — Bolsa «Jo Cufé.
13.00 lioras — Mnslca variada.
15.00 horas — Hora Elegante-
IR.30 lioras — Hora «Ja temporada de VerSo em Petropolis.
16.30 lioras — lntervallo.
17.45 hora» ¦— Hora do Gury.
18.45 lioras — Hora do Brasil.
19,."!0 lioras — (Studio) Bolsa do Café e canções por Mar»
e Waldemar Henrique.
20.W) horns — Hora «lo Carnaval de PRG-S. Bando Cario*
ca, Carmen De.imlr, Dupla Vrcto ei Branco e Yvette Canejo-
20.31) Iiorns —- Quarto ele liora rte musica ÜRClra: Heloísa
Vasconcellos cí .'lazz Tupi.
20-4." Iiorns — Hora do Carnaval ci.» PRG-S! Bundo Cn-
rioca. Carinen Dennlr e Dnplii Preto c Branco.
21,00 Iiorns -— Qiinrto «In lioru «lc musica il«: «'iiiiicrn: George
James e orchestra de ooida.s.
21-15 horas — Quarto dc Iiura dc musica lip^ira: Heloísa
Vasconcellos e Jaz-" Tupi.
21.30 lioras — Hora do Carnaval do PBG-3: Bando Carioca,
Tvelte Cnnejo c Dupla Prelo e Branco.
21-45 lioras — Quarto de horn do mnslca de camera: George
.Tnir.jR i- oreheslrn de «»ordas.
22.00 horas— Irr-idlnçiio de nma macumba.
23.1)0 horas — Biui-uoilc .. ntrí ruunnliii.

llTUiVUIO lirilAXTI*. TODA a irradiação, a tartir
IIAS 12.110 HORAS 

(Uns, Cnlila-Ke, n»!.|iu que, lm tom»
pon, o endio Príncipe dc MAIU1*,
«iillhfoll»! ¦"»>» a "lieilurm.'))"•" «n»
Mr. It.ill. >'>»' »"cl.dti,lc .1 ti» afie.
em ceilit .tipll.il do priiícr, nu K»t-
fiiji», «.iiiIb .imbua ** eiiiiiiiiijHHtu,
a pMharlii, ple.enlenll.»» .(01 U»»»'»
.Misto».! í-!g*irr*ir« dc ouro,

MUIIIB 4** s» eiia-i do filli» "A 0:111»

sn dna Rico**, onde aetli* ao lado da
Joan llennett, ello aprc-aentarA eaae
iirwtotío nUjtQto* dooftrto rom u "non*
li.ilaiu-o" i|iin lhe A peculiar...

ÍIWIP m I.lvroa collOt-l
HllLu 
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Cabelli transmitte as primeiras impressões
 '. 'ii, apuui 1'l«.3—————¦

HON'1'hM, 
apus o ensaio levado a effeito no tstadio 'r-lmni-

minense, procuráinos colher a impressão tio technicc Ca-
belli. Com sinceridade, sem rodeios, e muito attencioso,

Cabelli, após rccommendar aos rapazes tricolores que, hoje,
pela manhã, não faltassem aov;.treino individual, attende o repor-
ter com um sorriso.

Comprehende, não lhe posso dar uma impressão. Ainda
é muito cedo. A actuação da rapaziada... o senhor assistiu...

Insistimos, e Cabelli diz: nw*"»m*
Innegavelmente, o Fluminense possue um quadro inte-

grado por grandes "cracks".. Mas, acontece que todos são va-
lorcs isolados. Falta homogeneidade. Nem se pót|e negar tal.
Posso affirmar-lhe, sem ter visto a actuação do Fluminense na
temporada que findou, que a defesa não pode de maneira alguma
ter actuado com destaque. Isso 6 impossível, porque não ha,
entre elles, entendimento. Todos têm folgo, controle de bola,c
noção das jogadas, mas não procuram ajustar esses requisitos, á
actuação dos companheiros. Esse será meu primeiro trabalho na
direcção technica dos profissionaes tricolores, que, espero, farão
uma grande figura no Campeonato Carioca dc 1936.

ANNO XVIII RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 1936 N. 5.109
asm '- •* ;

Km "^Hl H| ísSOa SS Ri raEn mR iSb^Eu Íoti -fXBT ^vfik mar i»lk ÉfiSÉ ^^M |^^w|

PARA A GRANDE JORNADA DE 1936
*• .,:¦'*«*; *¦** :.'¦ 3«**i <*íiS*»i'í«*"'Antes do eriácZà, Çcjelfi foi apresentado officialmente aos

4* cracks tricolores *"* IÇí-Jík.,.^;

ONTEM, 4 tarde, no estádio
tricolor realizou-sa o primei-
ro ensaio de conjunto quo
marca o inicio da prepara-

ção do quadro do Fluminense, para
o pro.timo Campeonato Carioca do
Toolball.

Dirigiu o treino o novo technico
Cabelli, que com severidade dava

!V®ll®s@ despediu-
s® dos tricolores

Apresentando of-
ficialmente o tech-

nico Cabelli

•* ¦
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OEstúdiantes 

dó La Pinta precisa mostrar ao publico brasileiro
nue tambem sabe vencer. Veiu de tão longe, arcando com o peso
do urna responsabilidade respeitável e não conseguiu, até agora,

fazer jús á espectativa excepcional quo sua vinda despertou' entre
nós. Precisa realizar, em sua derradeira cxhibição, uma performance
mais solida. Qri3 rião consiga vencer, mas que, pelo menos, consigut
(lenionstrar que sna equipe conhece football. Domingo, terã o Estu»
diantes a ultima opportunidade. Poderá aproveltal-n, não devendo ss
esquecer tle que o Huracan já conseguiu dois triumpbos entre nós,
para equilibrar os tres revezes que soffreu. •

• • •

JA' 
está resolvido, finalmente, o problema principal da equipe rubro-

negra Ha muito tempo vinha* o Flamengo sentindo a necessidade
de incluir em sua artilharia um elemento que augmentasse sua ag-

gressividade. O ataque rubro-negro, composto dè jogadores rápidos e
leves, como Sá, Caldeira, Alfredinho e Jarbas, tinha em Nelson um col-
laborador dedicado, mas que, ppr seu estylo, destoava do quintteto. Nel*
son é moroso e sempre determinou o desequilíbrio da offensiva, que sen-tia o seu atrazo permanente. Agora, porém, Nena v.eiu resolver o.pro-
blema da artilharia rubro-negra, que passou a dispor de cinco elemen-
tos rápidos e todos perigosos.. - .• . '7

0 
Bomsuccesso está sc destacando como fornecedor de center-forwards
para o Vasco da Gama... (Jradim foi o crack numero um do Bom-
suecesso e, quando .atravessava o periodo áureo dc sua carreira,

toi conquistado pelo Vasco. Sempre com brilhantismo, o veterano plaverdefendeu as cores vascainas, até que, u.timamente, jâ não .conseguia sa-lisfaj-er. E foi, agora, afastado da esquadra negra. Sentindo a neces-sidade de um novo commandante- o Vasco lembrou-se novamente do Bom-suecesso... E, nas fileiras do club leopotdinanse foi buscar o substitutoae Gradim. Desde a tarde dc ante-hontem, Chino, o actual crack numero
om do Bomsuccesso, pertence ao Vasco da Gama. Qual será o próximocenler-forward do Bomsuccesso ou, melhor, do Vasco?

.'• • .

REPETIRA' 
o São Christovão, na tarde de domingo, a excepcional

façanha que cumpriu contra o Huracan? Essa a pergunta que sefaz a todo o momento por nossos meios sportivos. Foi muitocommentada aquella contagem surprehendente por que se impoz o qua-oro de Zé Luiz ao conjunto de Masnntonio. A repercussão foi grandeaqui e deverá ter sido ainda "iiwior 
na Argentina. Agora o São Chris-tovão está encarregado de enfrentar o Estudiantes de La Plata. Tema obrigação moral de reproduzir o feito, uma vez sendo manifesta ainferioridade do seu segundo còntehdòr.

* ?

NAO 

' solida a situação do playcr Carreiro, no São Clurlstovão. O
popular ponteiro esta disposto n exigir luvas do seu club actual, pa»ra renovar o contracto qm se encerrou desde dezembro. Ao que se"lie, o S. Christovão não pretende attender á exigência desse jogador, oque acarretará na perda de nu elemento quo 6 de Indiscutível uttlt-

nn»i 
t'nrretro cst!i e,n grande forma e Interessará, forçosamente, a.quajqgcr outro club da cidade. O próprio Vasco resolveria o problema• sna offensiva, se incluísse Carreiro na ponta esquerda, posição queam vem sendo preenchida satisfatoriamente por Luna.

;.•¦"<¦

A7/'Kr 
excfePciona< •™*a'*à P"o Fluminense, muito antes de

aos'SiÜW de 16' üfVC "«"¦ causando opprehensões

«ctivamcnl tZt 
Cfr(°S pa/° c,onsí8uif «• vinda de Feitiço, trabalha

tíasZnoi Z 
" lrCr a.AsliüaSh' J< mies e, entrando eom enthu-

'""< ao"Vim1 ' C°; >á submr"Cít su" '«quadra, na tarde de hon-¦J«HMr'raSM-,lVM,"# sob a direc<ã0 *'" novo technico.
"a« do tricolor. ""° " SCr ra!oaKcl <• apprehcnsão dos ri-

T UTÁM ainda as duas facções que, ha tres annos, vêm anni-quitando o sport brasileiro. Atas essa luta inglória, essaluta sem finalidades, essa luta tle paredros parece ter, fe-"-mente, os dias contados. Sijcccdcm-sc reuniões, os entendi-nientos entre os "goncraes" çe àcçénlúam e o horizonte vae íi-rando, finalmente, menos turvo, Os mátoràes já ouvem bvocá-"•w "pacificação", sem o sorriso irônico dos outros tempos.Hontem, foi andado um bom caminho em relação ao sport nau-co, Nâo «cá çssy detalhe a chave abançoatU que abrirá defini-••vãmente as portas d** nai?
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novas orientações aos elementos in-
tefjrantes do team de profissionaes.
aconselhando a maneira como de-
vem actuar os amadores.

Os primeiros minutos foram de
indecisão, findando o primeiro tem-
po com a vantagem de 2 s 0, favo-
ravel ao quadro de profissionaes.

No segundo tempo, a actuação da
linha atacante melhorou scnstvel-
mente, o que se traduziu na con-
rpiisla de mais seis goals.

Comtudo, não se pode dizer que
a offensiva tricolor esteja actuan-
do com grande efficiencia. Falta
ainda entendimento para a infiltra-
ção na defesa contraria, o que, cer-
lamente,"com os treinos, chegará a
adquirir.

03 QUADROS
Os quadros para o ensaio de hon-

tem jogaram assim constituídos:
PROFISSIONAES:
Ratataes — Moysés e Machado —•

Guimarães, Brant e Orozimbo — Vi-
ccnüuo, Russo, Romeu, Lara e Her-
culcs,

AMADORES:
Cordeiro (Dalberto) — Tolentino

e Dclson — Paulo, Engle a Ivan —-
Dias, Adair, François (Velloso), Dc
More c Domingos.

OS GOALS'
O ensaio terminou com a victoria

uos profissionaes por 8 *t 1, Foram
autores dos goals: Hercules (3), La-
ra f2), Russo (2) e Romeu (1). O
goal dos amadores foi conquistado
por Dc More, batendo uma penali-
dade máxima,

OS QUE SE DESTACARAM
No ensaio de hontem se destaca-

ram, pela sua actuação efficiente,
Ratataes, Moysés c Brant.

No ataque, o trio atacante actuou
mais impetuosamente do que os cx-
tremas que se mostraram muito mo-
i-osos. Hercules demonstrou que, o
descanso lhe fez mal, pois engordou
muilo e cm conseqüência sua actua-
çao na extrema decaiu.

No quadro dos amadores, tiveram
jactuaçâo destacada o goalkceper
Cordeiro, que praticou defesas dif-
fiecis, com segurança, Delsou cs-
levo firme, Engle, o pivot allemão
quo ,iá ensaiou no Vasco, realizou
um hom ensaio no tricolor, sendo
uni dos elementos destacados do
quadro dos amadores. Na linha,
Adair, De More o Velloso mostra-'am-se esforçados.

Velloso, que se despediu
hontem dos seus antigos

companheiros

ANTES 
do Ireino de hontem, dos

tricolores. Wloso trlllou o
apito chamando todos os jo-
gadores ao centro do campo.

1'ma vez todos reunidos, Velloso
fe* a -.prpsentação official de Ca-
belli, o novo technico que o Fluml-
nenso Hcaha dc cnnlmelar para pre-
parar o quadro tricolor para a dispu-
ta do próximo Campeonato, Km
poucas palavras, Velloso fei um ap*
pello ans sen» companheiros para
que -ratassem rum boa voutndo ns
ordens «In novo Itcliplcq afim tle

Itumtiiy « im o» Mftaa,)

Vae recomeçar o Cam-
peonato Sul-Ameri-

cano de Tennis
MONTKVIDEO, 13 (tf, p.) -Com

o concurso das equipes do Brasil,
Chile c Uruguay; terá inicio no pro-ximo sabbado, etn Carrasco, o Com-
peonato Snl-Amcricano de Tennis.
A equipe argentina é favorita, de vez
que. se vencer pela terceira vez a
final, ficará de posse do trophèp per-manente. A escala para 03 mafchs
será a seguinte: Sabbado — duplas
para homens. Brasil—Chile; siníles
para senhoras. Brasil—Chile. Domin-
Fo — Sing'cs para homens, Argenti-
na—Rrasil; duplas mixtas, Argenti-
na—Brasil. Terça-feira — Singlcsipara senhoras, Uruguay—Brasil; sin-
files para homens, Uruguay—Brasil.
Ouaría-feira — Singles para homens,
Chile—Brasil; duplas mixtas, Chile—
Brasil. Quinta-feira — Singles parasenhora-, Argentina—Brasil; duplas
para homens, Argentina—Brasil; du-
pias para senhoras. Argentina—Bra-
sil. Sc.\ta-fcir;i — Duplas para se--•boras, Chile—Brasil.

Snbbndb — Dupla3 mistas. Uru-
guay—urasil; duplas pura homens,
Uruguay—Brasil. f.'im a réaliía-Sò
dcsla prova t encerrado o Torneio.
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V.i" ii> o amor pcliv» neun
filho* i- por sun rapo»*!

'--Ui. -s umn apólice de seRii-
ro de rida Sua memória *»<<-
rá abençoada. A IMHTIlt
l»K OM DIA, POR TOIHUJ
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feliz que o Huracan, o
qual triumphóu ao estrear no
Rio sobre o Vasco da Gama e
agora em São Paulo, sohre o

Santos, o Estudiantes de Ia Plata
desconhece, a victoria cm campos bra-
sileiros. Seu 'quadro," sempre vèn»
cido porém, soube conquistar peladisciplina « cavalhelrismo ante a
derrota a, sympathia do grando pu-blico.

E o team platcnse — justiça se
faça — tem tombado cora galhardia,
sendo que o "placard" mais ln-

(Conflnfln nn 6a png;.)
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MOYSÉS
Em grande fôrma

CONFORME 

noUclnramos,Moj*-
sés participou do eiiBaio leva-
do a effeito hontem, ú tarde,

110 Stadium do Fluminense.
O «--companheiro do BibI, na

defesa do Flnmengo, realizou uma
optima c.vhibltjão, demonstrando
encontrar-se em grande forma.

A parelliaSloysés c Machado
,de'vera»c(3ji;stl(jilr uma verdadeira
barreira iís óífensivns mais peri-
gosns dn cidade, no próximo cam*
peonato.

A. collocação, calma e precisão
demonstradas pelo ex-defensor do
Boca o collornm, nctiialniente, cn-
tre os melhores zagueiros da ci*
dade.
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entre Eurico-e o Bomsuccesso
O club leopoldinense propõe uma solução para
o caso — Eurico devolverá o titulo de sócio

benemérito—— -r ,;,;

O 
CASO creado, ha dias, entre Eurico e o Bomsuccesso
teve grande repercussão. 0 JORNAL tornou publico o
rumoroso assumpto e o acompanhou com interesse,

revelando todas as phases de que se compoz. 0 Bomsuccesso
devia a Eurico —- segundo declarou esse jogador —a impor«
tancia de 1:200$000, relativa aos ordenados corresponden**
íes aos mezes de outubro, novembro e de»
zembro. Dirigindo-se á Liga Carioca, par*
pedir fosse tomada uma providencia, no seu-
tido de lhe ser paga aquella quantia, foi Eu-
rico scientificado de que o Bomsuccesso com-
municara á entidade de que era devedor ape*
nas da quantia de 400S000, por ter sido o
jogador em questão multado em 800S000.

Considerando feridos os seus direitos,
Eurico resolveu, então, exigir do club, por
meio da Justiça, o pagamento do que se jul-
gava credor. E, em sensacional entrevista
concedida a 0 JORNAL, o veterano médio do Bomsuccesso
expoz minuciosamente o caso, provando que a multa refe-
rida pelo club era posterior ao prazo de vigência do con-
tracto, o que fazia retróagir — contra todos os princípios
rie direito — a decisão communicada pelo club á entidade.

Estava a quesíão nesse pé, esperando-se com interesse
o desfecho do caso.

0 BOMSUCCESSO PROPÕE UM ACCORDO
Agora, surge i«ma novidade, que virá dar novo rumo á

questão. 0 Bomsuccesso resolveu evitar a protelação da pen-
dencia e — naturalmente por julgar fracos os seus meios
dc defesa •— propor a Eurico um accordo, que satisfaça ás
duas partes.

Propõe o Boirsuccesso que seja liquidada sua divida
com o pagamento da importância de 800S000.

EURICO DEVOLVERÁ 0 TITULO DE S0CI0 BENEMÉRITO
A' tarde, procurámos ouvir Eurico sohre o caso. Que*

riamos saber como recebera a proposta do Bomsuccesso e
que attitude pretendia assumir.

— Ficou provado — declara o jogador — que o club
não tinha razão. Não fosse assim e teria resistido á

(Ci-nllnOa um «• nnit.l

EURICO
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A FEDERAÇÃO BRASILEIRA'DE BATE-PAPO é uma
instituição notável.

Constituída por figuras destacadas das especializadas,
a famosa entidade ê a que mais trabalha, dentre as suas
co-irmãs, vivendo sempre cm sessão permanente, pois quo
seus membros reunem-se todas as tardes. Dentre seus di»
redores mais em evidencia, figura o dr. Ary Franco. Ú
illustre magistrado ê um "cav.zeur" inveterado e brilhantis-
timo, sendo por todos admiradas a leveza e a vivacidade de
$eu phraseado, encerrando sempre suas palavras um humor
verdadeiramente pitigrilliano. E hontcr.r, estando a discor-
rer sobre a esperada paz nos sports, dizia o sr. Façanha
Mamede t

r— "Já preveni [udo, porque a pacificação está no ar,"
O "blaguer" paredro suburbano aproveitando então a

oceasião, inquiriu:
— "Este no ar é em francez cií portuguez?"
Escusado será dizer que os que conheciam o bello

idioma de Voltaire ficaram vermelhos de rir e os demais,
apenas esboçaram um sorriso amarello.

A escolha da rainha do
S. C. Rio Cricket

O S. C. Rio Cricket está reali-
zandõ um animado concurso para a
escolha de sua Bainha e o mesmo
vem transcorrendo num ambiente
de intensa emoção.

À ultima apuração parcial apre-
sentoti uma grande differença de
votos a favor da senhor.ta Lydia
Teixeira, que é igualmente uma das
mais sérias concurrentes ao titulo
da Rainha do Sport Menor.

ô resu-tado geral da apuração
parcial íoi o seguinte:

l1- -— Senhorita Lydia Teixeira —
2.615 votos.

2» _ Senhorita Olivla Silva —
2.169.

3" — Senhorlta Edith Costa —
1.009.

4» — Senhorita Jacy Antuuea —
900.

. B" — Senhorita ííáríá de Lour-
des — 372.

E outras menos votadas.

Em negociações o"
1 potro SaSvarsan

Encontra-se em negociações, de-
vendo ier transferido, hoje, para as
cocheiras do treinador Fernando
Schneider, o potro Salvarsan, filho
de O' "Imaa em Peroba, que deveria
defender a jaqueta do sr. Albano
Gomes de Oliveira.

Garboso correrá?
Ainda não está definitivamente

assentfada a presença de Garboso,
lnscripto em parelha eom Offensi-
va, no prêmio "Ijuhy", o quarto da
reunião de domingo. .

UMA AUTHENTICA MENTIR l
SFORTWA: — No ultimo ensaio
do Estudiantes do La Plata, que
ora nos visita, tílzio o technico
Tchcco a seus commandados e aòa
jornalistas presentes:

— "Esperamos vencer a nossa
próxima partida",

do Huracan ¦

MUITA COISA EXISTE ERRA-
DA em nosso football. Principal-
mente no que se refere á questão
denominações. Jogadores ha, por
exemplo, cujos nomes lhes são bas-
tante impróprios, Assim por
exemplo:.

Plácido, o mais irrequieto da
nosos footballers. Fausto, cuja
carreira u.timamente tem sido a
mai3 infausta possivel. China, que
nada tem a ver com os restauran-
tes da Praça Tiradentes. Bahianl.
nho, do Vasco, que nasceu em Por-
tugal e muitos outros.

Entre os clubs, temos o Bornsu-v
cesso, que se tem visto envolvido
em suecessos nada agradável, co-
mo'com Eurico, Rebolo e outro3.
Modesto, que teve a pretensão da
figurar entre os grande e agora
lança um angustioso S. O. S. o,
assim por deante.

Gmperstàor continua
em estado grave

Não apresentou qualquer melhora
o nacional Imperador.

O estado do filho de Fido conti-
núa grave, estando os seus respon-
saveis envidando esforços pela sua
salvação..

Vencedores
despedir-se

SANTOS, 13 (Da Agencia. Merldio-
nal) — A victoria do Huracan so-
bre o''Santos impressionou funda-
mente.

Poucos acreditavam no suecesso
dós argentinos, quanto mais pelo
scorè verificado nú final: 5x2.

Em face dessa victoria é eviden-
le que o quadro platino conseguiu
farta rehabilitaçâo.

O Santos possue um quadro for-
te, que em seu campo actua simprii
com destaque e possue, além di.
mais, o titulo de can:*>eão paulista
dc :93õ.

Só a credencial vale pelo maior
elogio. Campeão paulista, o Santos
rmargurou um revés que recae so-
bre o soecer bandeirante.

Bem Comprohendendo esse parti-
cular i que a turma do Huracan
exulta de satisfação após o sueces-
so t delle se oícupa com minúcias
dc detalhes,

O Santos i o primeiro a rcconfte-
cer que 0 Huracan fez uma grande,
notável cxhibiçâo.

Deixando o campo no primeiro
tempo com a vaniagem apenas de
um goal, o Huracan retornou ao
pramsdo actuando de maneira sur-
prehendente, ao ponto de conse-
guir o 2o, 3° e 4o goals, serp que o
Santos pudesse contel-o.

Actuando com absoluta superlo-
ridade, o Huracan deixou de sua
actuação a melhor impressão,

Jot-ou como não o fizera até ago-
ra. Brilhou, demonstrando os seus
jogadores serem senhores de uma
classe das mais apreciáveis.

do
•«apga "-ss>"

Santos, os argentinos esperam
Brasil com mais um triumpho

*"* "* ^mA*»M«i*^*i*i-^it't**^-' ^-Ahi vemos a vanguarda effectiva do Huracan: Belfiore, Rivarola, Masantonio Calaléo Gil
Deante do triumpho que conquls-

taram, os argentinos se deixaram
tomar de justo enthusiasmo, asse-
curando que conseguiram, finalmen-
le, entrar em forma.

Tão satisfeitos estão os visitan-

tes que elles asseguram estar dis-
postos a cumprir ftova e derradei-
ra performance capaz de eqüivaler
por uma definitiva rehabilitaçâo.

Os próprios jogadores do Santos
declararam que os do Huracan fo-

ram superiores aos seus recursos.
Elles vão mais longe: a Tf irmã ram
que os argentinos não perderão mais
em S. Paudo, mesmo que venham a
enfrentar adversários muitos sérios.

Do qualquer forma è evidente que
o Huracan conseguiu o que multo
eliililliom, de valor, não obteve:
derrotar o Santos, em Villa Behni-
ro, por tão elevada contagem,
V,0 triumpho attesta valor e em

face deste o Huracan alimenta, mula,
líi juntamente, a esperança de ven-'
cor qualquer team quo lho surja
pela írente. E ha razão para Isso.,,
Huracan fez uma actuação brilhante,
dessas que convencem em definitivo,.

IV
Os jogos

ADA DE ERNO
¦víM..

Hockey sobre elo-Garnissh
¦FARTENKIRCHEN, 13 — 0 pro-

gramma dos jogos de hockey sobre
gelo, de hontem á, tarde e I noite,
prometteram competições de espe-
cias interesse. Estavam previstas
para & tarde os encontros Hungria
contra Canadá, Tchecoslovaquia
contra a Suécia e para a noite as
lutas Allemanha contra Inglaterra

invicto
0 SEU TRIUMPHO S OBRE 0 AMERlCA

Um novo e brilhante triumpho
conquistou o quadro do PRF-4 K.
C. derrotando, após renhida peleja,
o poderoso conjunto do America pe-
Ia significativa contagem de, 2x0.

A pugna foi travada no campo do
Argentino F. C.~, como segunda pro-
va do dia, ás 15.50 horas.

A partida foi deveras empolgante,
pois Os quadros demonstraram boa
technica, empenhando-se com deno-
do cm prol da victoria.

Não obstante os ingentes .esforços
do America, o triumpho pertenceu
ao PRF-4 F. C, que se desempe-
nhoü com mais acerto, demonstran-
do mais cohesão, dahi a victoria por
dois a zero.

Este feito veiu confirmar a hoa
organização da novel organização
sportiva que se mantém Invicta, tor-
nando cada vez maior a grande
sympathia que desfruta nos meios
sportivos suburbanos.-

Apesar de ter enfrentado equipes
de reconhecido valor, o PRF--4 F,
C. tem sido feliz: em sua actuação,
logrando sair sempre victorioso do
prelio, collocando-sê assim em pia-no de destaque entre as agremiações
congêneres.

Os pontos do quadro vencedor fo-
ram de autoria dos "players" Mero-
Ia e José.

A partida foi arbitrada no pri-meiro tempo por Manoel Rodrigues
Gama (Bilé) e no tempo final porManduca e ambos agradaram pelasua marcação imparcial. Eis a con-
stituição dó "onzo" victorioso:

Lindinho; Batalha I e Oswaldo;
Henrique, Batalha II e Evaristp; Nó,
Ferreira, Merola, Jayme e SanfAnna
(depois José).

Er.tando próximo o Carnaval oPRK-4 F. C. resolveu licenciar os
seus jogadores voltando a iniciar ostreinos em março próximo, quando

espera merecer o mesmo conceito em
que i tido nos campos suburbanos,
onde a sua apresentação se faz sob
os melhores auspícios.

Twinbar foi vendido
para a Remonta

Pe.o Serviço de Remonta do Exer-
cito íol adquirido, hontem, ao sr.
Albano Gomes de Oliveira, o cavai-
lo Twinbar. A égua Yonita, do
mesmo proprietário, que .tambemestá. á venda, ainda não encontrou
comprador..

Colonna não cor-
rerá

Por «se encontrar algo sentida, nãoserá apresentada no "meeting" dedepois de amanhã a égua Colonna,de propriedade do sr. Dalmlro Mar-
quez Fernandez.

e America contra a Áustria. Já ás
13 horas, quer dizer muito antes do
começo dos jogos que estavam fi-
xados para ás 14 horas, o Estádio
Olympico estava literalmente cheio,
não obstante a temperatura reinan-
te. A's 14 horas ingressaram, sob
vivos applausos da assistência, os
dois teams Canadá e Hungria, no
estádio. Todos os jogadores mestra-
ram a maior animação e especial-
mente os húngaros, que na parteda manhã tinham perdido o jogocontra a «Allemanha, por 2x1, e que-riam recuperar essa perda, Como éconhecido, estão os torneios olym-
picos de hockey sobre gelo já nasemi-flnal, de modo que cada jogo
perdido ou ganho pôde ser decisivo
para a continuação ou eliminação
das competições finaes. Os cana-
denses foram hontem, porém, irre-sistlveis. Com uma velocidade In-
crivei, el'.es se apoderaram do disco,mandando elle por 15 vezes ao goal

O Engenho de Dentr©
obteve ganho de causa

Afinal os poderes da Sub Liga
Carioca tendo estudado os do-
cumentos apresentados pelo Enge-
nho de Dentro A. C. provando a
lllegalidade ãa inscripção • do"player" Archlmedês do S. C. An-
dileta, ficou resolvido dar-se ga-
nho de causa ao grêmio alvi-ne-
gro, mandando marcar a seu favor
os pontos do jogo que teve com
o An chie ta.

Com a decisão tomada, o Cam-
peonato da 6ub Liga Carioca ficou
empatado entre os dois alludidos
clubs, necessitando, agora, da
disputa da melhor.de tres para dc-
cisão do certamen.

E como o Carnaval está por
dias, as partidas somente serão
realizada» após os festejos de
Momo.

nterestadu
0 LEOPOLDINA R. A. A. VAE ENFRENTAR 0 ENTRERIENSE

Depois dn ultimo jogo do campeo-
nato da Taça Bayne, no anno pas-sado, a representação de football da
Leopoldina Railway A. A. não teve
opportunidade para exhibir-se fora
desta mnital. iniciando agora as suas
excursões no corrente anno, teudo
como adversário o adestrado e homo-
geneo toam do Entreriçnse F. C. de
Entre Rios, campeão dessa localidade
fluminense e um dos melhores con-
juntos footballisticos do Estado do
Rio.

Attendendo ao convite do club di-
rigido por José -Marinho, a delega-
ção da Leopoldina Railway seguirá
para Entre Rios no sabbado, pelo
irqm que parte dc Barão dc Maná ás
15-15. em carro reservado cedido pela
administração da grande empresa
ferroviária que dà nome ao c^ub pre-
sidido por Gil de Almeida.

Os dois teams deverão entrar em
ca-mpo com as seguintes organiza-
çoes:

Enlrcriense F. C. — Alceu; Ca-
navar c .lahu'; Zézc, Didantc e By-
ra; Boveda, 7J.cn. Esperança, Znca e
Berlolino. Reservai! Sapo, Adejar e
Wandyr.

Leopoldina Railway A. A.: — Wai-
ter. Heitor e Campos; Miguel, Ivo e
Canejo; Armando, Jahu' I, Alvinho,
Jahu ' II e Kidciis. Reservas; Sá,
Ramos e Arthur.

O Entreriense, como já fríramos
acima, & um conjunto respeitável c
quasi invencível cm seu campo, con.
Undo com elcnieiilos como Alceu,
Ilet-loUno, Byr» e Z.co, eites dois
ultimo» ji lendo Integrado o scratch
fluminense. Aludi domingo uitinio o
Rntrericnre vcnocu o forte temi d»
*T?s:íí8 F, C," dssla capital- por
**¦?.%' 4'

Por sua vez o Leopoldina A. A.
pretende tirar a revanche do ultimo
encontro, realizado no campo da ruaBenedicto Valladares, estreando em
seu conjunto novos e optimos ele-
mentos.

A embaixada visitante, que seri
recebida festivamente em Entre

Rios, irá assim organizada: Chefe,-— João B, Bastos; thesoureiro: —
Osório M. Dias Júnior; secretario —
Moacyr M. Gonçalves; juiz — Vir-
guio Fedríghi; jogadores — Walter,
Heitor, Alvinho, Miguel, Ivo, Canejo,
Armando, Jahu', Campbell, Campos,
Fidelis, Sá, Ramos Arthur; roupeiro—• Edson Bougin.

comO jogo eslá sendo esperado
grande enthusiasmo em Entre Rios e
só o facto de ser dirigido pelo aca-
tado arbitro nacional sr. Virgilio
Fcdrighi será motivo bastante para o
seu completo exito, quer sportivo
quer social, estreitando cada vez mais
as relações amistosas entre 05 dois

1 grêmios disputantes.

Federação Brasileira de Athletismo
Programma da 2/ eliminato ria olympica a realizasse em

São Paulo nos dias 14 e 15 de marco de 1936

«

A entidade especialindi de nthlc-
tismo organizou o seguinte pro-
gramma:

Dli 11: .-
A's 15,30 hora* — 100 meiros rs-

zoa — Arremesso do martello —
Salto cm altura.

A's 15,45 horas — -100 metros ra-
toa.

A's Ifi horas — 80 metros com
barreira* —• Feminino.

A'* 16,15 hora* — J.500 metro*
raio* — Arr*me;$n do dardo -*- Fa«
niinliií),

A's 16,30 horas — 5.000 metros
raznj — Salto triplica.

A's 16,45 horas — Arremetso do
disco,

A's 17 horas — Revezamento dí
4 x 100 metros ratos.

Dia 15:
A's 15 horas — 100 metros raros

— Feminino — Arremeejo do peso•- Salt ocom vara.
A'a 15.15 horaa <— 300 melroe r«*

|0|.
A'a 15,50 hora» — 110 melroí tam

barreira*.
aV» 1.1,111 Ii"i-M — Armuif-H dn

disco — Feminino — 800 metrosrazoa.
A'e 16 horas —- 400 metros com

barreiras.
A's 16,45 horas — Salto eni *l-

tura — Feminino — Arremesso du
darco — 10,000 mftros razoa.

A*a 166,15 horas — Salto era dis-
tancia.

A'» 17 horas —- llrvcuninilo d,t
4 . |0tl -~ l-riilliiliio.

A*» 17,15 horaa «~ IUvnameiilo
de 4 * 400,

adversário; entrementes, os hunga-
ros, unicamente occupadòs com sua
defesa, nem chegavam a ameaçar
sequer o guardião canadense, lie-
sultado 15x0. Tambem um record
olympico. A'S 16 horas jogou a
Tchecoslovaquia contra a Suécia,
vencendo a primeira, como foi ge-
ralmente previsto, pelo score de 4
a 1.

A's 20 horas, com Iliuminação ar-
tlficlal e sob a assistência de mais
de 10.000 espectadores, encontra-
ram-se os dois teams mais discuti-
dos — Inglaterra e Allemanha. A"torcida" foi em geral a favor dos
Inglezes, que na noite anterior ain-
da conseguiram hater os até então
ainda não vencidos canadenses por
2x1. A mais estavam os allemães
um tanto prejudicados, sendo que o
center-forward ainda não estava
completamente restabelecido das
contusões que elle soffreu no jogo
do dia anterior, Allemanha x Hun-
gria, cujo resultado fez com que os
allemães disputassem a semi-final.
Dos dois lados se jogou tenazmente
Depois que o primeiro tempo do jo-
go tinha decorrido sem resultado,
atacaram os inglezes mais forte-
mente ainda, no segundo terço, ob-
tendo um goal. A luta já durara 2
horas e dez minutos quando os ai-
lemães, no terceiro terço, consegui-
ram o empate. Depois de 2 horas e
35 minutos de jogo, interrompeu o
julf o torneio, náo concedendo mais
tempo,* considerando, porém, o resul-
tado lxl como effectivo, de modo
que as duas nações ganharam um
ponto na cotação geral. Ao fim do
jogo se levantou no estádio um ver-
dadeiro oceano de júbilo por parte
dos espectadores, empolgados ainda
pçr esta jogo, que se destacou em
especial pelo grande cavalhelrismo
que os jogadores dos dois lados
sempre mostraram. O encontro
America x Áustria foi adiado para
hoje, em vista da hora avançada.

COBRIDAS DE TBENO'S
GARMISCH-PARTENKIRCHEN,

13 — Hontem se realizaram as duas
corridas que faltavam ainda na
competição para trenós "tíbbsleigh"
a quatro, saindo vencedor o. trenó"Sulssa II", guiado pelo tenente
sülÉso Musl. Os resultados são os
seguintes: medalha de ouro —"£aissa n. 2", 5m.l9,85s., tempo to-
tal; medalha de prata — "Suissa n.
1", 5m.22,733.; medalha de bronze"Inglaterra n« 1", 5m.23,418. Em
quarto logar chegou o "bob" da
America do Norte, em 5m.24,13s.

GARMISCH-PARTENKIRCHEN,
13 — Para as competições de skl
sobre a distam.ia de 18 kilometros,
22 nações reunram 115 corredores.
Favorito declarado era o finlandez
Nurmala, de quem se esperava que
elle poderia ofct"r uma victoria sim-
pies e leve. Oc resultados, porém,
são os seguintes; medalha de ouro

Lars60n — Suécia — lh.l4,38m.;
medalha de prata — Hagen — Nó-
ruega — lh.l5,35m.; medalha de
bronze — Niemi — Finlândia — lh.
16,59m. Nurmala conseguiu o setl-
mo logar somente. Comtanto que
esta competição será julgada em

JOCKEY CLUB
BRA SJML E I RO

PKEMIO CORDIALIDADE TUB-
FISTA

Attendendo ao grande Interesse
despertado nesta capital pela prova"Cordialidade Turfista", a realizar-
se no Hippodromo ria Moóca e que
IIMI ' •?> ' 4i ri il i un* u», «¦"---* -A» «- ('"' iiiii-ir.i |
mala um encontro entre os excel-
lentes parelhclros Sargento e Borba
Gato, a directoria do Jockey Club
Brasileiro, no Intuito de satl»fazer(
a justa curiosidade dos freqüenta-
dorce do Hlppodromo da Gávea, deu
permissão para que a prova aensa-
cional seja Irradiada em todas aa
tribuna*, durante a realização do
programma de sua reunião de do-
mingo, ji tendo, para Isao, tomado
tt» devidas providencias, d* modo ¦
permittir to publlro «oompAiihar
todaa a» phaeea d» mugnlfica pele-
ls, am «i*..« a* váo aninanhar oa doll
iraclu."

»

conjunto com a prova de salto de
amanhã, na qual o vencedor de hoje,
o sueco Larsson, não tomará parte,
se prevê que Hagen conquistará a
medalha de ouro.

GARMISCH-PARTENKIRCHEN,
13 — Na corrida de patinação saiu
vencedor o norueguez Bellangrad,
medalha de ouro, que obteve assim
sua segunda medalha de ouro nesta
Olympiada. Medalha de Prata —-
Vasenius — Finlândia; medalha de
bronze —- Ojala — Finlândia. Estes
resultados são os dec.islvos, sendo
que differon temente do que geral-
mente se observa nos campeonatos
mundiaes de patinação, que pela con-
tagem do**- pontos totaes, obtidos
nas provinde 500. 1.500, 5.000 e
10.000 mets-ss, se declara o vencedor,
na Olympiada de Inverno conta ca-
da prova para «i.;

CARMiaCH-PARTENKIRCHlíN,
13 — O grande võo-estrella, no qual
participaram 47 nações e que so
executou liontpm Igiiulnicntu no ra-
nio da IV Olympiada de Inverno,
saiu vencedor em primeiro logar uni
apparelho aUeinuo, em segundo uni
pplonóz o foi tambem o terceiro lo-
gar K-imbo --ela Allemanha.

GARMISCH-PARTENKIRCHEN,
13 — A convite do Japão, embar-
cará dentro om breve para Toklo o
presidente do Comitê Olympico, con-
de Baillet Látoür, que vae ali ea-
tudar as possibilidades para a exe-
cução da XII Olympiada naqueile
paiz. Como é conhecido, reclamam
tambem a Itália e a Finlândia para
si a honra de realizar oa XII Jogos
Olympicos nos setls paizes. Até o
começo da XI Olympiada o conde
Baillet Latour estará de volta, dan-

do minucioso relatório sobre as
condições por ello encontradas no
Japão.

GARMISCH-PARTENKIRCHEN,
13 — Conforme prevem os technlcos
k quasi certo quo a Noruega, sairá
vencedora da IV Olympiada de In-
verno. A Novuoga já está com 7
pontos genif.*\ o que cila melhora-
rá, porém, ainda muito durante ai
9 importantes provas que estão ain-
da para se realizarem.

GARMISCH-PARTENKIRCHEN,
13 — As provas obrigatórias de pa-
tinação artistica para senhoras fo-
ram ganhas pela noruegueza Sonja
Hcnles, 251,6 pontos, seguida pela
ingleza M. C. Colledgo com 248 pon-
tos. Conta-se, porém, com a proba-
bllidade de que a senhorlta Colledg*
conseguirá ainda vencer.

a attitude ãe Fausto
Uma opinião interessante e uma analyse opportuna sobre

a irregular carreira da "Maravilha Negra"
Reocoemos»"Juiz de Fora, 11 de fevereiro de

1936.
Sr. redactor:
Tendo lido ultimamente noticias

em quasi todos os jornaes do Rio a
respeito de uma certa "Maravilha
negra!?", que actualmente anda no
cartaz, eu, apaixonado pelo football.
venho, peja presente, solicltarlhe, sr.
redactor, que não auxilie pelas co-
lumnas de seu jornal, esta campanha
que, nem ao menos« i decente, que
consiste em fazer, digo, querer fa-
zer. de um jogador que está em fran-
ca decadência (isto é Indiscutível),
assumir vulto de um verdadeiro
crack.

Existem no Rio "eixos" que pos-
suem qualidades que Fausto júmajs
possuiu, e que, no entretanto, nâo
tém a felicidade de serem agraciados
com a propaganda da imprensa, que
tanto elogia Fausto e qne elle nem
sempre soube agradecer*

Houve tempo cm que elle foi. de
facto. um jogador de classe. Hoje,
porém, devido naturalmente á idade,
elle n?o desempenha mais a conten-
to as funeções que sua posição .exige.
que é, sem duvida, a mais fatigante.

Reconheço que disto não é elle cul-
pado, pois a velhice a ninguém evita
c elle, a menos que não saibamos,
não descobriu ainda*o "Elixir da
Longa Vida", para poder ficar sem-
pre na leodcrança dos craks. Já è
tempo delle disto se Intirar, a? já
teria isto feito a mullo, se não fo«-
se a pouco sympathica attitude da
imprensa que o rodeia de lisonjas,
lisnnjas estas, que não só estão com-
prometendo o bom nome do foolball
brasileiro, como. tambem. estão fa-
zendo que o homem fique mesmo
desconfiado que (¦ um crack!...

Contractos fabulosos, desrespeito
aos julres e 4 assistência em pleno
campo, tudo Isto passou; e daqnel-
Ias altitudes pouco decentes, que
sempre a directoria do Vasco e dn
própria Liga perdoavam, hoje resta
apenas uma lembrança. O jogador
arrogante de hontem, que drspreia-
va e deaennher.la as normas da deli-
cadeia par» rom a Imprensa, c para
rom o publico em geral. Imje rostr*
Ja**<e humildemente pedindo propa-
Randa. querendo ser gentil rom rsle
mrtmn povo, para rom o qual foi
lio iii.i«*ii....in querendo até rom*
m..« -i n i-ni-ji-ân dn ,««-.•,„,, , \,r.-,,, I
do a tirar pliotographla» «brando á |

sua velha mães,. Não se cansa de .
dizer que>está cm forma, po^ém o
Nacional está ahi para dizer..*

Esta propaganda, além do (odogl

A estes- exemplo de uma moelda-
do esforçado, devem Eer feitas as
maiores propagandas, sempre dentro
dos moldes do merecimento, que sé
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Fausto, um jogador que está sempre figurando no caria»
1 ¦- </o escândalo

e»lea Ineonvenienlr», trm ainda a fl-
palidad* de prejudicar elementos
(i.nn*. ii-ii* ir im. iai.i nn í•<"!!¦.•«-!.
i".|H•Iuí.vojí.í • i*iill|.|".|.i*'.«».

asnlm o fon(hal) nio perecrii,«Solleitaodo-llie a publIraç.Vt dela
sou ssuHa jrsto — Assíduo Uilst.
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Os ases" da natação carioca, paulista mineira
V]m. a

Ê IV

lü
res do futuro numa ci'

da America do Sul
acfo

OS CONCURRENTES DIVIDIDOS EM CLASSES POR
UM PROCESSO SCIENTIFCIO

Cam vai progtammn pleno de nt-
traetivôs singulares, a l.iga Carioca
de Natação fará realizar, depois de

.amanhã, na piscina do Club de Re-
gatas Botafogo, com inicio marcado
para as 9 horas, o séu primeiro con-
curso destinado aos infantis e juve-
nis, de ambos os sexos, seicccionnn-
do por um processo .cientifico ado-
ptado pelo Departamento Módico da
-.etôriosa entidade especializaria.

Isto importa em dizer que não
tnâis.se disputarão provas onde hou-
ver notória superioridade dc um cou-
currente sobre os demais. O nadador
infantil' ou juvenil competirá sem-

pre na classe que lhe permitte o seu
desenvolvimento physlco, indepen-
dente ria sua idade e das suas con-
diçftcs de preparo technico.

Na interessante competição dc do-
mingo próximo concorrerão com
grandes possibilidades de exilo os
seguintes clubs: Tljuca, (IragoalA,
Fluminense, Flamengo c Hnta.ogo.
Todos são concurrentes fortes; no
entretanto, o rilslinclo gremio "ca-
juti" apparece com crerieneiaes para
\-jmccr com brilhantismo o certnnien
que vem sendo aguardado', pelos nde-
ptos dn natação, com justificada nn-
sièdade,

Uo
0 Friburgp F. C. triumphou no foot-
bali sobre a A. A. Aknoxarifado e no
basketball contra o Leopoidinà R.A.A.

FR1BURGO, 13 (Chronica especial
pelo representante d'0 JORNAL) —
Conforme noticiámos, realizou-se
domingo O esperado encontro de
football entre o quadro viec-cam-
peão local, que traz o nome desta
pittaresea cidads e o team da A.
A. Alrnoxarifado*. o disciplinado
eonjento de Nictheroy, realizando-
se tambem no mesmo dia á noite
um intescjsante match de basketball
entre o campeão local e o "flve"
representativo da Leopoidinà Rail-
jray A. A. desta capital.

A,s delegações visitantes ohegaram
no ©bbado á noite, rea__Wndo-se o
encoptro de football domtefio á tar-
d% estando os dois teams assim or-
ganizados:

ALMOXARIFADO — Rraga; Luiz
e Perminio; Malvcira, Cacino e Li-
ma; Leitão, Jadir, Chamberlain, Lu-
hi e Freitas.

FMBURGO—Otto; Jayme e Igna-
cio;-Avellar, Tião e Moura; Jordão,
Morta,. Moreno, Renato e Jordão II.

Apesar, do team do Almoxarifado
ttão,ter?sido dominado pelo seu bem
treina"iio adversário, viu-se abatido
pela contagem de 13x1, sendo o
maior causador da derrota o keepcr
Braga,'còm suas intervenções inle-
lizes, annullando assim todos os os-
forço? ida liifha hem commandarin
parxÕ?ai_berlainu O jogo, que foi
arbitr_do p.lo jui:. Francisco Go-
mes, transcorreu normalmente sem
qualquer, lncident* qtjp viesse em-
panar o seu desa^oívimento.

A' noite, rej|lij<_a*-5e na pequena
quadra do clu_§ lOcij:' o encontro de
basket-bal!, estaijdq ps teams assim
organizados:

, ÜEOPOÜDINA — Gil e Erasto;
JUves, Macedo e Lncilio.

HIBUB1G0 — Moseno e Bichara;
pila, Vjctorino e Djalma. O 1."

;tepjiinou com vantagem para
í .e-H^opoTdina com a contagem de

ÍÍJ

m
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í <m São Paulo
gião de depois de amanhã,

. deverão debutar as se-"^Eptaincas 
de 2 annos:" -ECTA, filha de Aymestry

de criaçào e proprieda-
E. <_*?A. Assumpção;

,A!^por Visigodo ^'Florentl-
riação do sr. Rodolpho
ie propriedade dos srs. J.

làrtirffiHi;
-VporjfTomy It-em Sapho, de*e propriedade do sr. Linneu

Machado;
..^-.üADA, por Spearwoot em• Varméi-a, de propriedade do sr. Ed-

gardfde Azevedo Sodré;
BELLESIA, por Frayle Muerto ou

Visigodo|em Bellatesta, de criação
e propriedade do sr. Rodolpho Crês-
pi! e

OSMUNDA, por Impartial em
Miss Olive, de criação do Governo
cq Estado de S. Paulo.

UxB. No 2." lenipo o Leopoidinà ti-
rou Ifucilio e Macedo, incluindo I.efl-
norico e Oswaldo, proseguindo o jo-
go muito animado até o apito final
com a vicloria rio Frlburgo, por
..Ox.20. Arbitrou, o jogo o sr. Leon
Ferreira.

As delegações do Rio e de Nicthc-
roy regressaram ás suas sedes na
manhã de segunda-feira, correndo a
viagem quer na ida quer na volta
no meio da maior camaradagem
entre os seus componentes, que nn
regresso vieram acompanhados do
oplinio ",lazz França", que assim
tornou a viagem mais agradável.

O JORNAL esteve presente e pftde
constatar os progressos que vem
evidenciando os meios sportivos de
Frihurgo, apesar dos entraves natu-
raes com que lulam os" clubs e en-
tidades das pequenas cidades do
interior.

Não poriem,os deixar de. elogiar,
aqui, a attitude verdadeiramente
sportiva rio team ria A. A. Almo-
xarifnrio, que apesar rio fragor da
derrota que lhe foi infringida, son-
be portar-se em campo sob o con-
trole ria mais complcla disciplina
sportiva, estando, por sun vez, rie
parabéns, o Friburgp F. C, cujo
team. bem treinado e homogêneo, ad-
miravelmcnte commandado por Re-
nato, conquistou para as suas, co-
res, brilhante victoria.

Dc accordo eom a classificação fei-
Ia pelo dr. Hcrlberto Paiva, chefe
do Departamento Medico da L. C.
N. participarão do concurso os se-
guintes nadadores:

Mcninos-pelizcs — Manoel Thimo-
Iheo da Cosia, Walter Wintcr San-
los e Jaey llrasil de Carvalho.

-Meriinos-infiiiilis — Alcxis Sancr,
Kleber Carneiro l.opcs, Acyr Gomes
dc Carvalho, Paulo W. da Fonseca
e Silva, .lnynic lobertn Miranda, llil-
delirando Tliimolhro rin Costa, Wil-
mer Pereira de Siqueira, rtaphael de.
Azevedo Branco, João Luiz I.amego
Zieglcr. Alfredo José Franca dos
Anjos, rfnphri.l José França rios An-
jos, Unhem Mai-hate Ramos, Car-
los Lopes Cardoso, Danilo Vaisno,
llclio Marques Pereira, Fafio Bit-
tencoiirl Lnuardo, Luiz Carlos dos
Snntos Martins, Carlos Simões Pa-
checo, .lonallias de Carvalho Filho.

.Meiiiiios-.iiivenis-.iuniors __ Walde-
mar de Oliveira Neiiniayer. Álvaro
Antônio de Miranda, Ruy Nunes dc
..guiar, Álvaro Alves. Ayrlon Cor-
rea, Sylvcslre Villa lleal, Waldeihiir
Nouinayer, Ângelo Quaresnui Junior,
Júlio Cestir de Castro Neves, Hcral-
do Perlingoiro Gonçalves, Renal o
.Manier, Arthur Andnide, Pedro Pau-
Io de Carvalho l.opes, Pedro Paulo
Mibieli da Cunha Vasco, Carlos Jor-
ga Bailly, Carlos Winter dos Santos.
Willian de Farias e Altamnr Sam-
paio Pereira.

Meninos-juvenis-seniors; — Amil-
car Barbosa, Luiz ,lnsé Winler San-
los, Sylvio José Ludolf, Maurício
José dc Carvalho, Ruy Silva, Hélio
Brandão Salazar Pessoa. Delio Bi-
beiro rie Sá, Luiz Francisco Kastrup,
Ranion Alonso Filho, Luiz Renato
rie Mattos, Pedro Mibieli de Carva-
lho, João Carlos dc Athayde, José
Luiz de Azevedo Branco, Carlos Al-
berln Carneiro, João Frick, Haroldo
rie Almeida Rego, José Luiz Carva-
Ihn (le Castro, Roberto Bailly, Raul
Vieira de Castro, Sylvio Villaça, Al-
varo Malrionario, Maurício Poncy
Brandão, Reynaldo dé Oliveira.

Mcninns-nspirnnle: — Marvio Lu-
dolf. Fredy Sanei*. Henrique líriiiar-
rin Weaber, Arnaldo Courrege Lage.
José (Ia Silva <:oulo, Paulo Mibieli
de Carvalho, Fernando Cosia Pcrei-
ra, Marcos Pereira da Silva, Edward
Faria Pereira. Euclydes Simões Ba-
plisla. Carlos Frederico Duarte Gon-
çalves da Rocha. Salathiel Gondin
Barrei o. Moacyr da Cunha, Ivan Ilan-
deira de Gouveia.

Mcninas-petizes: — Sônia Libera-
11.

Meninas-infantis: —- Aida Passos
de Oliveira, Diciola Barbosa, Nair
Dias, Vole Brandão Salazar Pessoa,
Dulce Pereira da Silva, Beatriz Fer-
nanries Macedo. Maria José de Car-
valho e Gilda Lúcia Wille.

Mcninas-juvenis: — Ruth Passos
rie Oliveira, Eponina Edwiges T.
Carvalho da Cosia, Alda Passos de
Oliveira, Ha.vdée Brandão Salazar
Pessoa. Bisoleta l.iheralli, Carmen
Marques Pereira. Beatriz Borges Soa-
res. Cecília Hrilborn, Isis Maria rio
Nascimento Silva.
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CIONAL

Oarlinhos e Bcnevenuto ladeiam,
no clichê, a Alencar de. Carvalho, que¦todos sabem ser o noso melhor na-
dndor no estylo de costas,

Alencar não participará, por doen.
ça, da IV Preparatória.

R0KT0
dos m fi II II fir-* ^sk
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A competição de hoje n a piscina do Fluminense

Hoje, á noite, os adeptos da na-
taçãci terão opportunidade de a.s-
sistir, na piscina do Fluminense F.
C, p inicio da 4n competi.ão propa-
caloria de natação e saltos para n
escolha, da representação 'brasileira
ás Olympiadas de Berlim.

O empiehendimento da prestigio-
sa Liga de Sports da Marinha, que

cionar e preparar os nossos melho-
res valores que deverão arcar eom
a.s responsabilidades de representar
o l-tranil nus Jogos Olyinpieos (!,.¦
agosto próximo, na capital da Alie-
íiiniilia, Segundo: conseguir unia
parte do numerário necessário para
as despesas «* estadia ria e-quipe uá-
cional em Berlim, pois „ produeto

só pode merecer louvores, tem dois da renda liquida dessas competições
grandes objectivos. Primeiro selec- j será, integralmente, depositado'em

SCYLLA
AS FIGURAS MÁXIMAS D A NATAÇÃO PAULISTANA

Minas Geraes na
IV Preparação

Olympica
Uma pequena embnoxada chegou

nontein das AHcrosas para partici-
Par da IV Preparação Olympica.

L'ra chefe, um technico e quatrontdadorcs. Apenas. Estão hospeda-
dos. tambem, no Hotel dos Estran-
gciros. Chegaram seu alarido. Os
nadadores não tâm fama ainda.

Nada impede, entretanto, que da-
fui lhes enderecemos os nossos cum-
pnrnentos pelo gesto,.bonito que ii-
veram vindo collaborar com os grau-des nadadores cariocas e paulistas
Psra uma eifiriencia maior, um
maior brilhantismo da IV Prepara-
C"o Olympica.

São os scguin.es os nadadores queva «e encontram entre n.s;
10(1, 200 e 'OO 

metros livres -
Dirtagnan Rache.

10* metro* de costas — Marco Pau-'• Rabello.
,100 metroj de peito — Scr_lo Octa-Vl""i-» de Almeida.
-.•lios __ Ms-;.! !*.-„;:;* Camío:,

conta corrente, a favor do Comitê
Olympico Brànileiro, cabendo a ca-
da entidade participante delegar
puderea a um dou seus dirigentes
para, juntamente com o Ibesoureiro
Ua Liga de Sports da Marinha, fir-
ma rem o balanceio mensal.

Tprnn.se ncoessárlò, portanto, que
todos (ni sporllstas brasileiros em-
prestem a cata iniciativa o mais de-
cldlrio apoio.

Concluiria a série de compptições
prepqratorias, serão peleccionados
os melhores valores nacionaes, que
continuarão a prestar o seu valioso
concurso, sujeitando-se a um apri-
morado aperfeiçoamento technico,
com observações médicas suecessi-
vas, e horas certas de treinamento,
alimentação e repouso, a cargo de
unia i-uniiiiissai. adrede nomeada
pelo Comitê Olympico Brasileiro,
«liir, desde este momento, tomará
..oi» sua exclusiva r^sponshbilídude
a i'epieseiit_ção »io Biauil ns pro-
va.s de naioção _ s.iil.,.s u,» XI
Olympiada, em Beiiim.

O programma de b„je, que será
iniciado ás iü,4f, horas, c«.,m a pr_-
sença do almiraiiie Henrique Aiis-
tide.s Guilheui, ministro d_ Kstado
e dos Nrgocios üa Marinha, está
assim organizado;

1" prova — Moças — 100 melro.,
nado de «ost....

2' prova — Homens — 100 me-
tius, nado do costas.

3» prova — Reservado aos nada-
dores da I». C. N. - - Homens —
PriiKMpiant.H — 200 metros, nado
livre.

4" prova — Reservada aos nada-
dor.s dn I,. s. Al. ¦ - Homens —
100 metros, nado livro.

5» prova -- Moça. — 200 metros,
nado de peito.

6* prova — Homens — 200 me-
tios, nado de peito.

7 'prova — Reservada aos nada-
dores da t». C. N. — Homens --
Principiantes -- 100 metros, nado
de costas.

8* prova — Reservada aos nada-
dores da 1». S. M. — Homens --
Principiantes — 100 metros, nado do
peite.

9- prova — Moças — .00 metros,
nado livre.

10» prova — Homens — .00 me-
tros, nado livre. .

Amanhã, ás 16,30 horas, serão
íf-alizadas as eliminatórias para as
provas de 4 x 100 metros, moças, e
4 x 100 metros, para homem».*

Cadinhos será seu substituto frente
ao grande Bcnevenuto Nunes, da Li-
ga de Sports da Marinha.

Consciente da sua enorme respon-
sahilidade, certamente o nadador rio
Fluminense tudo fará para brilhar.
Seus "fans" esperam vel-o viclorio-
so. O cbronista. embora, reconheça
que o pareô será riifficillino, eslá
propenso a acreditar na -nin victoria.
llenevenuto é o homem para os '{00
e 400 metros, òmqualito que Carli-
nhos é honi nos 100. Bcneveiiulo.
entretanto, nâo é adversário que
permitta qualquer descuido por par-
te dos seus concurrentes.

O pareô será sensacional porque,

além dos dois grandes nadadores, a
Marinha ainda vae mandar ás raias
ama novidade - José Francisco de
Moraes quo está lazendo 1*16, que
fazia 1'16 porque, tão vertiginoso i
o seu progresso que ninguém pode
afflrmar quanto fará dc uni dia pa
ra o outro.

Moraes tem 18 annos e não fas
iiiüilo tempo —¦ uns seis mezes, tal,
ve/. — neu tempo era l'4'l.

Quem poderá duvidar que elle
pre.;ue um susto hoje?

A despeito, pois, d:i ausência ds
Alencar, a prova dos 100 metros de-
ve ser renhidissinia e de resultados
muito incertos, ,

Uu ítplllw
e a pacificação sportiva

Srylla Veonncio e Maria l.cnk,
uma do Ticté, outra do Keperia, sáo
as figura, maiores da natação femi-
nina de SSo Paulo.

"""'¦*¦« 
honram » Brasil ou silo hon-

rido. ;. ;r serem dignai ckle, cujo
non., enchem dc glorias, g!orifie«an-
do-», por Ino,

De Srylla podemos dizer que é
uma das mais radiosas esperanças
dl natação nacional; se afíimia dia
a dia como a mais destacada da
America do Sul. Scylla. caminha
victorinsamentr. srndo hoje, a jul-
gar pelo jeu tempo marcado em S.
Paulo, uma d*« maiores nadadora*
brasüriras,

Dc Marin l.cnk não dizemos nada
porque ella è tudo e do melhor, que,
no nado de peito, possuímos,

Maria tem classe internacional, po.
d«- competir com qualquer outra n.i.
dailor* rto mundo -.,-..,:,,,-,, nos
100 metro., que t a distancia i*m
que ella mal? m» transporta i» appro-
Sfftlfti CdmO ailOir!lU<*a f-aírnin vjüfe

c. do finiianicnlo da aquática inter-
nacional.

Scylla e Maria eslão mtre nAs, vio
nadar hoje, »¦ domingo,

Sria cate resisto a exieriorisação
dot nos»o. ,Ie.ejo< dr que ellas ven-
çam, mas vençam com trmpos que
sirvam para elevar ainda mais o no-
Mir --pUfíHil lio íi<iiãll,

Domingo Suarez
montará em tres

pareôs
O «ntign "frenn" oriental Domln-

go Suaroz, um da« mais competen-
tes dos que hão pisado as pistas ns-
clonaea. montará na reunião d* d»»-
pois de amanhã, na Gávea, ns ani-
mar. New Star, Yuylt» • Yambi,
pensionista; «le Onhino Rodrigu*s,
sendo que Arquem, tambem desii
entraineui # que está ln*rriplo no
meamo pareô d* YuylU. etrá a con*
durçáu de Jtioé Santos.

Os clubs denominados pequenos,
quer ria Sub-Liga Carioca, como os
da Divisão Intermediária da Federa-
.•• Metropolitana e avulsos, man-
tím-sc na cspcctajiv». sohrp os re-
soltados da pacificação sportiva.

Sempre que os paredros s» reúnem
para estudar a pacificação, lembram-
se dc tudo, porém, deixam de lodo,
como coisa de somenos importância,
a situaqão rios pequenos clubs, que
llics deviam merecer um pouco ninis
dt. ponsido.r r;i"t»>.

Os pequenos clubs que não dis-
pòcin do apoio do publico c sáo cn-
Ircguns. sempre e sempre, a..s seus
próprios recursos, devem ser nllin*

dos com sympathia e favorecidos no
que for possivel par-.i que venham a
consti'uir, dc:nro de um tempo mais
ou menos curto, perfeito e modela-
res organizações sportivas.

Umn cntiHad" ou divisão, com di-
versas sub-divisões, para que com-
portem todas ou quar,! todas as agre-
mlnçóc.. ,já dispondo rie razoável or-
ganização. convém ser fundada, pa-
ra dor viria aos clubs n contribuir
para o maior desenvolvimento spor-
livo delles ledos lotivindo-sc por
modelo a ex-I.ign Metropolitana, que
pos-itiin uma CNCcIlenic organização
a i-i-siii-il'.i. ciiiii1í/.cii:i* com as pos-
sibiliilarics' d"s pçqiícíios clubs.

Carnaval de 1936
Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituído pela revista

O CRUZEIRO em combinação rom a RADIO TUPI e o
 DIÁRIO DA NOITE 

7 7 7
Acompanhe o mais interessante eertamèn dc broadeastivg cornava-

lesco ainda realizado no Brasil.
I I t

Ouça todas as noites os programmas especiaes P.R.G.-3 — Radio
Tupi — "O Cac-que do Ar".

/ I 7
Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO dc Iodos os sahbados.

I 7 /
São 8:0o0$000 de prêmios aos vencedores. Ajude a dtstribuil-os

com justiça.
/ I /

Concoircm compositores de todo o paiz.
I I I

Interpretações de Alzirinha Camargo, Heloísa Helena. I.upe Fer-
reira, Duke Nevdriingh, Yvettc Canejo, Carmen Denahir, Nair
de Castro Leal, Dupla Preto e Branco, Jorge Fernandes,
Enricào, ele.

1,.

1 \mnmw ^_P^__^ m m ^kS^Vv B^-_PH EB ES i.j
QELOL é um balsamo calmante contra dores.

Usa-ge em fricções, nas pernas, nos pce, e onde quer
que haja dores ou as articulações jotfucm mal.

0 GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredores,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
Em todas ns Pharmacias e Drogarias.

. :¦- .:.-__•- ^- .-_--,_-_____-> >_i.
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estewe noiiiein
Requereu attestado liberatorio para
embarcar para S. Paulo - 0 Madu-

reira ainda não íoi desprezado

na Censura
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Cachimbo que quer ir para São Paulo e ficar no Madu-
reira ao mesmo tempo

Quando Cachimbo surg'u no sce-
nario sportlvo da cidade, vindo do in
terior bandeirante para occupar a
vaga deixada por Jarbas, que regres-
sara a São Paulo, pouco gente o eo-
rtihccia. Foi assim, num ambiente de
duvidas e incertezas que a torcida
americana viu pela primeira vez cm
campo o seu novo defensor-'' A actuação de Cachimbo (oi aos
poucos convencendo, e, dentro em
pouco, toda a torcida rubra via no
npvo defensor do pavilhão sangui-
neo um elemento no qual podiam de-
positr,** inteira confiança.

Cachimbo foi, assim, fazendo-se

A Inglaterra venceu a
Hungria

GAR.MÍ.SCH PAUTENKIRCHEN, 13
(H*) — Nas provas de Iioekey a.
equipe da Inglaterra bateu a da
Hungria por Cal.
'A equipe da rJcIie:o-S!ova.rptÍ3 ba-

teu o da Áustria por 2 a 1.

credor da amizade c estima dc todos
os americanos .

No America, Cachimbo tornou-se
campeão carioca o. justamente quan-
do todos julgavam que o novo titular
ficaria mais um nnno no club da rua
Campos Salles. eis quo elle resolve
sair do America.

Não chegaram ,no emtanto, a um
accordo positivo, Cachimbo e o seu
club e dahi não querer este dar o
attestado liberatorio.

Cachimbo não se conformou e.
hontem, esteve na Censura Theatral,
com um requerimento pedindo que
lhe fosse attestado se eslava preso
ao America F .Club por algum con-
tracto. pois desejava embarcar para
São Paulo e o club rubro negava-
lhe dar o respectivo passo livre.

Apesar de Cachimbo ler declara-
do i*m seu requerimento que iria pa-
ra São Paulo, em palestra com os
próprios funecionarios da Censura,
declarou que eslava cm negociações
com o Madureira e que talvez fosse
jogar no club suburbano.

Fica-se na duvida quanto ao cluh
onde Cachimbo irá jogar, sc no Ma-
dureira ou no São Paulo F. Club.

CONCURSO
„  DE

PHOTOGRÀPHIA ARTÍSTICA
INSTITUÍDO PELA REVISTA "O CRU-

ZEIRO", EM COMBINAÇÃO COM 0
"DIÁRIO DA NOITE"

Serão distribuidos tres prêmios:
1.° prêmio  2:000$000
2." prêmio  1:000$00ü
3.° prêmio '..., 500Ç000

A revista O CRUZEIRO resolveu insti-
tuir um concurso de alto interesse para os
profissiímaes brasileiros de photographia e
no qual distribuirá tres prêmios, no valor
totalde3:500$000.

Não serão levados em consideração os
trabalhes de amadores, visto como esse con-
curso tem por finalidade premiar o mérito
dos photographos profissionaes, que são
collabcradores efficientes e dedicados da
imprensa do paiz. Somente os profissionaes
brasileiros natos poderão tomar parte nesse
certamen.

Os concurrentes deverão enviar seus
trabalhos á redacção d'0 CRUZEIRO, assi-
gnados cem pseudonymo. Noutro enveloppe,
em separado, enviarão o seu verdadeiro
nome. Não serão abertos os enveloppes com
a declaração dos nomes correspondentes aos
trabalhos que não forem premiados.

Os concurrentes premiados são obriga-
dos a apresentar documentos que provem
sua qualidade de photographos profissio-
naes, bem assim a autoria dos trabalhos re-
meítidos.

Para concorrer a esse certamen. torna-se
necessário apresentar os seguintes tra-
balhos:

1 photographia, de feição moderna, em
angulo, de um dos monumentos da capital
da Republica ou dos Estados.

1 photographia, do mesmo gênero, de
effeito architectonico.

1 photographia da praia de Copacabana
(no Rio) ou do trecho mais característico
das capitães dos Estados.

1 photographia de interior de igreja.
1 photographia de flagrante animado descena sportiva.
1 photographia de pose de adulto (ate-her).
1 photographia de pose de criança (ate-lier).
1 photographia de flagrante de rua.
1 photographia de livre escolha do can-

didato.
Os trabalhos serão recebidos até o dia 15

de m«irço próximo e serão julgados por uma
commissão de technicos.

Os originaes devem ser enviados paraO CRUZEIRO, á rua Treze de Maio, 33-35,
3o andar — Rio.

|1

Botafogo e Carioca realizarão, hoje, no Estádio de São Januário, a se«
gunda 

"melhor de tres" do Campeonato de Basketball da F. M. D.
Promette ser sensacional a peleja

de, .basketball marcada para a noite
de hoje, na quadra dc São Januário,
entre os "fivc3" do Botafogo c dn
«.'.ririoca, finalistas do campeonato
promovido pela Federação -Mclropo-
titã lia.

.Na primeira luta «Ia "melhor de
tres", re.ijizn.fla ha ultima terça-fei-
rn; no "rink" sanchrislovenso, o tri-
U]r**:ho coube ao Carioca pela expres-
diva contagem de 2,'l x 20.

O enconri de hoje, portanto, po-
dera decidir o campeonato, Se a vi-
ctoria vollnr ;i pertencer nn Cario-
ca, esse grêmio poderá íc conside-
rar como o detentor do cobiçado li-
lulo. Nn hypothcse corilrarln, no
emtanto, a situação ficará igualada,
»ei!'l(i necessário um terceiro prelio
pm.i defínil-n.

Tratando-se de equipes valorosos,
Integradas de exccllentcs bnskot-

ÍpARB OS CABELLOS "'"l

ri iii'} t tti
Itt AQ TEli SUil"TITÜTóf

ballers, poderão ellas fazer brilhàn-
te exhibição do movimentado sport
yankee;•Para esse choque os "fives" deve-
rão formai* asssm constituídos :

CARIOCA — .lairo e Adantino;
Ilrlii, Bamba e Barquinha.

BOTAFOGO — Pitanga e Tétí;
Frota, Bastos e Aloysio.

AUTORIDADES
Funrcionaráo o.s seguintes juizes:
Arbitro — Wilton Noronha;
Fiscal — Vicente Saliture;
çiironomclrjsta — Arjthur Brlgldo

*ie Carvalho;
Apontador — Arlindo Nunes Mon-

leiro.
PIIEI.1MIX.Mt

Como prova preliminar, ás 20.nu
1 oras medirão forçn doU quadro,"ojistlluldo» por biisketbnllerc do
Var*****.) dn Gama. Esses lenins senío
os >rí*ulntr :

OAMPEAO — Alfredo e FeljAo;
H.inibir, Zé Maria e Cnrllnlio,

Hc.trnn*,; Tcrér,', Guilherme e
Cir'n«,.

I.XTUA — Albino e Moringa; Al*l inihr, Mntapo e Saliture,
Ürttr.HRi Aiiolpho, (iinipiitn •

Çonerlulro,

CLUB DE NATAÇÃO
E REGATAS 

"*
Realiza-se, amanhã, no salão1 doClub de Natação e Regatas, 4 rua

de Santa Luzia ns. '216 
e 218, mais

uma festa carnavalesca dedicada
aos athletas desse glorioso club.

Essa noite dansante. que terá
inicio ás 22 horas e prolongar-se-â
até as 4 horas da madrugada, será
abrilhantada por excellente jazz-
band.

O traje será o de passeio ou
fantasia. I

J0& Éj ga

SERA' DOMINGO A IMPORTANTE
C0MMEM0RACÃ0

A exemplo dn qne Huçcedo an»
nn.ilin. nl.* («'reinos no próximo cio-
inliiRo n rcnllznção do "Ula (l«
( lironiMn", num frMn liiBtltllllln
peln A. Ai rnrliiKUP/n, n qiie>|i|,i
nutremInçiiu tfio iimlgn (lon Jorna-
lista.,

1'nrn domingo foi (iimhiiImi1«i
um rxiellrutf 'irograiuma qne lerrt

como principal nttracçAo mn jogo
do fooilinll n fiintnsln,

A fehtii será pela in.iiihA e todns
«.«« alta» autoridades foram con»
\ iilíiilns,

A I'.ii'(iikiii*/ji of feri*. I* um nl.
iiioçii nus Jniiinllsins c convidados
i|(**.ic*« «. «(.* chronlitai < abei-A n
(llreri.fln «ln feilR, gTOÇaH á Imiii
viiiitaib' e gciilllrna da PnrtllJpiCM,

j/mm g-nfl nn -tu jm/I um»

&3&V  maàW

PODEM OS GUARDIÕES SER CHARGEADOS? E' A PERGUNTA QUE
AQUI i COMO EM OU TROS PAIZES SE FAZ ?

Muito se tem falado a respeito
dos arqueiros, que, segundo uns po-
dem ser chargeados e, segundo ou-
tros. c figura qu.asi que intangível,
gozando de privilegio sobre oa de-
mais jogadores.

Entre nós, principalmente, habi-
tinimos a, cm tudo por tudo, vermos
os árbitros marcar faltas contra os
dcanteirbs de um quadro, por carre.
garem sobre o guardião adversário.

Seja qual for a forma por que o
arquei™ é visado, o apito sempre sc
faz ouvir, annunciando uma jogada
illie.ila. Ora, tal modo de proceder,
se justificável em certos momentos,
em outros sc nos afigura absoluta-
mente errôneo, contrario ás mais
coniezlnhas regras do "assocíation".

Não queremos, é certo, reviver
aquelles tempos cm que havia a dou-
trina firmada dc que o arqueiro eon»
a bola nas mãos estava sujeito a
qualquer ataque por parle do ádver
sarlo, mesmo as entradas dc violen-
cia ate fatal. Muito justamente tal
ponto de vista foi posto abaixo, vi-
zando garantir a integridade physi-
ca dos gunrd.i-rèdes.

Entretanto, Cevou-se a nova dou-
Irina no exasgero, não permittindo
que o guardião viesse a ser toc.-do,
convertendo-se em figura privilegia-
da, dentro do campo.

Tal problema, porém, não í só en-
tro nós qiie está sendo discutido,
mas em outros centros adeante dos
do universo, onde se pratica o foot-
bal. E a interpretação ortodoxa dos
taes dispositivos, apenas os inglezes
souberam dal-n, práticos e organiza-
do3 como soem ser.

A OPINIÃO DOS INGLEZES
. Assim, os britannicos têm para si,
o que ns juizes sabem npplicár per-
fcitnmcnte, que o arqueiro pude ser
ehargeado da mesma forma que
qualquer outro jogador, lendo ape-
nas sobre os demais, a vantagem de
poder segurar a pelota com as mãos.

O PROBLEMA NA FRANÇA
, Já na França, entretanto, ha o

mesmo que aqui e as opiniões se
controvertem, provocando grande ce-
leuma pela imprensa.

lim dos jornaes de Paris, a res-
peito da consulta que lhe fora feita,"Pode o arqueiro ser ehargeado?"
deu a seguinte resposta, demonstra-
tiva de que lá tal coisa não se per-
mitte:

"A carga, sc não é violenta nem
perigosa, se se pratica como contra
os outros jogadores, í permittida. e
bom i$ que, dc quando cm quando,
tira avançado-centro inglez recorde
aos nosoS ."keepers" que não tfro
outro prevllegio sobre os demais jo-,
gadores que o poder tocar a bola
com as mãos",

A OPINIÃO IM CHRONJCA
PORTUGUEZA

Tambem a chronica sportiva por-
tugueza reclama contra a deturpa-
ção que se deu ás regras officiaes
do "assoeiallon", no tocante á pessoa
do guardião.

Ahi vemos uma entrada sobre nm arqueiro, que qualquer arbitro inglês daria como
licita, mas que muitos dos nossos juizes assignalariam como irregular .; ..••;,

Senão vejamos o que diz uma das
rcvislas sportlvas dc Lisboa:"No nos*rn paiz, porím, o guarda-
ride gosa ainda dc uma grande re-
galla. A maioria dos árbitros quasi
não permitte que os avançados se
approximcm dos "goal-kecpers"; co-
mo sc elles fossem intangíveis. Ora,

a carga eorrecta, sem brutalidade, é
permittida".

O QUE DEVEMOS FAZER

Deante do cxpo3to, Indispensável
se nos afigura adoptarem as nossas
entidades um ponto de vista seguro

cm tal assumpto, estabelecendo por
meio de recommendaçôes especiaes
003 seus árbitros, uniformidade de
interpretação, para que acabem de
vez tantas irregularidades motivadia
pelas cargas aos arqueiros. 0 rxem.,
pio dos inglezes seria*o mala acon»
sclhavel, ,.'.' , ,)l

INGLATERRA
Voltemos ás partidas da terceira

rodada da "Taça Ingleza", das
quaes nos afastamos inadvertida-
mente. Margate teve que jogar con-
tra Blackpool, no campo deste ulti-
mo club. Os locaes estão muito bem
coliocados na tabeliã da 2' Divisão
da Liga, porém descobriram que os
seus visitantes lhes oppunham uma
grande resistência. N° primeiro pe-
riodo do jogo houve um só goal, e
correspondeu no Margate. Depois
quo ns equipes mudaram de arco,
triumphou a grande experiência do
RlacUpool, o os locaes venceram fi-
nalmcnte por 3 a 1.

Dairtford começou por semear 0
pânico nas fileiras do Derby Couu-
Iry'. 0 «piadro dn Derby è um dos
mais forles da Primeira pivisão,
pois ua actual nempornda figura co-
mo segundo na, lista e conta com
nstros famosos em suas fileiras, so-
bretudo na linha de ataque, que í,
em tehorin, a mai» potente dc to-
das ns linhas deanteiras da Liga
luglcza. Porém, o theoria nem sem-
pre fica corroborada com o que
acontece na pratica. Emquanto Der-
by Country tardava cm reagir. Dart-
ford aproveitou a oceasião, marcan-
no um par de .tentos. Porém pouco
depois, por sorte para o quadro do
Derby, sua defesa começou a actuar
com mais calma, e devido a isso os
fnrvrards puderam entrar em acção,
empatando o score antes do inter-
valio'. No segundo periodo do jogo
houve um único goal,«pie foi obtido
por Derby Country, vencendo assim,
apenas, o seu fraco adversário, por
3 a 2.

V,'orkinglon, o outro cluh não per-
lenccntc á Liga Ingleza, leve que se
dirijjir a Bradford para medir-sc
com o club dn mesmo nome. Tam-
bem nesta partida a equipe mais
modesta começou por dominar o
•reu adversário, pois nos primeiros,
15 minutos de jogo deu muito que
fazer ao quadro dn 2" Divisão. Duas
vc?rs o arqueiro «lo Bradford teve
que llrar a pelota da rede, e em tro-
ca os doanteiros locne.s não pude-
iam vencer a defesa •*i.v*>|. Entre.
laiiln. a sil unirão mudou por comple-
to no segundo periodo,

A maior ineslrla dos foolbalor.
locnes contribuiu pnrn dar n \irlo-
ria do Bradford, Tres vezea iw de-
tmlelroj locu'5 venceram a ilrfes.i
doi visiiiiiili'5 (• o resultado fliinl foi
dc ,'r.I,

...•doi rsirs i'Muiiii(|os icrvlrum
pnrn ileinnnítrnr que o^ quadros ilu
l.igii Inglfjiii uno mui i.l'i niperlorc»
uni eltili» nirnnrr.i de nrofilffonaaj,
Ci.iiiii se nê em K«r>l,

i'e!') que *e iffiTti aui colfjin tn»

' -.. ,i\. -".- jsJmJM.

tre 'os clubs pcrlcncentes A Liaa In-
gkz.i, o resultado mais assombroso
foi o que obteve Sundcrland, que i
o quadço que nesta tijmporada fi-
gura á frente dn Primeira Divisão.
Avantaja ao.Derby Country por sete
pontos, ao Henddersflcld Totvii por
oito, e no Arsenal por nove. Quan-
do sr soube que Port Vale teria que
se dirigir a SumierLind para jogar o
match correspondente A terceira ro-
dí.da «ln Taça, chegou-se em geral n
conclusão dc que n primeira equipe
d.i liga obteria unia victoria fncil.

i)«DyçniQ3 irr «?ní con Ir fjuc Vm\
Vale i um dos quadros mais fraco»
dn Segunda Divisão, pois figura C"-
RIO pemiliimn nn tnlielln,

A biiii linha de nlnqiie «i umi dns
ílinls pobrrs, e min defesn í em t*x-'reino fr.irn, Tmlns acreditavam qur
o Siiiulrrl.iiiil guiilmriii, sem neres-'lilnde de fa/er n menor eífnrço,
lionill, n/io foi assim, An lennlnnr-
se u primeiro perlmlç, n rnnlagrm
pra favorável an JMrt Vale pnr Iii fl, e rom lanln rmpenhn eoiitlnunit
lutundii niirsnr doa forlm nlfuniM
Ho Suiiiierlmiil, que no final n*Mt,

A famosa linha do Arsenal

empatar por 2 a 2. O certo i que
Port Vale se conduziu muito bem,
frente ao seu formidável adversa-
rio.

O Arsenal tambem levou um susto
eni Bristol, onde lhe tocou jogar
contra o quadro do Bristol Hovc.rs.

Tambem nesta partida sc bavin
prognosticado nmn facll victoria
paia o actual campeão dn I.iga In-
glczn, O quadro local, que e.«tá lias-
tante mal collocado nclualmentc, nn
Terceira Dvlslão, mancou oiunícp
Itonl que houve no primeiro periodo
do JõgO, Còm n esperança dc refol'-
çm* n nln que rom uma reorganiza»
çfm (la linha ileanlclra, o rnpllãn «lo
quadro dn Arsenal confiou a iiastiii
o posio de "In-sider" oiquerdo, pn*ra lubsllliill-n pnr Davldson como"wlnger" nn mwinr* Indo. Estn mn-
dlfirnçi.o «leu um Imin resultado,
pois llnslln nSo larilmi em Iguntiir
i. sr.ire e, riepola, quando «i reiulli-
«Io linnl Filava Imlrel-m, nsi f,mi|nl.
Irr» t|o llrlilor Ilnvprs tl»>raiii «nir
lera do Ilrlíalnl Ilnveri tiveram que
?íi, que Dk» ciitUram a perdi ilu
imtfli,

¦nyvríx&.-i.vmv.

- Jív
Dois de sens Jogadores ficaram:

machucado, c tiveram de sair do
campo por espaço de. der minutos.,'
OjArscnal, no ter que actuar contra
nove homens somente, dominou co-
mo «piiz, pois nesse breve intcrvillo
pôde marcar tres tentos. An vòltãti
up "ficld" os jogadores locaes qu»
tiveram <le relirar-se, terminou o
.".seoring" por algum tempo, perfm
pouco aritea «lo finai os visitante»
piidcrain fazer o quinto goal e ga»
nharnm rtsslin por 5 a 1. Foi esla
o score individual maior que se re»
gistròu nesta tarde, a terceira ris
laça da Inglaterra, !

Contractada a parelha
dos "Millionarios"

MADitin, ia or.) — os joga-
dores niücuiiuos Siuirex t> Ciieila
fornm iiiiilr.ul/iilii*, pelo ilul. <|«
(jOQlbnll "Allilftlr", dt« M»'lr"d.
rujna rore» ilttfpmlprÃo nu lloiull"
go rontra n "O-asuua".

k y,y. yy\ . J
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qualquer fundamento a realização de co
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K" a soRtiInte u relaçílo completa, com o numero do montnrlns eInscripcôes, victorias, segundos e terceiros logares e nün collncado-,
(lo__ jockey-, treinadores p animaes que *A Intervlerajn, até domingo
puisado, no anuo corrente, nas reuniões do Hippodromo Bra-
silriro:

"fOCKK.YS

Jockeys M. Tremlos

Mundo Tf ovo, quo poderá repetir, depois de amanhã-, a Jmanha, dr dom'.ligo transado

A. Brito |
A. Honrif_u.es |
A. Iloiia I
A. """Uva |
B. Garrido |
C. Pereira I
C. Come- |
C. Moreado |
l->. Sun vez |
F. Cunha '",.)
P. Mendes |
G. Costa i
11. Herrera I
Ií. Soares j
T. Souza |
J. Mesquita I
.1. Morgado I
.1. Santos  i
IC, Popovits |
Ij. Bonítrs .. ., I
M. Teíles |
O, Cnuünho I
O. Serra I
O. Ulhoa j
P. fios* -. |
P. Gusso Filho |
P. Va- |
R. Fr-ilas |
íl. Sepulveda |
S. Batista j
S. Bezerra .. .- |
W. Andrade |
W. Cunha .. .. ... I

Ml-

I — I i

I -

— i i

i í

I - I ¦ ¦ s
: 2 l -

Avolumasii-se casía vez mais as apostas em Sargento e Borba
Gato* que se baterão em "mate h-desafic", o mais imperiani® Já_^—— ___ :*ea|52acj0 no Brasil

i

3:SO0$000
4: *í *> o ç n O O

8005000
7:20015000
1:5005000

400ÇOOO
1:200.000

1:01*05000
SÜ05000

27:5005000
"»1: 

tOOSOflO
12:500$ÔOO
L 7:4 Ó 0 $ 0 0 0
17:4005000
27:9505000

3: C0,0.?000
] :200.?000

7005000
10:7005000

2:4005000
7:8005000
9:nnn.snoo

500500o
5:3505000

9:100$000

12:9505000

9:6005000
0:0005000

Para dar logar A realiza.f.n ii.
maior e mal- significativo ".'matei,
desafio"" ji havido no Brasil, como
aeja o de Sargento, com justeza
considerado o mais legitimo expoen-
te da criação indígena dc iodos os
temposi com o platino Borba (lato.
cujos responsáveis o partidários erêm
possa elle derrotar' a "maravilha
pintada", os portões dn elcgmnle prn-
do da rua Bressor, na Moóca, serão
reabertos depois de amanhã.'

As attenções de todos òs "lurf-
men" estão voltadas para este cho-
que, sobre o qual temos dado o
mais complclo_ noliciario possivel,
prevendo-se sejam pequenas ns ile-
pendências rio campo de corridas da
capital bandeirante p.trii comportar a
multidão nue paru lã ? abalará na
esperança dc presenciar o.-clri_-ntc
peleja que rã travada cn,"- o. dois
melhore: .arelheiros do niomnlo.

O col.o de Borba (lato e Sargen-
to tem foros de sensacional, sendo
a conversa que sc ouve em toda a
parte, nos meios Itirfistas ou não.
Xân se_ fala cm outro assumpto. A
animação e o enthusiasmo tomaram
conta de Sâo Paulo, do Kio o de to-
dos os centros hippicos.

Para complemento da reunião, quo
se revestirá de invu'iar brilhantismo,
foram organizado-, 1 , pareôs abMxo:

1' pareô — PKO'":;ED*:OR — 1.450
metros — 5:0005 c 1:0005000.

— 1 Taguá .. .
— 2 Keny ....
— 3 Thesoureiro

Rs.
53

( 4 Wall Eye  53
4 (

( 5 «Tapuira  53
2" parco — EXPERIÊNCIA "B" —

l.SM metro* —- 3:0005 — 6003 e
SMÍWO.

Ks.
( 1 Franceza  57

1 (
(¦"*• 3 Garland .. ^  53

( 4 Jacobina 57

( 5 Tout Ank Amon  57
•1 (

( 8 -rtangtiá  57

( 7 Qnebranto .. •.-.- ., .. 57
4(8 .Fanática  hl

(9 Miss Primrose  52
•3 pareô — CEL. ELEUTFRlO —

800 mel roa — 10:0005 e 2.O0C5009.
Ks.

( 1 Prodilecla  55
1 (

( " 1'aisa.r.oin ..

( 2 Maruirha..
2 (

( 3 L«*e:i

( 4 Sahy .. .
3.(

( 5 Cruzada _¦

1 (
( 3 Japão 49

.... 00

.. .. 55

, ., 55

.... 55

.... 55

( fi Bcllcgra ....,...., 55
...( ...

( 7 Osmunda  55
4 parco —¦ INTERNACIONAL —

1-.500- metros — 3:1*005 . —¦ 600S e
3005000. . . .

Ks.
.... 57
.... 50
.... 50

 51

 51

.... ..... .. 53
 53

.'.  52

( I» Zulamita  . 52
4 ( 7 Tomy Boy ,. .... ., 52

( 8 Ogro .. ..  53
5' pareô — CKITERIUM — 1.650

metros — 6:0005 e l:2005COfl,
Ks.

1 Lagoslt .. ,.'  .... 55'"¦ Lanceta  .. .. 51
2; Moacyr ..  .. 55

_Jí*

1 ( Mireille
1 ( " Anna May ..

( 
"" Abayubá .".".

( • 2 Madge 1.

Girl Love

( 3 Sonadora
3 ( 4 Ibiúna ..

( 5 Xcremias

Não Pôde -.. 55
La.ayctle  53

fi" pareô — EXCELSIOK — 1.800
metros — 3:300? e 7005000 ("Bet-
ting").

Ks.
— 1 Cauto  51
— 2 Dime  54

( 3 Pinorha 50i
( 4 Rnndcra- , .. 54

( 5 Sa'mon  54
(
( 6 Valdcnegro •.  55
7° páreo — Grande Premia COR-

BIALIDADE TURFI3TA — 3.200 me-
tros — 50:0005000,

Ks.
Sargento ,, ,. 57
Borba Gato  57

8o pareô — IMPRENSA — 2.000
metros — 5:0005 e 1:0C5000 ("Bet-
tir.g").

Ks.
— 1 Lord Brc.k  57
— 2 Bilhete  55
— 3 Rush  48

TT.FIX.ADOBI.S

49( 4 Yedo ...
4 (

( 5 El Muneco  55
9o pareô 

"— SUPPLEMENTAR —
1.800 metroa — 3:500S — 7093 e
3&0S0O. ("Bctting").

Ks.
( 1 Troféu  06

1 (
( 2 Bambori ...-.,.._... 49

Saromy  5.1

Juiz  50

3
,2 (
I 4

3 fi
I '

j ( 8 Yonne .
4 ( 9 Carona ..1 ( " Ouro . .

Bcchita
Tana ..
Ducca . •

53
50
54

49
57
51

Ba»-.** ¦.*'¦*.*- <,. . . .IV*:*--*' '-• 
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Treinadores I. | V. I
I 

'l

A. Azevedo 20 | 4
A. Miranda  .. . ,| 2 | 1
A. Pprpira | 4 | —
C. Fp.rreira.. ,, , ,.| 7 | —
C. Rosa 9 | 2
FA Freitas 28 J * 5""*!. F. Silva. 3 | 2
E. Moreira "IV | 2
F. Morgado , ,.| _ n | 5
K. Oliveira ,'.'| 14 I 1
!•". Pereira 7 | —
F. Barroso 5 | —
F. Schneider 12 | 3
C. Reis 30 | 4
6. Rodriguez ...,..,,,.,. 5 | —
H. Per?.zzo.. .. ','. ,..,., ..| 2 | 2
I. R, Silva , ., . ,| 1 | — |
J. B. Ribeiro „ ,.| 31 1
«T. Cordeiro 1 | —
J. Coutinho ,,,'._ ,.| 4 ! 1
,T, Lourenco ,..-•,....' fi I 1
J. Lourenco Júnior ... . - ,. , .| lfi | —
L. Ferreira ,,.,"..,. 1 fi | 3
L. fiomez , .. . .| 2 | 2
L. Santos  ,| 91 6
M. Almeida ,.-..] 2 j —
M. Coutinho .  ,...| 3] 1 |
M. Oliveira  .. ,, !; . .| 12 I —
X. P. Gomes  ,. . .1 23 j 6
X. Pires 4 | —
P. Tosta , . ,| 1 | —
P. Rosa 2 | 1
P. Zabala ,',.... 6-1 1
T. Carv-Uio 19 | 1

'1 I I
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ANIMAES

T. Prêmios

2 !
1 |
1 I

|
I

i I
" I
1 I

19:550500(1
3:7005000

600*1000
2:1505000
9:0005000

23:900500o
9:0005000
9:3005000

23.-,"005000
5:7005000
2:3505000
l:35O?00O

12:90osnoo
19:9005000

2:G50$0QO
7:0005000

4:SOO?000

3:0005000
4:3005000
1:5005000

17:8005000
8:0005000

25:1005000

4:0O0S000
2:5005000

28:7005000
2:0005000,
5003000

4:4005000
5:6005000
8:1505000

fl
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Imperador, o magnífico patro paranaense, que ainda se encontra em estado gravíssimo
O Arsenal, de Londres ê um dos clássicos finalistas do máximo trophêo do "soccer'*
inglez. Na gravura acima, nossos leitores poderão vêr os "cracks" do importante gre-
mio, que ainda no momento são cotados pelos hook-makers a 8x1, entrando em campo

O PROGRAMMA E AS NOSSAS COTAÇÕES PARA O "ME&
" DE DEPOIS DE AMANHA NA 6AVEA

Animaes I. | V. | S. | T. | Prêmios
I I

Acauan
Adarga
Alfange.
Apple Cance.
Aracuan .. .
Arapogy.. .
Arga
Arlette .. . .
AssÍ3 Brasil
BeeC
Boa Fada ..
Bohemlo.. ..
Cachalote . -
Caiicanero - -
Cannes .. . .
Capitão Mor.,
Capitu' . . ..
Caracaptt' ..
Calma.. . .
Chimborazo .
Cio
Coelho . . ..
Colonna .. . .

I 1 -
I 1 -

I 1 -
I 2 -
lll —

•Ml-
•I ¦' I 1
•I - i -
•Ml-

I 2 I -
I 1 j 

—

.1 2 | —
14 1*-

Contratempo
Coringa.. ..
Cqrtézia .. .
Cossaco.. ..

—

—
—
—

Dão pi-drito
Ii-.üriopa . . .
liiablezn. . .
riif-o. . .. .
Dolaritn,.. ..

oihir
iraln

• i 2 1 1
,1 II —1 i

I I
! 4 i —

3 1 —

rama
tilo ,,

Kpi

Capitão MAr, qun rrapparrrr-rá depois de amanhã, O filho de Marón * Pnd perdeu
-.¦* em i-ahidiio pa ra Ponta Segra ¦'¦ — m 1 ¦¦¦¦¦  .mm

11 ropa .,
rit*..ii .,
Injrnl • •
llit-ldiir ,
nlarim .
s.mlt* .
líopndor 41 I* • • *--*¦•*•]

- - '

1 I -.
— I 1

- I •—
1 I —

4:0005000
8OÒ5ÒOO
5005000

1:0005000
S00'5000

I — 3:0005000
1 | — 5005000

| 1 3505OOO
I — 4 :0 n o f. 0 (10

,- | _ "-•OOOÇOOO

1 | 2 1:4005000

1 I — 7005000

Com as chaves de duplas e as co-
taçõès estabelecidas pelo nosso chro-
nista, abaixo inserimos o program-
ma a ser -cumprido depois de ama-
nhã no Hippodromo Brasileiro:

Io oara. — "liVôstern Union" —
1.609'metros — 3:5005000.

Ks. Cts.
Cio 53 27

Vlcentlna 52 35
Nha Jucá .,.-....,. 51 60
Veto . . .- 53 30

Astral 55 35
2" pareô — "Galopador" — 1.500

metros — SiCOOSCOO.
_C3. Cts.

( 1 Colônia, n/correrá 53 —¦
,

(2 Dollar  48 40

( 3 New Star 57
2(

4 Contratempo .... 49

( 5 Galarim . .... 49
3(

( 6 Fharaó m,m El

54

30

40

50

100

40

l ! —

-
-

1
1

l —
I

1 1
- 1

I 2

1:5005000
4."»o 50 00

0005011.
7:1005000

4005000
400500"

4:0005000
1:0005000

7505000
30050111.1

7:0005000
1:0005111111
4: onii-f iiiiti

( 7 Sovéo . -r ....
4(

( 8 Lagave  50 100
3" pareô — ".\rapo--_" 1.500

metros — 3:5005000.
Ks. Cts.

( 1 Lentejoula  50 27
1(

( 2 Tracajá  55 60

( 3 Canne-  51 40
2(

( 4 Lohengrin . « .... 58 80

( 5 Mouresco .••*¦.... i55 80
3(

( fi Salvador . . • 50 60

( 7 Mundo Novo » -.. 52 30
4(

( 8 Galmita  «*"3 40
4* paron — "Ijuhy" — 1.500 me-

tros — 4:0005000.

( 1 Oft-neiva . . .
K

1 " Garboso, d/correr 5

Ks. Cts.
53 22

2 Xiah

3 Sem F.eserva

4 Yv<-tte . . -,
3(

5 Itapoen . «* .

'

2 j 1 2:000511011
I 3505OOO

— I 7:400jot'0
_- j ._ 7-500|000

II .«iilluAi* d» a» -»¦«.)

51

58

51

49

BI

5*

23

40

50

35

70

30

30

( 6 Dio Fcdrito M
lí

( " Irapuazlnho .
5" pnr*.-. — "Ir-ipurulnho" — l.soo

metroa — 5;00»nío*-".
Ka. CU.

( i D»lons4or  SI 35
1<

( 2 Oh! , . 1»  55
2( "

( 3 Flnis Dreno « -,. 55

( 4 Ogarlta
3(

( 5 Mis3 Bá .,- ... 49

22

60

50

60

( 6 Poaya v a» ..\..., £3 £0
4( 7 OiHfeó „  49 40

( " Mairy  49 40
6» ptareo — "Mando Noto" — 1.600

metros — 4:O0O$O00 (Bettíjiir).
Ks, as.

( 1 Globera ..»..,. 55 50
K

2 Chouannerie .... 55 50

3 Volturette 50 100
2(

4 Apple Sauce . .. .53 100

5 Capitu' . 53 30
3( 6 Tango 52 100

7 Celma . ,. 48 70

ty. ;

¦—nm- ;-¦*>

Domingo Suores, o hábil'
"freno" uruguayo, que
dirigirá domingo, New

Star, Yuyita e Yambi

( 8 Rève d'Amour ... 57 40 I
4( 9 Silhueta  50 50

( 10 Cachalote  48 80
7° pareô — "I»5o Fedrlto" — UM

metros — 4:(X!0S000 (Bettlng).
Ks. Cts.

( 1 Beof . , M 
IC

( 2 Zlrt_3_ .___.....

( 3 Yuyita . - _¦ ....
2(

( 4 Arquero _ x x ....

( S Arapogy .
3(

( « Dlableja M

( 7 Lumlne . % _,
4(

.( 8 Galles .-.-•..
8" pareô — '"Uj-rap-ura''

nratros — 4:0005000 (BettJi-.).
Ks. Ctj.'( 

1 Goleta . M -.
1(

( " Adarga . *. «.

55 30

55 80

58 35

52 40

58 30

57 60
í

57 70 1.

52 40'*'
" 1.800

1;';ll
Y-

2 LltCe One - »
2(

3 Zamorim . „ -..

4 Lorralne * -_ •-.'.-,
3(

5 Yambi « ». y .,

6 Kobelik . 
il 7 Ponta Negra .

" Capitão Mór ...

53

54

53

53

50

s**-
53
52
55

40

O primeiro pareô será cor-ido ás
14.40 horas.

'*•¦*'¦•¦¦•-¦¦•-*¦**¦•**•*•**¦*¦-* *fc**>,fc-**
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I WB. «© Ban orrlioides
Irritar../., Máo humor, De-Jinlnso. n*-*-«e nm «uppoíltorlo do

dr. Domingos Jagnarlbe, a qualquer hora. Desconscstlonam e rx-
oneram o Intestino em 10 minute*, acra necessidade de Irrlgador.

E. cr; 1-1(1.-1 n causa .. Toltará a harmonia dai funcc»5c. txr-m
cnulllhrndas.
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O «TORNAIJ — Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1936
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EM VIAS DE CONCLUSÃO A PAZ NOS SPORTS AQUÁTICOS - 0 QUE APUROU A REPORTAGEM DE "O JORNAL", HONTEM
Ha dias que vários parêdros trabalhavam no sentido de

conseguir pôr termo ao dissídio que dividiu a familia aqua-
tica da cidade. Sabíamos do andamento das "demarches" e
silenciámos para que uma qualquer indiscreção não vipsse
à prejudicar o trabalho desses parêdros bem intencionados,

qua desejam ver unidas sob a mesma bandeira as duas fac-
ções que se oombitem nessa luta inglória.

Nos últimos dias mais se accentuaram os trabalhos
desses proceres, e, hontem, ás primeiras horas da tarde, se-
gundo apurámos, tudo chegou a um resultado satisfatório.
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E' este o primeiro passo dado com firmeza para a pacifica-
ção geral, e, se os espiritos mal intencionados, que, apegados
a interesses particulares e inconfessáveis, não fizerem fer»
vilhar novamente a "panella" da intriga e do despeito, cre*
mos que, dentro de poucas horas, estará assignada a paz

nos sports aquáticos, que fora annunclada para hontem.
Somos dos que acreditam na boa fé e sinceridade de

alguns homens encarregados dessa espinhosa missão; po-
rém, sô houver ainr;a um recuo, não é de se estranhar, ape-
sar de que as responsabilidades estão bem divididas.
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Para o jogo S. Ciiris!o=
vão x Est-Jdian.es

Para o jogo do domingo,
no campo da rua Figueira de
Mello, foram escaladas as se-
guintes autoridades:

Arbitro, Lor ia Cordovil;
representante, Léo de Sá
Osório; chronometrista, F.
Nascimento; juizes de Hiiba-»
José Brandão e Arthur Lo-
pes.

A prova preliminar reuni-
rá as equipes profissionaes
do Andarahy e do Madureira,
que aerli arbitrada por José
Pinto Lopes.

Á visita do juiz
Veníiilarzw e Ca=
locero a "O JOR=

NAL"

Para vingar o
Huracan

(Conclusão da 1.* pagina),
grato foi exactainente o do jogo com
os camisas negras.

O Estudianles realmente não amar-
ga mn "placard", accidcntal ou não,
qual aquelle que o São Christovão
impor* ao Huracan.

No match de encerramento da tem-
poraria do Estúdiontes, vamos ver
seu team enfrentar exactainente o
conjunto dos alvos.

Disputando sua primeira victoria,
os commandados de Lauri terão, ai-
sim, por que não dizer, a opportu-
uidade de vingar o Huracan con-
quistando "ipso facto" um triumpho
rehabilitatlor.

O prelio que. vamos assistir de-
pois de amanhã será realizado uo
"ground" da rua Figueira de Mcllu.

Integrado o conjunto capitaneado
por Zé Luiz dos seus elementos ef-
fectivos c mais de Gringo, Astor c
Gradim, jogando ainda em seu pro-
pvio ground, não nos parece seja
Cacil a tarefa a que se propõe o
sympathico "ouze" alvi-rubro.-

Do qualquer modo, esto já de-
monstrou em face da derrota que
lhe sobra animo, e esta 6 unia
qualidade primordial no football.
Com c'-la são removidos os obsta-
culos mais poderosos, razão pela
qual cumpro aos sancliristovcnscs
não confiar nos louros conquistados;
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' Tfiéophilo Vasconccllor, e Joaquim Moreira da Silva, dois athletas de destaque da hossa *
. ...., T^""*" *"L i, Marinha de Guerra ¦—¦ , . ,;.,-, 1
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Mi.ndilarzu c o arbitro argentino

que aqui veiu com a delegação do
ijurar.an. e, embora, tivesse esse club
seguido para Sâo Paulo, aqui per-
rááiieceu clle, gozando os encantos
da ''Cidade Maravilhosa". E Men-
dilarzu gostou extremamente do
Uio. Volta encantado. Para tanto,
proenrou-nos clle, honlem, afim de
formular suas despedidas fl terra
carioca. .Vinha em companhia de
Caloccro o do jiusso collega da lm-
prensa poçtcnha, Q sr. Grubissich.

— "Apenas o facto de querer via-
iar pelo "Augustus", disse-nos o
acatado juiz, lèvá-mc a antecipar a
roifiha pai-Tiria, porque «lo contrario
ficaria para assistir ao Carnaval.
Nas vi.igeiTS- qne fiz, porém, naquel-
ia nave, travei optimas relações o
assim .prefiro .viajar no meio de
-mjgos; . Copilujdo, levarei daqui
lima impressão dp «p>c serão os fcs-
iejos de Momo, pelo «pie terei op-
portuniriade de presenciar no pro-
xinió domingo".

CÁl-ÒCErRO FUGINDO DO CAR-' NAVAL
Çaloçero, que,até então havia per-

inanccirio calado, tomou a palavra
pnra' dizer rios motivos «íue o leva-
vam a Iiucnos Aires agora :

— "Estou justamente fugindo do
Carnaval, disse-nos. .lá assisti no
do anno passado c verifiquei que, se
permanecer aqui, acabarei por em-
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A CIGARRA-magazine
101).01)11 palavras para ler todos os

me,zesv durante todo um mez, por
2$QÜ0. KiU paginas em cíues e tri-
chromias. A ClGAIU.A-magazine «
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Grupo feito cm nossa redacção quando dadespedida do juis Vrêndilarsu, que se vê la-
deado por um nosso collega argentino, Calocero c um redactor do O JORNAL
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Os exercidos de hontem na pista do Fluminense

UM ACCORDO ENTRE EURICO E .0
— BOMSUCCESSO

(Onctii-fio ila 1*. pnfrlnn).

defesa, que era, para elle, uma aceusação terrível. Propõe-
me, agora, um accordo. Estou disposto a abreviar o desfe*
cho da questão e pretendo concordar com o que me é pro*
posto. Aceitarei os 800S000. Perderei, não só os 400SOOO
restantes, como tanbem o titulo de sócio benemérito do
Bomsuccesso, por isso que devolverei, immediatamente, esse
titulo, que foi por mim conquistado depois de servir dedica-
damente, durante longos annos, ao club que agora, quando
já não precisa de mim, fez o papel tristíssimo que o publico
já conhece muito bem, Do Bomsuccesso, não quero ter mais
a menor recordação.

mngreoer, pois ninguém pode se fur-l
tar ao contagio da folia. Assim,
nproveitarci os dias de folga pnra
descansai* em minha terra".

FOOTBALL BRASILEIRO E O
ARGENTINO

llctomando cnlão o fio de sua pa-
lustra, o arbitro Mcnn..arzu teve op-
portuniriade de nos falar sobre o que
havia observado no confronto en-
tre argentinos e brasileiros:

"Creio que nebuma diffcrcn-
ça existe presenlcmente entre, os
dois gratids centros sporlivos, decla-
rou-nos elle. O IRíio de Janeiro pos-
çue grandes clubs e. possantes con-
juntos, Ademais, presumo que a sei-
não aqui tenha olistndo a que o pro-
gresso verificado tivesse sido maior,
Pelo que me foi dado vor, entretan-
to, e que é pouco em relação ao que
ha, levo a melhor impressão sobre
;i d-ESC de jogo praticado ncsle
naiz. •

E sobre os juizes ? — indaga-
mos,

Excellente"; não tive tambem
oceasiâo de conhecer as qualidades
ds todos os meus collegas brasilei-
ros, mas presenciei optimas arbitra-
gens".

DESPEDINDO-SE '
E proscgulndói o nosso entrevis-

tado pediu-nos fossemos interpretes
doa seus agradecimentos an publi- Lumine

Istatisticas ie 1936
(Conclusão iln 8' pag.)
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ANIMAES

Anlmaea I. V.

Üarbrwo .. .. ! &
Globèra I *
Goleta I 3
ílrand .Marnier | 2
Guitarrlta .. .. ... .. . • ••! *
Ijuhy I 2
Iriipuasinho  .| 4
Ilapoan.
Jonninha
Kooelik
Kruppe
Lagavra , .. ..
Ii'Àmató.he  ..
Lentejoula
Libra .'.'.',. '. • ••
Little One
Lohengrin
LdOrraine -.-.

S. Prêmios

ro sportivo brasileiro, cujo cavalhei-
ilvmo exaltou, c de todos os spor-
Iislãs, polo tratamento que haviam
dispensado não só a clle como a
toda a comitiva huraciinense,

A imprensa brasileira, então, dis-
sé-nos já ápertando-nos a mão para
ilcspedir-se, caplivou-nos por tal
forma que levaremos de todos inde-
leu-ir.s recordações.

•íiontem, á tarde, tivemos opportu-l
nadado da assistir a um dos treinos
da turma de athletfcs da nossa Mari-,
nha de Guerra, que so prepara'aeti-

, vãmente para cs próximas disputas
da preparação olympica.

Assim é que assistimos ao treino
de Theophllo -Vasconcellos, para • o
arremesso.de peso c quo nos causou
optlma - impressão. E' um dos''cie-
inentos destinados a destacar-so nes-
sa'especialidade.

, Joaquim Moreira da Silva, corredor
•Üa jsemi-fundo, è outro athleta que
poderá destacar-se nos 1.500, 3.000

.efó.OOO metros, distancias*essas para'fls^f-uaes^eílo so pírepara com grande
dedicação.•'Essesos elementosda Marinha que.

.nò .treino' dofhontcni, s» destacaram
0 'ponto^de^nOs chamar a attenção.

•.Puranjçios exercícios qne estavam
so rcaiyando, tivemos oppoi-tunida-

,da detpaftstrar ligeiramente com o
| tcohnijí.o.Çque Be' mostrou satisfeito'.com 

^performances «íue seus'dis-
jcipulos^cslão -cumprindo nos • trei*
nos- Ví^-

j lilDissCj-jips b. «.-que-n Marinha pre-
jpijracomf grande carinho a sua tur-
jn-ui de atljlctas, pois é seu pensaincii-
to que seja diffundidn entre a elas-
se a"pratica dos sports. E não i só
isfo.'Des'ejam.tambem que da Marl-
Uha saiam alguns campeões que ve-
nhamlcompctü* com os athletas dos
clübstsportivos da cidade.

. j^sslra é que os.departamentos spor
-ttyos da Liga de Sports da Marinha
.estão em franca actividade, em todos
os^ramos pportivos. Trata-se com

i d«*«Jicação da* natação, do remo, do
athletismo," do baskctball, emfim, de
iodos os sports.

; **A Liga de Sports da Marinha rea-
lixa, agora, um trabalho qiui o rc-
eommenria ao resto do Brasil, como

.utáa das entidades mais modernas e
disciplinadas do paiz.

Velloso despediu-
l se dos tricolores

i r..i«i-lii»n.> dn 1*. iiiikIiiiiI.

pntribuirem, no futuro, com o ma-
Hmrt rios esforços, pura a ronquls-
n, do titulo rie campeões rie 198(1, qiic
ira uma rins grandes aspirações não
io delle mus dos plnyers e de to-"os os tricolores.

As palavras do Vcllo-o fornm
ibnfnílns por ii|i|ilnuso5 (lo5 pluyirs.

A seguir Caliclll explicou aos jo-
jarioifs sua maneira «le agir nos
reino-, rspcraniln quo os pliUvrs
íue m« prcp,ii'aviim sub suas «ir-
[t-n* nnn procurassem iiiejuillcor
tm ri>niiinnlieli.iis cuiii Jogn "rar-
«"if.uli." o «jue rlfifjavn »er reinar
ia teio ilm lilriiliireii ittitnrn a bar-
iianl» e a unitn nue i- a liai» paia
ii inimt>. 1..--I.1.ii •...-..

è FederaçãoOs paredro;
OUVIRAM, HONTEM, UMA EXPOSIÇÃO DO SR. SOUZA RIBEIRO SOBRE OS TRABA-

— LHOS PRÓ-PACIFICACÃO DOS SPORTS — .
O sr. Sonza Ribeiro, membro do ticnlar .preferindo, ao rontrarior. ac-

Conselho de Administração da Con-
feedraçãu Brasileira de Desportos e
pessoa credenciada para negociar a
pacificação rios. sports, foi recebido,
honlem, n «arde, pelos presidentes de
clulis tia Federação Metropolitana.

A reunião, quo teve inicio ás 17.30
horas, sõ terminou depois das 20 hn-
ras, c contou eom a presença dos se-
ituiiiít-s paredors: Pedro Novaes e
Teixeira de Lemos, do Vasco da Ga-
ma; Viveiros de Castro, do Botafo-
go; João Wnnderlcy. do Olaria; Gas-
tão de Carvalho, do Anflarahy; Cas-
Min Hr.-iniro e Franklin Seldl, rio São
Christovão; Lourlval Pereira, do Ca-
rioca; Fernandes Dantas, do Madu-
reira; Chcrublm Silva e Esteves Fra-
f*a. direelores da Federação Metro-
politann de Desportos.

Findos os trabalho-, qne transcor-
reram de portas fechadas, procura-
mos ouvir alguns dos parêdros pr«j-
Rentes, niostrando-se todos, no em-
tanto, extremamente reservados.

A nossa reportagem conseguiu fa-
lar, entretanto, ao sr. Sonza Ribeiro,
(|i:e noa declarou o seipiintc:

— Na reunião de Imjc fiz nma ex-
posição do que trm oceorrido e pro-
curei conliceer n pensamento dos
clulis que compõem a entidade sobre
o importante assumpto.

Sou delegado da Federação Metro-
politann c posso asseverar que os
trabalhos pró-paflfieaçáo têm trans-
corrido num ambiente de (rninde cor-
(liiiliiliult-. razão pela qual acredito
que -i-iaiu bem ; ucc-iiliin-.

Temos nprei-liirin o assumpto com
exlmoriliiiarin elevação e affirmo ca-
leKiiplenmenlr que «Ilida não nos de-
tivemos em questOei (lo «írdein par-

cordar aquellas do ordem geral. A
propalada versão do unia divisão de
football com oito clube, por exem-

pio, não tem passado do terreno dos
debates, nada havendo de assentado
nesse sentido.

Outro ponio que necessita ser es-

clarecidp — conclue o sr. Souza 111-
beiro — c aquelle que se refere á
pacificação por actividades sporti-
vas. isoladamente. Posso garantir que

os rep"esentaiites de ambas as fa-
cções estudam uma formula que at-
tenda s Iodos os sports, afim de que
a pacificação venha cm conjunto. .

A PREVIDÊNCIA <- a
melhor Tlrtude do lio.
mem «]iio tem «lescen-

ilenlea, I-'.' tão facll um bo.
mem pobre deliar «ma lie-
rança <t« homem rico, O WM
Riirn «le fida . o uni... melo
oue tiermltte l»*«i.
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Mainuirá'
Matry 
Mango 
Murnueza ....
Má-isigo
Memby .. .. .
Mimfiii'
Miss Ba
Mo lc-i'."j
Mprón
Moiirescb .. .. ¦
M-.ir.rio Novo . .
Mussuâ
Muyvcidugo. .. .
Natal
Xíív;- ...... .
New Star .. ..
Nioliá '.. . •' ..
Nó Cr-jo . . . .
OI'.! . . 

'.. "... 
.

Ogarlta
Oltihó
Oííensiva .. . .
Olu"
Onerva .. .. .
Orgulhosa .. ..
Oswaldo Aranha
Pharaó
Pítilin
Poaya
Pòiitu Nejürn ..
Punhal .. .. ..
rtainirst.-i . . . .
Republicano . .
Revê d Amour .
Roxy
Rbyti! Star .. ,
Sr.bre
Salva rior .. . .

3
1
2
5
2
1
5
3
i
i
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4
1
1
1
1
1
1
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